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N u e s t r o N ú m e r o E x t r a o r d i n a r i o 
A l A d m i n i s t r a d o r del D i a r i o S r . N i -
c o l á s R i vero J r . o al D r . G e r a r d o P a r d o s 
que tiene a s u c a r g o la d i r e c c i ó n de los 
trabajos de nues tro n ú m e r o e x t r a o r d i -
nario, deben d ir ig ir se e x p r e s a y ú n i c a -
mente t o d o s los que, p o r t e l é f o n o , por 
carta ó persona lmente , tengan que h a -
cernos c u a l q u i e r e n c a r g o o c o n s u l t a re-
l ac ionados c o n d i c h o n ú m e r o . 
N u e s t r o A d m i n i s t r a d o r a t e n d e r á es-
tos a s u n t o s en s u d e s p a c h o del D i a r i o 
de 9. a 12. a. m. y de 2 . a 6. p. m. 
A l D r . P a r d o s puede v é r s e l e en la 
R e d a c c i ó n del D i a r i o de 6. a 7. p. m . y 
en el H o t e l S e v i l l a de 12. a 1. y de 7 . a 9 . 
p. m. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n y el D r . P a r d o s 
no t ienen m a s a u x i l i a r a u t o r i z a d o p a r a 
los t r a b a j o s a d m i n i s t r a t i v o s del n ú m e r o 
que el S r . F r a n c i s c o V . M a e s o . 
H a c e m o s e s ta s a d v e r t e n c i a s p a r a e v i t a r o l v i d o s y n e g l i g e n -
cias q u e p u d i e r a n o c a s i o n a r p e r j u i c i o s a l o s i n t e r e s a d o s , p u e s h e -
mos t e n i d o n o t i c i a s c a s u a l e s de dis t intos e n c a r g o s h e c h o s p a r a 
nosotros y q u e n o se n o s h a b í a n t r a s m i t i d o . 
L a e n t r e g a d e l o s d i p l o m a s a l o s n u e v o s o f i c i a l e s j I n f o r m a c i ó n C a b l e g r á f l C a 
a n t e l a s fiierzas d e l S e x t o D i s - V - — ; ; ™ - : ¿ g | a ¿ u e r r a 
t r i t o M i l i t a r . 
B R I L L A N T E Y H E R M O S O A C T O 
E N O O L U M B I A 
ntffrhriiiifcrf itiíi 
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Con una m a ñ a n a en que br i l laba el les l a mano por este orden: 
[ a c o n f e r e n c i a d e l C e n t r o A s t u r i a n o 
ELOCUENTE DISCURSO PRONUNCIADO POR EL DOCTOR ANTO-
NIO SANCHEZ DE BUSTAMANTE AL INAUGURAR LAS CONFE-
RENCIAS QUE ORGANIZO LA SECCION DE INSTRUCCION DEL 
CENTRO ASTURIANO 
Señores Presidentes del Centro -As -
turiano y de su S e c c i ó n de ins truc-
t ón, S e ñ o r Representante de E s p a ñ a 
Señoras y S e ñ o r e s : 
E n 1918, cas i diez a ñ o s a t r á s , t u -
ve la honra inmerecida de ocupar es-
ta tribuna l a noche InolTidable en que 
enalteción por pr imera vez vuestros 
salones el retrato del i lustre aboli-
cionista Rafae l Mar ía de L a b r a . Y 
por trttste y e x t r a ñ a ooincícLencia vuel -
vo hoy ante vosotros, a poco de h a -
bernos llegado la nueva dodorosa de 
que ese insigne hombre p ú b l i c o se 
ha Ido para siempre de esta vida ren-
dido a l peso y a l honor de r,us lau-
reles y de sus a ñ o s . 
Alrededor de esa tumba gloriosa em-
pieza a entonarse un coro de mereci-
das alabanzas. Cuando muere un cau-
dillo o un gobernante, e l rumor que 
se produce a l pie de su recuerdo es 
como el eco en que se apagan los fue-
gos de artificio de sus actividades bu-
lliciosas; pero a l caer un pensador 
1 un a p ó s t o l , que ha ejercido s in so-
riego y sin desmayo, por m á s de me-
dio siglo, una a c c i ó n socáal i n t e n t í s i -
15-toa y a veces definitivamente tr iun-
fadora, las frases que se vierten en 
reconocimiento a su memoria, son co-
^o el v e s t í b u l o de l a Inmortalidad. 
Los grandes de l a t i erra que, en r e -
Presentación de las cumbres de la po-
l í t i c a y d© la intelectualidad e s p a ñ o -
la , a c o m p a ñ a r o n en estos d ía s sus ú l -
timos despojos a l eterno descanso, no 
estaban solos en ese gran duelo, por-
que, a l t r a v é s de los mares. Jos des-
cendientes de los esclavos africanos 
redimidos a l conjuro de s u palabra y 
de su acclilón y los descendientes de 
los de los colonizadores e s p a ñ o l e s r e -
conciliados con su famil ia lat ina a l 
calor de su pensamiento y de su vo-
luntad, depositaban en e s p í r i t u sobra 
su sepulcro las flores inmarchitas de 
la gratitud y de la a d m i r a c i ó n . 
C u a n d ó é l e m p e z ó sus maravi l losas 
c a m p a ñ a s abolic'ibnistas, deb ió pare-
corles a muchos u n visionario que se 
iba a estrel lar en lo imposible, y a l 
f inal de su v ida terrena, lo que a to-
dos parece imposible es que haya lo-
grado nacer y mantenerse l a odiosa, 
antihumana e Infecunda InstitucSlón de 
la esclavitud. Ante sus primeras i l u -
siones de u n i ó n espiritual Hispano-
americana deb ió recoger e l d e s e n g a ñ o 
de^muchas c ó l e r a s , de muchas indife»-
rencfias y de muchos escepticismos; 
pero a fuerza de dar golpe tras golpe 
en la m i s m a fragna, los adversarios 
antiguos se han podido confundir lo 
bastante en su persona y en su recuer-
do para que la capital de l a R e p ú b l i c a 
(Pasa a l a p á g i n a D I E Z ) 
sol esplendorosamente se e f e c t u ó en | 
el campamento do Columbia a y e r el 
acto de la entrega de los diplomas a 
los segundos tenientes del E j é r c i t o 
de Cuba, que fueron nombrados ú l t i -
mamente por haber resultado aproba-
dos en el curso de 1917—1918, de l a 
E s c u e l a de Cadetes, y que tan hermo-
samente ludieron s u marcial idad en l a 
E s c u e l a de Cadetes y que tan hermo-
samente lucieron su marcial idad en^la 
revista mil i tar celebrada el pasado 20 
de Mayo. 
Desde temprano se hal laban for-
madas en el p o l í g o n o de Columbia las 
fuerzas en ese lugar destacadas a l 
mando de su jefe e l Teniente Coronel 
Lezama ocupando todo el frente de* l a 
tribuna oficial en l a que se encontra-
ban pocos momentos antes de comen-
zar el reparto de los diplomas, los se-
ñ o r e s general E m i l i o N ú ñ e z , V i c e 
Adriano Reyes H e r n á n d e z ; 
L u i s López ¿ o b e l ; 
Carlos Montalvo Saladrigas; 
Arturo B o l í v a r B o l í v a r ; 
Rafael Velasco R o d r í g u e z ; 
Rafael Miranda Palomero; 
Cándido Lefebre Cabarrocas ; 
Desiderio Cortés L a r a ; 
Carlos F e r n á n d e z del Junco; 
Regina!do Grau C a b r e r a ; 
Francisco Albear de la T o r r e ; 
Guillermo B o l í v a r Morales; 
Florentino Pino H e r n á n d e z ; 
Alvaro Cadenas Agui lera; 
Eduardo Reina C o s s í o ; 
Enr ique Jardines H e r n á n d e z ; 
Gervasio 1 ^ ° - Cano; 
irio F e r n á n d e z Roque; 
J o s é M. Ferro p a d r ó n ; 
Angel J . Molina; 
Enr ique Toledo Osé»; 
J o s é L ó p e z Campos; 
S e r á m a n t e n i d a l a l i b r e c o t i z a -
c i ó n e n l a L o n j a 
ES LO QUE, CON RESPECTO A DETERMINADOS ARTICULOS, ES-
¡JMA DE MAYOR CONVENIENCIA, POR AHORA, LA DIRECCION 
DE SUBSISTENaAS.—FIJACION DE PRECIOS PARA LAS GALLE-
TICAS DE "SODA" Y "MARIA".—OTRAS NOTICIAS 
Presidente de la R e p ú b l i c a ; R icardo 
Dolz, Presidente del Senado; J o s é 
Martí , secretario de la G u e r r a y M a -
r i n a ; los brigadieres: Varona, L a s a , 
P u j o l ; los tenientes coroneles C á r d e -
nas, Espinosa, Torriente, Montes, T a -
vel, N ú ñ e z y Sainz de la P e ñ a ; Mayor 
V a n Natta y Cap. Cusachs , del E j é é r c i -
to Americano y teniente aviador F r a n -
cisco de T e r r y . 
Otras muchas personas se hal laban 
t a m b i é n en l a glorieta del Jefe del 
Puesto de Columbia entre las cuales 
figuraba una nutrida r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a prensa habanera. 
T a m b i é n c o n c u r r i ó a l acto la dis-
tinguida s e ñ o r a T e t é Bances de Mart í 
l a esposa del s e ñ o r Secretario de la 
| G u e r r a y Marina que v e s t í a una ele-
¡ gante "toiletta'' rosa con sombrero 
del mismo color. 
A las once en punto colocados en 
lugar preferente los s e ñ o r e s Martí , 
Palblo J . Cambó R u l z ; 
Pedro I . Garc ía F e r n á n d e z ; 
A n d r é s Gonzá lez L a n u z a ; 
Federico Caraacho B e l t r á n ; 
Migue] V i l l a l ó n Vinagre ; 
Adriano H . G o n z á l e z ; 
Juan A. Ruiz L ó p e z ; 
Evel io G o n z á l e z ; 
Oscar P a u Alvarez; 
Juan P é r e z V a l d é s ; 
Armando Alfonso L c d ó n ; 
T o m á s Regalado; 
C é s a r Ruiz H e r n á n d e z ; 
Florindo F e r n á n d e z Prieto; 
Alberto V a l d é s G o n z á l e z ; 
J u a n Estove; 
Pablo A. Rosado R o d r í g u e z ; 
Ricardo Zayas B a z á n ; 
Franc i sco J . Tabernfl la Dolz' 
Arturo Seigle C o m e s a ñ a s ; 
Antonio M. Vargas Conesa; 
Abelardo García G ó m e z ; 
Florentino Garc ía Carbonel l ; 
j j f - c o m i s l ó n de comerciantes impor-, 
t i w ? 8 de3iSnada. recientemente para 
Su£?ner semanalmente a l Director de 
••tetencias los precios para deter-
¿¡T^ 8 ar t í cu los alimenticios se r e u -
Diro3̂ 61" en la3 o m i n a s de aquella 
i ^ a ó n con el funcionario citado 
a kr9Ue8 de l a entrevista m a n i f e s t ó 
haWa rep<3rters el s e ñ o r Director, que 
I)0|^,,resuolto mantener en suspenso 
1* 5 ¿ ? r a la f i jac ión de precios para 
ta,, J/lculc>s referencia, sin acep-
aoJr2.r i*11*0 la8 Propuestas de los 
c i o T ^ ^ 0 5 ' 6n atencifoi a que los pro-
el J ! ^ L e s t á n rigiendo, libremente, en 
sieuTor!?*1?' 8011 n iá s bajos que los 
w e n t e s indicados en las proposicio-
a c e s i ó n : 
tmif^68- (Precios por quintal) . C a -
kdor i : 10 Pesos para el impor-
a v . 10 pesos 50 centavos para el 
C - ^ e n i s t a y 12 pesos 50 centavos pa-
* « detallista. 
1 1 ^ ^ bril loso: $10.75; $11.26 y 
fcsaooÍlla VÍeJo: í 1 3 - 0 0 ; 113.50 y 
t l j * 1 ^ 1 a s i á t i c o : $12.00; $12.50 y 
f ^ i H a : $8.75; $9.25 y $11.25. 
I d ^ / T COIldensada. Precio por cajp. 
Vfl80s 10 centavos p a r a el Importa-
dor; 9 pesos 50 centavos para el a l m a -
cenista y 10 pesos 56 centavos para e l 
detallista, o sea: 22 centavos l a l a ta 
para el públ ico . 
Manteca. (Precios por quintal.) 
De tercerola, pura, $30.00 una para 
el importador; $31.50 para el almace-
nista y $38.00 para e l detallista. 
E n latas y c u ñ e t e s , pura, $35.00; 
$36.00 y $43.00. 
Artífiofial Importada y de produc-
c ión nacional, $27.00; $28.50 y $35.00. 
E n latas y c u ñ e t e s ( l a mlsmv: man-
teca) : $32.00; $33.50 y $40.00. 
S e g ú n informe del delegado de l a 
D i r e c c i ó n de Subsistencias en la Lon-
Ja, s e ñ o r S i m ó n Reyes, en toda esta 
semana han regido, como promfcdio, en 
libre c o t i z a c i ó n de l a L o n j a , los pre-
cios que a c o n t i n u a c i ó n reproducimos: 
Leche Condensada. 9 pesos 10 cen-
tavos l a c a j a de las marcas Magnolia, 
y Lechera , y hasta $8.50 la de otras 
marcas. 
Leche evaporada: de 6 a 7 pesos l a 
caja. 
Manteca.— E n tercerolas, de prime-
r a : De 30 a 31 pesos quintal; en ter-
cerolas, de segunda, de 29 a 30 pesos 
quintal. 
( P a s a a l a p á g i n a D I E Z ) 
; N ú ñ e z y Dolz, c o m e n z ó l a entrega de 
los diplomas, a los segundos tenientes, 
i qii|Ilenes aon su . excédante profefeor 
j el teniente Otero desfilaron por de-
lante de las autoridades d e t e n i é n d o s e 
en correcta f o r m a c i ó n y alineados has-
I ta el final, a pocos pasos de donde 
aquellos se hal laban con loe In-vita-
d c 
E l activo comandante s e ñ o r T a b í o 
ndó en la tarea de l a r e p a r t i c i ó n 
de diplomas a l Secretario de la Gue-
r r a y Marina que con voz c lara fué 
i citando a los oficiales y e s t r e c h á n d o -
Prancisco Borrego R o d r í g u e z ; 
Ricardo G ó m e z G o n z á l e z ; 
Eve l io P ina H e r n á n d e z ; 
Enr ique Bacot Campo; 
J o s é J . L l a n u s a y L ó p e z ; 
Odoaldo S á n c h e z I b a ñ e z ; 
Angel C o m e s a ñ a s B a r c e l ó ; 
J o s é M. F e r r é F e r r e r ; 
J o s é María Carbone l l ; 
Lute Dumols C á r d e n a s ; 
Joaquín Demestre; 
Miguel A v i l a V á z q u e z ; 
Manuel Crespo Moreno; 
( P a s a a l a O N C E ) 
A r a n a 
R o m a . 23 de Mayo de 1918. 
Ministro de Italia. 
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o Solemnizar nuestro Aniversa- o 
o rio de Guerra es augurio de la o 
o Victoria. Vivamente agradecidos o 
o a C u b a auguramos una m á s es- o 
o trecha un ión con E l l a . L a s R a z a s o 
o Lat inas tienen t o d a v í a una gran c 
o mis ión en el mundo. C u b a heroi- o 
o ca conqu i s tó la libertad, C u b a o 
o trabajadora c o n q u i s t ó la opulen- o 
o c ia , nosotros hacemos votos, con o 
o toda el alma para su porvenir, o 
o Italia lucha casi sola en su fren- o 
o te contra un imperio que tie- o 
o ne un tercio m á s de habitan- o 
o tes; pero lucha confiada sa- o 
o hiendo que combate para el o 
o triunfo de la Libertad y para la o 
o defensa de la Democracia. L a voz o 
o de los amigos lejanos es la fuer- o 
o z a de nuestros corazones. C u b a , o 
o que sufrió por su libertad, com- o 
o prende nuestro t i tán ico esfuerzo, o 
o Italia no o lv idará j a m á s su car i - o 
o ño . R u é g e l e manifieste la pro- o 
o funda gratitud del Gobierno y del o 
o pueblo italiano al Gobierno y al o 
o pueblo de la R e p ú b l i c a . o 
o o 
o Por el Consejo de Ministros, o 
x el Ministro de Estado Nitti. o 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
R E C I B I D A A N O C H E , D E S D E N E W Y O R K , P O R E L H I L O D I R E C T O 
R e s u m e n d e l a s i t u a c i ó n m i l i t a r 
E C R I M E N D E 
A Y E R 
¡ U n a n c i a n o a b o g a d o d io m u e r t e a 
j o t r o de o c h o p u ñ a l a d a s . — E l o r i -
I g e n f u e n m a n t i g u a s r e n d í t a r ,;dÍí 
a m b o s . — U n c a s o d e c o r t e . — L o 
j q u e d e c l a r a n los t e s t i g o s . — D e t e n -
c i ó n d e l a u t o r 
U n hecho de sangre que di6 lugar a 
muchos comentarios, se d e s a r r o l l ó en 
las ú l t i m a s horas de la tardn de ayer, 
en el barrio de J e s ú s del Monte, s ien-
do la v í c t i m a y el v ict imar o, hem-
brea de edad avanzada. 
Ciertamente son desconocidas las 
! causas primordiales del suceso, pues-
to que no hay otra d e c l a r a c i ó n que l a 
de algunas mujeres que presenciaron 
horrorizadas e l final del drama; pero 
por las conversaciones que s o s t e n í a n 
algunas personas frente a l a casa del 
suceso .pudimos conocer algunos an-
! tecedentes del caso. 
| E n el solar correspondiente a l nri-
mero 42 de l a calle de Dolores, esqui-
i na a la de San Leonardo, existo una 
i casa de madera de u n a sola planta, 
j que ti'ene en su s ó t a n o varias habita-
I cienes, a las que da acceso una es-
| trecha escalera de piedra y que í s t á n 
j resguardadas por u n reducido cal le-
j ó n . E n l a casa de referencia, habita 
l a s e ñ o r a C o n c e p c i ó n V é l e z y Gonzá-
lez, en u n i ó n de varios hijos. Dicha 
s e ñ o r a t e n í a recogidos en su casa a 
los ancianos Manuel G o n z á l e z Aday. 
natural de Canarias , de 75 a ñ o s y a l 
Ledo. Buenaventura Agui lar y Díaz . 
Nueva York, mayo 24. 
E l crucero mcrclinte inglés "Mol-
davia", conduciendo soldados ameri-
canos de loa Estados Unidos a Euro-
pa, fué torpedeado y faltan cincuen-
ta y seis americanos. E l barco sa 
liundló el jueves por la mañana, se-
gún nota oficial del Almirantazgo 
británico. 
E l 'THoldavla" es el tercer trans-
porte conduciendo tropas americanas 
que ha sido torpedeado y el décimo 
iquinto barco con tropas que echan a 
pique los alemanes. De los barcos 
conduciendo americanos, el "Anti-
lles" fué la primera víctima de los 
U-boats. Fué hundido el 17 de octu-
bre de 1917, al regresar a los Esta-
dos Unidos y perecieron 70 personas. 
L a segunda victima fué el "Tusca-
nla", hundido en el Mar del Norte, 
frente a Irlanda, el 5 de febrero,, con 
pérdida de 101 vidas. 
Que los submarinos alemanes están 
operando frente a la costa «ur de I r -
landa se prueba por el hundimiento 
del vapor •'Inniscaria", perecieudo al-
gunas personas. 
David Lloyd George, hablando en 
Edlnburgh, dijo que el submarino no 
estaba conquistado todavía, pero que 
ya no es una amenaza vital para los 
aliados de la Entente. Agregó que los 
siete boats eran destruidos con más 
rapidez íifue los construía Alemania, 
mientras que los aliados están cons-
truyendo barcos con más rapidez que 
los hunden los submarinos. 
En los frentes de batalla en Fran-
cia, han habido numerosos encuentros 
locales, particularmente en el sector del 
Somme. Los alemanes protegidos por 
un fuí'erte fuego de artillería, hicie-
ron un raid contra las lineas britá-
nicas en Bucquoy, al suroeste de 
Arras e hicieron algunos prisioneros. 
E n la reglón de Kemmel y en am-
bas márgenes del Lys, ou el frente 
de Flandes, ha habido vigorosos com-
bates de artillería, mientras que en 
la región de Arras y al sur del Som-
me, entre Moreuil y Mont Didier, los 
grandes cañones han estado en ac-
ción, segiin los partes oficiales. 
L a notable actividad aérea a lo lar-
go del frente occidental continua, 
participando ambos grupos belige-
rantes en combates aéreos y opera-
clones de bombardeo. 
Las tropas alemanas que hacen 
frente a las americanas en el sector 
de Toul se han cambiado. .Durante 
algún tiempo, las tropas teutonas 
frente a este sector pertenecían a 
contingentes traídos de Rúala, que 
han sido reemplazados ahora por re-
gimientos de reserav de Bavlera. 
Créese que el contingente que se ha 
retirado debe haber sido trasladado 
al norte para tomar participación en 
la nueva ofensiva alemana en Picar-
día y en Flandes. 
A pesar de la promesa de Berlín 
de que las tropas alemanas no avan-
zarían más en Rusia, un gran ejér-
cito teutón dícese que se hahlla a 25 
millas de Kursk, en la región de 
Dnleper-Don. 
U N P R I M O D E L R E Y J O R G E D E I N G L A T E R R A L L E G A A L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
De un puerto del A t l á n t i c o , M a -
yo 24. 
Con una m i s i ó n para e l E m p e r a -
dor del J a p ó n , e l P r í n c i p e Arturo d** 
Connaught, primo del Bey Jorge de 
Inglaterra , e hijo del Buque de Co-
nnaught, ex-Gobernador General de 
Canadá , l l e g ó hoy a este puerto a bor 
do de un crucero i n g l é s . Con su co-
mltiva, y a c o m p a ñ a d o por los repre-
sentantes del Departamento de E s t a -
do, s a l i ó inmediatamente en tren 
especial para Washington. 
Washington, Mayo 2 Í , 
E l P r í n c i p e Arturo de Connaught, 
primo hermano del B e y Jorge de I n -
giaterrn, encargado de una m i s i ó n ©s-
i I del monarca b r i t á n i c o cerca 
tíei Emperador del J a p ó n , l l e g ó hoy 
a Washington e hizo u n a vis i ta de 
c o r t e s í a a l Presidente Wi l son . 
£ 1 P r í n c i p e , que es comandante de 
los Boya l Scots Grays , y h a presta-
do grandes servicios en el frente, 
viene a c o m p a ñ a d o de una comitiva 
que consiste del Capi tán Honorable 
Joseph St , C la i r , el Teniente General 
S i r Wi l l iam Pulteney, e l Comandan, 
te Conde de Pembroke y Montgome-
ry, y el Capi tán F . Batt , del B e a l B e -
gíraiento de Berkshire . Y a a Tokio 
a presentar a l Emperador el b a s t ó n 
do F e l d Marisca l i n g l é s . 
Escoltado por una tropa de caba-
l l e r í a americana, f u é conducido el 
P r í n c i p e hasta l a E m b a j a d a Inglesa, 
y poco d e s p u é s desde a l l í hasta l a 
C a s a B l a n c a , donde fué presentado a l 
Presidente por L o r d Beading. E s t a 
noche fué h u é s p e d de honor en un 
banquete dado por e l Conde de B e a -
ding. D e s p u é s de su visita a l a C a s a 
B l a n c a , el P r í n c i p e hah ló con los pe-
riodistas en l a Embajada. E n breve 
a l o c u c i ó n e x p r e s ó l a s a t i s f a c c i ó n que 
1? causaba su, estancia en los E s t a -
dos Unidos. B e c o r d ó que su padre, 
el Duque de Connaught, cn^ndo era 
Gobernador de Canadá, h a b í a v is i ta-
do a Nueva Y o r k , donde h a b í a con-
t r a í d o muchas amistades. 
"J íosotros los ingleses—dijo— reco 
nocemos y apreciamos el gran e s p í -
r i tu que os ha impulsado a enviar 
vuestros m e l ó o s hombres, l a f lor de 
vuestra juventud, a l otro lado del 
mundo para pelear por l a l ibertad 
y por l a c iv i l izac ión' ' . 
"Nuestras tropas han sido someti-
das a duras pruebas en la gran bata-
l l a que t o d a v í a e s t á d e s a r r o l l á n d o s e , 
poro tenemos confianza en l a victo-
r í a final. L a s tropas americanas e s t á n 
ahora afluyendo a F r a n c i a p a r a ayu-
drnos, y aunque reconocemos que to-
dav ía tenemos por delante u n a lu -
cha desesperada, s i todos ponemos 
de nuestra parte nuestros m á s com-
pletos esfuerzos, hemos de asegurar 
victoria final y una paz justa". 
M a ñ a n a e l Presidente Wi l son d a r á 
un almuerzo en honor del P r í n c i p e 
en l a C a s a B lanca . 
(Pasa a la D O C E . 
H o j e a n d o n u e s -
t r a c o l e c c i ó n 
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85 AÑOS A T R A S 
Año 1883. 
A l pueblo de l a Habana.—D. Cons-
tautino Angrisau de Buofalmaco, n a -
c i ó n por separado, pero contiguas, s i n ' rrocarr i l c s del Norte la inmediata tura l de I ta l ia , ofrece a l p ú b l i c o bus 
C a b l e g r a m a s d e 
E s p a ñ a 
L O S S U C E S O S D E A G O S T O 
Madrid, 24. 
E n l a s e s i ó n del Congreso l e y ó e l 
minlstr© de Fomento, s e ñ o r Cambó , u n 
t a m b i é n de Canarias y de 68 a ñ o * de 'proyecto autorizando a l Gobierno p a r a 
edad, a los que había cedido h a V t a - j concortar con l a C o m p a ñ í a de l o s ' F e -
cobrarles alquiler alguno y facilitaba 
algunas veces alimentos por carecer 
de recursos. 
E N D E F E N S A D B U N P E R R O 
c o n s t r u c c i ó n de u n a l í n e a e l é c t r i c a de ceivlcloa en la e n s e ñ a n z a de toda c la -
Gijón a l Puerto de Pajares para fací* ¡ se de baile, bien sea de teatro o de 
l i tar el transporte de c a r b ó n . sala, de los m á s modernos y c o n o c í • 
P r o s i g u i ó a c o n t i n u a c i ó n e l debate, dos entre franceses, italianos y espa-
sobre los sucesos de agosto. ñ o l e s . Igualmente e n s e ñ a r á toda 
L a Cámara , a l dar comienzo el de-1 clase de bordados, bien sean en hilo 
Hace varios d ías los dos ancianos • bate estaba totalmente lei .a, a s í los • de oro y plata, en seda, raso y punto 
tuvieron un disgusto motivado por | e s c a ñ o s como las tribunas. de bobiné , y todo lo perteneciente a 
haber reprendido G o n z á l e z a l Agui lar E l diputado socialista s e ñ o r Saborit,1 dicho ramo, como lo tiene acreditado 
poique é s t e le p e g ó a un p e m / que j analiz ó l o s sucesos y e l desarrollo de en ia academia francesa de Madama 
se aparectió en la casa. E l l o d ió lugar 
a que m á s tarde se amenazaran m u -
tuamente y se vejaran campareciende 
ante el Jue/: Correccionnl do la C u a r -
ta S e c c i ó n . Desde entonces Agui lar y 
( P a s a a l a T R E C E ) 
l a huelga de agosto del a ñ o pasado y L a w a l l : las personas que lo solicl-
c u l p ó a l Gobierno que p r e s i d í a don \ ten podrán acudir a l a s a s t r e r í a do 
Eduardo Dato, de haber provocado a i don Lu{g Ebrentz , calle de Obrapía . 
los obreros, a ñ a d i e n d o que estos no 
L A SRA. R O S A U R A 
CASTAÑO D E B E -
T A N t O Ü R T 
Procedente de Cienfuegos l l e g ó 
anoche a esta capital en estado de 
gravedad extraordinaria y expresa^ 
mente P^ra ser operada por el doc-
tor J o s é Antonio Fresno, la distin-
guida s e ñ o r a Rosaura C a s t a ñ o s do 
Betancourt, h i ja de nuestro querido 
amigo el prestigioso banquero don 
N i c o l á s C a s t a ñ o . 
L a d e l i c a d í s i m a o p e r a c i ó n fué prac 
ticada con la mayor felicidad por el 
muy reputado y exPerto doctor J o s é 
A . Fresno y Bastiony. 
Cuando l a interesante dama v o l v i ó 
en sí , se qui tó de un dedo un v a l i o s í -
simo brillante y se lo r e g a l ó al doc-
tor Fresuo , que se hal laba a la c a -
becera de su lecho-
E l .doctor r e h u s ó aceptar tan rico 
presente; pero la enferma i n s i s t i ó 
con tanto Interes, que fué necesario 
complacerla . 
Su estado es satisfactorio. 
Deseamos vivamente su completo 
i restablecimiento. 
estaban preparados para movimientos 
revoln clonarlos. 
Tuvo para el s e ñ o r S á n c h e z Guerra , 
ministro en aquel entonces de la Go-
b e r n a c i ó n , muy duros ataques. 
Censuró el orador al e x - m í n i s t r o de 
la Guerra , s e ñ o r L a Cierva , a l rjue l l a -
m ó p o l í t i c o disolvente, amante de des-
tru ir todo cuanto puedo. 
Af i rmó que uno de los p r o p ó s i t o s 
del s e ñ o r L a Cierva fué destruir l a 
Monarquía . 
T a m b i é n dijo qne el s e ñ o r L a Cier-
va entró en relaciones con los mineros 
asturianos para maltratarlos d e s p u é s . 
50 AÑOS A T R A S 
Año 1868 
No se p u b l i c ó l a e d i c i ó n de hoy 
por ser lunes. 
25 AÑOS A T R A S 
Año 1893 
Acta aprobada.— F o r el cable. — 
H a sido aprobada el acta del diputa-
do por la Habana, s e ñ o r Santo» 
Q u z m á n . 
U n a r t í c u l o de E v a C a n e l . — L a se-
D e c l a r ó el s e ñ o r Saborit que es ne- ñ o r a E v a Canel discurre en un lar -
cesarlo destruir p o l í t i c a m e n t e a los „ e interesante a r t í c u l o sobre l a 
elementos que forman el actual Go-
bierno. 
go 
"Flamenco hermosura", a p r o p ó s i t o 
del arte de la primera tiple de A l b i -
su . s e ñ o r i t a Concha Mart ínez . 
Dice entre otras cosas espirituales 
y amables- "Concha M a r t í n e z me re-
. cuerda a los flamencos de Baldomcro 
^ \ ^ l T ^ i * - * * t * m t * Í G a l o f r e . V , tanto difieren de ^ fia-
L e c o n t e s t ó el s e ñ o r Dato. 
E l jefe de los conserradores protes-
tó e n é r g i c a m e n t e contra los ataques 
dirigidos a ' las Institnciones y al e i é r -
dos a defender.' 
L o s socialistas le interrumpieron, y 
entre las izquierdas y las derec/ias se 
cambiaron insultos, p r o m o v i é n d o s e en 
el sa lón un formidable e s c á n d a l o . . 
l-:i s e ñ o r Dato fué ovacionado e » l a 
s e s i ó n , y una ver terminada esta, en 
los pasillos. 
T a m b i é n e l s e ñ o r Saborit fué aplau-
dido. 
C O N S E J O D E M T V T S T B O S 
Madrid, 21. 
Se hn celebrado Consejo de Minis-
tros bajo la presidencia del Bey, 
E l seftor Maura expuso al Monarca 
(Pasa a l a p á g i n a D I E Z ) 
meneos de \ / l o v e r a . 
"Andaluc ía t^ene asegurado el Im-
perio de sur costumbres; s i nos aclii 
can ol arte no habrá flamenco-her-
mo»iurn prpibte y volveremos a l a 
flnnienco-cici-'rn desprestigiada. 
"Yo deseo que surjan Imitadoras 
do Concha Mart ínez , porque l a ver-
d i d - . . 
"Me gustan m u c h í s i m o las remt-
nipcencias moriscas a pesar de Cova-
do7i>fa". 
Fallecimiento.—r H a fallecido l a 
distinguida dama, doña M a r í a Mag-
dalena Carbonel l de Manzanil la . 
^ayo d e i d i b . 
P A G I N A M E R C A N T I L 
. I B E R T A D B A N C O D E L A 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
A G U I A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
Giros sobre todis las plazas impartaafes del mundo y operaciones de banca 
en General. 
A p & r t & d o s d e S e g u r i d a d 
_ . < a u A D M I N I S T R A C I O N : A - 8 9 4 0 
C u e n t a s d e A n o r r o s . o f í c i n a s : a - 7 4 c o 
D E L A N U N C I O Y 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
L a influencia del medio 
C X X X I V 
A s í como el c a r á c t e r distintivo 
una carta comercial se afecta m á s o 
menos, segTín ei conducto que le s i r -
ve de t r a s m i s i ó n , de Igual suerte la 
í n d o l e do un anuncie, cualquiera que 
sea, sufre una t r a n s f o r m a c i ó n , bien 
favorable o adversa, en r e l a c i ó n con 
presente c a p í t u l o a estudiar deteni-
damente las clasos m á s importantes 
de medios con r e l a c i ó n a sus efectos 
sobre la c o n s t r u c c i ó n del orüginal de 
UnGeSe?álmente prevalece l a o p i n i ó n I ^ p e c t a d o r e s , mientras 
de que los p e r i ó d i c o s diarios tienen « l e n t e l a s o l u c i ó n , en u n a f o r m a n 
mucha mayor c i r c u l a c i ó n que cual-1 otra, de la coiitroTersia sobro l a m e -
quier otro ó r g a n o de publicidad. S u ' Ta ley de t r i b n t a c l ó n , y 
to de l a demanda. 
L o s precios no se a l teraron, ripien-
do today ía el de 7.45 p a r a el granulado 
£ino« 
T A L O E F " 
ISeur Y o r k , Mayo 21. 
L a s operaciones asumieron hoy en 
l a Bolsa un aspecto m á s especulativo. 
L a s m á s importantes se l imitaron en 
gran parte a las emisiones secunda-
riiis, las menores de equipos y las es-
pcolalidade?, con alguna qu eotra de 
utilidad publica. 
L o s Intereses consorTadores, recor-
dando las muchas recientes reaicclones 
del mercado, se incl inaban a ser me-
está, pen 
un examen 
o U S n ^ m ^ n t l I e s deben Se e ieoleal . E l per tód lco diarlo e s t á m i » en i Jefe del Gobierno Inf les en Edinbnr-
tnarqft teniendo siemure en cuenta e l ; contacto con los establecimientos co- f o. 
muebas merciales y las industrias en general. | Habl i l las contradictorias y rnmores 
Por otra parte se lee m á s de p n ? a que | relativos ti Ií\ actitud do Washington 
las revistas, los l ibros, folletos o cual- hacia la leg is lao?ón f inanciera provo-
quier otra p u b l i c a c i ó n que s irva para c a r ó n el pronunciado retroceso de la 
trasmit ir las actividades propagandis- ñ l thna hora, sufriendo las principales 
tas. un quebranto de ? a 4 puntos, d e s p u é s 
Todo esto como es consiguiente i n - : de haber ganado otro tanto, 
dica que en materia de publicidad lo . L a s í o r r o c a r r i l e r a s de l a mejor c^a-
esencial os despertar el i u t e r é s y es-1 se se movieron dentro de l í m i t e s re la-
tümular l a a c c i ó n . T a m b i é n mucho divamente estrechos, y United States 
puede benefteiarse en el sentido de stofi , qno abrió bfljo los mojores ans-
dicado'en c a p í t u l o s anteriores, es a l - ! suscitar el deseo y decidir a l " p a r r o - • f í e l o s , s e e l e v ó m á s de 1.14 puntos, 
go quo puede lograrse en gran parte quiano en perspectiva;" pero hay, a pcro dec l inó r á p i d a m e n t e hasta 107%, 
punto de vista del lector, y 
propagandas languidecen debido a 
que se prescinde de esta c ircunstan-
c i a esencial. Muchos anunciantes no 
dejan de reconocer la importancia que 
e n t r a ñ a para ol é x i t o de una campaña , 
el ajustarse a l parecer del lector, en 
cuanto se refiere a la s e l e c c i ó n del 
medio; pero, s i hemos de ser sinceros, 
en la prác t i ca no observan dicha me 
d i d ü **Salir avante,,, como hemos in 
adaptando los argumentos y el estilo 
de un anuncio a l a clase de lectores 
c o n s i d e r a c i ó n las circunstancias que 
predominan en el medio. Vamos en el 
todo trance, que esforzarse por "con- i con vníl pérdida neta de 1.7|8 puntos, 
trolar" el tiempo escaso de que puede ; Dorante la maf íana y a mediados de 
a quien va dirigido y tentendo en«j disponer el lector, t r a d u c i é n d o l o e n : i a s e s i é n ias independientes de acero. 
provecho propio a l lograr que se ve- notablemente Colorado F u e l . Sloss-
rifique l a m á s estricta c o n c e n t r a c i ó n 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E N U E V A Y O R K 
POR 
R I V E R A , M A R T I N E Z Y T O R R l 
OBRA PIA. NUM. 23. 
NEW Y O R K STOCK E X C H A N G B . 
S. HN C 
T E L E F O N O S A-03i)2. A-944Í 
HABANA 23 D E MAYO D E 1918. 
Div. Valores 
( S.00 American Beet Sugar. . . . 
American Cnn 
S 6.00 American Sineltu\K & Kíí. Co. 
$ 8.00 Au&comla. Copper. . . « • « 















Abre H&ximo Mínimo 
Chino Copper. . 
Corn Pryiuetfl, . . . « « • • 42 
Crurible Steel 68% 
Cuba Gane Sugar Corp 31% 
Dlstillers Securities. . . . • «i 61V¿ 
Inspiratlou Copper • . 63% 
luterb. Consol. Corp. Com. , . 8 
Inter. Mercautile Aiarine Com. . 2S% 
Kenaecott Copper. . . . . . . 33Vi 
Lackwanca ¡Steel. . . . . . . . 89 
LeMg Walley 59% 
Mexlcan Petroleum d 90% 
p 6.00 Mlami Copper. . . ~ . . . . 29 
Missouri Pacific Certlíicato. . • 23 
| 5.00 New York Central T l ^ 
Bay Consolidated Copper. . . . 2ü% 
Beading Comm • « f j . ^ 
Bepublic Irou & Steel. . . . . . 
Soutbern Pacíílc JJ* 
Soutli.-ru Rcilway Comm ^ 
( 8.00 Unloa Paclílc 
U. S. Industrial Alcobol i?¡X7? 
S. Steel Com 
2 010 
$ &00 








{ 6.00 7.00 
U. . 
Cuban American Sugnr Com. . . l w 
Cuba Cañe Prof 80% 
Punta Alegre Sugar • 34 
Inter. Mor. Marine Prel . . . . 101 
Westinghouse 43% 
Erie Common 
American Car Poundry 
Wrleht Martin 
Wlllys Overland 


























































































































M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Cable Je la Prensa Asociada 
recibido por el biio directo). 
A Z U C A B r S 
NeTr Y o r k , Mayo 24. 
E l mercado de a z ú c a r crudo se mnes-
tra sostenido, con los precios a l mJf:-
no fijo r.iTel de 4.985 p a r a los Cubas, 
rosto y flete, igual a 6.005 p a r a la cen-
ferífuga. 
E l C o m i t é e s t á ahora empezando a 
comprar p a r a el Qmbarqne en Junio 7 
ya hay noticias de considerables nego-
cios. 
Hoy a n u n c i ó e l Comité l a compra de 
228,400 sacos de a z ú c a r de Cuba, 
E n el mercado del refino los nego-
cios no e s t á n mny activos y los ref ina-
dores parecen estar en condiciones p a -
r a atender a l a demanda, aunque, en 
^ista de la proximidad de l a e s t a c i ó n 
de las conserras , se espera un anmen-
Slipffield, Republic Tron y Oreat Ñor -
tliern Ore desplerraron marcada activi-
dad y fuerza, con Baldwln LocomotiTO, 
New Y-ork A u r B r a k e , cueros, p e t r ó -
leos y las tabacaleras. 
Sumatra Tobacco s u m i n i s t r ó l a r e r -
dadera s e n s a c i ó n de l a s e s i ó n , alcan-
zando una extrema ganancia de doce 
pantos, hasta el nuero m á x i m u m do 
145, todo lo cual se p e r d i ó luego. E l 
total del día a s c e n d i ó a unas 000,000 
acciones. 
L o s bonos esturleron irregnlnres, 
revelando alguna pesadez m á s tarde, 
declinando los de l a I.ihertnd del 4.12 
^asta el nucTO m í n i u m m de 97.38. L a s 
ventas totales ascendieron a 5,775,000 
pesos. L o s de P a n a m á del 3 por ciento 
subieron dos puntos. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , 4 meses, 6; 6 me-
ses, 6. 
L i b r a s esterlinas, 60 d í a s por letras, 
4.72.34. 
Comercial , 60 d ías , letras sobre 
Bancos, 4.72. 
Comercial , 60 d í a s , 4.7J.3I4; por 1»?. 
tra, 4.75.7| 16; por cable, 4.76.7i 16. 
Francos .—Por letra , 6.72; por ca-
lilo, 5.69.7 iS. 
F lor ines .—Por letra, 49.1'4; por ca^ 
We, 49.314. 
L i r a s r — P o r letra, 9.09; por cable, 
0.07. 
Rnblos .—Por letra, 13.1 ¡2; por ca-
ble, 14 nominal. 
Peso mejicano, 77. 
P la ta en barras; 99.112, 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ías y 6 me-
ses, 5.314 a 6. 
Bonos del Gobierno, i rregu lares ; bo-
nos ferroTÍarios , Irregulares . 
Ofertas de dinero, f irmes; l a m i s 
al ta 6; l a m á s baja 4.1 ¡2; promedio 
4.1Í2; c ierre 5; oferta 6*314; ú l t imo 
p r é s t a m o ó . 3 4 . 
Londres , Mayo 24. 
Unidos, no se cot izaroi 
Consolidados, 5G.i 2. 
P a r í s , Mayo 21. 
Renta tres por ciento. 69 francos 
75 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos 
16.112 c é n t i m o s a l contado. 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 80 c é n t i m o s . 
M O R A & Z A Y A S C O M 
S a n I g n a c i o , 1 7 . 
R C I A L C O M P A N Y 
H a b a n a . 
M O T O R E S A P E T R O L E O 
" A U G U S T M I E T Z " 
T I P O F I J ( 
USADOS EN GRAN ESCALA POR LOS GOBIERNOS AMERICANO V DF 
OTROS PAISES. LOS MOTORES "AUQUST MIETZ" QUE SE 
ENCUENTRAN EN SERVICIO REPRESENTAN MAS 
DE 200,000 CABALLOS DE FUERZA. 
M o t o r e s a G a s o l i n a " F e o s " 
( C o n M a g n e t o ) 
T e n e m o s E x i s t e n c i a d e A m b o s . 
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D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
C O T I Z A C I O N OFÍCTAL D E L C O L E -
G I O D E C O K K E P O l f E S 
E l Colegio de Corredores de la H a -
bana, con arreglo al Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de Enero de 1918, c o t i z ó co-
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
l icano l a l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o do 
esta ciudad, para l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r do guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, fué 
cotizado £n la Bo l sa Pr ivada como s i -
gue: 
Apertnra 
Compradores, a 4.20 centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, 4.20 centavos l a 1L 
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo a l Decreto Pres idencia l 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Habana 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.20.205 
| A b o n o " L A M A N O D E A P O Y ( y ^ 
R e c o m e n d a m o s n u e r t r o a b o n o " L A M A N O D E A P O Y O " . t o d . p e m n a q u e d e s e e embel lece, „ 
j a r d í n y o b t e n e r m e j o r e s c o s e c h a s e n s u h u e r t a a u n cos to r e d u c i d o . E s u n producto n a f ^ 
e x c e l e n t e p a r a t o d a s c l a s e s d e F R U T O S y V E G E T A L E S . 
P I D A N F O L L E T O S E X P U C A T I V O S , R E S P E C T O A S U E M P L E O Y R E S U L T A D O S . 
C A S A T Ü R Ü L L 
Importadores de Acidos , Productos Q u í m i c o s y Desinfectanfa* 
1 7 0 B r o a d w a y , N e w Y o r k . - M u r a l l a , 4 . - H a b a n a 
ü A L D O A N D E L 
& C Í A . 
MAQUINARIA m U M h 
Oficina Técnica y Talleres: 
C A R D E N A S , C U B A 
OFICINA EN LA HABANAi 






torres de condensadores, 
múltiples efectos, crista-
lizadores, calderas, defe-! 
cadoras y bombas d e ¡ 
vac ía 
centavos l a l ibra. 
Matanzas 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.27.202 
centavos la l ibra. 
C á r d e n a s 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.23.916 
centavos l a l ibra. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
F i r m e y activo a b r i ó ayer e l m e r c a -
do local de valores. 
A pr imera hora y antes de l a coti-
z a c i ó n del B o l s í n se vendieron a lgu-
nos lotes de acciones Comunes de la 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nac ional a 
los precios de 52.8|4, 53 y h a s t a 53.114. 
A l abr irse la c o t i z a c i ó n ne v e n d i ó otro 
¡ote a 53; pero a este Upo so o f r e c i ó 
mucho papel, dando lugar a que en l a 
misma s e s i ó n bajaran %, v e n d i é n d o l e 
otro lote a 52.118. 
M á s tarde dicho papel d e c l i n ó nue-
vas fracciones, opeiPándose entonces a 
51 .3 ¡4 , 51 .7Í8 y 52. U n a vez barr ido to-
do el papel que se p r e s e n t ó i n i c i ó s e 
de nuevo l a r e a c c i ó n , o p e r á n d o s e nue-
vamente a 52.118 y 52.114, corrando de 
52 a 52.114, s in nuevas operaciones. 
L a Manufacturera Nactíonal , s e g ú n 
noticias de buen origen, puede r e p a r -
tir un dividendo de cuatro por ciento 
por el semestre p r ó x i m o a v e n c e r y 
dejar una cantidad importante p a r a el 
fondo de reserva. 
L a s acciones Comunes de l a C o m -
p a ñ í a Manufacturera se mantuv ieron 
firmes durante todo oí d ía , o p e r á n d o -
se a 41, precio a l que continuaban pa-
gando a l cerrar . 
E n acciones Comunes de l a Havanr. 
E l e c t r i c se o p e r ó a 98. 
T a m b i é n se opeiró en 50 acciones de 
la Nav iera a 81. E s t a s acciones decl i -
naron algo a ú l t i m a hora , o p e r á n d o s e 
a 8a . l | 2 . 
E l mercado c e r r ó f irme en M a n u -
facturera y L i c o r e r a y m á s quieto en 
los otros valores. 
¿In el B o l s í n se c o t i z ó a las cuatro 
p m. como sigilo: 
B a n c o E s p a ñ o l , de 97 a 97 .7 Í8 . 
F . C. Unidos» de 86.1|2 a 87.112. 
H a v a n a E l e c t r i c , Prefer idas , de 
107 .1 ¡4 a 108. 
Idem í d e m Comunes, do 97.314 a 
98.i:4. 
A V I S O A L O S C O N T R I B U Y E N T E S 
V e n c i m i e n t o d e c o n t r i b u c i o n e s . 
P l u m a s d e a g u a d e l V e d a d o y 
metros c o n t a d o r e s , t e r c e r t r i m e s -
tre , 2 9 d e M a y o . 
F i n c a s r ú s t i c a s , s e g u n d o s e m e s -
t r e , 1 4 d e J u n i o . 
A los C o m e r c i a n l e s de T e j i d o s de la H a b a n a 
Hacemos constar por medio de la 
presente, que s e g ú n escritura n ú m e r o 
62 otorgada ante el notario Alberto J . 
Carr i l l o y P i n t ó de esta ciudad, el se-
ñ o r Manuel A g u l l ó Casablanca, quien 
antes p e r t e n e c í a a nuestra f irma ha 
cesado en sus negocios con la misma. 
Los comerciantes que deseen obte-
ner muestras y precios de los s e ñ o -
res Muller E x p e r t Co., do Chicago, 
pueden dirigirse a los s e ñ o r e s Poblet 
y Mundet, de esta ciudad, quienes ten-
d r á n el gusto de e n s e ñ a r l e s los mues-
trarios y cotizarles los mejores pre-
cios. • 
R o g á m o s l e s se s i r v a n tomar debi-
da nota do que l a f irma J O S E A R A B I T 
y CO. , c o n t i n u a r á sus negocios siendo 
su ú n i c o gestor actualmente e l s e ñ o r 
J o s é A r a b i t 
J O S E A R A B I T y C O . 
C . 4237 3d.-23. 
ASOCIACION 6 E D E P E H T E S DEL COMERCIO DELA HABANA 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
S e c r e t a r í a . 
Acordado por esta S e c c i ó n y san-
cionado por la Junta Direct iva, Fe 
c e l e b r a r á el d ía 26 del actual , el t r a -
dicional " B A I L E D E L A S F L O R E S " 
y para e l cual se Invita a todos los 
asociados, p r o v i n i é n d o l e s lo s i -
guiente: 
P a r a l a entrada es requisito indis-
I pensable, l a p r e s e n t a c i ó n del recibo 
y el carnet do ident i f i cac ión . No se 
j dan Invitaciones. No se p e r m i t i r á l a 
¡ entrada a los menores do diez y seis 
¡ a ñ o s , s e g ú n d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r A l -
1 caldo Municipal . 
| L a s puertas se a b r i r á n a las 8 p.m. 
y e l baile c o m e n z a r á a las 9; e s t á fa-
cultada esta Sociedad p a r a l ío permi -
t ir la entrada y re t i rar del local a 
las personas que estime conveniente 
s m que por ello tenga quo dar expli-
caciones. 
Habana , Mayo 1 do 1918 
B e n é C a r l é s , 
Secretarlo . 
3d-24 es 4264 
T 
" B a n c o H i s p a n o - A n i e r i c a n o " 
H A B A N A 
• 
Cuentas Corrientes y de Ahorros 
Giros sobre todas l&s Plazas del Mundo. 
PRESTAMOS Y PIGNORACIONE" 
Atonamos el 4 por 100 sobre Cnentas de 
»Ahorros y abrimas Coentas por Correo a 
A V E N I D A D E I T A L I A , N ú m . 102 
América Adver. Corp. A-S051 
V 
T e l é f o n o , Preferidas, de 97.114 a 
I S . 1 ¡ 2 . 
Idem Comunes, de 90 a 91. 
Naviera, Preferidas, de 95 a 97. 
Idem Comunes, do 80.5|8 a 81.1'4. 
Cuba Cañe , Preferidas, do 81 a 83. 
Idem idem Comunes, de 81.1|2 a 
y2.3¡4. 
C o m p a ñ í a Cuoana de P e s c a y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, nominal . 
Idem idem Comunes, nominal. 
U n i ó n Hispano Amer icana de Se-
guros, de 210 a 223. 
Idem idem Benef ic iarlas , de 112 a 
125. 
Union Oi l Company, de 3.15 a 3.50. 
Cuban T i r e and Rubber Co., Prefe 
r idas , de 59 a 69. 
Idem idem Comunes» de 22 a 40. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas , de 78.1|4 a 80. 
Idem idem Comunes, de 52 a 52.114. 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a Cubana, Prefe-
ridas, de 66 a 75. 
Idem idem Comunes, do 41 a 41.1|2 
C A M B I O S 
Quieto e inactivo r i g i ó el mercado. 
L a demanda estuvo escasa. 
L o s precios oficialmente coti? 
no han tenido variac ión. 4408 
"antes Banqueros 
Londres , 3 d!v. . . 4.77% 
Londres , 60 d|v. . 4.74 
P a r í s , 3 djv. . . . 11% 
Alemania , 3 d¡v. . , 
E s p a ñ a , 3 div. . , 40% 
E . Unidos, 3 d|v. . Par 
F l o r í n h o l a n d é s . . — 
Descuento p a p e l 






J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de % a 6 pulgadas, a 127 M 
quintal. 
S i s a l Rey, de % a 6 pulgadas. 
$29.00 quintal. '* 
Manila corrierte , de % a 6 nulra 
das, a $37.00 quintal. 8 
Manila Rey extra superior, de \ 1 
C pulgadas, a $40.00 quintal. 
Medidas de 6*4 a 12 pulgadas, a¿ 
m e n t ó de 50 centavos en quintal. 
(Pasa S I E T E ) 
Consume 
NO SE DEJE ARRASTRAR COMO UNA CHIVA 
PIDA A THE CHARLES H.BROWN PAINT CO.. 
PRECIOS Y PARTICULARES DE SUS PRODUCTOS/ 
DWIJIENDOSE A SU NUEVA DIRECCION:. 
EDIFICIO "STATESMAN 
CLINTON YFULTON. B R O O H L Y N - N E W YOfíH 
NO PERMITA QUE LA ORDENEN EL BOLSILLO CON. PRECIOS EXMORBITANTES 
S r . C o m p r a d o r , v d . e s e l consumidor 
d e l m a n u f a c t u r e r o . E s t u d i e bien 
n u e s t r o g r a b a d o y c o n v é n z a s e de que 
n o s n e c e s i t a m o s m u t u a m e n t e . 
E d i f i c i o * < S t a t e 8 n l a n , , 
C a l l e s F u l t o n y C l i n t o n , E r o o k l y n , N u e v a Y o r k , E . Ü . A» 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S 
N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
H O T E L F L O R I D A . OBISPO, 28 
U n i ó n d e I n d u s t r i a l e s d e C a r p i n -
t e r í a e n G e n e r a l 
^ De orden del s e ñ o r Presidente, cito a todos los industriales de cajP'J 
t ena , asociados y no asociados, para la Junta General Extraordinara^ 
se c e l e b r a r á el d ía 26 del corriente, a las dos p. m. en el local s o c i a l . ^ 
do y Dragones, altos, rogando l a m á s puntual asistencia por tratai-
asuntos que a todos interesa, como es el 25.010 de aumento que reci» 
los carpinteros en sus salarlos, y otros asuntos de gran importancia 
se d a r á n a conocer. 
E l Secretarlo A . J íAVAKRETE. 
33116 Í 
r e c i a l 
L A T E J A 
T e r n o l i t P l a ñ i d 
n o e s u n e n s a y o , s i n o 
u n a r e a l i d a d s ó l i d a y 
d u r a d e r a . 
P a r a t e c h a r , u s e 
Í E I A T í R N O l l T P l A N I O l 
L 
ta 
m l x x x \ . 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 5 d e 1 9 1 8 . P A G I N A T R E S . 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O D E 5 L A M A R I N A 
" .ilBMBRO DECANO EN CUBA DE LA PRENSA ASOCIADA 
F ü X n A . D O E N 1838 
IOS A P A R T A D O l o : O . D i 
T E L E F O N O S : 
«noW xM.aa.4*TCA. D i a r i o H a b a n a 
jefe de I n f o r m a d Ó B . . . A - 0 3 0 1 
¡piprenta» • . A - 5 3 3 4 
* * Í'SSÍ Dcp*rtanif,l!? <!• Anuncios, f 
Queja» } Stucripcionej y 
Administrador. 
A-6201 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N ! 
«ABANA PROVINCIAS UNION POSTAL 
i í t i * 
12 meses 6 Id. 3 Id. 1 Id. 
_.• 15-00 7-50 4-00 — 1-35 
12 meses • Zl-OÍ ' 
f w . m i i - o ü ; 
3 Id. „ 6-O O 
1 W. " 2-22 
lÍ i 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
K L P E R I O D I C O D K M A Y O R C I R C U L A C I O N D E L A R E P U B L I C A 
L A C O M E D I A 
E L E C T O R A L 
Los políticos han decidido por fin 
que se celebren elecciones parciales. 
in lo que tal vez no se pondrán de 
acuerdo los políticos es en que haya 
electores. Así lo teme "El Mundo" que 
se muestra honda y amargamente pe-
simista cada vez que trata de asuntos 
electorales. Para que hubiese electores 
verdaderos, para que las próximas 
elecciones no fuesen, como lo han si-
do otras, una farsa, se necesitaría, se-
gún el colega, que se reformasen las 
bases del sistema electoral. Opinamos 
como el colega. Pero se necesitaría 
además otra condición esencial: que 
hubiese pueblo dispuesto a luchar es-
pontánea y fervorosamente en la con-
tienda y a acudir a las urnas para 
ejercer imparcial y rectamente la fun-
ción del sufragio. Al pueblo no le in-
teresa la política partidarista. Sabe que 
el resultado de las elecciones no va 
a resolver ninguno de los conflictos 
que le preocupan y le oprimen. Sean 
cualesquiera los representantes y con-
cejales que sean elegidos, seguirá ca-
reciendo de pan o pagando lo que 
apenas puede alcanzar por algo que 
se vende como tal y es, una mixtifi-
cación insalubre insoportable. Sabe 
que no serán los nuevos legisladores 
de la nación o del municipio los que 
le den el agua higiénica y abundante 
que está pidiendo todos los años, ni | 
los que gestionen la rebaja de las con-
tribuciones, ni los que antes de exigir 
el cultivo obligatorio de frutos meno-
res pongan las carreteras eqistentes en 
condiciones que faciliten su transpor-
te, ni los que realicen algún sacrifi-
cio, si la República lo exige para el 
cumplimiento de sus altos deberes in-
ternacionales. Es la sinecura de la Cá-
mara legislativa con sus anexos, la si-
necura de los Consejos Provinciales, 
la sinecura de los municipios con sus 
márgenes lo que buscan en las urnas 
los candidatos. 
Además el' pueblo está convencido 
de que no es necesaria su participa-
ción en la contienda electoral. E l re-
sultado de las elecciones no depende 
de los votos del pueblo, sino de las 
mesas electorales. Allí es donde los 
candidatos dan la batalla definitiva. 
Allí es donde la balanza se inclina 
por fin hacia aquel oro, aquel ma 
tonismo y aquella influencia a que se 
refiere " E l Mundo." 
¿Cómo se remedian estos viciot 
electorales que así han ido corroyen-
do y adulterando el sufragio? Nos-
otros no tenemos mucha confianza en 
esas reformas electorales que pide " E l 
Mundo" insistentemente. Recordamos 
que no es la primera y la segunda 
vez que se reforman después de ha-
berse aprobado y admitido las últimas 
como inmejorables. Por mucho que 
se depuren los estatutos electorales, 
por mucho que se aten todos los ca-
bos, si los políticos proceden de ma-
la fe, siempre encontrarán algún res-
quicio por donde puedan entrar el 
fraude, la venalidad y el soborno. L a 
raíz del mal está en la carencia de 
ideales, en la falta de principios y de 
convicciones. Sin ellos no hay ni pue-
de haber honradez electoral. Y sin 
honradez electoral no hay leyes ni 
reglamentos que puedan impedir la 
cotización del voto, los refuerzos, la 
compra y venta de los votos, la coac-
ción y el valimiento. Mientras los je-
fes y directores de los partidos no edu-
quen políticamente al pueblo, ya con 
ejemplo, ya con la palabra, las elec-
ciones seguirán siendo comedias o dra-
mas. 
I n t e r n a c i o n a l d e C u b a 
Esta institución se ha organizado para F A V O R E C E R AL C O M E R C I O Y 
A LA INDUSTRIA D E L PAIS. Lo garantizan el artículo 18 de nues-
tros Estatutos, que dice: 
"Nueve de los catorce Consejeros, por lo menos, han de 
ser comerciantes o industriales establecidos en Cuba.** 
S u c u e n t a d e b e d a r l e F A C I L I D A D E S . 
G I R O S , A H O R R O S , P R E S T A M O S , C U E N T A S C O R R I E N T E S . 
APARTADO 1229, C E N T R O PRIVADO A-9550 Y A-9750, 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y . H a b a n a . 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a í t ó 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
L A I N T E R R U P C I O N D E C O M U N I C A C I O N E S C O N C U B A . L O S D A -
Ñ O S Q U E H A P R O D U C I D O . — R E F E R E N O A S D E C A D I Z . L O S 
T R A S A T L A N T I C O S D E T E N I D O S . Q U E J A S D E V I A J E R O S Y D E 
C O M E R C I A N T E S . F E L I Z S O L U C I O N D E L C O N F L I C T O P O R I N I C I A . 
T I V A P E R S O N A L D E M A U R A . — L A C O N S T I T U C I O N D E L P A R L A ^ 
M E N T O . — E L T R I B U N A L S U P R E M O D E J U S T I C I A , E N E L E X A -
M E N D E L A S A C T A S P R O T E S T A D A S . D I V E R S A S O P I N I O N E S S O -
B R E E L L O . — D I S T R I T O S C O N D E N A D O S A N O T E N E R D I P U T A ^ 
D O S . — ¿ C U A N T O D U R A R A E S T E G O B I E R N O ? 
rero el s e ñ o r Antonio S á n c h e z , pres i -
dente de la Sociedad "San C l a u d i a " 
L a r e l a c i ó n completa de los s e ñ o r e s 
que componen la C o m i s i ó n Eecut iva 
del festival es l a siguiente: 
P o r " P i l a Ancha," s e ñ o r Jos 6 p i ñ ó n , 
(p.) s e ñ o r J o s é P e ñ a (t) y s e ñ o r Ma^ 
nuel Muiño (s.) 
P o r "San Claudio:" s e ñ o r Antonio 
S á n c h e z ( p ) ; s e ñ o r Edmundo C a r r o -
deguas ( t ) ; y s e ñ o r Vicente Seoane 
(s.) 
¡ Por "Progreso del Yerino": s e ñ o r 
Vicente Novo ( p ) ; s e ñ o r Manuel Che-
' da ( t ) ; y s e ñ o r Antonio Cheda (s.) 
Por "San J u l i á n de Senra:" s e ñ o r 
Vicente Canto ( p ) ; seftor J o s é R e g ó 
1 ( t ) ; y s e ñ o r J o s é G ó m e z Cordido (s.) 
Por "Santa M a r í a de M e r a " s e ñ o r 
; J o s é Chao (p)f s e ñ o r Genaro A n n a -
: dio. ( t ) ; y s e ñ o r Victoriano Garc ía 
i (b.) 
! Todos estos s e ñ o r e a vienen r e u n i é n - i 
dose frecuentemente preparando todo' 
lo relacionado con este grandioso fes-
tival que habrfe de constituir añgo 
grandioso entre todas las fiestas ce-
lebradas por la colonia gallega. 
Muy pronto dentro de tres o cuatro 
d í a s a p a r e c e r á el artás t ico cartel 
anunciador de l a fiesta y s e r á n pues-
tas a la venta las entradas para e l 
festival, cuyos productos son destina-
dos a la gran obra cul tura l , programa 
de estas nobil ís imaf} asociaciones de 
los nativos de l a comarca ortegana 
ios Hijos del Condado de 
Ortipeira y !a 
na de San Juan. 
Un núc leo de sete sociedades galle-
gas de ins trucc ióa de nativos del C o ñ -
udo de Ortigueira: "Pi la Ancha," 
"Puente de Mera," "San Claudio," " E l 
Progreso del Yermo," "San Jul ián de 
benra" y "Santa María de Mera," con-
cibieron l a feliz idea de celebrar un i -
^ una suntuosa fiesta social en los 
«Pléndidos salones del Palac io Gal le -
y solicitada y obtenida la correa-
wodiente autor i zac ión del Becutivo de 
J^ella sociedad ma-dre de todas, ten-
"a,efecto el s á b a d o 23 del mes p r ó -
comneraorando la t íp iea noche 
v í s p e r a de San Juan con un gran bai-
le-verbena. 
D é b e s e l a feliz iniciat iva a l real-
dente de l a sociedad " P i l a Ancha," se-
ñ o r J o s é P i ñ ó n a quien secundaron 
e n t u s i á s t i c a m e n t e en su noble e m p e ñ o 
las directivas todas de las seis socie-
dades que dejamos mencionadas. 
P a r a l levar l a fiesta a feliz t é r m i n o 
se ha ormado una junta eecutiva for-
mada con los presidentes, secretartíba 
y tesoreros de las seis colectividades 
ortiguelreras presididos por el s e ñ o r 
P i ñ ó n , como presidente de la sociedad 
m á s moderna (Santa María de More) 
el s e ñ o r don J o s é Chao, y como teso-
ROPÁmhAUnEDiOA -FÁCÍÜDÁDESDEPÁÚO 
P f R E D i T o 
AS Il6 
7 
w m m m 
D I A R I O 
N O L E P R E O C U P E E L D I N E R O 
Escoja sin pena, lo que necesite, nos pagará poco, a poco, como Vd. pueda 
D E P A R T A M E N T O E S P E C I A L D E T R A J E S A L A O R D E N 
N U E S T R O S T R A J E S H E C H O S . S O N E X C E L E N T E S M I D E L O S 
A l o s q u e s ó l o u n d í a n e c e s i t a n i r d e e t i q u e t a , a l q u i l a i ñ o s 
e q u i p o - c o m p l e t o d e f r a c , c h a l e c o , p a n t a l ó n , b o t o n a d u r a , 
c u e l l o , c o r b a t a y g u a n t e s , e c o n o m i z á n d o l e s c u a n t i o s o g a s t o . 
N u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e c a m i s e r í a , t i e n e c u a n t o e x i g e u n 
e l e g a n t e e n c a m i s a s , c a m i s e t a s , c a l z o n c i l l o s , m e d i a s , c u e l l o s , 
c o r b a t a s , b o t o n a d u r a s , p a ñ u e l o s , p a y a m a s y a l b o r n o c e s . 




5 % D E S C U E N T O E N L A S V E N T A S A L C O N T A D O 
L A E U R O P A " 
UNICA C A S A E N TODA LA R E P U B L I C A 
N e p t i m o 1 5 6 . H A B A N A . T e l é f o n o A - 4 2 5 4 . 
Madrid abri l 4 de 1918. 
Cuando la paloma v i ó que le h a -
b í a n cortado las alas y no pod ía volar, 
! s i n t i ó una inmensa angustia. As í , no-
sotros, los periodistas que escriblmoa 
i para Cuba, hemos exper í lmentado un 
i gran dolor a l saber que nuestras car-
1 tas no s a l d r í a n de la P e n í n s u l a pre-
' cisamente cuando m á s interesante era 
; el relato de los asuntos hispanos que 
| h a b í a m o s consignado en las p á g i n a s . 
I Y o h a b í a redactado m i s correspon-
¡ d e n c i a s de los d ías 11, 16, 21, 23 y 29 
de Marzo; de suerte Que la grave 
i cris is nacional, felizmente resuelta, 
I quedará consignada lealmente en las 
i p á g i n a s de nuestro gran per iód ico , y 
I no sé s i esos trabajos perantorios. 
I hechos cuando los correos oficiales 
I iban a sal ir de la posta m a d r i l e ñ a , 
¡ c o n t i n ú a n en la bal i ja de un barco 
! amarrado en Cádiz o en l a Corufia. 
I Porque l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a se 
ha negado a seguir sus expediciones 
¡ m i e n t r a s no se le confiera la seguri-
jdad de l a libre n a v e g a c i ó n , ¿Cuál ha 
sido l a causa de esta i n t e r r u p c i ó n 
en los viajes de la b e n e m é r i t a com-
p a ñ í a que a t r a v é s de todas las difi-
cultades h la tór i cas ha sabido conser-
v a r siempre la regularidad exac t í s i -
m a de sus expediciones? 
U n a nota oficiosa lo declara, y el la 
dice a s í : "Parece ser que un buque 
de la T r a s a t l á n t i c a se d i r i g í a a Cuba, 
siendo detenido por un submarino, 
e x i g i é n d o l e l a d o c u m e n t a d i ó n sobre 
el cargamento que llevaba consisten-
te en m e r c a n c í a s de las declaradas de 
contrabando condicional. Y ain duda, 
no teniendo en cuenta e l comandante 
del submarino e l puerto a donde se 
d ir ig ía el buque mercante, le i n v i t ó 
a regresar a l de partida." 
L a situaettón producida h a íddo I n -
mensamente d a ñ o s a a los intereses de 
Cuba y de E s p a ñ a . U n a c o m u r i c a c i ó n 
directa de Cádiz dice que l a paral iza-
c i ó n del t rá f i co m a r í t i m o con A m é r i -
ca causa enorme perjuicio a las c a s a » 
andaluzas dedicadas a la e x p o r t a c i ó n 
de vtnos y aceites. Milea de obreros 
se hal lan en huelga forzosa. Algunos 
proveedores de v í v e r e s han retirado 
el c r é d i t o a las familias de los t r i -
pulantes de los buques ante el temor 
de que sean despedidos. E l Marqués 
de Comillas no lo ha hecho y se elo-
gia s u proceder; pero s i los buques 
de la T r a s a t l á n t i c a c o n t i n ú a n a m a r r a -
dos, se v e r á en l a precás ión de despe-
dir a los camareros, fogoneros y m a -
rineros, pues l a n ó m i n a del personal 
i realmente extraordinaria. Toda la 
correspondencia para A m é r i c a , tanto 
la particular como la oficial, e s tá a 
bordo de los buques amarrados. L a 
op in ión conf ía en la g e s t i ó n del Go-
P u r a i n s c r i p c i ó n d e m a r c a s y p a t e n t e s ; 
I N T E R N A T I O N A L P A T E N T O F F I C E " 
A g u i a r 1 1 6 . A p a r t a d o 9 3 3 
C O L M S D E üU. S E V E N D E N 
Qart RECOCIO.—Provincia de Santa 
c«baiü£- lmo a Matantas. Finca de 38 
C6rta(Jn« ^«mbradas 11 que han sido 
'"'Hto r« Pi0Ir Primera vez, dando un mug-
t»r ei ^ a ento- Preparadas para cor-
brí'!as ,i r ? 0 año' 12 caballerías sem-
i t a r> frl0 y primavera Estimado 
í.rroba¡i Netamente el millón y medio da 
Bay mío }otrf!ro con magnífico pasto. 
t,Ta8 pno/il.e,,8e,s carretas con sus respec-
í*a ^ " ^ n l l a s de cuatro yuntas de bue-
^Tctor^ reta- Muchos arados,' gradas, 
«otn0 Jíf,3' caballos, todo en abumlcmcia 
í* nad»^ c"1<:>nla moderna donde no fal-
*4orea 25 casas para traba-
*0níort* rv 80l>erblo chalet con todo el 
tf1 dup^V1" imperadas de la familia 
?«y un. »• í s t * chalet costo $8,000-00. 
J^los! n0deí;a ^ue vende más de $S0O 
* û ho ArT I tran8bordador propio, y su 
í? arroh* d* 86 estiban T R K S millones 
^ 10O -~5¿le Pagan 15 centavos por 
Ií*1 Dor a^?1**3- Contrato con el Cen-
6 V » ^ 0 8 Prorrogables. E l central 
í refaoíin^ 8 CUArt0s arrobas de asúcar 
«? «« na*ía en ventajosas condiciones. 
2? íe lo T n t a por el terreno. Pre-
S ? ^ © v ^0ionla: $S8.«>0-00; parte al 
2*. KaranM sto a Ptezos- Se dan todas 
f?*e « " " « f y seriedad que se piden 
l'i,1J'nisf^buen neffogcio. Informa: E l 
f l ^ v ^ o r de la "CüBAN AXD AME-
^ l í no^SSJNES CORPORATION," Ha-
ti^LO\-Ta.ltos- Habana. 
^ 42 « T í ^ T f i ^ Matanzas y Iss Villas. 
» ^"auerlas cercadas en cuartones 
C0Rp¡;Orina: ^ Administrador de -
^ l U T I O N - . Habana, 90, ^ I t o » . 
Caña: Seis caballerías de retoño; 2 Id 
de frío nneva. Una de primavera. Do» 
transbordadores. 2 romanas, 20 yuntas 
de bueyes de primera. 5 vacas, 7 año-
Jos, 5 caballos. Tienda o bodega, casas 
en abundancia, buena vivienda. No se 
paga renta. Pagan tí y media arrobas 
de azúcar. Le quedan tí zafras. Hay L 
buenas carretas habilitadas. Muchos ara-
dos y utensilios modernos de todas cla-
ses Dos chuchos. Precio: $3tí,000-00. 
Basta una parte al contado. Habana, 90, 
altos. Habana. 
Otra colonia al lado de la anterior 
Muy buen terreno. Corta 500,COO arrobas'. 
Quedan 0 zafras de contrato. Dan seis 
y tres cuartos embasadas. Precio: SO 
mil pesos. Ks una ganga. Habana, 90, 
altos. Habana. 
OTRA COLONIA en frente de las dos 
anteriores. Cortó última zafra, un mi-
llón de arrobas y cortará más por ser 
caüa de seca y bien aporcada. B l batey 
reúne las comodidades del más moderno 
Cettral. Hby una gran tienda que ven-
de m á s de $4,000-00 mensuales. Se ven-
de con una gran abundancia en bueyes, 
vacas, ganado, aves. Su duefio marcha 
a los Estados Unidos; se garantiza que 
es un magnífico negocio para el com-
prador. 
Finca para cría de ganado Son 110 
caballerías. Norte de Santa Cniz del Sur I 
y 12 leguas de Camagüey. A $300-00 ca- I 
ballerín. 
C U B A N A N D A M E R I C A N B U S I N E S S ' 
Haban»' 
J . F . B e r n d e s 




A-6952 p a n y , S . A . m m & : 
Apartado 349. Cal le C u b a , 64. 
E n E x i s t e n c i a e n C u b a , 6 4 . - E m r e g a e n e i a c t o . 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
Bombas de todas clases, Motores de Gasol ina, Montacargas, 
Tractores , Transformadores, etc. , etc. 
P L A N T A S D E R E F R I G E R A C I O N 
C o r c h o granulado y en planchas. 
E S I N U T I L P A R A L O S H O M B R E S 
L u c h a r Contra l a Enfermedad a. Me-
nos que lo Puedan A t a c a r a l a 
Cansa Subyacentes, 
B l tratar l a caspa y la ca lda dél ca -
bello con Irritante» o aceites en loa 
que pueden prosperar g é r m e n e s pa-
ras í t icos , es lo mismo que sacar agua 
del o c é a n o con un c u c h a r ó n para i m -
pe<Hr que suba la mareá-
Nb se puede lograr una curaclfin 
satisfactoria sin tener el conocimien-
to exacto de la causa fundamental 
del trastorno. 
Precisa matar el g é r m e n de la cas-
pa. 
E l "Herplclde Newbro" cumple es-
to porque es tá preparado especial-
mente para realiJtarlo. U n a vez elimi-
nado el g é r m e n , el cabello emprenda 
otra vez su c r e c l m i e n í o sano y se 
pone hermoso. 
"Destruid la causa y e l i m i n a r é i s el 
efecto." C u r a la c o m e z ó n del cuero 
cabelludo. V é n d e s e en las principales 
farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en mo-
neda americana. 
" L a R e u n i ó n " , B!. SarrtL—Manuel 
Johnson, Obispo, 61 j 56.—Agentes 
especiales-
1« 
bfemo e s p a ñ o l cerca del da A l e m a n i í 
i que «1 t r á f i c o con A m é r i c a n< 
sea interrumpido por los submarinos 
" a r a Barce lona s a l l ó e l vapor co-
rroo "Majiuel Calvo." Quedará amia» 
rrado en aquel puerto. 
Otra Información, de Cádiz dice que 
a l l í reinaba un malestar enorme fal-
tando pasajeros y carga, pues loa bar-
cos siguen amarrados, y q u i z á s pron-
to se d a r á n de baja en l a contrfllbu-» 
c i ó n algunos hoteles, fondas, empre-
sas de coches, carros etc. U n algunos 
establecimientos de v í v e r e s y ropas 
no f ían y a a las familias de "los m a -
rineros, por temor a que queden é s ^ 
tos s in trabajo. 
E n l a D e l e g a c i ó n de la T r a s a t l á n t i c a ! 
dicen que carecen de noticias r e s -
pecto a c u á n d o p o d r á n restablecer l a 
n a v e g a c i ó n a A m é r i c a . E s t a queda a u -
tortlzada solo para l a Argentina. P a r a 
dicha repúbl i ca ea ldrá el 4 del a c -
tual de Barce lona y el 7 de CádSz e l 
vapor rápido "Infanta Isabe l de B o r -
bón ." L a C o m p a ñ í a de Pünll loa haj 
suspendido t a m b i é n todo servicio pa-* 
r a A m é r i c a . S ó l o anuncia l a sal ida d e í 
vapor "Valbajiera" que z a r p a r á deí 
Cádiz el lo . de A b r i l . Se ¿ I c e que en. 
breve s e r á celebrado un "mltlng" p a -
r a tratar de este asunto con la apro-
b a c i ó n de las autoridades. 
L a In terrupc ión de los viajes a lal 
Habana y Nueva Y o r k h a p r o d u d d o í 
perjuicios incalculables. Muchos de loa 
pasajeros que se h a l l a b i n en C á d i a 
e l día 2 a bordo del "Buenos Aires*" 
y del "MbntievWdeoT (ieseanbai^oaron. 
L o s de las clases Inferiores acudie-
ron en s ú p l i c a de socorro a la C o m -
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , y el M a r q u é s d » 
Comil las dispuso que se Ies favorecie-
r a . 
E l Goblomo y do una m a n e r a e s -
pecial í s i m a su presidente, don Antonio 
( P a s a a la p á g i n a N U E V E ) 
D l E l p i d í o S í i o c e r . 
C í m j a a o del hospital "Mercedes" C U 
rngia (especialidad de cuel lo) , on f^x 
medades de Icb ojos, orina y sangro. 
Inyecciones de "ííoosalyarsaH. Con» 
suitas: de 11 a 12 a m. y de 4 a 6 is. 
m. Domingos: de 10 a 12 a m. T e l é ^ 
fono A-6323. Amargura 70. 
11328 alt 31 m 
TODO PARA EL TABAQUERO 
E s c r i b a p i d i e n d o i n f o r m e s a a l : 
"Casa Nacional Suministradora" 
A p a r t a d o 7 6 8 . - H a b a n a . 
108GO alt 15d 3 m 
P E T R O L E O , C O B R E , M A N G A N E S O 
Oficina técnica, Minera y Petrolera, E x -
plotación, Supervisión y Consnltorla d» 
Propiedades mineras y petrolrras. 
Director: S. González Cordero, Ingeniera 
de Minas de la Escuela de Ingenieroe da 
México. Título Incorporado según las le-
yes de Cuba. 
Edificio Llata. Departamentos 27 y 28, 
Agular, 116, Habana. 
11295 • 15d. B m. 
DR. Í W N D O SEGUI 
C a t e d r á t i c o d e l a U n í v c r s i - ! 
d a d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 
( « x c h i a i v a i n c n t e ^ . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 . i 3 . 
A l 1 p o r l O O 
Sanco de Préstamos sobre Joyería 
teoiaáo, 11L Tel 9982. 
— E n t r e S a i Rafael y San B i p e l — 
08829 
S i l l a ? 
P a r a 
J a r d i n e s 
Y P o r t a l e s 
H a m a c a s 
C o c h e c i t o s 
D e M i m b r e 
P a r a N i ñ o s . 
J . Pascual-Balwin 
Obispo 1 0 1 
P u j o l e n C a m a g ü e y 
E l invencible Antonio P u j o l tiene 
el gusto de participar a las personas 
que v iajan en loa trenes, que e s t á s i -
tuado frente a l a E s t a c i ó n del F e r r o * 
c a r r i l de Cuba^ L o s trenes hacen u n a 
parada m á s que sufiieiente para apro-i 
visionarse de los r i q u í s i m o s produo-j 
tos camaglieyanos. 
Conste que Pujo l no tiene vendedo-; 
res en ninguna parte de la l í n e a n i e u ¡ 
C a m a g ü e y . i 
C. 4113 15.(5-16. 
D r . O o o z a i a P e d r o s o 
CIRUJANO V V l u H O S l ' I T A L DE K M E B -geucias y del Hospital Nümero Uno.' 
T7' 8PKCIAX.ISTA E.S VIA8 U R I N A R I A S 
Xli y enfermedades venéreas. Cistoscopla, 
caterismo de los uréteres y examen del 
riñdn por los Rayos X . 
T K X E C C I O N E S D E ÍSEOSAT/VAKSAíf. 1 
ÍSONSÜI/rAS DB 10 A 13 A. K . T DB j 
\ j 3 a 6 o. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O 6 9 . 
11320 81 m 
Dr. Juan Santos FcmándcL' 
Y 
Dr. Francisco Ma. Fernánto, 
O C U L I S T A S 
Consulta 7 ooeradenes de 9 a I I 9 
fflo 1 a 8. Prado 10», entre TVnlemU 
B e y y Bramones, 
T e l é f o n o A-154& 
D K . t - £ U ¿ . K i C ü a U K K A U S A S 
E S i ü M A u O , I N T E S T I N O Y S U f 
A N E X O S 
Consulta* , : d e 4 a 6 p . m . e n C o c 
c o r d i » , n ú m e r o 2 5 . 
D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 , V e d a d a 
T e l é f o n o J F - 1 2 5 7 . 
A G I N A C U A T R O . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 2 5 d e i s u o . 
A S O L X X X V 1 
C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . & 
L a P r e n s a 
L a s fiestas pa tr ió t i cas . 
L a c ircunstancia de coinciilli* con 
j n a diferencia de tres d í a s l a celebra-
;ión del natalicio del rey Aifonso X I U 
ton l a fiesta del 20 de Mayo conmemo-
rativa de la i n s t a u r a c i ó n de la R e -
pública de Cuba, permite observar un 
aecho altamente halagador para C u -
ba y E í p a ñ a , . 
Dijimos hace poco que m u c h í R i m o s 
periódicos de Cuba tributaron un be-
llo homenaje de s i m p a t í a a l rey de 
España y muchos publicaron su re-
^ Y ^ e n l a c o n m e m o r a c i ó n del veinte 
3e Mayo la prensa do Cuba u n á n i m e , 
ha festejado a l a Repfiblica con ver-
fladero fervor y coa perfecta unanimi-
dad participando de e l la con nobla 
t í e c t o y entusiasmo los elementos es-
pañoles . 
L a s primeras planas lucieron enga-
lanadas con emblemas p a t r i ó t i c o s y 
retratos de los h é r o e s de Cuba. Y a l -
gún colega de las provincias centra-
les como L a T r i b u n a de c a m a j u a n í , 
ha hecho un "tour de forcé ," con ale-
g o r í a s a tres colores, y grabados he-
chos a mano que resultaron a r t í s t i c o s . 
De dicho colega son las siguientes 
frases firmadas por el doctor H i p ó l i -
to Diez: 
TMcb v seis anos lian transcurrido ya 
'desdo aatíftl venturoso día. ^ « ^ J ' K i " 
años, TOlvnmoH a deolr, de vida republi-
Smn! ¿H» HU\0 mtflcJcnto e«t« periodo 
do tiempo pan» denjoistr.y s i M M O » O 
ttO aptitud** para el íOblcrno PfoP™ • 
jvdrmos mcr^cor <-on iu«Mcl» el dictado 
dr»iOmbroH libres? IMeí y M 8 
hace temWén que vienen fomnWnd^e 
e^Uis jireguntas y no parece llegado aon 
el tiempo de mvio los llamados a juzgar-
nos puedan contestarlas categ^iicamen-
te, porcruft todavía no es posible análl-
zar sin apasionamientos, con el jtilcio 
pereno y discreto de la rasdn y <le la 
justicia la obra rcali íada por los dle-
tlnfos elementos qii& intervienen conatl-
tucionalniente en el funcionamiento Cíe 
nuestra Rcpúblicá. 
Día llegará en fpie esto se haga y de 
seguro que el fallo seiA imparclal, o 
.lustlciero, aplaudiendo o censuran lo lo 
que mereciere uno U otro dictamen, aun-
tiue no falten quiénes pretendan o B9 
f iguren que la historia se escribe a gus-
to de cada uno. como se nublican, por 
escritores mercenarios, artículos enco-
miúBtiooa, a precios convenclonaleá, en 
periódicos o revistas •d-hoo, ponemos i ^ 
por caso, olvidando qne. como alguien 
dilo: muchos son los buenos, si se da 
crí-dito a los testigos; pocoti. si se toma 
declaración a sus conciencias. 
E l fallo de la historia futura que 
ha de consagrar l a posteridad, dirá 
imparcialmente que los votos de los 
buenos ciudadanos no fueron fallidos. 
Caridad Inagotable. 
E l Diario de Cuba ce lebra el buen 
é x i t o de las colectas en pro del Hos-
pital Infanti l de Santiago de Cuba, y 
comienza su editorial con estas fra-
ses: 
¡Qué bien está respondiendo la pro-
vincia al Hospital Infantil de Orlente! 
Hay motivo para que nos sintamos orgu-
llosos de ser orientales. Sin grandes ex-
citaciones, de todos los lugares se re-
ciben donativos. De donde menos se es-
peraba, del punto que se creía difícil y 
liasta imposible que hubiera gente con 
bastante ¡iltruismo para Iniciar recolec-
tas, de allí llegan sumas que sorprenden. 
Ora es una niña que viaja expresamen-
te en los trenes pidiendo limosnas; ora 
es una joven modesta, en la hermosa vi-
lla de Gibara; oía es la sociedad de las 
'J unas; ora es una profesora de Instruc-
ción PúbJlca en el barrio de Cueto; ora 
es el magisterio guanta ñámense; ora es 
el comercio por ínlfintiva de un Joven 
y culto escritor español . . . E s el caso 
que en todas partes hay almas grandes y 
generosas, fine, a despecho de todos los 
egoísmos y de todos los materialismos 
de las horas que corren, van de puerta 
en puerta pidiendo para el Hospital In-
fantil. 
Nuestra fe l i c i tac ión a la bella c iu-
dad de Orlente y su provincia por sus 
sentimientos caritativos. 
L a congestói in do los muelles. 
E l Financiero explica los motivos 
y las causas del abarrotamitmto de 
m e r c a n c í a s en los muelles. 
Dice; 
Las demoras f)ue origina para el des-
pacho tn la Aduana la censura de la co-
rrespondencia y las que ocasionan las 
Q M B R E R O S 
" L A M U Ñ E C A " 
T E J I D O S , C O F E C C I 0 N E S Y S E D E R I A 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
H í'^'timos modeior, de T a r i s y >Tew Y o r k , 
Por K; que en otra parte le piden por un sombrero copiado y hecho aquí , 
nosotros le damos uno legitimo. 
Vengan a verlos. Todos precios. 
13226 25 m, 
M f i n s Q T a o ü o b l a d i U o d e o/o e n e l a c t o 
I f l U U I d I ñ O HILO 7 Cts. SEDA 10 Gis. 
AGUILA N M O 137, ENTRE SAN JOSE Y BARCELONA 
Se solicitan dos buenas operarlas para dobladillo. 
Se paga buen sueldo. 
: C . 3605 alt. 15-S. 
faltas en que en el cumplimiento de su 
deber incurren algunos empleados, re-
trasando los permisos para la remisión 
de mercancías al interior, lo que hace 
qoie mientras en la Habana se encuen-
tran aglomeradas las cargas en los mue-
lles, en muchas localidades de la Repú-
blica se carezca do viveros. 
L a concentradfcn de víveres en los 
muelles reconoce lambión otra causa, de 
la mavor Importancia; y es que, duran-
te largo tiempo se demoraron en los E s -
tados Unidos las licenclatt para los em-
barques de mercancías, mandando lue-
go en pocas semanas las que habían si-
do pedidas en el transcurso de varios 
meses. Esto ha ocasionado al comercio 
Cuba grandes perjuicios, porque le 
Impidió vender oportunamente muchos 
efectos de que carecía el pueblo y ahora 
tiene gran sobra de ellos, que no tienen 
salida tan riipida como fuera de desear. 
Este inconveniente ha aumentado, por-
que muchos que nunca habían sido co-
merciantes, se dedicaron a traer grandes 
cantidades de subsistencias creyendo qne 
harían espléndido nejro'io, habiendo se-
guido la misma conducta no pocos par-
ticulares. 
De manera que tenemos una re la -
tiva abundancia de v í v e r e s ; y hay te? 
mor de lanzarlos a la venta por la d i -
ficultad de saber si dentro de diez o 
veinte d ías h a b r á otra d i s p o s i c i ó n ofi-
c ia l regulando los prado*» 
E l derroche. 
Leemos en Tucayo; 
Se nos acusa—creemos que con harto 
fundamento—de derrochar los dineros del 
Tesoro, y lo que es más grave, de recar-
gar de créditos el Presupuesto Nacional, 
Inútilmento, habida cuenta de que el Te-
soro carece del suficiente numerario pa-
ra poder sufragar los créditos que se 
votan en toda su cuantía y alcanca. 
Hilo tleno su explicación: se solicitan 
créditos con la mejor voluntad, y con 
la mejor intención, la Cilmara accede a 
ellos, sin tener a la ^sta los documentos 
acreditativos de la sltuacifln de las ar-
cas nacionales, afectadas por la conre-
siOn de créditos anteriores y por las 
atenciones corrientes. 
Realmente en la petlciCm y con~eíi6n 
de tajes créditos no debiera procederse 
O tontas y a locas, como hacen los que 
despilfarran su hacienda o los que tie-
nen que ser declnradcs prMi^cs p^r la 
Ley, a fin de Impedir su ruina y la de 
sus herederos. 
Y cuenta que esto que decimos no tie-
ne ni «Iquicra el mérito de la noveqad, 
pues ha sido repetido hasta la. saciedad. 
Sin embargo, ¡os leslsladores no relle-
xlonan, no escarmientan, y se continúa 
por el camino emprendido con elegí obs. 
tiaclón como si se tuviera los ojos ce-
rrados a la evidencia, o no se quisiera 
oír la voz de la razón y de la sensatez. 
B l ma l de los derroches p ú b l i c o s es 
menos grave de lo que parece. 
Porque, una vez agotarlo el c a p í t u l o 
de posibilidades efectivas, los d e m á s 
derroches quedan en proyecto, y no 
se e f ec túan . 
De todas maneras qo ha de sobrar 
nada. 
E s como aquel s e ñ o r que h a c í a tes-
tamento y dictaba los signientes le-
gados ; 
Dejo a fulano veinte mi l posos; a 
zutano quince mi l , a mengano diez 
m i l . . . 
Y el notario, sabiendo que l a for-
tuna del testador no p e r m i t í a aquellas 
donaciones, le p r e g u n t ó : 
— ¿ Y de d ó n d e v a a sa l ir tanto df-
nero, 
Y repuso el testador: 
— E s o mismo estaba yo pensando 
ahora. 
Magní f i ca fiesta religiosa. 
L a T r i b u n a de Manzanillo hace una 
admirajjle r e s e ñ a de la I n a u g u r a c i ó n 
1 
G O L P E S Y C O N T U S I O N E S 
son prontamente aliviados con 
E l Remedio m á s R á p i d o para 
Inflamaciones, Pi¿s Cantados, Garganta, Oídos enfermos, Erupciones, 
Quemaduras, Manos Partidas, Eczema, Dolor de Cabeza, Catarros, 
Neurálgia, Piquetes Insectos. 
I n d i s p e n s a b l e para S e ñ o r a s , Caballeros y N i ñ o s 
M uettragrátis a quien U solicite. De venta en todas las Boticas yDrofoeriss 
Unicos fabricantts: 
T h e Mcntholatum Company, I n c . , Buffalo, N . Y . , E . U . A . 
H a b a n e r a s 
C A R T E L D E L A N O C H E 
Pide Reconst i tuyente , 
L a muchacha a n é m i c a , débi ' , desga-
nada y flaca, y a l d á r s e l o p r o c ú r e s e 
siempre el Vino de K o l a Fosfatada del 
doctor Rafael Corroas . Fortalece el ce-
rebro, fomenta el apetito, gusta a l pa-
ladar y su a c c i ó n vence la anemia. 
T o m á n d o l o pronto engruesa, se for-
t a l e c e r á . 
alt. 
del hermoso templo c a t ó l i c o que a c a -
ba de ser restaurado en aquella culta 
p o b l a c i ó n . 
Por t e l é g r a f o nos fué enviada la no-
t icia el d í a 20 en breves detalles. Y 
el colega de Manzanillo los publica 
m á s extensos de los que tomamos las 
siguientes l í n e a s : 
A" las nueve de la noche el ExcelenU-
slmo Arzobispo reunió en el "Hotel Co-
mercio" a los miembros de la comisión 
recaudadora de fondos para la recons-
trucción de la Iglesia y a las más dip-
tlnguidas personalidades de esta ciudad, 
entre las que se destacaban el seííor don 
Miguel Mufiiz, Félix Anpcl Madrina!, 
Juan García do la Vega, Capitán Pedro 
Día:;. Pedro L . Alvavez, l'rersidento de 
la Cámara de Comercio; Alfonso Sánchea 
Ouesada, Presideute del Ayuntamiento y 
Director de "Ixt Tribuna:" Miguel Ba-
serva. Presidente de la Colonia Españo-
la ; Félix de V. Ramírez, Administrador 
de las Rentas e Impuestos; Pedro Rebo-
zo. Beniamín Gutiérrez de la Llana, Co-
ronel Jefe del cuerpo de Bomberos y dos 
de sus Ayundantes y muebos más que el 
repórter no pudo anotar en esos momen-
tos. 
E l primero en hacer uso de la palabra 
fué Monseñor Francisco P. Acevedo. si-
íguit'ndole después el señor José Coro-
nas, doctor Portuondo, Félix de V. Ra-
mírez y por último, Monaeüor Félix Am-
brosio Guerra. 
Todos los discursos fueron elocuentí 
sitnos y el señor Arzobispo tuvo frases 
«ncomiástlcns para el ««ñor Gowall Ma 
ceo. (ausente), el que junto a los demás 
miembros de la comisión laboró Ince-
santemente por el éxito obtenido. 
Eimlsmo el Comandante Félix <lo V. 
Ramírez, en ei curso de su peroración 
se extendió en consideraciones sobre el 
agrhdeclmlento que el pueblo de Cuba 
tiene para Italia y el deber en que es-
tamos en celebrar el 24 de mayo, sola 
mente, l a conmemoración de esa fecha en 
que la nación de Víctor Manuel entró en 
la guerra contra los bárbaros prusianos 
r 
V . L E B E D J E F F E N G I N E E R I N 6 & S U P P L Y G O . 
N E W Y O R K , H A B A N A . 
S U R T I D O C O M P L E T O D E M A Q U I N A R Í A E N G E N E R A L . 
The National Leather Belting Co. 
Correas de Cuero. 
T h e C o n t i n e n t a l M e t a ! C o . 
El mejor metal antifricción. 
S a i n t M a r y ' s S u p e r D i e s e l 
Motores de petróleo crudo. 
Naugatuck Malleable Iron Works. 
Hierro maleable. 
P e t e r M a r s h & S o n s (Calcuta) 
Sacos para azúcar. 
T h e G a r r e t t A t t a c h m e n t C o . 
Fresador y cortador. 
P r a t t & C a d y , I n c . 
Válvulas de vapor. 
T h e R e m i n g t o n O i l E n g i n e C o . 
Motores de petróleo. 
T h e D o m i n i o n A s b e s t o s & R u b b e r C o r p . 
Empaquetaduras. 
L a s distinguidas personas que a c u -
dieron a l a fiesta, prueban que el C a -
tolicismo arraiga, en la mejor socie-
dad de Cuba, signo evidente de que 
Cuba es ca tó l i ca . 
N o t a n e c r o l ó g i c a . 
D . Francisco M u ñ o z . 
Don Franc i sco Muñoz, socio funda-
dor ciel Centro de Dependientes y co-
nocido comerciante de esta plaza,, fa-
l l ec ió ayer en l a casa de salud " L a 
P u r í s i m a Concepc ión" , tras larga y 
penosa enfermedad. 
L a Infausta noticia c i r c u l ó r á p i d a -
mente entre los innumerables amigos 
con que contaba el extinto, y no por 
esperada dejó de producir dolorosa 
i m p r e s i ó n . 
Su desconsolada viuda, doña C a r -
men Soley, ha recibido el testimonio 
de condolencia de todos los buenos 
iimigos del que fué su esposo. 
A esos testimonios, unimos s incera-
mente el nuestro, haciendo votos fer-
vientes para que Dios acoja en su 
gloria el a lma del intachable caba-
llero, que duranten toda su vida no 
^upo m á s que hacer bien 
E s t a tarde a las 4 s e r á conducido 
de la Quinta del Centro de Dependien-
tes a l Cementerio de Colón. 
E l Tacl i t Club de fiesta. 
F ies ta semanal de l a elegante socie-
dad de la playa en l a que habrá co-
mida y habrá baile. 
H a y muchas mesas pedidas, una de 
ellas, l a de un distinguido matrimonio 
del Vedado, para doce cubiertos. 
E n el Country Club, a bu vez, se ser-
v irán comidas d e s p u é s del flye o'clock 
do los s á b a d o s , siempre tan favoreci-
do por el contingente que llega de 
asist ir a les partidos de polo desde la 
glorieta vecina. 
E s larga y es animada l a r e l a c i ó n de 
los cspectáculos i teatrales de la noche 
Hace su p r e s e n t a c i ó n en el Nacio-
nal con la hermosa obra Mancha que 
limpia la C o m p a ñ í a D r a m á t i c a E s p a -
hola a cuyo frente figuran Esperanza 
Rivas , actriz sobresaliente, y Garc ía 
de Leonardo, actor que procede de las 
huestes de B o r r á s . 
DaTÚ m a ñ a n a una m a t i n é o , en ob-
sequio de la sociedad habanera, po-
niendo en escena E l sombrero de copa 
y luego. E l gran galeote, en la func ión 
nocturna. 
Precios populares. 
Solo cuesta la luneta GO centavos. 
H a y esta noche en Payret , tras el 
é x i t o resonante de Tosca la v í s p e r a , el 
estreno de E l Soldado de Cuba, cinta 
que reproduce la gran parada militar 
ciel 2fr de Mayo. 
A n ú n c i a s e en Mart í la bonita zar-
zuela L a mazorca ro ja p a r a que de 
nuevo se luzca el b a r í t o n o A n t ó n . 
E n el cartel de Fausto ocupa l a ter-
cera tanda Sombras que pasan, en la 
que L i d i a , su protagonista, tiene por 
I n t é r p r e t e a la Kenini 
di Marzio. 8 níal a c t ^ fcfe 
L a tanda anterior, la de i . 
media, e s t a r á cubierta con ir ^ > 
Guerra , por la Hesperia n o r H 
L a orquesta de Fausto dfri^. 
ol maestro León , amenizkrá a ^ 
t á c a l o con variadas audini! 
S u p p é , Toban!. Dardla, w ^ 6 8 4* 
l u c c l n í . ' Woria3er , 
E n el elegante Margot se . 
emocionante pe l í cu la Tohintaii .e ^ 
y Odio con Huguette Duflos 0 ^ 
actriz de la Comedia Fran<U?0tablrj 
principal i n t é r p r e t e " l*>f 
P a r a la m a t i n é e de mañana enm 
got tienen preparado Santos v aÍ1*1" 
un bonito repertorio de pelícni 811 
micas. Uia3 efl-
Todas alegres y divertidas 
L a grandiosa cinta Prisión sin 
ros. cuyo protagonista es w . i r ' 
i l e id , se e x h i b i r á esta noche m J i ? 
ne G r i s , del Vedado. el 
Del repertorlc de L a Interna,-
Cnlematogratlca son las película, 





Se Inaugura el Dancine Clnh «, , 
¿ a l ó n del Broadway Club con un ¿ f 
para el que se me invita atentamem 
T a m b i é n recibo invitación de i 
s i m p á t i c a sociedad E l Progreso d» ' 
V íbora , para u n a velada que ofrece« 
sus salones. 
F i n a l i z a r á con baile. 
Y el J a i Alaf con sus partidos v ohl 
nielas como complemento de la 
che. 
Nada m á s . 
(Pasa a la plana 6) 
no-
E M B R I A G U E Z 
E l vigilante n ú m e r o 450, F . Caste l la-
nos, de l a tercera e s t a c i ó n , a r r e s t é 
ayer a Manuel R o d r í g u e z , cuyas de-
m á s generales se ignoran, a l que re-
c o g i ó del pavimento en la calle L a -
bra. 
E l doctor Baroso lo r e c o n o d ó en el 
pr imer centro de socorros y fué en-
viado a l vivac. 
ABANDONO 
Bonifacia A rango L ó p e ^ vecina ie 
Industr ia n í i m e r o 8, denunció a™ 
ante la tercera es tac ión a su ei-
amante Sixto Nttñez Arjobin, vecito 
de Sa lud y B e l a s c o a í n . 
L o acusa de haberla abandonado cot 
cuatro hijos menores que ella no pu(. 
de mantener y para los que no le ds 
nada. 
P R E N D A S R O T A S 
D e o r o , p l a t a y p l a t i n o , s e 
c o m p r a n e n t o d a s c a n t i d a d e s , 
p a g á n d o l a s a l m á s a l t o p r e c i o 
" L a F o r t u n a " 
A G U I L A , 1 2 6 , c a s i e s q u i n a a 
E s t r e l l a . T e l . A - 4 2 8 5 
m m m 
S r . D r . A r t u r o C . B o s q u e . 
F a r m a c i a " L a C a r i d a d " Habana. 
c 42S7 alt 3d-25 
J i m é n e z - R o j o 
R e p r e s e n t a n t e s 
O ' R e i l l y . 5 . H a b a n a . T e l é f o n o s Í:??5S 
C S25S Alt 10d-27 
El más extenso surtido 
de formas de som-
breros. 
Si quiere vestir elegan-
te, compre su som-
brero en 
E L D E S E O 
C A L I A L O , 33. TELEFONO A.9506. 
Serv imos pedidos a l Interior 
c 384S 
S e ñ o r : T e n g o el gusto d e c o m u n i c a r l e q u e he venido 
u s a n d o s u i n m e j o r a b l e r e m e d i o P e p s i n a y R u i b a r b o Bosque, 
d u r a n t e u n m e s p a r a c u r a r m e d e u n a p e r t i n a z dispepsia que 
m e h a b í a ten ido su fr i endo h o r r i b l e m e n t e p o r m á s de cinco 
a ñ o s , h a b i e n d o l o g r a d o c o n s u m a r a v i l l o s o p r e p a r a d o llevar 
a v í a s d e c u r a c i ó n e s a t e r r i b l e e n f e r m e d a d , pues me hallo 
c o m p l e t a m e n t e c u r a d o c o n solo u n m e s d e tratamiento . 
D e b i e n d o s ign i f i car le a u s t e d q u e m e h a l l o muy agra-
d e c i d o d e l i n s u p e r a b l e p r e p a r a d o a l c u a l d e b o m i perfecto 
e s t a d o d e s a l u d . Q u e d a u s t e d p o r tanto a u t o r i z a d o por este 
m e d i o p a r a q u e h a g a c o n este e scr i to e l uso que a bien pue-
d a tener . 
D e u s t e d a t e n t a m e n t e , S . S . S n 
G e r v a s i o G a r c í a G o n z á l e z . 
L a " P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e ^ es e l m e j o r remedio cp 
el t r a t a m i e n t o d e la D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , Vómitos 
d e las e m b a r a z a d a s , G a s e s y e n g e n e r a l e n todas las enferme-
d a d e s d e p e n d i e n t e s d e l e s t ó m a g o e intest inos . 
alt Cd-8 
SOüCilO FÁiÜA ESPltftOlA 
que le interese admitir a joven dol 
comercio, para a lmorzar y comer. 
acepto casa de h u é s p e d e s , etc., etc 
D i r í j a s e por escrito o personalmente 
a D. V . Prado, 85, departamento 22. 
13179 27m. 
D r . J . L Y O N 
D L L A F A C U L T A D D E TABl í s 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n radical 
de las hemorroide^, s in dolor ni em-
pleo do a n e s t é s i c o , podiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 2 p. m. diarias. 
Someruelos, 14, alto 
A Ñ O S d e 
m a r l a s 
D v MAR, V E D A D L uerDiO" 
Desde el d í a 16 del c o r r i e n í e , q u e d ó abierta l a temporada de ê  gHrTado! 
so balneario, que con sus c ó m o d o s departamentos y amplios 1 . t0¿(rt 
se tc farorecldo, de a ñ o en t ñ o , por las principales familias, n 
los d ías y conciertos los domingos. T e l é f o n o F-1272. 
Mayo de 1918. y i 
, 12599 
a e r a 
L a ú l t i m a o b r a d e l c é l e b r e M a e s t r o c u b a n o 
E d u a r d o S á n c h e z d e F u e n t e s . M 
O b r a p r e m i a d a e n e l C o n c u r s o " B r a c a l e , Y 
q u e h a m e r e c i d o l o s m á s g r a n d e s e l o g i o s d e ^ 
c r í t i c a c u b a n a y e x t r a n j e r a , p r e s i d i d a p o r l o s i n s i g -
n e s M a e s t r o s G . P o l a c c o y C . C a m p a n i n i . 
H a s i d o r e p r o d u c i d a e n r o l l o s p a r a A u t o p i a -
n o s , f a b r i c a d o s p o r l a " P a s q u a l i M u s i c R o " • 
y s e r á p u e s t a a l a v e n t a e n l o s A l m a c e n e s d e M u -
s i c a , e l S á b a d o , 2 5 . 
c 420* 
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D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 25 de 1918 . ? A G i N A CUSCO 
C R O N I C A S O C I A L 
D I A S 
Almanaque en mano. 
¡agtá boy de úíaL3 uu C0ILfréro siem-
^ auerido, el amable y consecuenta 
rrbano del Castillo, para quien tengo 
saludo especial, afectuosísimo. 
^ooq también los días de un buen 
íko don Urbano González, dueño 
¡sevíUa» el elegante botel de la ca-
t de Trocadero 
Y celebran su santo los señores Ur-
n0 Gómez Toro, Urbano Codína y 
rrbano Almansa, encargado este últi-
en las columnas de E l Mundo de la 
Sormación judicial. 
El señor Almansa, companero culto 
distinguido, es también director' de 
L a Jurisprudencia al Día, publicación 
excelente que se edita en los talleres 
de su nombre, allí, en Aguila 65, d* 
uonde proceden esos elegantes pro-
gramas de Fausto que todos admiran 
por su confección tipográfica. 
Están boy do días el distinguido 
doctor Gregorio Pérez Piquero y los 
señores Urbano del Castillo y Ochoa, 
Ladislao González y Gregorio R. Re-
yes. 
Y una distinguida dama, María San-
jurjo de Pérez Martínez, a la que mo 
complazca en saludar. 
¡A todos, felicidades! 
S o m b r e r o s d e " s p o r t " 
P a r a p l a y a s , p a s e o s , e x c u r s i o n e s . . . 
^ * ^ ^ 
D e s d e $ 4 . 0 0 e n sr ipianfp 
* * 
L A B O D A D E A N O C H E 
Se celebró en el Angel. 
En la bella iglesia, ante bu altar 
ayor hicieron solemne ratificación 
üi sus juramentos de mutuo amor y 
pcíoroca fidelidad la señorita Merce-
Jes Mlcbelena y el señor Ramón Po-
^Aparecía la novia realzada en sus 
naturales encantos por una totletíe 
^ e r a complemento de la misma el 
ramo que le ofreció, como ofrenda de 
«riño la encantadora reñorita Silvia 
Jónez Miranda, quien lo eligid entre 
ine modelos más bonitos, más origina-
les y más artísticos del jardín E l Fé-
Aflamo, en realidad, primoroso. 
Apadrinaron la boda la respetable 
señora Justa Méndez de Méndez, abue-
la de la gentil desposada, y el padre 
de ésta, señor José Ramón Michelena. 
Fueron testigos por parte de la se-
ñorita Michelena el señor Saturnino 
Parajón y los doctores Jorge L . Debo 
gues y J . de J . Yarlni. 
Y suscribieron el acta matrimonial 
como testigos del novio el Cónsul do 
Bolivia, esñor Francisco Barbero, y 
los señores Ramón Planiol, Manuel 
Gómez Mena y Delfín González Lló-
rente. 
Los simpáticos novios, por cuya fe-
licidad hago fervientes votos, han ido 
a pasar a uno de nuestros ripncipales 
hoteles las horas primeras de su luna 
de miel. 
Saldrán en breve para Nueva York 
S i u s t e d d e s e a l u c i r u n S O M B R E R O 
e n el q u e s e a s o c i e n l a n o v e d a d , e l r e -
f i n a m i e n t o y l a e l e g a n c i a , v i s i t e e l D E -
P A R T A M E N T O D E S O M B R E R O S , 
2 . ° p i s o d e 
í n c a i t t o £ 1 
L a E s m e r a l d a 
e n S a n R a f a e l n ú m . 1 
4259 lt-24 ld-25 
P€l gran mundo. 
Lüv Hidalgo de Conill„ la elegante 
dama, ha suspendido su recibo del lu-
Xo recibirá» ya hasta el diez de Junio 
vara despedirse de sus amistades pot 
tener que embarcarse en plazo próxi-
mo con dirección a los Estados Uni-
dos. 
Va la señora de Conlll a su tempo-
rada de todos los veranos en el aris-
tocrático Lenox. 
El sábado próximo, y en el Yacht 
(luli, ofrece una comida a un grupo 
cumeroso de matrimonios. 
Estará de vuelta en el otoño. 
De amor. . 
El último compromiso 
Una blonda y bella vecinita del Tu-
lipán, la señorita Enriquetica Gonzá-
lez Langwlth, ha sido pedida en ma-
trimonio por el señor Efrén O'FarrlU 
Joven y simpático oficial del ejérci-
to que pertenece al Tercio Táctico de 
Matanzas. 
Pláceme consignar la grata nueva. 
Con mi felicitación. 
Ortas. 
Estará pronto enrte nosotros. 
1\ lene con el simpático actor la nu -
trida y brillante frope que actuará du-
rante el verano en el Nacional. 
Ya, a la fecha, so han recibido en la 
Contaduría del gran teatro solicitudes 
numerosas de localidades para la 
íunción inaugural. 
El podido de palcos era hasta el día 
de ayer realmente extraordinario. 
•\'o quedará uno solo. 
Do vuelta. 
De su temporada en San Diego está 
ya de regreso en su hermosa residen-
cia del Vedado la señora Enriqueta 
¿lejías Viuda de Sell. -
Con la respetable dama vuelve una 
de sus hijas. María Luisa, la distingui-
da esposa del laureado compositor 
Eduardo Sánchez de Fuentes. 
Vuelven muy complacidas. 
La temporada del famoso balneario 
ha sobrepujado este año a las de los 
últimos tiempos. 
Todos lo dicen. 
Carmelina Laurrleta. 
No va a fiestas ni va a espectácu-
los, aunque equivocadamente aparez-
ca su nombre en repetidas reseñas, la 
bellísima señorita. 
Está enfermo su señor padre, mi 
buen amigo don Isidoro Laurreita, 
(juien en la mañana de hoy será tras-
ladado a la Covadon^a por prescrip-
ción facultativa. 
Se le someterá a un reconocimiento 
del que quizás dependa una inmediata 
operación quirúrgica. 
Parece hallarse delicado. 
Traslado. 
El doctor Felipe González Sarraín y 
su bella e interesante esposa, Josefl 
va. G. Quirós, acaban de abandonar el 
Vedado después de prolongada estan-
cia en aquella barriada. 
Han fijado su residencia en la mo-
derna y elegante casa del Paseo de 
Carlos I I I número 181, esquina a Mar-
qués González. 
Y así, para conocimiento de sus 
amistades, me apresuro a hacerlo pú-
blico. 
Perlas. 
Perlas de una rica colección. 
Son las que merecieron en dictamen 
del sabio naturalista Carlos de la To-
rre el más favorable de los juicios. 
Las tiene la Casa Quintana. 
Y las tienen también Sandalio Cien-
fuegos, en L a Estrella de Italia, la Ca-
R e i n a 
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E x i j a s i e m p r e e l c a f é s i n r i v a ! 
" d e l a F l o r d e T i b e s " 
E L E S T Ó M A G O 
n o e s s i e m p r e e l c u l p a b l e . 
L o q u e m u c h a s v e c e s s u p o n e m o s e s " m a l de 
e s t ó m a g o " s u e l e d e b e r s e á o t r o ó r g a n o , y de a q u í 
l ú e l o s r e m e d i o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a e l e s t ó m a g o 
10 p r o d u z c a n n i n g ú n efecto. 
L a r a z ó n de p o r q u é 
sa Borbolla y la joyería de Perfecto 
Días en la calle de O'Reilly. 
Llaman la atención por su forma y 
su coloración especialísima. 
Una preciosidad. 
Enrique F O N T A N U L S . 
CENTRO MEJICANO 
Hoy, a las nueve de la noche, ce-
lebrará este Centro su fiesta regla-
mentaria, conforme al programa que 
publicamos a continuación. 
Se han enviado invitaciones a todos 
los socios, así como a todos los ele-
mentos de la prensa cubana, para que 
concurran con sus respectivas fami-
lias. Quienes no las hayan recibido, 
pueden pedir otras en la Secretaría 
del mismo Centro, altos del antiguo 
Hotel Miramar. 
PROGRAAL\ 
1. —Himno Nacional Cubano. 
2. —Trío Molina Herodiade, Masse-
net. 
3. — L a Imperfección de lo creado, 
poesía. Licenciado L . Bravo Betan-
court. 
4. —Humoreskc, Dvorak. 
Berceuse, Godard. 
Vioiíín, niño üVDarco A. Montero; 
piano, niña Enriqueta Molina. 
5 — L a donna e mobile, Rigoletto. 
Verdi, por el señor Salvador Esque-
da. 
6. —Alocución, Licenciado José M. 
Lozano. 
7. —Trío Molina, Idilio Santo, E -
Deppent. 
8. —Himno Nacional Mejicano. 
T e l e g r a m a s d e l 
E j é r c i t o 
Recibidos ayer en el Denartamen-
to tie Dirección del Estado Mayor Ge-
neral: 
GRAVE R E Y E R T A 
Del capitán Dubrocá (Cárdenas) 
informando que en la finca Transfor-
mación de aquel término sostuvie-
lon reyerta los blancos Ventura Mar-
tínez Pérez y Eduardo Maclas MI-
lián, resultando muerto el primero y 
heridograve el segundo. 
UN AHORCADO 
Del teniente Suárer (Tiguabos) in-
formando que en el apeadero San 
Manuel, de aquel barrio, apareció 
ahorcado el mestizo Vicente Palmero 
y que el caso se estima como un sui-
cidio-
UN MUERTO 
Del capitán Petersen (Cruces) in-
formando que en un barracón del 
Central Lequeitio fué encontrado 
.muerto el filipino Eligió Peña, al pa-
recer de congestión hemorragia cere-
bral. 
Hoy se muda "La Esmeralda", hoy 
Inaugura su nuevo local, cuyas obras 
acaban de terminarse. "La Esmeral-
da'' estrena hoy su nueva casa, en 
uno de los mejores lugares de San 
Rafael, en el número üno de esa gran 
calle comercial, emporio de riquezas 
de la Habana. 
"La Esmeralda" es la antigua jo-
yería que ocupó hasta hoy el número 
once y medio de la misma calle do 
San Rafael, local que resulta peque-
ño para el desarrollo de las grandes 
iniciativas de los dueños de "La E s -
meralda", que extienden los negocio» 
de la joyería al giro de artículos do 
arte, muebles finos y objetos de pla-
to • 
Las grandes existencias de joyas 
que fueron la característica de "La 
Esmeralda", se mantendrán siempre 
y allí el público distinguido, de gus-
tos exquisitos, que compra piedras de 
valioso mérito, engarzadas con el ar-
te del orfebe francés, encontrará 
cuanto desee, po?,que ha sido el de-
seo de los propietarios de "La Esme-
ralda", y es la realidad en la amplia-
ción de sus negocios, que sea "La E s -
meralda" quien dé la nota en joyería 
francesa, fina, delicada, de novedad 
V de precio y valor. 
Dispuestos a cumplir con todos y 
a satisfacer los deseos de quienes los 
visiten, los dueños de "La Esmeral 
da", señores Bartolomé, Barbazán. 
Pujol y Cao, ofrecen en joyería de 
platino la última expresión de la ex-
quisitez; sortijas de señora con bri-
llantes, perlas v zafiros orientales, 
de pureza, de color asombrosa, pren-
dedores con piedras preciosas y ónix 
calibrados, verdaderas notas de arte 
v una diversidad de modelos nuevos 
de "pendantiff", la prenda que tanto 
adorna el pecho femenino-
Hay en "La Esmeralda" pulseras 
de platino con brillantes, zafiros y, 
"cabouchones" tallados, modelos de 
alta fantasía, obra de artífices de jo-
yería. Collares de perlas, de oriente 
aelicado y bello, "vanity cases" de 
oro. bolsas de oro en gran variedad. 
En relojes hay cuanto se pueda so-
ñar, sobre todo en pulseras relojes, 
tanto para damas como para caballe-
ros. 
E n artículos de plata y esmalte, 
novedad de la época, hay en "La E s -
meralda" muy bellas cosas, que re-
sultan muy propias para hacer rega-
los. Floreros de plata y metal blan-
co, centros de mesa, joyeros y mu-
chos juegos de tocador, verdadera-
mente artísticos y bellos. 
Para las mesas elegantes y distin-
guidas, tiene "La Esmeralda" cubier-
tos de lindos modelos de la muy fa-
mosa fábrica Oneida Comunity, Ltd., 
en su calidad Comunity Plata, que se 
garantizan por cincuenta años y que 
son verdaderamente primorosos por 
sus bellos diseños. Esos cubiertos se 
venden sueltos y también en muy 
lindos estuches, que hacen muy bue-
nos regalos. 
"La Esmeralda" puede hacer el 
adorno de una caía. j.rtís t i c e pre-
ciosos juegos de sala tapizados, cua-
dros al óleo, algunos de notables fir-
mas y cuando el tráfico mundial se 
normalice, sin duda alguna " L a E s -
meralda" habrá de dar la nota, por-
que de lodos los centros productores 
hoy en día, se recibirán los múltiples 
artículos que se tienen comprados. 
De aquí en adelante, cuando sea 
preciso hacevr un regalo valioso, ya 
sea una joya, un objeto artístico do 
plata, un gran cuadro, un estuche do 
cubiertos de plata o metal blanco, se 
Irá a "La Esmeralda" y seguramente 
se encontrará lo que se desea y bo 
adquirirá en las mejores condiciones. 
A. 
AGUILA y ESTRELLA 
TEL. A-
V'AO'A , 
T i e n e u n p a r de z a p a t o s ! 
para cada dama que quiera calzar \ 
con elegancia y comodidad. ¡ 
SIEMPRE TENEMOS NOVEDADES 
c u r a todos l o s d e s ó r d e n e s d e l a d i g e s t í a n , e s p o r q u e 
tste r e m e d i o e x t i e n d e s u r a d i o de a c c i ó n á todo «1 
aparato d i g e s t i v o , n o s o l a m e n t e a l e s t ó m a g o . E s t á 
preparado p o r u n m é d i c o de g r a n r e p u t a c i ó n e n 
E u r o p a . U n a c u c h a r a d a de este r e m e d i o e n u n 
poco de a g u a , d e s p u é s de l a s c o m i d a s , h a c u r a d o 
u iucuos c a s o s de d i s p e p s i a , d e s e s p e r a n t e s y obs t i -
nados, 
P l 1 9 » r V < l > ! n « B S A I Z ^ C A R L O S . C u r a el 
* * i i U c S l I l l d i ' x t r e ñ i m t g n t o , pudiendo conse-
^ guirse con su uso una d e p o s i c i ó n 
f ^ r i a . L o s enfermos b i l i o s o s , ¡ a p U n i t u d g á s t r i c a , vah ído» 
i n g e s t i ó n y a ton ía intestinal, se curan con la P U E i ^ A » 
* N A que es un t á n i c o laxante, suave y eficaz. 
D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g a e r i a s 
J - R A F E C A S Y C A . , Teniente Rey, 29 . Habana. 
Utrieos Representantes y Depositarios para C u b a . 
T e l e g r a m a s d e 
l a I s l a . 
VIOLENTO INCENDIO 
Sagua la Grande, Mayo 24—10.10 a.m 
Anoche, a las doce y media, íue-
ron destruidos por un violento incen-
dio la tienda de ropa y la peletería 
"Estados Unidos", propiedades da 
Fernández y Hermanos y Ensebio Ma 
chado, respectivamente-
E l Incendio alcanzó grandes pro-
porciones, amenazando la Plaza del 
Mercado, que fué salvada por la bue-
nal abor de los bomberos. Ignóranse 
las cauáas del fuego. 
E l Juzgado actúa. 
E l Corresponsal. 
D E O R I E N T E 
Santiago í e Cuba, Mayo 24—5 p. m. 
UNA DENUNCIA 
Debido a una denuncia hecha ant» 
el Juzgado Correccional contra el 
Presidente y el Secretario de la Cá-
mara de Comercio, por el señor Go-
1 ernador Provincial, anoche los co-
merciantes señores Valentín Serrano, 
Juan Mercadé. Benjamin Camp. Agus 
tin Massana, Licenciado Osvaldo Mo-
rales, Angel Besalu y Ramón Fonta-
nals jasaron al despacho del Gober-
nador con objeto de que retirara la 
sensación. 
E l doctor Mascaró recibió atenta-
| mente a la comisión y después de am-
plias explicaciones por ambas partea, 
acordaron aplazar la denuncia hasta 
tanto que los acusados so entrevis-
ten con la autoridad gubernativa.Por 
correo mando las cartas cruzadas en-
tre la Cámara de Comercio y el se-
ñor Gobernador que originaron este 
asunto. También mandón na carta 
publicada por los señores Setién y 
Compañía sobre asuntos de harina 
V I V E R E S 
Un vapor procedente de Nueva Or-
leans ha traído además de muoh03 
ctros víveres 8259 sacos de arroz y 
800 de harina. 
L A M U E R T E D E PUBILEONES 
Ha causado sentimiento, particu-
larmente entre los niños, la noticia 
del fallecimiento en Mójico del co-
nocido empresario Antonio Pubíllo-y 
ees-
RUMBO A L NORTE 
Para Baltimore ha salido el vapor 
'Anten" con 2900 toneladas de mine-
ral de manganeso. 
Casaquln. 
L a s u s p e n s i ó n d e i A l -
c a l d e d e N u e v a P a z 
A la firma del Gobernador Provin-
cial, coronel Baizán, se hallaba ayer 
una resolución para dejar en suspen-
so al Alcalde de Nueva Paz, con mo-
tivo dei auto de procesamiento dic-
tado por el Tribunal Supremo contra 
la citada autoridad-
j lamente a la constrocción del edficio 
nde, magnífico, como lo exige la 
C'tencia de curar y el asombroso cre-
cimiento de la Asociación C-inaria. 
Al fin, después de años de incertl-
L a fecha del primero de jumo Pró-(\|umbre y (ie du(3a! ioS canarios ten-
ximo es la señalada para abrir el j <1rán q u í " ^ propia. 
Empréstito de medio millón de pesos 
A s o c i a c i ó n C a s a r í a 
LOS BONOS D E L EMPRESTITO 
con destino a la construcciórt de la 
Casa de Salud de la Asociación Ca-
naria. 
Los primeros bonos que se lanza-
rán al mercado son los que constituí 
yen la primera de las cinco íPries o 
séase los de la denominada "Patrió 
tica" y la suscripción se hará 
fecha indicada en la oficina d 
sidente General de la Sociedad señor 
Domingo León, Manzana de Gómez 
números 514 y 515; en el bufete del 
doctor Tomás F . Camacho, Manzana 
de Gómez número 512 y 513; en la Se-
cretaría de la AscclacSón iCanaria» 
PPrado 67 y 59, altos, y en las De-
legaciones y Representaciones estable-
cidas en el territorio nacional. 
Los planos de la Casa de Salu están 
pendientes de aprobación en la Secre-
taría de Sanidad. De allí irán al Ayun-
tamiento y luego procederáse inmsdia-
Por anticipado felicitamos a la So-
ciedad isleña, hoy admirablemente re-
gida por uu Comité Ejecutivo ejemplar 
a cuyo frente se halla nuestro dis-
tinguido amigo don Domingo León y 
González. 
o i e P ¿ j S e s i ó n e n e l C o n s e j o 
P r o v i n c i a l 
Hoy, a las diez antes meridiano, 
celebrará sesión extraordinaria el 
Consejo Provincial para estudiar al-
gunos asuntos pendientes de acuerdo 
por no haberse reunido dicho orga-
nismo el pasado lunes, en atención a 
la festividad patriótica do ese día. 
M a s d e c i e n m i l p e s o s l i q u i d a m o s e s t e m e s . P r e c i o s 
i n c r e í b l e s , g r a n d e s n o v e d a d e s , v e r d a d e r s s g a n g a s , t o d o 
a m e n o s p r e c i o q u e h a c e t r e s a ñ o s . 
U n i c a m e n t e " L A S N I N F A S " h a c e e s t a o f e r t a e x c e p c i o n a l 
N u e s t r o s m o d e l o s de s o m b r e r o s s u p e r a n a a q u e l l o s q u e v a l e n t r e s v e c e s m á s y s o n p r e f e r i d o s 
I n m e d i a t a m e n t e por l a s d a m a s d e b u e n g u s t o 
Sociedad de Historia Natural 
Esta sociedad científica celebrará 
a las cuatro de la tarde do hoy, en la 
Universidad, la sesión solemne con-
memorativa de su fundación con el 
siguiente orden del día: 
l o . — L a vida de la Sociedad Poey 
de 1917 a 1918, por el doctor Arístídea 
Mestre. 
2o.—Proclamación de Socio de Mé-
rito del doctor Carlos de la Torrn, 
y alocución del señor Vicepresidente, 
doctor Luis Montané. 
3o—Discurso de gracias por el 
j doctor Carlos de la Torre, 
j 4o.—Toma de posesión de la Junta 
i Directiva para el aüo nr.artp(rnir>r» de 
i 1918-1919. 
S O M B R E R O S F R A N C E S E S , exclusivos para esta casa, pre-
ciosos egtilos, lo m á s original, lo m á s elegantes, lo m á s chic, 
a 9, 12, 14 y 16 pesos. Valen el triple. 
Sombreros adornados, finos, a 3, 4 y 6 pesos 
Sombreros de n iña , preciosos, a 2, 4 y 7 pesos. 
Formas de sombrero, ú l t i m a novedad, inmensa variedad de to-
das clases, a $1, $1.90, $2.40, $3.20, $4.00 y $6.00. 
F L O R E S , G R A N D I O S O S U R T I D O , prec ios í s imas y baratas. 
Grandiosa co l ecc ión de blusas de marquiset, voal, l inón y mu-
selina, a 98 centavos, $1.24, $1.48, $1.90, $2.39, $2.84. $3.49 
y $4.68. 
Sayas de ^otordina, ú l t i m a moda, a $1.98, $2,-59, $3.98. $4.29 
y $5.78. 
Baticas de n iña , blancas v en colores, preciosas, a 68 cts., 98 
cts., $1.64, $1.86 y $1 .'98. 
Trajes de n i ñ o , muy bonitos, a 98 centavos, $1.39, $1.64 $1.98 
y $2.45. 
Camisones franceses, finos, a $1.19, $1.48, $1.79, $2.45, $2.98 
y $3.75. 
C A M I S A S D E N O C H E , F R A N C E S A S , preciosidades, a $1.63, 
$1.98, $2.46, $2.97 y $3.90. 
Medias de muselina, blancas, negras, a 48, 67, 86 y 98 cts. 
Medias de seda, finas, reforzadas, a 59 y 78 centavos. 
Celcetines de ho lán , para cabelleros, a 38 centavos, y de seda, 
a 49 centavos. 
Tral las de f e l ] » , dobles y grandes, a 29, 38, 46, 59 y 72 centa-
v<:s, tasi de baño . Batas de fel»?a, color, p a r a b iño & 
$8.79 y $10.48, clase extra. , 
S á b a n a s de warandol, grandes, a 89 y 98 centavos, y de hilo 
puro a $2.98 y $3.89. 
P I E Z A S D E W A R A N D O L , hilo puro, 10 cuartas, con 30 varas, 
a 88 pesos. Vale el doble. 
Manteles alemanisco de hilo, a 98 centavos, $1.38,l$1.79, $ 2 , * í 6 
y $3.68. 
Piezas de tela rica, y a r d a de ancho, a $2.19, $2.68, $2.89, $3.55 
y $4.98. 
Piezas de grano de oro y n a n s ú i n g l é s , yarda de ancho, a $2.98, 
$3.79 y $4.98. 
Piezas de M a d a p o l á n , yarda de ancho, a $2.68, $2.98, $3.90 
y $5.78. 
Piezas do l i n ó n y tela suiza, de v a r a y media de ancho, a $5.84 
y $7.85. 
Piezas de h o l á n de hilo puro, batista y c lar ín , y a r d a de ancho, 
a $5.98, $7.90 y $8.90. 
Piezas de crea de a l g o d ó n , n ú m e r o 2, a $1.68. 
Piezas de crea unión , n ú m e r o 5.000fi .con 30 varas, a $4.98. 
Piezas de crea de hilo, y a r d a de ancho, 30 varas, a $6.48 y $7.90. 
P I E Z A S D E C R E A D E H I L O P I T R O , M U Y F I N A , Y A R D A 
D E A N C H O , a 8, 9, 10, 12, 14 y 16 pesos. 
Piezas de bramante florete, lino puro finísimo, a 18, 20 y 22 
pesos, con 30 varas. ¿ 
Piezas de tela a n t i s é p t i c a a $1.98, $2.29 y $2.58. 
P a ñ u e l o s muy finos, blancos y ori l la de color, para señora, a 
58, 79, 86, 95 cts. y $1.29 ca ja de seis. 
Cajas de p a ñ u e l o s de h o l á n c lar ín para señora, a 98 cts.. $1.79 
t y $3.85. 
Cajas de p a ñ u e l o s de hilo puro, para caballero, a $1.79, $2.24, 
$2.68 y $3.45. 
Piezas de crea catalana, hilo puro, con 30 varas, a $8.90. S i l , 4 0 . 
$14.00 y $19.60, ****** 
L A S N I N F A S , N e p t u n o N o . 5 9 
O 9982. 
P A T J N A S K I S . D I A R I O D E L 4 M A R I N A M « v o 25 de l & i , 
ANO L X X X V 1 
I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
Anoche s e estrenó en ^ayret la no-
tabüíalma cinta "Tosca", adaptación 
cinematográfica del "truculento" dra 
n a de Victoriano Sardou. 
E s una película interesantísima y 
de excelente factura-
Francesca Bertinl realiza tona es-
pléndida labor en el role de la pro-
tagonista. 
E s una Florla Tosca magnífica. 
Por el gesto, por el ademán y por la 
indumentaria merece aplausos calu-
rosísimo*. 
Gustavo Serena es un plausible 
Mario CaTaradosi. 
Su expresión facial en las escenas 
del tormento bastarían para acredi-
tarle de actor de primer orden. 
Las escenas de conjunto, como el 
Te Deum y la fiesta en el Palacio 
Earneslo son bell ís imas. 
L a cinta, por su mérito intrínseco, 
fes digna de alabanzas y hará desfilar 
por el rojo coliseo a todos los aficio-
nados al arte cinematográfico. 
E L P E B U T D E AííTOJÍ 
E l notable barítono español Luis 
Antón, que debutó anoche en Martí 
con " L a mazorca roja", obtuvo un 
brillantísimo succés . 
Antón reúne las aptitudes necesa-
rias para triunfar, en el teatro y su 
Ingreso en la Comnañía de Velasco 
y Santa Cruz ha sido muv bien aco-
gido por los habitúes del coliseo de 
Dragones. 
amigo Jaime", de la marca Mariposa, 
quér será proyectada en las tandas de 
las cinco y cuarto y de las nueve y 
media. 
E n otras tandas los episodios no-
veno y décimo de la conocida cinta 
" E l as rojo", titulados " L a voz de 
ultratumba" y "Corazones de acero," 
E l 27, estreno de "La hija del ban-
dolero." 
E l 31 del actual, estreno de "La 
Bestia de Berlín", en las tandas de 
ías cinco y cuarto y de las nueve y 
media, rigiendo los precios de ochen-
ta centavos en la matlnéa y un peso 
por la noche. 
Prontov " E l blanco trágico", por 
Eddie Polo (Roleaux) en episodios. 
E S P E C T A C U L O S 
KACIOJíAL 
E n la noche de hoy sábado y ma-
ñana, domingo, tarde y. noche, actuará 
en el gran coliseo la compañía dra-
mática española en que figuran la 
primera actriz Esperanza Rivas y el 
notable primer actor señor García de 
Leonardo. 
L a citada compañía pondrá en es-
cena esta noche "Mancha que lim-
pia"; mañana, en matince, la misma 
obra, y por la noche, " E l Gran Ga-
leote 
Regirán los siguientes precios: 
Palcos sin entradas, tres pesos ; 
luneta, sesenta centavos; tertulia, 20 
centavos-
P A T E E Í 
"Tosca", película proyectada ano-
che en el rojo coliseo en honor de 
Italia, ha sido un triunfo para la Ber-
tinl, para la Caoaar Fi lm y para el 
arte cinematográfico italiano, 
Francesca Bentíni supera a sus me-
jores creaciones. Hace una magistral 
levelación de su arte incomparable; 
domina con su talento y estremece 
con su sentimentalismo exquisito 
en las escenas máa emocionantes del 
conocido drama de Victoriano Sar-
dón, 
L a reproducción del castillo de San 
Angelo, del Pala'cio Farnesio y de la 
Villa Cavaradosi resulta sorprenden 
te y contribuye, en las escenas del 
martirio del artista y el asesinato de 
Scarpia, a que la película supere al 
drama. 
L a Caesar Fi lm ha sacado de sus 
poderosos recursos todo el parí ido 
posible. 
"Tosca" es una película modelo. Su 
mérito excede a toda ponderación. 
E l programa de la función de esta 
noche es el siguiente: 
E n primera parte, proyección de la 
película "Tosca.". , 
E n la segunda parte se estrenará 
una cinta de actualidad nacional ti-
tulada " E l soldado de Cuba y los fes-
tejos del 20 de Mayo", magnífica pre-
sentación de la revista militar y de 
las fiestas verificadas en el aniver-
sario de la República. 
Y habrá nuevos números por los 
aplaudidos bailarines The Arien, 
5L1RT1 
E n primera tanda, "Venus Salón' 
E n segunda, "La mazorca roja". 
Y en tercera, "La señorita 1918. 
ALHASTBEA 
"Arriba la ruma" en primera tan-
da. 
E n segunda, "La República griega". 
Y en tercera. " E l servicio obliga-
torio-" 
COMEDIA 
Xo hemos recibido programa. 
rASTFOAttOR 
Hoy, en las tandas de las B ^ . y 
de las 9%, estreno de " E l jardín de 
rosas", por Miguen Anderson, aplau-
dida artista. 
En otras tandas, los episodios 14 y 
15 de "La moneda rota", titulados 
"En el campo de batalla" y "Gue-
rra ." , 
Además. E l signo de la amapola. 
Pájaros de presidio. Abajo el licor. 
La calumnia y E l general Pershing 
en Francia, 
Mañana, estreno de la pelícyla " E l 
V A T J S T O 
L a película "Sombra que pasa" nos 
demuestra la utilidad de una buena 
amiga que se interesa por nuestros 
asuntos como cosa suya. 
Luisita le da pruebas constantes de 
su fidelidad a la bella Lidia, que pa-
rece haber nacido para servir de ju-
guete a Leo Grlff, hombre de pési-
mos antecedentes y que siempre se 
interpone en medio de su camino pa-
ra hacerla sufrir. 
L a trama es muy interesante. L a 
figura de Lidia, tan amante del ho-
gar, cautiva todos los corazones. 
Esta noche podremos ver el desen-
lace de esta historia de amor en la 
tercera tanda de Fausto. 
P Graciosísimo es el tema de la co-
media "Los honores de la guerra." 
Las escenas cómlcaiS se suceden sin 
interrupción. L a escena que ocurre 
en el hotel de Pressigny no puede ser 
más divertida. Esta cinta se proyec-
tar áen la segunda tanda. 
E n la primera, cintas cómicas. 
terpretarado por el notable actor 
Emilio Ghlone y la bella actriz Dia-
na d'Amoro. 
E n tercera, la "interesante cinta " E l 
velero de la muerte" por Fernanda 
Fassl , ' 
E n la matinée de mañana domingo 
Santos y Artigas presentarrán un 
magnífico programa integrado sola-
mente por películas cómicas, propias 
para niños. 
Se proyectarán las siguientes pe-
lículas: i. 
Ratero aficionado; Salustlano para 
los vidrios rotos; Minutillo desholli-
nador; Invitado inesperado; Se desea 
un portero; Benltin y Eneas; Cazan-
do osos; En pos de la fortuna; Char-
lot de rumba y Charlot y el martillo, 
por Charles ChapIIn, 
E l martes, estreno de " E l huracán 
de la vida", por Stacia Napierkows-
ka, 
YN el miércoles, otro estreno: la 
interesante cinta "Fuerza y nobleza". 
Interpretada por el famoso pugilista 
Jack Johnson y su esposa Lucila-
T O R N O S 
Continúa el éxito de las cintas do 
Santos y Artigas, 
Esta noche, en primera tanda. "Fe-
licidad perdida"; en segunda, estre-
no de los episodios 7 y 8 de "Patria", 
Interesante cinta de Pathé, y en ter-
cera, estreno de 'Voluntad o amor y 
odio," 
Pronto. " E l caballo policía", muy 
sensacional. 
'Idilio de amoi^'. por Charles Cha-
plin, en ocho actos, en la que, ade-
más del notable actor, trabajan F a -
tty Mabell y las principales partea 
de la Compañía. 
3IARG0T 
Magnífico es el programa de la 
función de esta noche. 
E n primera tanda se proyectarán 
cintfs cómicar. 
E n segunda, " E l número 121", ín-
MIRAMAJR 
E n primera tanda, cintas cómicas 
por Charlot y estreno de la obra en 
cuatroactos, "La presa"; en segunda, 
la cinta dinamarquesa "La huella en 
la nieve." 
E l jueves, en función de moda, es-
treno de "Fuerza y nobleza." 
LASA 
E n este concurrido salón se anun-
cian para esta noche películas de la 
güera europea. 
Pronto, Las hazañas de Beatriz y 
L a heroína de los cow boys. 
Serles en episodios muy interesan-
tes. 
NIZA 
E n las tandas primera y tercera 
"De pura sangre"; en segunda ? 
cuarta, los episodios segundo y terce-
ro de "Ultus." 
NUEVA I N G L A T E R R A 
En las dos funciones de hoy se ex-
hibirán cintas cómicas, "Viaje de no-
vios" y "La historia de los 13." 
R E C R E O D E BELASCOAlN 
E l programa de la función popular 
de esta noche es muy Interesante, 
E n primera parte se proyectarán 
las cintas cómicas tituladas Charlot 
en el trabajo y Bidonl vigila y en se-
gunda ytercera el drama titulado E l 
arrivista. 
Lá orquesta ejecutará magníficas 
selecciones. 
Mañana domingo, variado progra-
ma. 
E l próximo "martes Bertinl" se ex-
hibirá " E l proceso Clemenceau", las 
dos jornadas en una noche. 
M A X T M 
E n la primera tanda se proyectará 
una serle de cintas cómicas; en se-
gunda, "América y sus aliados"; y en 
tercera, la cinta tomada por el Go-
bierno italiano titulada "Diario de la 
Guerra del Real Ejercito italiano-" 
Hoy será la última exhibición de 
esta film. 
E n breve se inaugurarán los lunes 
populares, para los que regirán los 
siguientes precios: 
Por toda la función. 20 centavos 
luneta, y 40 centavos los asientos de 
rreferencia. 
Pronto, estreno de la notable se-
rie "Las siete perlas," 
En breve se efectuará el estremo de 
P E L I C U L A S DE SANTOS T A R T I -
GAS 
Muy interesante es la colección de 
estrenos que preparan Santos y Ar-
tigas, 
Entre ellos figuran las siguientes 
cintas: 
"Las dos huérfanas", por Emma 
Saredo, 
"P. L . M.", por Gustavo Serena. 
" E l estigma de la sociedad", por 
Mollie KIng. 
"La reliquia del Maharajah", por 
Antonio Moreno. 
"Las gaviotas", "Angustias" y "Ja-
que al Rey," 
" E l Conde de Montecristo", basada 
en la novela de A. Dumas. 
"La mujer desdeñada", por Ruth 
Roland, en quince episodios, de la 
casa Pathé, 
"Emir, caballo policía", muy origi-
nal e interesante, 
"Frou Frou", "Romeo y Julieta" y 
'Los siete pecados capitales", por la 
genial actriz Francesca Bertinl. 
"NIninchi." 
Y "La zafra o sangre y azúcar , 
interpretada por conocidos artistas 
de esta capital y yeditada en los ta-
lleres de los populares empresarios. 
P E L I C U L A S D E L A CINEMA F I L M S 
COMPANY 
La importante Compañía que re-
presenta el señor Pedro Reselló es-
trenará en dlsÜntOB teatros y cines 
de esta capital, ias siguientes pelícu-
lUB * * 
" E l sendero Erngriento", en 16 epi-
Bodios. 
" E l misterio macabro , en quince 
episodios-
"De lucha en lucha", serie de emo-
cionantes aventura». 
"Aventuras de Lady Ford", por ú i -
pa Mentes, 
"Generoso perdón" o "La mujer fa^ 
tal", por Tullo Carmlnati y Elena 
Makowska. 
•"El misterio de la educanda", por 
Gina Montes y Mario Ansonia. 
"La flor del loto", por Regina Ba-
det, 
"Bodas trágicas", por Susana de 
Aremelle. 
"La casa de los espejos", por Clara 
Kimball Young, 
"En el límite de la vida", por Ita-
lia Manzini. 
"Angustia de almas", por Elena 
Makowska. 
"La virgen necia", por Clara Kim-
ball Young. 
" E l pirata del aire", por Dillo Lom-
bardl, 
" E l tirador africano", interesante 
serie. 
Además tiene, a disposic-ft,, . 
empresas de teatros y cíJÍ ^ Uj 
República, las siguientea i„! ^ U 
tes series: ^ 
LA INTERNACIONAL 
GRAFICA 
Esta acredliaSa CompaHh 
loe Biguleníee estrenos *b i ^ í 
Mlramar: ' ' C U , 
" E l club de los trece." 
" E l buque fantasma", d* u . 
F i lm, * 
'•Wanda Warantnl". por ^ 
Fo bregues. "omnj 
"La mentira, sus sonrisag t ,„ 
grimas", por Pablenn© Fabrein, ^ 
"Panopta". interesante serie a,9*; 
ilsodios. ^ « J i i o ! 
u SaU 
f i o é 
, m .i 
epi  
" E l canto de la agonía" tw*. 
Kassay. ^ 
EN E L CONSERVATORIO 
Programa del concierto que g 
rllfcará mañana por la noche en* ^ 
acreditado Conservatorio* ^ 
^ * * * * Me™r' 0P-*«. MeMt! 
ssohn.—Molto allegro. Andante T " 
moto, Scherzo, Allegro assai . 
ssionato. h ^ 
Señores Alberto Valcón, Caslmt 
Zertucha y Armand Ladoux. 
Trío en Sí Bemol Mayor on m 
V, d' I n d y — I . Ouverture. í l . ¿ ¿ 
tissement, I I I , Chaut életriaJl 
I V . Final, egla9M' 
Señores Alberto FalrfiTi. Caslmiío 
Zertucha y Armand Ladoux. 
E l abono a las cuatro sesiones n 
le: por una persona, dos pesos; por 
dos personas, tres pesos, ' 
Billete personal para una aola m. 













C I N E 6 < F O R N O S 
l O P O B K X A S O . L A C A L L E 
H O Y . S A B A D O , 2 5 , H O Y 
Primera Tanda: "FELICIDAD PERDIDA" 
Seyooda Tanda: "PATRIA", séptimo y octavo epissdii 
Tercera Tanda: "VOLUNTAD", estreno. 
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G R A N D I O S O T R I U N F O D E F R A N C E S C A B E R T I N I e n " T O S C A . " 
L A B E R T I N I A C L A M A D A E N " P A Y R E T " , P O R L A S D A M A S H A B A N E R A S . 
L a a t r a c c i ó n e s p e c t a c u l a r d e l d í a . - L a n o v e d a d c i n e m a t o g r á f i c a e s t á e n P A Y R E T . 
= S a n t o s y A r t i g a s a d e m á s d e e x h i b i r l a c o l o s a l p e l í c u l a T O S C A 
. e s t r e n a r á n l a p e l í c u l a d e a c t u a l i d a d = 





Ep la c; 
srá ba; 
el fin 
ta 7 reí 
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B r i l l a n t e R e v i s t a M i l i t a r , v e r i f i c a d a e n l a H a b a n a e n e l 16 A n i v e r s a r i o d e l a P r o c l a m a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a . 
T a m b i é n s e E S T R E N A R A H O Y , l a p e l í c u l a t o m a d a e n e l " H o t e l S e v i l l a " , d u r a n t e e l B a n q u e t e e n H o n o r d e P e p í n R i v e r o , c e l e b r a d o 
c o n m o t i v o d e s u n o m b r a m i e n t o c o m o S u b d i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
M a ñ a n a , G r a n P a n t o m i m a p o r l o s c é l e b r e s b a i l a r i n e s e x c é n t r i c o s f ' T h e A r i e n " e n l a M a t i n é e . 
D E M O S T R A C I O N 
E X T R A O R D I N A R I A 
4 . 0 0 0 s o l d a d o s y o f i c i a l e s d e l 
e j é r c i t o d e C u b a , p r e s e n c i a r o n 
l o s d í a s 12 y 19 d e M a y o , l a e x h i -
b i c i ó n d e l a p e l í c u l a . 
K A I S E R 0 L A B E S T I A 
S e p a r e s u l o c a l i d a d p a r a s o e s t r e n o 
M a y o 3 1 , J u n i o 1 , 2 , 3 , 4 , 5 y 6 . 
M a t i n é e : $ 0 - 3 0 y 2 0 . - N o c h e : $ 1 - 0 0 , 4 0 y 2 0 
M a ñ a n a , d í a 2 6 . E s t á n inv i tadas 
2 . 0 0 0 p e r s o n a s d e l a f u e r z a del 
e j é r c i t o y l a p o l i c í a n a c i o n a l . 
( H O R A : 9 a . m 
R O L E A U X O T R A V E Z E N " C A M P O A M O R " 
i R E P E R T O R I O D E L A U N I V E R S A L • _ > - — — — 
E S T R E N O d e l a p e i í c u l a e n d i e z y o c h o e p i s o d i o s E L B L A N C O T R A G I C O . N u e v o s c o m b a t e s . 
T a n d a s a l a s II , A . M . 2 y 3 c u a r t o s , 4 y 8 y m e d i a . T O D O S L O S L U N E S . 
P r i m e r E p i s o d i o , M A Y O , 2 7 . - S e g u n d o E p i s o d i o , J U N I O 3 . 
S e ñ a r e s u l o c a l i d a d n a r a e l e s t r e n o d e l a p e l í c u l a E L K A I S E R , B E S T I A D E B E R L I N , M a y o , 31. 
J U N I O : I, 2 , 3 . 4 , 5 , y 6 . T a n d a s : 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a . - M A T I N E E : $ 0 - 8 0 . - N O C H E : $ 1 . 0 0 . 
I 
c 
T e a t r o F A U S T O 
L u n e s , 2 7 d e M a y o , D i a d e M o d a 
m m 
c 4282 
E S T R E N O d e l a e m o c i o n a n t e C i n e m a t o g r a f í a , e n c i n c o a c t o s í 
A M O R C O N A M O R S E P A G A 
I n t e n s o d r a m a e n e l c u a l e l a m o r m u e s t r a c ó m o s i e m p r e t i e n e s u p a r t e d e c o n v e n c i o n a l i s m o e n l o s c o m p r o m i s o s m a t ^ i l » 0 , l , ' 
l e s . P r o t a g o n i s t a : C . A U B R E Y S M I T H . C E N T R A L A M E R I C A F I L M C O . , A N I M A S , 18. H A 
b a ñ a 
re-
c 4285 
AflQ L X X X V 1 D I A R I O D E ^ L A M A R I N A Mayo 25 de 1918 . P A G I N A S I E T E 
íl OÍ 
T R I B U N A L E S 
OCURSOS SIN L U G A R . — S E N T E N C I A S . — O T R A S N O T I C I A S 
E> E L SVPWBMO 
SUCESO SANGBIENTO DE LA ACB-
E j i DEL LOUVKE 
¿e lo Criminal del Tribnnal 
14 """"ho declarado no haber lugar a 
pren10 "3 do casat-ión que, por intrac-
j reeU "̂ interpusieran los procesados 
Sala, 
da i'¿lar Jova, empleado y Domln-
d0 ~ Montes, vigilante de policía. 
0r Tüi» 
e «« ve. 










t iií nteñcía tíe la Sala de Vacacio-
jiirs een Audiencia de la llábana, que 
0 ,i primero, como autor de un 
«áeD ha homicidio sin cidcunstancias 
iÜ̂ , itivas a la pena de catorce años, 
^lcatÍg V Hn ¿i& de reclusión y al 
** *?pn concepto de encubridor de dl-
•íulJ lito con la agravante de haberse 
fi ^ " ¡ ó de su cargo, a la de '-uatro 
í*7 dos meses y un día de prisión 
'̂ ccionai.̂  muerte ^ joren llamón 
M01 ia Acera del Louvre, en la ma-
en- "7 de petubre. de 1910, al re-
Condenando a José Torroo w - l ^ l i - ,. 
atentado, a tieinta días üe arresto cada 
demo^H^H? a1Jose L6Pez Pérez, por un ífKÍ^JSf íulsa deni"icia, a la peaa de un 
cor0;ecdonain,eSeS día8 ^ PrÍBÍto 
i * de Matanza 
itt- — 
gjí LA AUDIENCIA 
del de una excursión po-
EJECUTIVO ESTABLECIDO 
f NCOMEKCIAXTE 
cala de lo Civil y de lo Contenclo-
a imiuistrafivo de esta Audiencia, en 
tnq <iue en cobre ejecutivo de pesos 
s l M en el Juzgado de Primera ins-
r3 Norte Isidro de Teña Noreüa, 
P1 nprclo domiciliado en esta ciudad, 
1 t0vanuél Sobrino Cobielles, también 
l!ltramprclo y domiciliado en esta ciu-
1 v¡c coales autos se encuentran en 
' tribunal pendientes de apelación 
¿ iThrenientc al eiecutado contra sen-
il- áe veinte de noviembra de mil no-
utns dieciseis que declaró sin lugar 
Ü̂Lsictón formulada por dicho ejecu-
v en consecuencia mandó seguir 
á0i«-nci»Vi adelante hasta hacer tran-
smute de los bienes embargados a 
•r- v cuantos más sean necesarios 
'tei ¿1 paP0 aí ejecutante del princi-
•̂•lamado intereses y costas y a 
nairo condenó a dicho ejecutado 
í0 ^ gjn declaratoria do temeridad ni 
"¡ fe- ba fallado confirmando la sen-
íü» aoe'aua con las costas de esta se-
Jl instancia de cargo del apelante 
i.rando que las partes no han litiga-
Jtn temeridad ni mala fe a los efec-
la orden tres de mil novecientos 
SENTENCLVS 
Perla Audiencia de esta capital se han 
íttdo las slíruicntes: 
jMftlvienilo a Faustino Expósito Plne-
icusado de cohecho. 
CüKCLUSIONES FISCALES 
c i ^ n l ' a ^f10 Fiscal ha formulado con-M n̂ ^nfL P. 0VI310nales ^^resando laa biguientes penas: 
unce (lías de arresto ma-
5TS.¿2íf *!l E**5***» Agustín Fernández 
rapto aUtor üe ua dellto úe 
8S*ÍW de multa y cinco pesos más para Evaristo Navas Toyo, por cohecho. 
L u ^ Ü l x ô08 "7 día de inhabUiUcifln temporal especial para el también pro-
varlcadín genC10 LÓpez liouza' *** fre-
AJI*ÍJ£!IS$S de multa Para el procesa-
do Dionisio Broto, por robo fllaerante. 
^ a * n & a ? & PfWíín Por cada uno de 
los dos delitos de Infracción postal v por 
cada uno de los dos delitos de falsifi-
cación en documento mercantil, tres años 
^ < i6 "fus ión para el procesado 
Cciferiuo Suárez del Sol y un año de pri-
sión por Infracción del Código Postal y 
tres años de reclusión por la falsifica-
ción para el otro procesado, José Sánchez 
Pando; asé como una indemnización de 
cuatro pesos que deberá pagar el proce-
•ado buárez del Sol al perjudicado, 
NOTIFICACIONES 
HKLACION de las personas que tienen 
notificaciones en el dia de hoy. de 8 
a 12 a. m. 
Letrados: 
Murió Díaz Irizar, Emilio Iglesias, Fe-
lipe Prieto, Antonio M., Eligió de la 
Puente. José J . Espino, Ricardo M. Ale-
mán, llamón González Barrios, Antonio 
Gcicía Hernández, Salvador León, Ma-
nuel E. Sllvelra. Julio A. Arcos, Francis-
co 0.| de los Reyes, José R. Villaverde, 
Carlos María Guerra, Enrique Roig 
Procuradores: 
Ramón Spínola, Enrique Alvarez, aVl-
dis Hurtado, Reguerua, Pereira, I Dau-
my, Grdanados, Francisco López Rincón, 
"Vv. Mazón, Leanés^ R. del Puzo, Nicolás 
de Cárdenas, Francisco Diaz, Pablo Pie-
dra, G. Vélez, Arturo Garcia Ruiz, Pedro 
Rubido. Llannsa. 
Mandatarios y partes: 
En;llio Vivó, Juan F. de la Ctub, Mi-
guel A, Rondón. Juan Grau, Ramiro Mon-
fort, Manuel Muñoz Valdés Posada, Ra-
mói. Illa, Laureano Carrasco, Lula Máî  
quez, Francisco M. Duarte, Eduardo Val-
dés Rodríguez, Francisco Suero, Manuel 
Morell Rivero. Maximino Díaz Suúrez, 
María Josefa Díaz Bedoya. 
(VIENE L E LA SEGUNDA i 
CIRCULA RFS _C0:.¡ E i K I A L l ' S 
25 m 
iraní los intereses de la sociedad has-
la el mea de Diciembre del corriente 
año. 
I lio aquí las personas designadas pa-
ra formar el Consejo: 
i PrPRideiite: José María Trasancos y 
i Dorado. i 
| Vicepresidente: Juan Garriga y 
.Ptuíl 
Coinpüñíii Constrr.eíora de Carros Tesorero: Miguel Porcel y Fernán-
Ep la ciudad dó Cár jonas se un dei. 
¡¡•ütukío una sociedad c n^nima que Vicctc-sorero: Pastor Benítez y Fuñ-
ará bajo la denominación ae Com- dora. 
;i Constructora de Carrcrí, 3. A..! Dir'.ctor General 
el fin de dedicarse a la cemstruc-jdez Acevedo". 
y reparación do carros de ferro-1 Sftorcterío: Dr. Ernesto J . Castro y 
irriies (le vías ancha y estrecha yiAsúnsolo. 
is Industrias anexas a la repaga-i '"ocales: Manuel Illodo y Vidal, Jo-
de locomotoras, a eelebrnr toda Ipí Fortuño y Béseos, Fernando Co-
•» de contratos, de dominio y ad- mas y Bolfa, Diego Tríana Perdomo y 
istración, civiles o mercantiles, in- Juan Méndez Gelpí. 
itriale?,. fabriles y de cualquier otro 
iero; habiéndole designado las per- Fernández y Hno. 
es que han de formar el Consejo Con efectos retroactivos al prime-
adminln- ro de Marzo próximo pasado se cons-
Eduardo Hernán-
reprcsentnríi, reg'ru 
) PE LAS PASTILLAS DEL DR. BECKER 
PARA LOS RIÑONES Y VEJIGA 
Enviaremos una muestra de las Pas-
tillas del doctor Becker a todas las 
Íiersonas que sufran de cualquiera de os siguientes sintomas de enfermedad 
de los ríñones y vejiga, a saber; Do-
lores de espalda, caderas y cintura; 
reumatismo, ciática ó hidropesía; in-
continencia de la orina; dolor ó ardor 
en _ el conducto al orinar; asiento o 
sedimento en las orinas, unas veces 
blanco como almidón y otras amarillo 
como polvo de ladrillo; imposibilidad 
de agacharse y levantar algo del suelo; 
empañamiento de la vista; orine» tur-
| bies y de mal olor; el orinar a retaros 
L, o de gota en gota; el tener que levan-
tarse por las noches a orinar; frialdad 
de pies y manos; hinchazón de pies y 
'í pantorillas; cansancio al levantarse 
tu" por las mañanas; leucorrhea o flujo 
• isJblanco en las señoras y señoritas, 
Vpérdida de memoria, etc., etc. 
c\ llaga usted la prueba con las 
' v "t, "Pastillas del doctor Becker para 
•i los ríñones y vejiga.'̂  Envi-
'jT cnos su nombre y dirección 
completa y le mandaremos 
'i^P, wna mluestra gratis. _ Se 
venden en las principales 
'¿h*^ boticas y droguerías. 
sSkVVV&i Dr-Becker MedldnaCo. 
^ N Y > MPearlSt.Dpto.. 
r 
New York, E. U. A. 
maamuo 
D e l g r a n o d e a r e -
n a a l h o r i z o n t e tx> 
d o l o v e r á U s t e d 
b i e n u s a n d o l o s 
E G I D O S - B 
Vlaítenos y gratis examInai*mos ans ojos. Los estudios y exptrfaida que hemos adquirido durante 
1 2 a ñ o s e n e l g a b i n e t e d e l e m i n e n t e o c u l i s t a D r S a n t o s F e r n a n d e z 
nos permite garantlfaria un» oorrect» eleocídn. NuMtros precios están al alcance de todas 4as fortuna». 
Venga a rer loe último* moddoa de gafas y espejuf/ 
Prestamos esmemua mcmzvn a rusrtorniuias ce roa señores ocunstasL 
• I Y * H N O . T E L . . A - 5 2 0 4 
Se extirpan por la electrólisis, oon 
garantía médica de que ao se repro-
ducen. Instituto de EX ectr «terapia 
Drefi. Se*» Cas uso 7 Piflalra 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e t a & 
Utuyó en Camagiiey una sociedad 
mercantil colectiva bajo la denomina-
ción de Fernández y Hermano, para la 
liquidación y continuación de loa ne-
gocios quo en esa plaza tenía don An-
tonio P. Alonso. 
De la nueva entidad social son so-
cios gerentes con el use do la firma 
los señores Antonio Fernández Alon-
so y Celestino Fernández Alonso. 
* L a Habana Ele^anté^ 
E l señor Femando Luis Díaz ha ad-
quirido en propiedad el almacén im-
portador de muebles titulado "La 
Serv-idal", situado en la Calzada del 
Monte número 267, que giraba bajo la 
razón de Vidal y Blanco, el que en lo 
sucesivo se denominará "La Habana 
Elegante". 
Todos los negocios de dich^, casa 
corren opr cuenta del señor Fernando 
Luis Díaz, el que intervendrá en to-
dos los créditos activos de la referida 
•casa, y no en los pasivos 
Artan y Ca, 
Con domicilio en la calle de Gerva-
sio númoro 130 B, se ha constituido 
una sociedad mercantil en comandita 
bajo la razón d« Artau y Ca., S. en C. 
La expresada casa se dedicará a to-
da clase de negocios de lícito comer-
cio y, especialmento, el de fabricajoión 
| de licores y almacén importador de vi-
nos; siendo socios de ella el señor 
Juan^Artau Rocafort, con el carácter 
de gerente, los r.eñores Leandro Zur-
¡bano Argaluza y José Fraga Adrán 
icón el carácter de colectivos, y co-
j inanditarios los señores Pedro Gómez 
I Mena y Juan Montolls Vilaseca, te-
! niendo el uso de la firma social el ge-
¡lente señor Artau. 
An^el Lezama 
Ha sido disuelta la sociedad de Lo-
zanía y Fumagall, que giraba en esta 
plaza con domicilio en la calle de Cu-
ba número 31. 
Todo el haber social re lo ha adju-
dicado el señor Angel Lezama^ el que 
continuará los negocias bajo su solo 
nombre. 




B. Unidos, 3 á \ v . . 
Florín holandés. . 
Descuento p a p e l 





Londres, 3 d'v. . 
Londres, 60 d|v. 
París, 3 dlv. . . 
Alemania, 3 d|v. 







Precios cotizados con arreglo al De-
creto número 70, de 18 do Enero de 
1918: 
Azúcar centrífuga de guarapo, po-
larización 96, en almacén público, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra. 
Azúcar de miel, polarización 89, pa-
ra la exportación, a . . . centavos oro 
nacional o americano la libra. 
Señores notarios de turno: 
Para cambios: Francisco V. Ruz. 
Para intervenir la cotización oficial 
de la Bolsa Privada: Diego de Cubas 
y Pedro A Molino. 
Habana, Mayo 24 de 1918. 
Jacobo Patterson, Sindico Presiden-
te.—M, Casquero, Secretario Conta-
dor. 
B O L S A P R I V A D i 
OfcfeL 
Mayo 24. 
OBLIGACIONES T BOJÍOS 
BONOS Comp. Yend. 
Rep. Cuba (4% %) . . N. 
A. Habana, la . hlp. . , 104 Sin 
A. Habana, 2a. hip. . . 104 Sin 
F. C. Cienfuegos, la. H N. 
F, C. Cienfuegos, 2a. H. N. 
F . C. Caibarién, la . H. 75 Sin 
Gibara-Holguín, la. EL N. 
F . C. Unidos Perpetuas N. 
Leo. Territorial Se. A N. 
Bco. Territorial Se. B. 95 110 
Fomento Agrario . . . 97 110 
Gas y Elect. yxredimi-
bles) . . « , « . . . . 105 120 
Havana Electríte Ry. . 90 Sin 
H. E . R. Co. Hln. Gral. 
(en circulación). . . 90 Sin 
Eléctrica S. de Cuba. . 80 100 
Matadero, la. hip. . . N. 
Cuban Telephone . . . 81 Sin 
Ciego de Avila N. 
Cervecera Int. la . hip. 84% 95 
F . C. del Noroeste. . , 80 100 
ACCIONES 
Rep. Cuba (Speyer) 







Banco Español . . . . 
Banco Agrícola . . . . 
Banca Nacional . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Territorial. . . 
B. Territorial (Benef.) 
Trust Company. . . . 
Banco Hispano Ameri-
cano (circulación). . N. 
F. C. Unidos 86% 
Cuban Central (Pref.) N. 
Cuban Central (Coma.) N. 







E«peciaJidad en el teñido de toda clase de telas, vestidos, 
Cajn y adornos. Se igualan los colores al de la muestra. 
V I S I T E NUESTRA EXPOSICION. 
Teléfono A-6149. Neptuno, 49. 
C U P O N 
Llene este cupón y envíelo con diez sellos rojos al Administrador de 
CHIC, la Kerlsto do lujo, Apartado SC», Habana, y recibirá nn precioso 






C L I N I C A D E L D R . R O B E R T O C H O M A T 
P^AXíENTo E S P E C I A L DE L A A T A E I 0 S I 5 , P I E L , ENFERJfRBATiES D E L A 8ANGEE T DEMAS TIAS 
Invft^ ^ UIUríABIAS. 
cln« u es wtravenosas de Neosalvursán, alemán legífim 
c u i t a s de 8 a 11 y de 1 a 4. (Gratis para los 9obre8.v> 
m i l i t R O N U M E R O l ¡ 3 , B A J O S . - T E L E F O N O A - 1 0 4 9 . 
F A B R I Q U E S U S C A S A S C O N 
L I S T O N I T Y S H I N G I X S - T E J A S 
El colmo de Solide». Economía y Elegancia. Más ventajoso que ladrillos, 
madera y metal desplegado. 
Para Informes: Tejadillo, 21- Teléfono A-2507. Adolphns Tlscher. 
Yeso Standard en sacos y barriles. Escayola, Seda, Piedra pulidi», Keene's 
Comento superfino y fino. Plancha» de Yeso para cielos raaos y tabiques 
Cemento Portland Standard, gris y blanco, en Bacos y barriles. Platillos d« 
barro para azotea. Tubos sanitarios, t'emont blocks y ornamentación. "Lis. 
tonit,' más burato que ladrillos, para muros, columnas, fosas mouras, (fercaa y 
para casas elegantes y eternas. I 
ADOLPlirrS TISCHEB. 
_ Ingeniar»/ 
C 4198 80d-19 ray. 
Cuba R. R. 
Electrlo de 8. de Cuba 
H. Electric (Pref.) . • 
H. Electric (Coms.) . . 
N. Fábrica de Hielo. . 
Eléctrica de Marianao. 
Planta Eléctrica Sanc-
U Spírltua 
Cervecera Int (Pref.) 
Cervecera Int. (Coms.) 
Lonja Comercio (Pref.) 
Lonja Comercio (Com.) 
Anónima Matanzas . • 
Curtidora Cubana. . . 
Teléfono (Pref.) . . . 
Teléfono (Coms.). . • 
Matadero 
Cárdenas W. W. . . . 
Puertos de Cuba. . . . 
Industrial Cuba. . . • 
Naviera (Pref.) . . . . 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba Cañe (Pref.) . . 
Cuba Cañe (Coms.) . . 
Ciego de Avila . ' , ' . « 
Ca. C. de Pesca (Pref.) 
Ca. C. de Pesca (Com.) 




Union Gil Company. . 
Cuban Tire and Rub-
ber Co. (Pref.) . . . 
Idem Idem Comunes. . 
Quiñones Harware Cor-
poration (Pref.). . . 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Manufacturera Na-
cional (Pcef.) . . . . 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Camio-
nes (Pref.) 
Idem Idem Comunes. . 
Constancia Copper . . 
Licorera Cubana (Pre-
feridas) 
































































Se detalló la carne a los siguiente 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novilloa, i 
42 centavos. 
Cerda, de 70 a 80 centavos. 
Lanar, o 5¿, 60 y 70 centavoi 
MATADERO D E LtJYANO 
Ganado aacrificado boy: 
Ganado vacuna . . . . . . . 998 
Idem de cerda 20 
118 
Se detallo la carne a los sigulent' 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 42 centavos. 
Cerda, de 70 a 80 centavos. 
Lanar, a 7b centavos. 
MATADERO D E R E G L A 
Se vendió las carnea beneficiada^ 
en este Rastro, eomo sigue: 
Vacuno, a 42 centavo». 
Cerda, no hubo. 
LA VENTA E N P I H 
8» cotizó en los corralas duraatt wi 
l ia de bey a los siguientes precia»» 
Cerda, a 20 a 26 centavos. 
Lanar, de 18 a 22 centavos. 
Venta de Peauñas 
Se paga en la plaza la tonelada é 
BO a 90 pesos. 
Sangre disecada ' 
Las ventas son directas para l a 
Estados Unidos y estas se pagan pal 
la tonelada do 50 a 60 pesos. T a ñ ó -
lo, de 45 a 50 pesos. 
IMPORTACION D E V I V E B E 8 
Por loa vaporea "Atenas", de New 
Orleans; "Limón", de Boston, y "H. 
M. Flagler", de Key West: 
Huevos, 2,010 cajas. 
Papas, 6,850 bultos. 
Aves, 795 cajas. 
Beef. 873 Idem. 
Carne de puerco, 2,030 Idem 
Lenguas, 4 Idem. 
Maíz, 1,000 sacos. 
Sopas, 1,000 cajas. 
Oleo. 58 Idem. 
Jamones, 123 bultos. 
Harina de alfalfa, 170 sacos. 
Harina de trigo, 410 ídem. 
Avena, lf619 Idem. 
Heno, 171 pacas. 
Vinagre, 5 barriles. , 
Sardinas, 400 cajas. 
Cebollas, 1,850 bultos. 
Pescado, 313 Idem. 
Aceite, 143 Idem. 
Bacalao, 1,343 Idem. 
Arroz, 1,057 sacos. 
Almidón, 570 Idem. 
Manteca, 388 bultos. 
Salchichas, 5„014 cajas. 
EXPOKTACION 
Para Europa: 
Azúcar, 8,882 sacos. 
Aguardiente, 12 cuartos. 
Dulces, 1 caja 
M E R C A D c T ñ c ü A R I l 
MAYO 24 
MATADERO INDUSTRIAL 
Ganado sacrificado hoy: 
Ganado vacuno. 210 
Idem de cerda * . . . < . « . 27 
Idem lanar •.«, »* 4 m m w 18 
255 
Crines de cola de res. 
Se paga en oí mercado amerloUMf 
ta tonelada de $15 a |16. 
Venta de canillas 
So paga en el meros'*-
de $20 a 122. 
B 
LA PLAZA 
E l ganado esperado. —Se eeperrSs 
cuarenta carros de ganada para al 
mercada, procedentes da Sanotl-Spl-
ritus y Camagiiey. 
Las existencias—Las existencias d« 
ganado en plaza es la suficiente para 
la demanda del consuma de hoy. 
Con la llegada de loa trenes da hoy 
y mañana habrá para atender la da* 
manda por varios días. 
Ha mejorado la sttuacMtu—La si-
tuación ha mejorado en algo para lo» 
compradores pues las entradas han 
£>ido en buen número para la aten-
ción destinada en esta plaza. 
1 
" F I E R R O T 
J U G U E T E R I A T Q ü l X l U L U ^ 
Depósito de la OASTAJíIlIA y » , 
ra quitar sus 00200, color caito» 
ño y rublo. 
Galteao 17. ÜMStanr 
o 8940 Í * 3 & 
Suscríbase al DIARIO D E L A M A 
RIÑA y anúndese en el DIARIO D! 
L A MARINA 
^ 
L o s I n c e n d i o s p o r ¡ o E e g p i a ^ 
C o i m e n z a n $ n : e l I n t e r i o r 
\ T a s e s t a d í s t i c a s d e m u e s t t a n q u e 
Ü L ^ c o m i e n z a n e n e l in ter ior . ^ Y v c o n f r e c u e n c i a e m A 
p i e z a n p o r l a s p a r e d e s . ' ^ L a c a u s a ' d e u n g r a n incendio! 
es ^ m u c h a s ¿ y e c e s ^ a l g i m ; h o r n o i _ o l t u b o ^ recalentado.); 
E l O é n z C d é M e t a l I E x t e ñ d i d d 
W 9 
n o 
¿ s a prueba de fuego. | Por 16 consiguiente^ es • seguro.lv L0S1 
lienzos de .madera propagan-el fuego. E s t o es un peligro 
constante. | | S i . usted^ desea ¿la seguridad, usará y recomendaráj 
^ P e r o K n o - B u m e s ' m á s que urTrésguardóen contfadel fuego—1] 
es d u r a b l e y e c o n ó m i c o . ; K n o - B u r n es apoyado con entusiasmoj 
por donde quiera por/ los m á s reputados arquitectos y cons-j 
tructores. ¿ Por q u é no enviarnos^jel^cupón /ioj? para_que le, 
enviemos nuestro libreto gratis? . • 
K o r t h W e i s t e r n E x p a n d e d M e t a r C o m p a n y 
Fabricantes Je Meta l Extendido para todos propósitos 
departamento de Exportación. Chicago, XUlnols. E . V . A * 
Direcc ión Cablegráf i ca 'Knobarn' p * • • 
Distribuidores:* 
C A R L O S E . S E I J 0 
H A B A N A . 
N. W. E x . Metal Co. —Sírvanse mandar, 
ain compromiso alguno para mi, su libreto sobro 
el Lienzo üe Metal Extendiüo Kno-Burn. 
| D i r e c c i ó n . . 
V 
. N A 
~5 
5 U _ E T 1 N _ _ _ 7 
Castora del Guadiela 
DOVELA OUIGINAL 
. la Seflora 
^ FAUSTINA S A E Z D E 
M E L G A R 
«CEVA EDICION 
,*TÍ8*<U por_,u autora 
TOMQ I'UIMERO 
La Moderna Poesía, Obla-
Po. 133 y 135) 
¡L*' StíiJfy <,el «l"6 Por Bu culpa 
¿2? »eri l ^ P t e Ja bendición pater-
KvS1 hu KStrell«ríe sobre bu cabe-
B^to H..orr6sca8 del mundo: 
í?1. qua f.l0' ^P^o Isabela con 
¿ j madre me bendiga y 
íV«e ulce nombre! Y0 no be 
i* ^ t e i- ."̂ y! ! nunca sentí so-
trJíHaii ei dellcloBo néctar del be-
•̂̂ e '¿•" AIas no te quiero dete-
í̂ oba îA ñ o y cuando obten-
•njnB jon para nuestro enlace, 
1,1 lnpfQi i8arC 81,8 maros de ro-
0 «os « aeradecimlento. En-
°ePnraremoí más; pero y 
V^tnt; lxclamfl Isabela, asaltada 
'¿^ed* .Por 081:1 ^"da cruel. 
«LU tton"61"' replicó el Joven con 
^ J¿uc,f̂ r en e8ta contrariedad; 
l-uo 7 no me hará deagra-
clado. Yo la diré, aunque sea de rodi-
llas si es necesario: "mi felicidad, mi 
rida depende de vuestro consentimien-
to; no puedo vivir sin Isabela; ella es 
pasa mi la giorla, el edén, la esperanza 
de salvación, es mi áneel de consuelo, 
y ai nsu amor moriría' Al ver mi do-
lor y mi desesperación, no podrá menos 
de acceder a mis deseos, el es. que ha 
pensado en contrariarlos. 
—Quiera el cielo que así sea! excla-
mó la Joven entrelazando las manos tris-
temente y en actitud resipmada. 
—Lo dudas, bien mío la preguntó el 
marqiu's con ternura. 
—Tengo preffentlmlcntos muy tristes, 
que oprimen mi corazón. Tü me bas en-
señado a creer en ellos y por eso me 
afligen. 
—Yo los creo morimiontos del olma, 
que nos anuuclnn el porvenir oscuro o 
piaretstero que ba de ofrecerse a nues-
tros ojos; pero no siempre son verdad, 
porque un rapto de mal humor o de te-
dio, solemos confundirle con un presen-
timiento, y cuándo esperamos la desgra-
cia que nos ba fingido, encontramos qul-
sá un placer que no hablamos Imagina-
do; pero dejemos esas ideas, y para dis-
traerte cuéntame cuánto me quieres. 
—No es posible calcular la intensidad , 
de mi cariño, dijo la Joven, fijando tu I 
melancólica mirada en los hermosos ojos 
de su amanta. SI, Rogelio, te adoro de 
una manera que me admira: Juzgo a ve-
ces que es más profundo el sentimiento 
que .me inspiras que el que profeso a 
mi padre; pero chlst! silencio, no lo di-
gas a nadie, quizá sea un crimen: yo 
no debiera quererte de ese modo, mas 
no lo puedo remediar, un impulsa irre-
sistible me trae & tus brazos: de noche 
sueflo contigo, de día siempre te veo; 
cuando se aproxima la hora de ta ve-
nida, siento aRltarse mi corazón, un pla-
cer desconocido Inunda mi alma y vue-
lo a tu lado como volarla un ángel al 
seno d« su Dios. 
r—Amor mío! exclamó el marqués en-
tusiasmado, estrechando sus manos con 
emoción. Prouto serás mi esposa. No 
puedo dilatar más tiempo nuestra feli-
cidad: adiós; ahora mismo hablaré a 
mi madre. 
—Y hemos olvidado la lección 1 dijo 
Isabela presentando los papeles que ha-
bía dejado sobre la yerba durante bu 
animada conferencia. 
—Es verdad, veamoŝ  la contestó «u 
amanto volviendo a sentarse en el tron-
co de un árbol que había tronchado el 
huracán. 
lira digno de admirar el espectáculo 
que ofrecía el encantador grupo que for-
luaban ambos. Isabela, arrodillada a los 
pies del Joven profesor, Iba presentán-
dole l&s planas escritas y dando la lec-
ción de memoria. 
Su aplicación era extremada, en poco 
tiempo se la vló adelantar rápidamente; 
hizo progresos aprendiendo gustosa y 
con la mayor docilidad las instrucciones 
de tan gruerldo maestro. 
Su inteligencia, basta entonces en-
vuelta en las sombras de la Ignorancia, 
sa fué desurrollando y presentaba en 
toda su lucidez un talento maravilloso. 
Con la ayuda de los buenos libros y ex-
celentes consejos do su amanto, despe-
jó su espíritu de tinieblas, aprendiendo 
a coordinar sus ideas con claridad y pre-
cisión. Ya no era la misma pastora inep-
ta y ruda de tres meses antes; babfa 
dade un paso gisantesoo, y al iluminar 
su inteligencia con la antorcha del sa-
ber y la civilización, se había llenado 
«u corazón de impreslonéa dulcísimas 
que la subyugaban, haciéndola adivi-
nar otro m»mdo y otra esfera más allá 
de los riscos de su cabaflo. Antes no 
traspasaba aquel limita «u pensamien-
to, ahora se explayaba en el Inmenso 
hobrlzonte. Llena su alma de aquel amor 
purísimo la engrandecía a sus propios 
ojos y llegó a Jorjarso misteriosas Imá-
genes concepciones rlsuefíaa q>ue no 
comprendía, pero quo la abismaban en 
un piélago ce Ilusiones que nunca su 
Sentido hubo faxrmaAa. 
Concluida la lección se levantó el pun-
donoroso y noble Rogelio, sin haberso 
atrevido a tocar con sus labios la In-
maculada frente de su amada, sin em-
bargo de que los flotantes y largos ri-
tos de la joven habían rozado varias 
veces su rostro, agitado» por la dulce y 
acariciadora brisa. Hubiera creído pro-
fanar su amor con la materialidad do un 
beso, aquel amor tan casto que le enal-
tecía hasta lo Inflfnito y que deseaba 
cot'servar puro y evangélico como el te-
soro do su dicha. 
—-Adiós, exclamó, despidiéndose de bu 
amada; volveré a la tarde. 
—Te espero en este sitio, lo contestó 
Isabela, brotndo a ssu ojos el llanto. 
Crussan una dulcísima mirada, y un 
mutuo y tierno adiós se escapa de sus 
labios, perdiéndose poco después el fo-
goso alazán y su gallardo jinete con el 
polvo de la ribera. 
Pasaron muy lentas las horas para la 
hermosa Joven, aunque procuró amenizar 
su soledad leyendo y escribiendo sobre 
la arena las más cariñosas frases que la 
hebír eusefiado a trazar su omarjte. Su 
corazón se oprimió dolorosamente eft el 
trascurso del día repetidas veces, y las 
lágrimas se agolparon a sus ojos. ¿Por 
quó lloraba? por qué aquella tristesaV 
Ay! no lo sabía la graciosa pastorcita, 
no la era fácil darse razón de tan Inusi-
tada melancolía. Abrumada por amargos 
presentimientos, vló esconder al sol su 
fulguroso disco en Occidente, y por pri-
mera vea desde quo se conocían, Rogelio 
no pareció. Las sombras do la noche 
extendieron suavemente sus enlutados 
crespones y aun aguardaba Isabela, flfja 
la húmeda y melancólica mirada en el 
camino por donue habla desaparecido su 
amanta aquella mañana, alista que en 
el azul firmamento brillaron las estre-
llas, no recogió sa ganado, preparándo-
se a regresar con él a su caballa. Ay! 
también su pura dicha debía tenor es-
pinas; no hay rssa sin ellas; y la Cán-
dida niña vló asaltado su tierno cortizón 
Dar a! nEimAr dolor vivíalmA v octtHn 
que había sentido en su vida. 
Cuando llegó a la gruta era comple-
tamente de noche; su padre dormía tran-
tqullo, lo que celebró en el Hondo de su 
alma, evitándose por esta circunstancia 
el darle cuenta de su tristeza, que no 
hubiera podido reprimir en su presen-
cia. 
Sin acordarse de tomar el más ligero 
alimento, se arrojó en su lecho de pie-
les anegada en llanto, murmurando en-
tre sollozos sus oraciones diarias. Fro-
cuontemente se oprimía el pecho con las 
manos exclamando: "Ay! ¡pobre corasón 
mioo, no me has engañadoo; cuán cier-
tos so ntus presentimientos!"' 
La aurora del siguiente día comenzó 
a iluminar la tierra con sus nítidos ra-
yos, cuando salió Isabela al campo. Las 
rosas de sus mejillas habían desapa-
recido, sucediéndoles la palidez de la 
azucena. E l círculo morado que rodea-
ba sus herniosos ojos, decía clurainente 




Dos días hablan transcurrido con mo-
nótona pesadez para nuestra interesante 
pastorcita. Su corazón hubo probado la 
dicha abriéndose como una rosa de ma-
yo a lo» besos del aura matinal. Al com-
prender el amor vislumbró un horizon-
te más vasto, \más dilatado, y adivinó 
un mundo de Inislones quo antes uo co-
nociera. 
Rogelio la visitó por espacio d* tres 
meses todos lo» días por mañaua y tar-
*o. y puso un especial cuidado en culti-
var el despejada y perspicaz talento de 
su joven amiga, ensenándola en poco 
tiempo a escribir con una perfección ad-
mirable; dió extensión a sus ideaa con 
los preciosos y filosóficos libros que 
penía en sus manos y que la encantado-
Ella, que había pasado su vida en la 
mayor Ignorancia, siempre sola en aquel 
escondido valle, en todo encontraba mo-
tivos de regocijo. Los nuevos sentimien-
tos que la hizo conocer su amante, eran 
para su Cándido corazón un manantial 
de Inefables delicias. 
Ei anciano paralitico llegó a conocer 
este cambio repentino, y adivinando la 
causa se propuso Interrogar a su hija 
sobre el particular. Una noche, cuando 
ésta volvía dol campo pensativa y triste, 
la hizo sentar a su lado y fijando sus 
penetrantes ojos en el semblante de la 
«oven adivln ósu turbación, descubrien-
do su inocente secreto el encendido car-
mín que color ósúbltamente sus meji-
llas. 
—4 Por q<ué se cubre de rubor tu ros-
tro?, preguntó el anciano, apartando de 
la frente de su bija el gracioso sombre-
rillo de paja. 
—No sé . . . quizá el calor... balbuceó 
la hermosa nina, fijando avergonzada los 
ojos en el suelo y poniéndose aún más 
encendida. 
—¡Tú me ocultas algo, Isabela! 
—'No señor, contestó con más turba-
ción. 
—No «res franca conmigo. ¿Acaso el 
carlOo de un amante ha desterrado de 
tu corazón el qcu profesabas a tu pa-
dre? 
—Ay I perdón, exclamó arrojándose a 
sus pies, bailada en llanto. 
—Perdón dices! Pues qué, me has 
ofendido? ¿Has olvidado lo que debes 
a tu dignidad? 
—Nunca! Interrumpió con ímpetu la 
joven, levantando con altivez su hermosa 
frente. 
—Creí comprender en la turbación de 
tu semblante, en tus lágrimas alguna 
cosa funesta. 
—Mi vergüenza proviene de haber vis-
to sorprdendldo mi secreto por vos, y 
mi turbación de haberlo ocultado al au-
tor de mis días. 
Al escuchar estas palabras, el ancia-
no, agitado por algún recuerdo, se puso 
pálido una sombra de tristeza refleja 
en su frente. Dominando su emeoióu pu-
so la temblorosa mano en la juvenil ca-
beza de la joven y la acercó a sus labios 
exclamando: 
—¡ Dios bendiga tu virtud, ángel her-
moso, y me perdone el haber sacrifica-
do tu juventud y tu hermosura a mi 
egoísmo! 
—Quó decís, padre mío? SI, yo me 
ccntemplo feliz a vuestro lado siendo 
el apoyo de vuestra ancianidad, y nun-
ca he pensado abandonaros, ni alejarme 
<le nuestro pobre, pero tranquilo alber-
gue. 
—Lo creo, hlia mía, porque eres una 
santa; mas no puedo perdonarme la 
crueldad ¡üe uso contigo. 
—Vos cruel! ¡vos el más tierno y amo-
roso de los padres! Ah! no queráis con-
fundirme, yo soy la culpable y necesito 
que me perdones el haber ocultado mis 
amores. 
—Tus amores Cuéntame, pobre Inocen-
te, tus secretos; dlmelo todo, hasta los 
más insignificantes detalles: deposita, 
mi buena Isabela, en el pecho de este po-
bre viejo tu confianza; de nadie pue-
des fiarte mejor, dejando a mi experien-
cia el preservarte de los peligros que 
hallarás en tu cnmlno. 
La Joven refirió con la mayor senclllea 
sus entrevistas con Rogelio, sus conver-
saciones, sus juramentos y el infinito 
amor que mutuameme se profesaban, 
concluyendo por llorar con amargura al 
decirle que hacía dos días que el mar-
qués no parecía por la sierra, y otros 
tantos que oprimía el corazón de la In-
feliz niña una angustia mortal. 
—Ay! continuó suspirando y sin dejar 
de llorar; estoy sufriendo horriblemen-
te desde qeu no lo veo. Mi oorajón no 
puede soportar su ausencia y siento que 
Ja Üebre me devora. Acostumbrada a 
verle, a sentir en mi oído su dulcísima 
voz, sus palabras tiernas y cariñosas, 
encuentro ahora la saledad odiosa e ín« 
•ufrible. 
A G I N A O C H C 
D I A R I O D E U M A R I N A Mayo 25 de 191b . 
Unión de fabricantes 
de tabacos y cigarros 
Bajo la presidencia tlcl seüor Itamrtn 
Arguelles Busto, jiresidente en propiedad, 
celebró ayer la sesión ordinaria corres-
poudlente al mes eu curso la directiva 
de esta Corporación. 
El acto comenzó a las cuatro y treinta 
minutos^ y después que el Secretario, 
Beñor Beltróns, dió lectura al acta de la 
sesión ordinaria que se efectuó en 13 de 
abril último, la cual fué aprobad;! por 
unanimidad, puestos en pie los concu-
rrentes, so acordó por unanimidad con-
signar en acta el setimicnto de la Junta 
por el fallecimiento ocurrido el domingo 
último del que fué entusiasta asociado, 
Beüor Cadlos Eduardo Beck y enviar un 
testimonio de su pésame a la señora viu-
da del compañero desaparecido. En el 
mismo acto hizo constar la Junta el pe-
sar que le produjo la noticia de haber 
flallecldo, a consecuencia de heridas reci-
bidas en el campo de batalla, el hijo 
mayor del señor Conde Le Clerqi, Minis-
tro de Francia en Cuba, y acordó, tam-
bién por ijuanimidad, hacer llegar a di-
cho distinguido diplomático la expre-
sión de su sincero presar por ln Irrepa-
rable desgracia que a él y a su amante 
esposa les aflige. 
Enterada la Junta del accidente auto-
movilístico de que fueron víctimas rl do-
mingo ñltimo el vocal señor Antonio Vi-
llaamil y el asociado señor Benito San-
talla, que estuvieron a punto dé perder 
la vida, y -ui'rieron lesiones graves y 
menos graves» tomó el acuerdo unánime 
de níóstrívrée condolida por los nfectos 
de tal acci'UMite y comisionar al •Secreta-
rlo de la Corporación para que visite a 
los compañeros enfermos y les exprese 
el deseo de la Junta por su pronto i-csta-
blecimiento. 
Después se enteró la Junta do 'a si-
tuación del Tesoro social hasta la tarde 
anterior, de una rcl?-¡ m de sotlcítndcs 
de marcas para tabaco.s, cigarm:: y pa-
quetes de picadura. Informadas a nom-
bro de la Corporación y de una (\rta de 
la Presidenta d£l Gremio de D^spalUla-
doras, cuyos particulares han sildo obje-
to do la debida atención. 
I/eída una carta de la Unión de Ven-
dedores de Tabacos y Cigarros, en con-
testación a la que no se la envió, comu-
Custodiada 
r cuyos habitantes viven tranquilos 
sin temor de ser atacados por en-
fermedades que tanto sufrimien-
to llevan. Felices son, y pru-
dentes, quienes guardan la dicha 
de su hogar con tal centinela, las 
Pildoras Rosadas del 
D r . Williams* 
No entrarán aqui las enfermeda-
des que provienen de pobreza de 
la sangre y agotamiento nervioso 
(como la anemia, la neurastenia, 
el reumatismo, la dispepsia, etc.) 
pues sns moradores se protegen 
tomando las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, que les vigori-
zan la sangre y les refuerzan los 
r.ervios. Si queréis que en vues-
tra casa impere la salud—que es 
alegría y felicidad—defendedla 
de los enemigos con las Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams, que 
se venden en todas las farmacias. 
(nlcándola na acuordo adoptado en la •«-
I slón d« 18 de abril áltlmo, quo afocta 
a dicha Asociación, so acordó por unani-
midad estar a la acordado en la citada 
sesión y que así se participo a los lutí-
resados, toda vez que el asunto plantea-
do por dicha colectividad no ea do la 
incumbencia de la Corporación, de la 
que no forman parte algunos de los fa-
bricantes do tabacos y cigarros. 
Se leyó, luego, una comunicaciftn de 
la presidencia del Centro de Cafés, tras-
ladando un acuerdo do su junta directi-
va, en apoyo de las aspiraciones de los 
mif-mbros de la citada Unión tía Vende-
dores y se acordó comunicar a dicha 
presidencia el acuerdo recaído a la soli-
citud de los Tendedores j ratificado en 
esta sesión. 
Se acordó, desípuéB, adquirir cierto nú-
mero de ejemplares del libro "Legisla-
ción de Impuestos del Timbre Xacianal", 
aue acaba de publicar el Jefe do la Sec-
ción de Impuestos Especiales, doctor An-
tonio J . de Arazoza, amigo de la Corpo-
ral ión. 
.¿uedó enterada la Junta de las comu-
nicaciones números 253o y 2667, de la 
Secretaria de Estado, trasladando despa-
chos, relativos a tabaco, del Vicecónsul de 
la República en Burdeos y del Cónsul 
en Marsella; otras dos de la Secretaria 
de Agricultura, Dirección de Comer lo e 
Industria, que contienen noticias :jí> Mia-
res a los anteriores, y de una ('o ¿a Se-
cretarla de Hacienda, pattici^ando la as-
cendencia de la eantldád asignada a la 
Corporación por el 10 por ciento d<> lo 
recaudado por sellos de Garantía duran-
te el raes de Abril próximo pasado. 
Se discurrió. luego, sobre la forma en 
que la "Zona Fiscal de Oriente la li<nJi-
dación de las uallidades de la'3 socie-
dades mercantiles y económicas que se 
dedican a la fabricación de tabacos, pa-
ra imponerles el 8 por ciento que de-
ben tributar, de acuerdo con el Articulo 
30 le la ley del Timbre Nacional, en-
tendiendo la junta que su forma no es 
la que rectamonte se deduce del sentido 
litoral de 1» ; roceptuado en el referido 
arMculo, cuauudo dice que en los g-stos 
de explotación y cntrenimiento del nego-
cio se tedrAn en • nenia como de legí-
timo abono en par̂ e del costo de produc-
ción lasi cantidades pagadas por las im-
pu-; os Kaipréstlto de 190t y por ex-
por¡;-..iiVi .íp azúcar, y so acordó ratifi-
car el acuerdo anterior, referente a que 
la Corporal ión apoye .y ayude a los aso-
ciados a sostener en juicio contencioso, 
si es necesario, el criterio que suntenta 
con respecto a la forma en que debe ser 
practicada la liquidación de utllidaaes a 
las sociedades mercantiles y anónima'», 
para Imponerles el 8 por ciento que dis-
pone la ley, utilizando a eso objeto los 
servicios de sus letrados asesores, 
A propósito de este asunto, se hizo no-
tar la Injusticia con que la Ley del Tim-
bra hace tributar con el 8 por ciento so-
bre sus utilidades a las sociedades mer-
cantiles que se dedican a la explotación 
del tabaco, y eximo de esa enorme tribu-
tación a los quo individualmente se de-
dican al mismo negocio, obteniendo de 
su explotación muy crecidas utilidades, 
sin exponer, en muchos casos, ningún 
capital, y se convino en explorar la vo-
luntad de los demás interesados por ta-
baco para realizar una acción conjunta 
ante el Congreso, con el fin de modifi-
car la Ley del Timbre en eso sentido, 
con mayor beneficio para el Estado y 
menor gravamen para el contribuyente, 
y también para definir con más claridad 
el alcanze del precepto contenido en la 
proposición esa quo se contrae a las can-
tidades que se habrán de tener en cuen-
ta para que sirvan de legítimo abono en 
parte del costo de producción La sesión 
terminó a las seis. 
L o s C a m i o n e s R E P U B L I C 
s o n p r e f e r i d o s p o r s u p o t e n c i a y s o l i d e z i n s u p e r a b l e s . 
Tipo ¿e Tras-
m l s i ó D q u e 
lia lieciio ía-






i e n e m o s e n e x i s t e n c i a e l n u e v o t i p o d e 5 T O N E L A D A S 
Sociedad de Historia 
Natural T e l i p e Poey' 
Esta Corporación científica celebra-
rá sesión solemne conmemorativa de 
su fundación el sábado 25 del actual, 
a las 4 de la tarde, en el Salón de 
Confeerncias de la Universidad, cqp el 
siguiente orden do! día: 
L a vida de la "Sociedad Poey", do 
1917 a 1918; por el doctor Arístides 
Mestre.—Proclamación del "Socio de 
Mérito", doctor Carlos -de la Torre 
Alocución del señor Vicepresidente 
doctor Luis Montané.—Discurso de 
gracias por el doctor Carlos de la To-
rre.—Toma de posesión de la Junta 
Directiva para el año académico de 
1918 a 1919. 
E l a c a b a d o p e r f e c c i ó n n u c n l o d e l o s C a m i o n e s R E P U B L I C , l e s p e r m i t e 
r e a l i z a r f á c i l m e n t e l a s m á s d i f í c i l e s j o r n a d a s . 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r í j a n s e a 
O T E R O , I m p o r t a d o r E x c l u s i v o 
A u t o m ó v i l e s y O a m i o n e s , P r a d o , 2 3 , C á r c e l , 1 9 . H a b a n a . 
c 3685 ld-5 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n -
t e s d e l C o m e r c i o 
E L B A I L E D E L A S F L O R E S 
EU amable presidente p. s- r . de 
la Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana, señor don 
Antonio Pérez y Pérez, nos invita 
atentamente al tradicional baile de 
las flores Que el domingo próximo 
celebrará la culta y progresista Aso-
ciación en su bello palacio de Prado 
y Trocadero, amenizando el acto la 
notable orquesta del popular Corba-
cho, que ejecutará un escogido pro-
grama. 
La Sección de Recreo y Adorno es-
tá preparando el decorado de la fies-
ta, quo resultará artístico y brillan-
te; ei vestíbulo, las escaleras, el sa-
lón, serán adornados con follaje 7 
flores y con guirnaldas formadas con. 
lombillos eléctricos en gran canti-
dad.. Bellas señoritas repartirán lin-
r jr jr trwjr jr /n 
A S O C I A C I O N E S T U D I A N T I L «COX 
C E P C I O N A R E N A L » 
L a continuación de la junta gene 
ral ordinaria tendrá lugar el día 25 
dos bouquets de florea a las dama»-, dei corriente, a las doce del día, en el 
concurrentes a este baile, que todos | Centro Gallego 
los años ha constituido un éxito y u r * - * * - * ^ * 
que en este año superará a los ante-
riores en lucimiento, concurrencia y 
brillantez. 
Nuestro aplauso a la Sección de 
Recreo y Adorno, y en particular a 
su presidente el caballeroso señor 
Francisco EL Benavides, por el entu-
Eiasmo con que laboran, y el éxito 
que seguramente obtendrán el próxi-
mo domingo, a puzgar por la anima-
ción que existe entre nuestra Juven-
tud para asistir a esta nueva fíesta 
social. 
A C E N D A D O S Y C O L O N O S 
I L E S 
LOCOMOTORAS, CABROS, CBÜCHOS. ALCAYATAS, EXPORTACION OE SIERRO VIEJO. 
C I A S E D C O N S T A N T E S E X I S T E N C I A S . 
Los precios de materiales de ferrocarril subeu constantemente y las dificultades para obtener 
embarques y permisos de e x p o r t a c i ó n de los Estados Unidos es cada vez mayor por cansa de la 
guerra europea no esperen m á s tiempo en hacer sus compras, m á s adelante los precios serán m á s 
altos y las entregas m á s dificultosas. / 
Puedo suministrar actualmente cualquiera cantidad de carriles que se necesiten a precios los 
m á s bajos del mercado. 
Cotizaciones personalmente o por escrito a mi oficina. 
E . F . H E Y M A N N 
N O T A S P E R S O N A L E S 
DON A B E L D E L R I O 
D O N A N D R E S B U S T E L L O 
Ha embarcado narn. Estados Uni 
dos el señor don Abel del Río, cono-
cido hombre de negocios, que lleva 
do la "Compañía Industrial de Gaso-
lina y Nafta de San Juan", empresa 
a que pertenece, la importante mi 
slón de recibir la maquinaria pedida 
a las fábricas americanas para ex 
plotar los famosos yacimientos de 
San Juan. 
Al señor Río acomoaña en esa co-
misión el distinguido joven don An 
dres Bustillo. 
Tengan tan estimados viajeros un 
feliz viaje y que obtengan el más 
completo éxito en sus gestiones. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
SOLICITANDO INFORMES 
E l Juez Correccional de la Tercera 
Sección ha pedido al Alcalde le in-
forme sil as licencias concedidas a 
corredores de apuestas en Juegos per 
mitidos han sido retiradas o si están 
en vigor, a fin de proceder en el jui-
cio que se sigue a Luis Córdoba, que 
actuó como corredor el día 17 del ac-
tual. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anmicieie en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Alivio 
Para 
C U B A , N o . 3 8 , b a j o s . T e l é f o n o A - 4 0 4 7 . 
QUITESE U d el dolor lo mismo que millares de personas lo 
han hecho, aplicándose el lini-
mento de Minard, que es una pres-
cripción vieja y segura. No existe 
otra medicina que obre con tanta 
rapidez ni con tanta eficacia. Ka 
pura y antiséptica, calma el dolor de 
> un modo maravilloso, siendo el re- / 
medio máa eficaz para los dolores 
reumáticos, sufrimiento en la espaí-
da, adolorimiento y tiesura de laá 
coyunturas y los músculos; para U i "i 
manos adoloridas y estropeadas;pak'a 
los pies cansados y adoloridos; para 
el dolor del pecho y de la garganta, 
y paralas tonceduras y magulladuras. No 
se puede estar sin 61. Nunca dej a de curar 
y no es capaz de dañar o quemar la piel. 
No sufra UdCompre en la botica o tien-
da general un frasco del linimento Minard. 
Minard's Liniment Mfg. Co. 
Framingham, Mass., E . U . A . 
L I N I M E N T O 
M i n a r d 
L o s h o m b r e s d e 
p o s i t i v o m é r i t o . 
Mr. C . R . Hudson. 
Este hombre modesto y sencillo, 
que desde hace poco tiempo vione des-
empeñando el alto cargo de Vicepre-
sidente y Admíinistrador General de 
los FeFrocarrIles de Cuba, presta aten-
ción especialíslma a los problemas quo 
la guerra ha planteado en sus rela-
ciones con las subeistencias y no per-
dona medió ni ocasión para dar faci-
lidades a la solución del conflicto. 
Sabido es que en Cuba se encierran 
riquezas cuantiosas y que en su ma-
yoría no son aprovechadas a causa de, 
la falta de comunicaciones. Pue9 bien; 
Mr. Hudson no solo estudia de conti-
nuó asunto tan interesante para el 
país sino que escucha todas aquellas 
opiniones de industriales y comei-cian, 
tes que en colaboración con las em-
presas ferroviariias constituyen el ner-
•vivo principal de nuestra riqueza. 
Inútiles han sido nuestros esfuer-
zos para obtener una fotografía de 
Mr. Hudson. Su modestia sin embargo, 
exagerada en este caso, no nos impide 
rendir culto a los hombres de positivo 
mérito que saben conducir a las em-
presas que admin'ilstran siquiera sean 
de la importancia del Ferrocarril de 
Cuba, por la ruta del éxito, no solo 
recabando la mayor suma de utilida-
des, sino prestando a su vez protec-
ción razonable a los que, para la sa-
lida de sus productos, han de contar 
necesariamente con los ferrocarriles. 
Mucho diríamos de Mr. Hudson si 
no temiéramos herir su exquIiBita sus-
ceptíbilidad; pero hay cosas que se 
recomiendan por sí mismas y el me-
jor elogio que de él pudiéramos hacer 
es el estado floreciente de la Compa-
ñía que administra y el servicio regu-
lar que viene prestando aá tráfico de 
mercancías de todas Clases no obstan-
te el acaparamllento de material que 
exije en Cuba una zafra tan pródiga 
como la que está a punto de termi-
nar. _̂ m̂ ^̂ m̂ __̂ immĝ mmmmmmt̂ m̂  
Poco tiempo lleva en la Adminis-
tración General del Pernjoarrll de 
Cuba y ya ha hecho notar sus apti-
tudes y sus cualidades más que reco-
mendables. Tiempo tiene por delan-
te para desarrollar todo el extenso 
programa que su fecunda iniciativa 
ha de ir planteando con la perseve-
rancia y el estudio. Y para entonces 
nos reservamos el derecho de rendir 
honor a quien honor merece aún ex-
poniéndonos a Incurrir en el enojo-
de Mr. Hudson quien, celoso de su 
cargo, nada quiere para si y todo para 
la empresa que tan satisfactoriamen-
te viene dirigiendo. 
Por hoy nos concretamos a felidtar 
a la Compañía del Ferrocarril de Cu-
ba por la valiosa adquisición que para 
ella representa Mr. Hudson. 
jmmmm mm  
¡ P a r a l a s p e r s o 
d é b i l e s ó e n f e r ^ 
El Alcohol 
JSiiranBiiiiiiiniíiiiraiiniiimoinDiinnniiimi 
P a r a c r e a r 
a s e g ú r e s e d e t o i ^ 
La Emulsión 
de Scott 
E s e l ú n i c o 
PreParad( 
j d e B a c a l a o qUQ 




^ E s p e r a n z a " 
Un estimado colega "tiw_ 
bella y muy valiosa rev'ish. 
nlllo, dirigida por nuesbo ^ 
compañero José Corona IJ* 
I numero en honor de nuestrl Z 
;Sub DirecCv doctor José ie^S 
ivero. E n su nombre y pn ^ 1 
enviamos a] colega V̂ lZ 
'las más expresivas ¡as.p? 
noble rase, ("o símpate al Z 
rrespondeni* .. ^ 
pon , :, vidSo***? 
Al roí lo casualmente üm 
tella ' , en ci café sitoen« 
na y Manmue, Juan Sánchez Ga* 
vecino de Reina 6ü, sufrió 
da incisa leve en la región paw 
izquierda. 
Fué asistido por el doctor jj, 
en el segundo centro de socorres, 
QUEMADURAS 
E n el segundo centro de socor 
ríué asistida ayer por el doctor Ja 
de quemaduras de primero y segm 
grados diseminadas por el braa 
antebrazo Izquierdo, leves, la na 
Adolflna Flgueredo Ravelo, delOai 
ly vecina de V. Aguilera número I 
Se quemó al caerle encima m] 
'rro de agua hirviendo. 
¿ P O R Q U E 
S U F R I R ? 
ror ?n 
es de n 
y n ni 


























































11, " U 
Pinon" 
¿De qué sirven los deseos, la actividad, y aun las energías,^80 
naturaleza á cualquier empleo de ellos se doblega y cansa? 
Será inút i l la lucha si a l menor esfuerzo la debilidad, decaümenra 
general, flojedad de los múscu los , postración nerviosa, y c308?* 
ció cerebral no responde como debe en un cuerpo vigoroso y 8alB• 
dable. 
Muchas veces Vd. no puede decir que está enfermo, y sin -, 
no se siente bien: la indiferencia lo abate, no tiene estlDU»on, 
ganas de hacer nada; ha perdido la voluntad. 
No permanezca en ese estado lamentable de abandono, áec^ 
miento y tristeza. Atienda sin pérdida de tiempo á su c u ^ ^ 
con el poderoso vigorizante de los músculos , cerebro y n<*"| 
CORDIAL de C E R E B R I N A del Dr. U L R I C I , reconocido vñYE¡*¡A 
mente por m á s de veinticinco años como reconstituyente gen~S 
fortificante m á s enérgico del cuerpo humano y el tóaico-nutrio 
m á s completo. 
No se deje sorprender con anuncios de v teos 
preparados que coi^ fin comercial quieren 
desviar la buena fé del público é insista e»1 
obtener el leg í t imo garantizado por 
T H E U L R I C I M E D I C I N E COMPAÑA 
New York. 
F a b r i c a d e - M o s a i c o s O í 









P r e c i o s a s f / 
a l f o m b r a s pisos ' 
ESPECIALES PARA 'J« , 
SALONES. SALETAS ^ / / ? ^ / V 
COMEDORES. H A L L S . a C Q ^ S 
iíf Ó b u c N D O N0I8 
O I I I M A R A N A . p A B A N A . 
S e g a r a n t i -
z a l a c a l i d a d , a c a b a d o 
y c u r a d o d e t o d a s l a s l o s a s . G r a n o e 
e x i s t e n c i a s l i s t a s p a r a s u e n t r e ^ f | a S 
m e d i a t a . A t i e n d o c o n p r o n t i t u d 
ó r d e n e s d e l i n t e r i o r , 
rspeclalldad en losas de cemento para tedios. 
T E L E F O N O M - 1 0 6 9 
P I D A N C A T A L A G O S X P R E C I O S 
f 
u e r ^ 
s i 6 n 
l ú e 
ANO L X X X V i D l A l í i u l a i f i A i t i M fViayo ¿ b ge Í 9 i 8 . 
0 p i n t o r A r g ü d í n . 
B heraldo," de Madrid, formu-
la un sereno juicio sobre 
nuestro compatriota 
Kuestro compatriota y distinguido 
estudia y trabaja, como pensi l 
i z a " 
•. Publicj 
é Ignacio 







éi sito eaj 
nchez Qi 








lo, de 10 
• número 
ncáma u 
el señor Pastor Argudín, ar-
,l0?g cubauo Quo, en la Corte de Es 
tlS est i   trí 
del Ayuntamiento de esta ciu-
ii^0.a ofrecido, en el Centro Astu-
& ' f\a ^ladrid una exposición de riano uf * ruadros. 
ÉUL crítica ^a elogiado, en España, 
f este motivo 1 
J señor Argudín. 






ôa complacemos en 
f oara satisfacción 
¿D?o de la Habana y 
«trnq lectores. 
* la imposibilidad de publicar 
los trabajos que al señor Ar-
8e le han dedicado, íeproduci-
^ como en una síntesis, el sub-
niente Juicio del señor J . Blancos 
r A S crítico de Arte, quien en el "He-
¡ildo' de Madrid", dice lo siguiente: 
AETÉ T ABTISTAS 
Exposición Aipfndín 
Pastor Argudín es un artista cuba-
n aue pensionado por el Ayunta-
¡Lmto'de la Habana, se encuentra 
tre nosotros cumpliendo honrada-
ente y con &ran aprovechamiento 
\ ei desempeño de su cometido y 
estudio de la Pintura. 
y pastor Argudín nos ofrece en eT 
calón del Centro Asturiano, de la 
alie de Alcalá, no la colección de sus 
Istudlos hechoo en la Escuela Espe-
dal de Pintura de San Fernando, ero 
i que es alumno, sino una Exposi-
ción de cuadros muy interesantes, en 
la míe figuran tres obras grandes 
con ílfuras de tamaño natural, otras 
jüás pequeñas de paisaje y otras de 
figuras y paisajes. 
Entre ellas merece grandes elogios 
n estudio grande, del natural, seña-
lado con el número 7, en el catálogo 
v titulado "Manzanas", al que el au-
tor no concede importancia, tal es su 
modestia, porque es una nota de las 
me hace tiempo no velamos en pin-
tura, dentro del clasicismo de la es-
cuela, cuya finalidad es la de pre-
sentarnos las cosífs tal y como Tas 
perciben nuestros sentidos, en su jus • 
ka de valores y volúmenes, lur 
modelado, términos y color. 
Todas estas condiciones las reúne 
«i, la n j el hermoso estudio de ramas de mañ-
ano pintado por Argudín. 
Después vienen los paisajes núme-
ros 7, "Fumarada"; 9, "La fuente"; 
U, "La formlga", y 13. "Casa de Rosa 
Pinon", notas de la pintoresca campi-
ña de Asturias, resueltas con marca-
do Bentimiento de realidad y pinta-
das con gran sencillez y acierto. 
Tn bálago de hierba", "La pane-
ra" y "Peña Uñau" son otras tres cua-
drltos de campo pintados en Pravla 
en los que Argudín demuestra sus ex-
traordinarias facultados de pintor 
reillsU y devoto do la Naturaleza, 
Para Obtener Mayor Segnridad 
Y U n R e c o r r i d o M a y o r 
r 
U s e n s e l a s G e m a s G o o d y e a r D e N u e v o T i p o 
L a s Gomas Goodyear están sujetas a las pruebas m á s 
e n g e n t e s q u e j a m á s Se han inventado. U n número 
grande de automóvi les , los pesados y los livianos, los 
gnndes y los pequeños , y todos llevando la carga más 
pesada de que sean capaces—rodean 24 horas diarias 
equipados con Gomas Good y e a r. 
Recorren las calles de la ciudad y las carreteras del 
campo—buenas y pés imas, en tiempo bueno y en 
tiempo el m á s peor, en el verano, en la primavera, en 
el invierno y en el o t o ñ o , — y todas ellas influyen para 
desgastar las Gomas. 
Los contadores ki lométricos regis-
tran el recorrido. L a manera en 
que funcionan las Gomas Good-
y e a r se compara con la Jnanera en 
que funcionan las de otras marcas. 
Se comparan también las fórmulas 
y las telas por los resultados. 
L o s contadores cuentan una 
historia uniforme con respecto 
a la e x c e l e n c i a G o o d y e a r . 
No pueden mentir. Y un 
número sin fin de contadores 
llevados en los automóvi les de 
los que usan las Gomas Good-
y e a r , cuentan la misma 
historia. 
Abnndan en todas portes de 
Cuba las Estaciones de Servicio. 
SUCURSAL EN CUBA 
AMISTAD, 96.—HABAXi 
m.8.b 
M e j o r a n s u S a l u d 
Cuando las mujeres por la maternidad, 
por el exteso de ejercicio o por la vida 
. •sitada de sociedad, enflaquece, empo-
Da los tres cuadros grandes de eos- , brecen su salud, lo mejor que hace es 
lumbres el que mfti nos agrada y con- i tomar las píldoros del doctor Vernezo-
«» ~i +u,iio/i^ "Antrtnto ii» í̂ it? 1 bn?. que se venden en su deposito Isep-
r«»e es el titulado Antonia la L.as-, tiin.o ^ - en torta8 las farma(.laSí p0r. 
que 1( s da salud y carnes. La mujer 
que toma Ins pildoras del doctor Verne-
puede asegurar que rápidamente 
aumenta el peso, sus carnes se endurecen 
y su cuerpo se modela bellamente. 
A. 
fe", que es vigoroso y tiene buen 
mirwfiue. 
Pelicltamos si .loven art^t- cubado i ™ ^ 
ror B\n adelantos y buena ori^ntaHón 
hacia la penosa cumbre de la Pin-
tura. ra 
i 
- •• ^ 
¡{23,8180 
? 
io y sato" 





E m p i e z a l a C o m i d a Correspondencia de 
T si quiere ija'e se encfiñten con el al-
inumo, ordene un pisto, con chorizos 
La Fnrola de (tIJOd. E s el chorizo típi-
co para el pisto. Cuando sus Invitados 
•o híysn comido, usted se dará el pisto 
•J decir qme hacer pleto y bueno, 3u co-
«nero. 
Pisto, es un plato muy socorrido, pa-
salir del paso, pero cuando se hace 
P-sto con chorizos de Ln Parola de GljOn, 
w nnce más sabroso y los convidados se 
satisfacen y se da uno el gusto de pre-
EUDir de saber ordenar una buena co-
mida 
* A. 
«^m.0-.*6"*11 invita'l0S1- /Vd?,3,?' ™ Maura, se ha ocupado activamente del «s de niRuana, poner un plato de huevos _ . ' * v rtTW„.*„T,00 asunto y merced a su^ oportunas ges-
tiibnes mediante conferencias con el 
Embajador de Alemania y radiogra-
mas cambiados entre éste y el go-
bierno de Berlín se ha logrado ixmer 
término a una situación dañosa. Ya 
tas interrupciones de la navegación 
trasatlántica. "Ha recibido el Gobier-
no—decía esa nota—numerocos tele-
gramas do importantes corporaciones 
mercantiles de todo el litoral, estimu-
lando a las autoridades para que no 
se perdone medio de restablecer el 
tráfico marítimo con América. Aun-
que es respetuosísimo el tono de la 
generalidad de las reclamaciones, no 
faltan protestas indignadas contra los 
grandes perjuicios que irroga a E s -
paña el inesperado rigor de las medi-
das submarinas. E l Gobierno se ha 
I preocupado desde el «primer momento 
de este conflicto y sus gestiones ince-
santes se inspiran en las necesidades 
nacionales que tienen fidedigna ex-
presión en estos telegramas." 
Y, en efecto, el Gobierno ha tenido 
un éxito indudable en sus negocia-
clones. De ello debemos •felicitarnos. 
Ya está constitutído el Senado, don-
de va a comenzar mañana la discu-
y al menos por ahora se ha rostable 
cido una comunicación esencial. En 
tina nota oficiosa de la Presidencia 
del Consejo se hizo constar realmente 
el estado de alarma originado 611 es-
Naturalezas Gastadas, Organos Debilitados 
J A R A B E C O M P U E S T O D E 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D l t . J . G A ^ D A N O 
1 1 
!8 
Uta Patilla 7 8 , 
navegan los barcos de la TrasavlAntica i si5n de la respuesta al Mensaje de 
la Corona. El la será rápida, primero, 
porque hallándose representados en 
el Gabinete todos los partidos y gru-
pos, fuera de los republicanos, socia-
listas y tradlcionalistas, no habrá ora-
dores que ocupen la atención con sus 
discursos. E s de esperar que en una 
semana, o antes, quede rednetada y 
votada la respuesta de la Alta Cá-
mara al Rey. 
E n cuanto al Congreso, tampoco pa-
sarán muchos días sin que quede 
constituido. Sabido es que las actas 
de las eleccionos de diputados son exa-
minadas por una sala del Tribunal Su-
premo de Justicia, la que en forma de 
pononcia propone a la Cámara la 
aprobación o anulación del acto del 
sufragio. Aunque, como digo, be trata 
de una ponencia, los gobiernos ante-
riores acordaron y éste lo ha resuelto 
así también, que esa ponencia-sea fir-
me y aprobada, por efecto de ella van 
ya ocho actas anuladas, y en dos casos, 
los de los distritos de Daroca y Ca-
la.tayud, se les impone el castigo de 
quedar sin reipresentante en estas 
Cortes, por haberse probado la inter-
vención del soborno de la voluntad pú-
blica y la compra de votos. Yo no sé 
si será justo que esos contubernios 
vergonzosos que realizan unos cuan-
tos caciques sifn que intervenga la ma-
yoría de los electores origine para to-
dos el bochorno y el daño do no te-
ner diputado que ante la representa-
ción nacional exponga y mantega sua 
derechos. Ni creo que sea constitucio-
nal. De todas maneras, así se ha re-
suelto. 
Un dictamen digno de ser conocido, 
examina el caso de que el juicio del 
Trlihunal Supremo se haya convertido 
en resolución, con lo que la soberanía 
del Parlamento queda humillada y 
maltrecha. Los que así opinan recuer-
dan que la ley no concede al Supremo 
. , , . feconstrulr 1» naturaleaa pastada cor prematura hnpotenda o d»> 
Buuud mznal; Tlsrorlzaf el organismo, rognlar las palpitaciones, reanima» 
M BMctallAad cwebnü, combatir «1 raquitAsTno de loa nlfioa. la bronquitis 
"fQfttlni y tisis iacipients. $1-10 frasco, as remiten por Exprés, Mas* 
«osla, 117, y boticas y drogtieríssw 
11813 
« 0 D E 1 D R . R O D R I G U E Z l i l i 
Í L TaATAMTBJíTO D E L A S ENFERMEDADES 1>B L A S 
V I A S U R I N A R I A S 
tewí.<!?rnams & a 11 «. m. 7 de a de la tardo. SefiorMi Hora* 
^ " « e s , previo aviso. 
l)let»i«<5?,ex,én cea l a Clínica Bastsjnante-Núñeí para los casos onera-
yi0adalJnterfor de la Eepúblíca. 
APLICACIONES Dfi N EO>SALYAESAK. 
T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 
D e A c t u a l i d a d 
P r á c t i c a , C ó m o d a y E c o n ó m i c a * 
L a d u c h a ' ^ E E N Y " n o n e c e s i t a i n s t a -
l a c i ó n e s p e c i a l y p r o d u c e a g r a d a b l e 
e f e c t o . 
S ó l o v a l e ^ 8 - 5 0 . 
L o m e j o r e n A r t í c u l o s S a n i t a r i o s . 
P O N S O C o 
E g ' i d o , 4 y 6. H a b a n a . 
C O N U N E Q U I P O D E T R A C C í O r S T A Ü l ' , Y U N " F O R D " 
P U E D E U S T E D A R A R P O R L A M A Ñ A N A 
P U E D E U S T E D A C A R R E A R A L M E D I O D I A 
Y D I V E R T I R S E P O R L A N O C H E 
Y p u e d e u s t e d h a c e r 2 8 c l a s e s d e t r a b a j o 
a g r í c o l a i m p o s i b l e d e 
g u n o t r o e q u i p o 
r e a l i z a r p o r ¡ u n -
e n e l m u n d o 
C o n e l e q u i p o S T A U D E c o n v i e r t e u s t e d u n " F o r d " d e t r a c t o i 
e n c o c h e y d e c o c h e e n t r a c t o r , e n s o l o v e i n t e m i n u t o s . 
E l G o b i e r n o d e I n g l a t e r r a d e s p ú e s d e s o m e t e r l o a l a s 
p r u e b a s m á s s e v e r a s h a a d q u i r i d o 8 0 0 e q u i p o s S T A U D E 
p a r a s u s z o n a s d e c u l t i v o . = = = = = = = = = = = = = = 
Pos i t iva E c c n o i D f a . So l idez a p r u e b a de d e s g a s l e . H á x i i M de p r o d u c c i ó n 
S e a s i g n a r á n A g e n c i a s E x c l u s i v a s e n c a d a p o b l a c i ó n 
i m p o r t a n t e d e l a R e p ú b l i c a 
S o l i c i t e i n f o r m e s y d e t a l l e s a v u e l t a d e c o r r e o a n t e s d e q u e e s t é 
c u b i e r t o s u t e r r i t o r i o 
B O R E N E A Y C a . 
ñ ^ r a m b u r u , 2 8 . - H a b a n a . 
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más que ponencias. Si se prescindiera 
de considerar sentencias, y no meras 
ponencias, esos dictámenes, no peli-
grarían aquellas ventajas obtenidas 
merced a la refonna del Reglamento, 
mientras éste siguítera en vigor; que 
no es la cuestión de gabinete plantea-
da más o menos explícitamente en to-
dos y en cada uno de los dictámenes 
í e l Supremo, sino aquellas limita-
ciones terminantes Introducidos en el 
Reglamento, lo que hace que se mar-
che más deprisa en la constitución 
del Congreso y que no queden algunas 
actas indefinidamente pendientes de 
resolución. 
Pero ¿es quo se ha logrado alguna 
ventaja on el saneamiento de !os orí-
genes de la representación parlamen-
taria merced a la sustitución de la 
Comisiión de Actas por el Tribunal Su-
premo' Leaimente creemos que no. 
E l desconocimiento de la realidad po-
lítica en medio de la cual se desen-
I vuelven las elecciones, el plazo an-
! ción nacional exponga y mantenga sus 
dictámenes, la repugnancia natural 
i hacia esa labor, el número, que cada 
i día es y será mayor, de expedientes 
I en que haya de entender el Supremo, 
i el abandono, por efecto de todo eso, 
i en que se dejan aquellas facultades de 
¡ ínvestígadión y comprobación directa 
que el artículo 53 de la ley electoral 
! confiara al tribunal de actas protes-
tadas, son otras tantas causas fatales 
de la Imperfección notoria de su obra, 
que la Cámara renuncia a enmendar. 
Es una ilusión lo que se dice de 
la eficacia moralizadora de esa actua-
ción, y lo prueba el hecho de que ca^ 
da año sea mayor el número de ex-
pedientes en que ha de entender el 
Tiübunal. Desde el primer Ins^nte to-
mó éste muy a pecho la lucha con-
tra el soborno electoral, ¡Pues no hay 
i quien ignore que en estas elecciones 
i de 1918 el soborno ha llegado más 
, lejos que nunca! Así lo consigna un 
órgano autorizado y así es verdad. 
Ello es que de una manera o de 
j otra las Cortes del Reino van a ac-
¡ tuar acometiendo desde luego algunos 
i problemas esenciales. 
E l Gobierno Nacional que preside el 
señor Maura se ha marcado un pro-
grama, y acaso por ello una breve vi-
da. L a reforma del Reglamento de las 
Cámaras, la amnistía política, la apro-
bación de las reformas militares y los 
presupuestos. Como es de suponer que 
toda esa obra parlamentaria se reali-
ce deprisa por falta de contradictores, 
es de suponer también que una vez 
concluida la empresa anunciada, este 
Gobierno desaparecerá. Y eso es lo 
grave. Cuando se formó después de la 
peligrosa crisis nacional se nrodujo 
una Inmensa alegría en el público, no 
sólo por haber salido de los riesgos 
que a todoa nos amenazaban, sino por-
que so había constituido un organis-
mo capar de afrontar los perjuicios 
que origina una interinidad constan-
te. Esa alegría no permitió descubrir 
que el Gobierno que acaba de nacer 
por un rasgo patriótico de los prohom-
bres llevaba en su misma fuerza la 
causa de su muerte. Y esa es la ac-
tual preocupación de los discretos. 
¿No habría modo de que el señor Mau-
ra continuara presidiendo la agrupa-
ción de personajes, por lo menos has-
ta que la guerra concluya y se re-
suelvan los incidentes en que los paí-
ses neutrales han de Intervenir? Es 
de esperar que el enlace de tantas 
voluntades descordes continúe firme 
hasta que la normalidad se establez-
ca. Ese es el deseo de los patriotas. 
il .. i - « m x í c u . MTTKITJ.A- -
M a y o 2 5 d e 1 9 1 8 D I A R I O D E L A M A R I N A 
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L a conferencia. . . 
(Viene de la página PRIMERA) 
comprenderlas lo ' bastante, las pri-
meras nociones de religión o de moral, 
no puede darse cuenta de que en el 
fondo de su mente se van fundiendo, 
en síntesáis armónica, todos aquellos 
elementos discordantes, para, conver-
tirlos en un hombre ciilto, enteramente 
distinto de un hombre por civilizar. 
(Grandes aplausos.) 
Y las estadísticas de las principa 
de Cuba diera orgullosa su nombre a 
una calle importantísima, mientras es-
ta casa solariega de Asturias en Amé-
rica conservaba en los salones su efi-
gie venerable como un blasón y como ' * ̂ ^ ¿ 0 ^ ^ ^ ^ pue7to"de 
una ejecutor^ Qué 2 o S económico, mAs que 
suelo para su espintu ^ J l e y ^ne- ^lieve e ^ £ ^ ^ a b l e me-
roso, todo con id ia y todo amor. ^ I en °iro 8 'j Un hombre 
puede darse cuenta á % ^ n e l J J Z 7 r ^ h ¡ L iS^ente leer y escribir, glna 
homenaje popular y púbhco ^e ^ ; como p r e d i o cincuenta oeAtavos 
se tributa a su memoria, sale de labios V-Û UJ , u v 
soSeSd de bue^s españoles, que res- o mercantil y el otro se reduce a la 
p ^ n y ^ a n a CubaTí Aplausos.) lectura, a la ̂ escritura y a la^ cuatro 
^grarmotor del Uustíe repúblflco reglas aritmética, gana como prome-
cuya pérdida lloramos, fué la tribuna dio el primero dos o tres mil pesos 
y su gran ariete la propaganda. Hu- sobre el segundo. Habrá muchos que 
Mera puesto orgulloso su firma al pie no lo crean, no sólo por que el dudar 
de este programa de confereueias, que , de las cosas más evidentes tiende a 
el viejo maestro que preside vuestra | ser en nuestros tiempos el primero 
Sección de Instrucción, ha tenido el |de los derechos individuales, sino por 
raro acierto de organizar. Sabía como i que es lógico que se presten al escep-
pocos el insigne desaparecido, que la | ticisco estas ideas que se perciben 
palabra humana es como el agua del ¡con los ojos del espíritu, cuando tam-
cielo, fecunda hasta cuando molesta bién se prestan en ocasiones a confu-
y pródiga en frutos hasta cuando pa- ¡ tión las cosas que se ven con los ojos 
rece excesiva. (Aplausos.) de la carne. Un notable poeta español 
Esta serie «le fiestas de cultura, a I honor de Asturias por que nació allí, 
ejemplo de la extensión universitaria I pero también honor a Cuba, por que 
que dió tan justo renombre a la pri- entre nosotros vive y canta, ha puesto 
mera institución docente de Oviedo, I de reiieve esa verdad, describiendo un 
t L C I G A R R O T O D O « / A B R O y U R A 
habrá de producir en los que la siga-
mos una evidente pero insensible mi-
sión educadora. La mitad de la civili-
zación humana, en el nivel corriente Frente al fresco torrente, las palomas 
paisaje de vuestra región, en 
cinco versos hermosísimos: 
estoj 
de las sodiledades mejores, viene de la 
conversación de cada día; desde el ho-
gar hasta el trabajo; de la lectura re-
petida e impaciente, desde el periódico 
y la revista hasta el anuncio calleje-
ro; desde el espectáculo y el placer 
y la fiesta, desde el cinematógrafo 
hasta la ópera. La otra mitad se debe! que pueden ser entre vosotros el ini-
Mueven con tal agilidad las plumas. 
Que duda la razón ante sus galas, 
Si son palomas o si son espumas 
A las que presta la ilusión sus alas. 
Reserven los escépticos sus juiciofi 
para el final de estas conferencias. 
seguramente al libro, y al estudio, y 
a la reflexión y al laboratorio, pero 
una y otra se compenetran y se ayu-
dan, porque no habría hogar cómodo y 
sano si no fueran dos Ciencias pro-
fundas la arquitectura y la higiene; 
ni trabajo soportable y fructífero, st 
no se hubieran puesto a su servicio 
los más profundos conocimientos hu-
s; ni lectura provechosa, kí no la 
redactaran los eruditos y los sabios; 
ció y el estímulo de una gran escuela 
industrial por los centros regionales 
eostenida. Confío para ganarlos resuel-
tamente a mi opinión, en la palabra, 
la cultura y el talento de los insignes 
maestros y oradores que figuran en 
la lista de vuestras conferencias. 
No debo hacer por que es innecesa-
rio, el elogio de cada uno; pero me 
resisto a abandonar esta tribuna sin 
recordaros quien es el que tiene el 
ni espectáculo atractivo si una serle i turno de esta noche y estamos voso-
de industrias, rte brazo de una serta ;tros y yo impacientes por escuchar 
riendas no la pusieran s i v i r e ' , de 1 Estriba en esa impaciencia la razón 
lo que necesita y merece la humani- | de la brevedad con que voy a. aludir a 
dad. (Muy bien, muy bien). SUg méritos. Hijo de un Magistrado 
De estas conferencias pouldares, en ' español que fué Juez recto, literato 
que el pensamiento científico se pone culto y poeta tierno y delicado, es, 
a tono co nía cultura general y la por juro de heredad, un abogado y 
acrece y la levanta se lleva cada es- un artista; pero además, por derecho 
pectador en la memoria más de un | propio, un conferencista excepcional, 
hecho o de una idea que lo mejora i que vosotros juzgaréis y admiraréis 
y fortalece en la empeñada lucha de ahora. Cada vez que tengo la suerte 
la vida. No importa que cada orador j de oirlo, pienso para mí que debíamos 
se ocupe de una materia diferente y i llamarle los cubanos, con frases un 
la desarrolle a su modo, sin conexión tanto extraña, el horador de la pala-
alguna con el que le sigue o el que lejbra de seda, por que ha tomado de la 
precede. Como ha observado con sin- i se(ia para su palabra, el color, la bri-
gular acierto el docto Presidente de; ]iantez, la suavidad y la elegancia. 
cuestra Sección, cuando el niño entra j (Grandes aplausos.) 
^ 7 
ARTtSTlCAA VALUA • 
i 
estudiara ol problema con el Alcalde 
de Guanabacoa para elevar ceepués 
un informe al Director de Subsisten-
cias a fin de que éste resuelva enton-
ces definitivamente. 
LOS PRECIOS DEL JABON T LOS 
FIDEOS 
> Para el lunes próximo serán citados 
a un cambio de Impresiones con el 
Director de Subsistencias, los fabri-
cantes de fideos y de jabón a fin de 
tratar sobre los predios do esos artícu-
los y su modificación o mantenimien-
to. 
C a b l e s de E s p a ñ a 
(Viene de la página PRIMERA) 
R A / A O A M I O P E / 
O V A L A D O y 
t L . C I G A R R O B U E A Q . ^ I f c A l P R E 
en la escuela y una vez formuJa difl-
c/flmente en la pizarra las primeras 
elementales operaciones aritméticas, 
y otra vez se desespera ante las reglas 
abstrusas de la gramática, y otra vez 
escribe torpemente sus frases infan-
tiles, y otra vez repite, quizás sin 
He dicho. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Será mantenida.. . ide 10 a 11 ^ ^ 1 2 . 
(Viene de la página PRIMERA) 
Dijo además el Director de Subsis-
tencias a los comisionados que algu 
nos establecimientos de esta capital 
j estaban vendiendo al público actual 
Americana, en cajas: de 31.80 a 32|mente yariog de esos artículos a pre-
pesos quintal. < aun mág ^ajos de los que se de-
Sudamericana: 30 pesos quintal. ' dudan del promedio de la libre oo-
Artíficdal: en tercerolas, de 28 a 27 i tizaclón en la Lonja, según el anterior 
pesos quilntaL informe y que él (el señor Andró) ten-
. _ dría una observación constante sobre 
Arroces: Semilla: 8 pesos 50 C6nto-lel mercado Centras durase la líber 
vos quintal a 9 pesos; Canilla viejo. tad do cotización a qUe nos hemos de 12.50 a 12.75 quintal; Canilla ma-' referi(io 





FIJACION DE PPBECIOS A LAS GA-
LLETICAS DE SODA T MARIA. 
Con el Director de subsistencias se 
entrevistó ayer un representante de 
la Compañía Manufacturera Nacional, 
llevando consigo varáis muestras de 
las nuevas gal Icticas que dicha com-
pañía pondrá en breve a la enta. Esos 
productos serán elaborados con. la ha-
rina de trigo recientemente recibida 
de la República Argentina. 
Se acordó fijarles los precios siguien 
tes: 
Galletas de soda en cajas de cartón 
con 20 galletas cada caja, a razón de 
15 centavos paquete para el detallis-
ta y 20 centavos para la venta al pú-
blico. 
Galletas de María en latas de 24 pa-
quetes con 14 galletas cada paquete, 
a razón de $2.00 la lata, para el de-
P o b r e n e r v i o s i l l a , c r e í a q u e s e l e a c e r c a o a u n o g r o . 
S u s nervios en t e n s i ó n le hacen ver 
visiones. Todo le asusta y sobresalta. 
Los pasos del novio, le hacen temblar. 
E L I X I R A N T I N E R V I 0 S 0 
. D E L D R . V E R N E Z O B R E . ] 
N i v e l a r á s u s n e r v i o s , l e q u i t a r á e l m i e d o » l a s i d e a s 
t e n e b r o s a s q u e l e a c o m e t e n y s e r á f e l i z . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L A N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
Las 
Imperfecciones * 
de la Piel 
como Lis pecas, espinillas, manchas, se 
eztimrnen con el nso de la C R K JIA | 
GRAHAM" PARA BLANQUEAR 
LA CARA, la cual restituye á la tez bu 
prístino esplendor y brillantás atracti-
vas. 
Otros productos de la Sra. Graham 
para conservar la tea en buena con-
dición y protegerla contra los efectos 
del sol y Tiento:—Polvo "Koomeo," 
Crema "Kosmeo". Jabón "Kos meo". 
% Todas las preparaciones "Graham" 
se venden en las droguerías más acredi-
tadas o pueden ser enviadas por correo 
con porte pagado por mis Agentes. 
Permítame que le envíe gratla mi 
librito titulado "Confidencias del Es-
pejo," el cual desoribe todas mis pre-
paraciones destinadas & la cultura de 
la belleza, indica el modo de asarlas, 
y facilita en general cuanto detalla 
está relacionado con ellas. 
' Cía. Sra. GERVAISE GRAHAM 
CHICAGO, E. U. A. 
Agente: 
R- A* Fernández 
Neptuno, 96, 
HABANA. 
tallista y 10 centavos el paquete, para 
la venta al público. 
Galletas corrientes de dulce (que-
ques), en cajas de madera con 260 ga- i 
lletas cada caja, a razón de !fl.80 la 
caja, para el detalista y a aels por 
cinco centavos para la venta al públi-
co. Si este comprara menos de cinco 
centavos de las mismas, las pagará 
entonces a centavo cada una. 
E l / TRASLADO BE LA BIBECCIOJí 
1>E SUBSISTENCIAS 
Por dificultades surgidas con los ac-
túalos Inquilinos de los altos del café 
sito en O'Redlly y Tacón, no ha sddo 
poslbla ultimar el arrendamiento de 
ese local para las oficinas de la Di-
rección de Subsistencias. 
Es muy pasible, en cambio, que di-
cho organismo se traslade a la casa 
que ocupó la. Secretaría de Instruccdón 
Pública, Teniente Rey frente a la pla-
za del Cristo. * 
E L CONFLICTO BE LA LECHE 
Una comisión de los productores de 
leche de Minas, acompañada del Al- i 
calde de Guanabacoa, visitó ayer al 
Director de Subsistencdlas, con motivo 
de las quejas del Gremio de Abaste-
cedores de leche, sobre querer estos 
productores cobrarles quince centavos 
por el litro de leche en el lugar de 
su producción. 
Los comisionados expusieron loe mo 
tívoa en que fundaban esta preten-
sión, y después de un cambio de tm-
prediones se acordó que los citados 
productores continuarían, provisional-
mente enviando la leche al mercado 
a los precios a que venían haciéndolo; 
y que nombrarían una comisión que 
los trabajos que lleva realizados el 
Gobierno y los proyectos que tiene 
presentados a las Cortes y otros que 
tiene en preparación. 
También le dió cuenta de la marcha 
de los debates parlamentarios. 
Bijo el sefior Maura que él nuevo 
régimen parlamentario aplicado a las 
Cortes permitirá a los Gobiernos rea-
lizar trabajos provechosos. 
NUEVO PROYECTO 
Madrid, 24. 
E l ministro de Fomento, señor Cam-
bó, someterá a la aprobación de las 
Cortes un proyecto modificando los de-
I techos de sucesión. 
EN LA EMBAJJABA FRANCESA 
Madrid, 24. 
E l Embajador de Francia, ofreció 
nna comida a los señores Maura y 
Dato. 
Después de terminada esta recibió en 
la Embajada a los representantes de 
los países aliados y neutrales y a nu-




Un submarino alemán torpedeó a un 
vapor español, de la Compañía Itu-
rralbo, de Bilbao, que conduda un car-
gamento de fruta para Ingiaterra. 
La tripulación fué salvada y desem-
barcada en Lirerpool. 
UN SUBMARINO INTERNADO 
Cartagena 24. 
Los proyectiles del submarino U-39 
Internado en esto puerto han sido de-
positados en el Arsenal. 
Los tripulantes del sumergible ale-
mán serán conducidos mañana a Al-
calá de Henares para ser internados 
alí, a excepción de un tehiente y va-
rios marineros. 
OTRO SUBMARINO ALEMAN EN 
ESPAÑA 
Madrid mayo 24. 
Anunciase oficialmente qae el sub-
marino alemán U-65 entró «n el puer-
to de Santander esta mañana a las 
seis. 
AUMENTA LA GRIPFE 
Madrid, 24. 
Continúa en aumento la epidemia de 
grippe catarral. 
Numerosos empleados de la admi-
nistración se hallan ataoados del mal. 
En un regimiento del ejército hay 
actualmente ochocientos atacados. 
Los médicos atribuyen la epidemia 
a las actuales condiciones ollmatoló-
gioas. 
E L TEMPORAL 
Zamora 24. 
En el pueblo de Benavente descargó 
ün temporal de granizo. 
Bos casas fueron derrumbadas. L a 
línea férrea quedó Interrumpida y los 
campos sufrieron grandes daños. 
RIOS BESB0RBAB0S 
Logroño 24. 
En el término de Cerrera descargó 
Un furioso temporaL 
Los ríos se desbordaron inundando 
numeroso sedificios. 
E l Arco de la Plaza de San Gil y 
las paredes Inmediatas fueron destrui-
das. 
PARA LA ARGENTINA 
Gijón 24. 
Ha zarpado para la Argentina el 
vapor León X I H . 
Lleva numerosos pasaje y ocho mil 
cajas de sidra y de otros productos 
asturianos. 
BOLSA BE MABRIB 
Madrid, SML 
Se han cotizado las libras esterlinas 
a 16, 86. 
Los francos a 62,15. 
C o m e r c i a n t e : 
Haga que el públiCft 
necesitar un articulo Z 81 
se en Vd. 
Logre ese fin, anu 
do copiosamente. El 
en la 
"dan, 
do Imprime , 
^ubUco su casa. 
gocio y las ventajas v í 
le brinda. E l anuncio c j ' 
vence y el público va ai 
casas que anuncian. ^ 
E l anuncio de 
es el mejor medio de Pu5? 
cidad. E»'•Ap'do. muyef 
tlvo en sus resultados. 
> Nunca lo visitaré par, 
pedirle su anuncio, porqu 
no gusto molestar al ^ 
mercio. Cuando quiera ha 
blar de anuncios, pidan/ 
detalles, los da«e gustoso 
Mis .precios son ios mi$! 




CSPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
OE PERIODICOS 
^ A G U I A R 116. 
Teléf. A-5212. Apartado 1632 
($4 
SUSCRIBASE AL «BIARIO B E LA 
MAREPÍA" Y ANÚNCIESH EN E L 
^BIABIO BE LA MARINA» 
DENUNCIA 
E l vigilante número 1029, N. Gomi 
lez, de la quinta estación denuja 
ayer a Ofelia Martínez, vecina j 
Gervasio 97. 
La acusa de haber promovido escí 
dalo con varios hombres, a la púa 
de su domicilio. 
RIÑA Y LESIONES 
Por el vigilante número 61 de i 
segunda estación fueron arrestaí: 
ayer los asiáticos José Bon, vecino i 
Zanja 11, y Ramón Bon, de Tenia! 
Rey 91. 
Los acusa de haber reñido en i 
domicilio del primero y reconodú 
en el primer centro de socorros::; 
el doctor Sculll,, el primero presentí) 
lesiones leves. 
Ingresaron en el víva( 
HURTO 
A petiedón de Gumersindo G«f! 
Cabo, dependiente y vecino delito 
dega sita en Merced y San IgnacM 
vigilante número 1410, de la Beguú 
estación, arerstó ayer a Isidro Zarri 
Pérez, de 10 afios y vecino de Dtf 
mas 45. 5 
Lo acusa de haberle oustraído 





Dr. F. García Cañizares 
Catedrático de la Universidad. 
A M I S T A D , 89 (a l tos ) 
Consultas médicas: Lunes , Miér*. 
colea. Viernes, de 2 a 4. 



















































P r e f i e r e e l 
HOMBON 
PURGANTE 
( D E L D R . M A R T I ; 
L o c o m e c o n g u s t o , c a s i a d i a r i o , e s t á convencido 
de s u r i c o s a b o r , de s u e x q u i s i t a d u l z u r a y lo cree 
u n a g o l o s i n a de l a c o n f i t e r í a . 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
A g e n c i a 
en-eJ C e r r o 
Jeeüa del 
M o n t e 
T e M í o n o 
1-1994 
DIARIO DE LA 
S E G U N D A S E C C I O N 
e n e l 
V e d a d o í 
C t í l e F . 
T e l é f o n o 
F-3174 
e n e l 
D I A R I O 
D E L A 
M A R I N A 
A Y E R E N L A U N I V E R S I D A D 
G K A W 1 0 ^ ^ ^ ^ i . ^ ^ — ^ ^ C í O N DE UNA BANDERA.—ASISTIERON E L SEÑOR 
PRESIDENTE DE L A REPUBLICA, LOS SECRETARIOS DEL DESPACHO, E L CUERPO DIPLOMATICO, 
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Solemne, grandiosa, magnífica. Así 
"né la fiesta celebrada en el Aula 
âgna de la Universidad Naciona). 
Bollo motivo, bella fiesta con fuer-
» de vibrante símbolo. Todo en de-
Tedor de una bandera, 
¿Queréis nada más hermoso? 
La fiesta, como todos saben, fué la 
fwepcíón de una banedra italiana 
aviada por los estudiantes de la 
tersidad de Roma, a los estudian-
de la Universidad de la Habana. 
Y como ee escogió la fecha que e*» 
ffliversario de la entrada de Italia 
o la guerra, la recepción de la eu-
lífia tricolor y cruzada fué una gran 
íesta patriótica, de poderoso movl-
Slento nacional, de intenso homenaje 
Îtalia, canto de Cuba a Italia, can-
j0 7 ofrenda y devoción de Cuba a 
w Hbres, heroicas Inmortales nació-
les aliadas. 
En el estrado presidencial—las 
toderas de Italia y Cuba entrelaza-
¡*s; a ambos lados los dos grandes 
t̂os mármoreos de dos cubanos in 
pítales, el Padre Félix Várela y Jo-
1* de la Luz Caballero—en dicho es-
pió de honor: el Honorable Presl-
«ate de la República, general Ma-
£>G. Menocal. A sus lados: el Exce-
¡̂ tíBlmo señor Ministro de Italia en 
^a. Cav. Stéffano Carrara. ' 
ai Rector de la Universidad Nacio-
^\ doctor Gabriel Casuso. 
El Secretario de Instrucción Pú-
Soldá doctor Franclsco Domínguez 
El Presidiente del Tribunal Supre-
|ai « Justicia doctor José Antonio 
«1 Cueto. 
El Presidente del Senado, doctor 
f̂ ardo Dolz y Arango. E l Fiscal del 
"Guual Supremo, doctor Julio de 
ordenas. 
la8 sillas de honor—cerca d*l 
leí n P1"6^611^!. los Secretarios 
Despacho: doctor Rafael Mon-
o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o o 
o R. LEGAZIONE D'ÍTALIA o 
o o 
o A vana o 
o o 
o Roma, 23 de Mayo de 1918. o 
o o 
o Ministro de Italia. o 
o o 
o Para el Señor Rector de la o 
o Universidad Nacional: o 
o Desde la romana Universidad o 
o el pensamiento se dirige cariñosa- o 
o mente a la Universidad hermana o 
o en la Habana en la que los Estu- o 
o diantes Italianos confirman y con- o 
o sagran con el ofrecimiento del sím- o 
o bolo venturoso de los tres colores o 
o el sentimiento de amor 1 la pa- o 
o tria y la fraternal solidaridad o 
o de los pueblos animados por un o 
o ideal común de Libertad y de Jus- o 
o ticia. © 
o o 
o Alberto Tonelli, o 
o Rector de la Real Universidad o 
o de Roma. o 
o o 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
toro, doctor Leopoldo Cando, doctor 
José R. Villalón, doctor Pablo Des-
vernine. Brigadier José Martí, gene-
ral Eugenio Sánchez Agrámente. 
El Cuerpo Diplomático casi en su 
totalidad. 
Se notaba una falta en las filas de 
los Embajadores, falta comentad» 
por todos con dolorosa emoción 
Eira el Conde Jules de Clercq, Mi-
nistro de la heroica, de la Inmortal, 
de la mil veces gloriosa Francia Y 
al pensar en la ausencia del Embaja-
dor de Francia, todos pensaban *»n 
ia gloriosa caída de M. Robert de 
Clerq, el hijo del Ministro, caliendo 
baflado en su preciosa sangre, en loa 
campos de su patria, de su Francii. 
Ostentando sus mucetas y sus bi-
rretes,—rojos, amarillos, morados 
azules—Imponiéndole al acto una no 
ta de dolor y de fuerza solemne—es-
taban los Catedráticos de las Facul • 
tades de Derecho, de Medicina, de 
Letras y Ciencias., 
Solo, en su pupitre, tocado de ama 
rillo. el Secretario de la Universidad 
Nacional, doctor Gómez de la Maza. 
Otras personalidades: el Jefe de 
Policía, Coronel Julio Sanguily, acom 
pañado del capitán Regueira. 
El Gobernador interino de la/pro-
vlnciá, coronel Baizán. 
El ilustre y virtuoso sacerdote. P. 
Antonio Oráa, Rector del Colegio de 
Belén. i 
Una nota simpática entre la con-
cumneia. 
Era, como un desbordamiento de 
diminutos cimborrios blancos. Eran 
las enfermeras del hospital Civil Ca-
lixto García, con su distinguido Di-
rector, el doctor Cueto. 
Todas las enfermeras que estaban 
ayer libres de trabajo en el hospital, 
dejaron las tisanas, las pildoras y las 
inyecciones hipodérmicas, para acu-
dir y presenciar en el Aula Magna 
de la Universidad Nacional, este fer-
voroso homenaje a Italia. 
Y ¡perdón por la tardía cita! Gru-
pos selectos, elegantísimos de damas 
y señoritas de la mejor sociedad ha-
banera. 
¿Nombres Pensar en los más pre-j 
tigiosoe, que en las habaneras de 
Pontanills brillan como vivientes ca-
mafeos. 
La Habana de las grandes noches 
de ópera, de las grandes fiestas. En 
fin. el "tout Havane". 
La fiesta: cuatro discursdfe. Una 
personalidad, do suprema distinción: 
Su Excelencia Qarófalo Carrara. 
Dos elocuentes, dos notables orado-
res cubanos: el doctor Fernando Or-
tiz. E l doctor Fernando Sánchez de 
Fuentes. 
Un muchacho. Un Joven talentoso. 
En representación de los estudian-
tes de la Universidad Nacional, el 
alumno Rafael Guas. 
Cuatro discursos que la grandiosa 
concurrencia, engalanó con aplausos 
entusiastas. 
Imposible extractar los discursos. 
Mucha concurrencia. Exceso. Ade-
más el cronista de pie, Junto a algu-
nos miembros de la Banda de Arti-
llería. 
—La Banda de Artillería amenizó 
la fiesta. De pie no es posible tomar 
apuntes. Al menos con facilidad. 
EH doctor Fernando Ortiz, orador 
profundo y sencillo, a la vez, cantó 
hermosamente a Italia. Exalto la no-
ble Juventud romana y la ofrendó 
los votos de la Juventud universita-
ria cubana. 
Alumno Rafael Guas, joven delga- | 
do. Oratoria entusiasta. Tuvo un be- ! 
lio gesto. Habló del Ministro de ! 
Francia, cuyo hijo Robert de Clerq, ! 
ha caído, frente al enemigo, de ca-
ra al sol. Joven Bayardo, sin miedo 
y sin tacha., 
El Joven Guas, pidió que la concu-
rrencia se pusiera en pie, como ho-
menaje al señor Ministro, y como 
devoción excelsa a la Francia glo-
riosa, a la Francia inmortal. 
Doctor Fernando Sánchez de Fuen 
tes. Orador cálido, emocional, ver-
boso. Cincelador de frases. 
Habló de Italia con palabras lumi-
nosas. 
Habló del Renacimiento. Y fué, co-
mo si ante los ojos encantados de 
la concurrencia, tejiera con dedos ágl 
les y amables, un encantador lápiz. 
Sánchez de Fuentes es un orador, 
a la manera floretina. desbordamien 
tos de frases bellas, saltarinas, ves-
tidas de encajes y de luz. Réplica de 
la concurrencia: aplausos, grandes 
aplausos. 
Se levantó el Eíxcmo señor Minis-
tro de Italia, Stéfano Carrara. 
La voz, levemente velada por la 
emoción. 
E l gesto de una suprema correc-
ción. 
Caen las palabras lentamente. 
Y es como una oración dicha antft 
una bella Madame, ante una Virgen 
de Italia, por dulces labios de ma-
dres, por angelicales labios de hijo. 
La concurrencia, vibrante de emo-
ción, aplaudió al Excmo. señor Sté-
fano Carrara. 
Luego, Himno de Italia. La can-
ción de la cruz de Saboya. Himno do 
Cuba, Flores de la Isla, luz del Tró-
pico, piafa rde corceles 
Dios y la patria. 
Las dos banderas entrelazadas. E l 
blanco de ambas, es como la ende-
cha de los albures, de los ideales. 
E l rojo de ambas: sangre de hé-
roes. 
E l azul y el verde. El cielo de Cu-
ba y la esperanza. 
Ambos unidos, entrelazados fuer-
tsmente, como todos 'os corazones, 
como todas las almas. 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ! 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
A r r e b o l P e r f u m a d o 
D e / Ó 
F a c u j t á d d e 
/ i e d i e m a d e fárís 
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C á m a r a M u n i c i p a 
L A S E S I O N D E A T E S 
Celebró sesión ayer tarde la Cáma-
ra Municipal, bajo la presidencia del 
señor Hornedo y con asistencia do 
diez y ocho señores concejales. 
Actuó de secretario el doctor V h I -
dés. 
Fué aprobada el acta de la antj-
rior. 
Se aco/dó pasar a informe del Aho-
gado Consultor una resolución de la 
Comisión del Servicio Civil, ordenan 
do la reposición de la señorita Mer-
cedes Rosales en uno de los cargos 
de Jefe de Negociado de segunda cla-
se del Ayuntamiento. 
Alterada la orden del día, se dió 
cuenta del expediente incoado a vir-
tud de instancia del doctor Claudio 
de Mendoza, Presidente de la Compa-
ñía "ftaparto Santos Suárez", solici-
tando la redención del censo de 167 
pesos 40 centavos que a favor del 
Ayuntamiento grava la finca "San 
Juan Bautista", en Jesús del Monte. 
Dicho expediente quedó sobre la 
mesa a petición del señor Vallada-
res. 
A propuesta del señor Batet so' 
acordó ponerse en pie en señal de 
duelo por el fallecimiento del coro-
nel Ernesto Fonts y Sterling y di-
rigir un mensaje de pésame a los fa-
miliares del extinto. 
Por dieciséis votos contra uno se 
acordó votar un crédito de seis mil 
pesos con cargo a "Resultas" para 
la adquisición de dos automóviles pa-
ra el uso de los Jefes de los Depar-
tamentos de Gobernación y Fomento. 
Para el de este último so votó ade-
más un crédito de cien pesos para 
entretenimiento de la máquina en lo 
que resta del actual ejercicio. 
Después se iba a dar cuenta de 
una moción sobre pago de diferencia 
de haberes al señor Francisco Agüe-
ro; pero varios concejales abaldona-
ron el salón, rompiendo el "quo-
rum." 
La sesión terminó a las seis menos 
cuarto de la tarde. 
D E G O B E R N A C I O N 
JUEGO SORPRENDIDO 
En la casa particular del señ<r 
Justo Jorge, en el Cotorro, fué sor-
prendido un Juego al prohibido. 
Con tal motivo, fueron detenidos 
los señores Joaquín Marrero, José 
Pérez y el dueño de la casa donde se 
Jugaba. 
Los señores Adolfo Rodríguez * 
Indalecio Pons, que formaban parta 
de los jugadores, lograron fugarse. 
QUININA EW FORMA SUPERIOR 
El efecto iónico y laxante dei LAXA-
TIVO BROMO QUININA le hace «u-
perior a la Quinina oraiaaria, y no 
afecta la cabeza. La firma de E . Wf 
GROVE se halla en cada caita. 
L a e n t r e g a d e l o s d i p l o m a s . 
(Viene de la página PRIMBRá 
Santos Cubría Vilaseca; 
Manuel I. Riera; 
Luis A. Gemot Izaguiri-e; 
Manuel Díaz Sedaño; 
Ricardo Adán Silva; 
Mario Montoro Salaídrigas; 
Manuel Ubeda Izquierdo; 
Humberto Santo Tomás; 
Manuel Puncet Gutier; 
I te de la República para congratular-
los por su ingreso en el Edército de 
'Cuba. 
Agregó a estas, otras hedías frases 
el señor Martí que fueron atentamente 
escuchadas por los oficiales. 
Inmediatamente después comenzó el 
desfile de las fuerzas del Sexto Dís-
Itrito, Campamento de Columbia al 
Leopoldo Cadenas Aguilera; 
Luis Duarte Muñoz; 
José M. Heredia; 
Ulpiano Blanco; 
Ramón González Hernández; 
Antonio Valdivia Huidobro; 
José B. Morilla; 
Gregorio García García; 
Virgilio Grau Cabrera; 
mando del Teniente Coronel Jos6 
María Lezama Rodda, marchando las 
mismas por el orden siguiente: 
Plana mayor del Distrito; Banda de 
MúsUtea; Batallones números 2, 1, 3. 
y 4 de Infantería; bandera desplega^ 
da, bajo la custodia del comandante 
Perdomo. 
Los Batallones número 2 mandada 
Ignacio Tamayo Llorens; 
José A .Costa Recio; 
Calixto Carreras; 
Manuel Larrubia Paneque; 
José Gutiérrez Bermúdez; 
Simón Valle Pérez; 
Mario Zamora Oliva; 
EJdmundo Nin Rodríguez; 
Rafael Alfonso García; 
Luis F. Heredia Aguirre; 
Salvador Esteva Vázquez; 
Francisco Bru Valenzuela; 
Héctor Herrero Fleütes; 
José Acosta Jiménez; 
Rafael Azcui Azcui; 
Felipe Morales Valdés; 
José Gutiérrez; 
Mario Panlagua Recalt; 
Cándido Gómez Viera; 
Manuel A. Arteaga; 
Jorge Otero Cossío. 
Después de entregar el último di-
ploma adelantó dos pasos el secre-
tario de la Guerra y manifestó a los 
nuevos oficiales que por sus muchas 
ocupaciones en esos momentos y muy 
a su pesar no había podido asistir 
al acto el Honorable señor Presiden-
por el Comandante Gustavo Rodrí-
guez y número 3 por el Comandante 
Herrea. 
Al frente del número 4 iba el va-
liente canitán Rafael Carrerá-
E l pelotón de ametralladoras man-
dado por el pundonoroso primer tei 
nlente señor Armando Céspedes pro-
dujo magnífico efecto por el buen es-» 
tado en que aparecía el material. 
La marcialidad de las tropas fué 
objeto de entusiásticos elogios por el1 
Ministro de la Guerra, quien felicitó 
personalmente a los Jefes y oficialeaJ 
quel as dirigen; felicitación a la que' 
se unieron las de lea demás concu-1 
nentea, t; 
Nos onngratulamos en la felicita-
ción que han merecido de su superior 
Jerárquico tan pundonorosos jefes yi 
oficiales, entre los que se cuentan 
nuestros estimados amigos el ilustra-> 
do capitán señor Rafael Carrera y el \ 
bizarro primer teniente señor Ar-! 
mando Céspedes. 
A las 12 terminó la revista pasando-
los concurrantes e Invitados al Círcu-
lo Militar de Columbia donde se sir-
vió el aperitivo, siguiendo luego los 
nuevos oficiales sus Jefes y autori-
des al "Habana Yacht Club" donde 
se sirvió un espléndido almuerzo por 
el nuevo arrendatario señor Alvarez. 
propietario del bien frecuentado res-
taurant "El Cosmopolita" de la Acera 
del Louvre. 
He aquí el "menú'* que fué exce-
lente, bien condimentados los platos 
de que se componía y abundantes: 
ManhatfRn o Martfíní Cochtall 
Pisto Yacht Club 
Arroz con pollo 
Pierna de Cerdo al Jeréz con Salsat; 
Cremberri 
Ensalada •mtrf̂ . 
Pan-Cáke 
Helado Crema de Chocolate 
Cafié 
Tabacos, 
Las mesas fueron colocadas en el 
gran salón del "club" de la Playa de 
Marlanao ocupando la presidencia los 
señores Martí, Núñez, Dolz, Varona y 
Fernández Quevedo, siguiendo la pla-
na mayor y los oficiales festejados, 
Al final del almuerzo hizo uso do 
i la palabra el general Núñez desarro-
llando el tema del "Honoa* en el 
ejército" con ideas nuevas y felices. 
Le siüguió con un fogoso, inspirado 
y elocuente brindis el doctor Ricardo 
Dolz, quien terminó en esta forma: 
"Brindo por el Comandante Tabío, 
por los señorea Martí y Núñee( y por 
quien está ausente en persona; pero 
presente en espíritu; por el General 
Menocal; por Cuba y por bus fuerzas 
armadas." 
Para a m h < # exin entes políttcoa hu-
bo expresivos y calurosos aplausos. 
La fiesta concluyó a los acordes del 
Himno Nacional admirablemente eje-
cutado por la Banda del Cuartel Ge-
neral que amenizó aquella desde el 
princiilpio. 
El señor Presidente de 
la República 
A LA UNIVERSIDAD 
A las cuatro de la tarde anterior 
salió de Palacio el señor Presidont* 
de la República, para la Universidad 
de la Habana, a fin de asistir al acto 
de la bandera italiana que los estu-
diantes de la c*udad de Roma han 
enviado de raga1 o a loa estudiantes 
de esta Universidad. 
Acompañaban al Jefe del Estado en 
su automóvil, el Presidente del Tri-
bunal Supremo, señor José Antolín 
del Cueto y el ayudante de campo se-
ñor Ovidio Ortega. 
[ T i S o r d é ^ ^ 
Acompañado del Director General 
de Comunicaciones, señor Charlea 
Hernández, estuvo en Palacio el di-
recto rde la revista "Bohemia", señor 
Miguel Angel Quevedo. 
La visita fué en extremo satisfac-
toria para el señor Quevedo, a quien 
el general Menocal dedicó frases de 
congratulación por la patriótica idea 
lanzada por su Revista, y que consis-
te, según publicamos en este periódi-
co, en que cada provincia de Cuba 
adquiera por suscripción popular un 
submarino, ofreciéndole el señor Pre-
sidente todo su apoyo y además el de 
interesar de los señores Gobernado-
rea provinciales y Alcaldea do la Re-
pública el que oecunden la laudable 
proposición lanzada por "Bohemia. 
C o i n p e É M a n u í e c l u r e r a N a c i o n a l S . A . 
Autorizados por la Dirección de 
galeticas Soda. María y Clase Corrien 
acabamos de recibir de la Argentina, 
tes quo desde el día de hoy podrán 
mientes de víveres las referidas cía 
cios, fijados de acuerdo con la Direc 
Galleticas Soda, en cajitas de ca 
de), al por mayor, $0.15 paquete; al 
Galleticas María, en latas de 21 
uno, al por mayor, $2 00 lata; al de 
Galleticas Clase Corriente dulce, 
tas, al por mayor, $1.80 caja; al d's 
cada una. 
Subsistencias para la fabricación de 
te dulce, con la harina do trigo que 
participamos a todos nuestros clien-
adquirirse en todos los estableci-
ses de galletas, a los siguientes pre 
ción de Subsistencias: 
rtón (veinte galletas tamaño gran-
detall, $0.20 paquete, 
paquetes de catorce galletas cada 
tall, $0.10 paquete. 
en cajas de madera, con 260 galle 
tall, 6 por 5 centavos o un centavo 
] C 4290 ld-2í 
G i g a r k o s & L E C Í O S Í N O S 
C O N P O S T A L E S A L R E D E D O R D E L M U N D O 
r a f e 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 25 de 1918. 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
N U E V A S I N T E R E S A N T E S D E C U 
R A C I O N E S D E M R . L L O Y D 
G E O R G E 
EDINBURQO, Mayo 9 k 
Alemania está extremando todas fus 
fuerzas para asestar nn jfolpo dedsivo a 
bus enemigos antes que puedan ser traí 
dos al campo de batalla los ejércitos ame-
ricanos. 
Esta declaración brotft d© los labios del 
Jefe del gobierno Inglés, Mr. Lloyd Geor-
ge, en discurso "fironunclado en Edln-
burgo, al ofrecérsele laa llaves de la 
«ludad. 
Los Jefes militares aliados—agregó el 
orador—saben mejor que nadie cuál es la 
perspectiva, y tienen plena confianza en 
el resultado. 
Dijo también que si bien era cierto que 
los Balados Unidos acudían a toda prisa 
con sus fuerras a Francia, el efectivo ac-
tual de estos ejércitos no equivalía ni a 
la quinta parte del número de soldados 
de que han podido disponer los alema-
nes como consecuencia de la debacle ru-
Muy optimista se mostró el orador al 
hablar de la eampafia submarina de Ale 
manía. Dijo que aunque todavía no ha-
bía desaparecido del todo la ameunza 
submarina, las naciones aliadas estaban 
construyendo barcos más riipidamente de 
los que podían ser hundidos, y que la 
guerra submarina sin restricciones podía 
•er descartada como peligro vital para 
las naciones de la Entente. 
La perfectiva de poder usar la fuerza 
entera de los aliados era muy brillante, 
dijo Mr. Lloyd Oeorge, al referirse al 
mando unificado de los ejércitos de la 
Entente en Francia. Advirtió que se de-
bía estar prevenido contra las proposi-
ciones de paz de Alemania, afirmando que 
la autocracia prusiana no intentaba poner 
fin a la guerra "mientras no llenase su 
cesto ha t̂a rebosar." 
Aludiendo a la situación marítima, dijo 
Mr. Lloyd George oue en Abril la produc-
ción de barcos, por primera vez, había 
excedido a las pérdidas. 
C O S T A R I C A D E C L A R A L A G U E -
R R A A L A S P O T E N C I A S 
C E N T R A L E S 
SAN JUAN DEL SUR, Mayo 24. 
El Gobierno de Costa Rica ha decla-
rado la guerra a las potencias centrales, 
según noticias recibidas aquí. 
Lo declaración de guerra por Costa Ri-
ca a las Potencias Centrales eleva el nú-
mero total de las naciones alineadas con-
tra Alemnnií a 21. 
Todas las Repíiblicas centroamericanas 
han definido claramente su actitud a la 
guerra. 
Panamá, Nicaragua y Guatemala son 
boy beligerantes. 
Honduras ha roto sus relaciones diplo-
métlcaa con Alemania. 
Salvador ha permanecido neutral, ex-
plicando que esta neutralidad no deja de 
ser amistosa a los Estados Unidos. 
El gobierno de Costa Rica, presidido 
por Tinoco, nunca ha sido reconocido por 
los Estados Unidos. Subió al poder des-
pués de la deposición del Presidente Gon-
zález, en el mes de Enero del año 1917. 
Ansioso de obtener el reconocimiento 
el gobierno costaricense envió un repre 
sentante a Washington en el mes de Ju 
lio pasado, pero el Dei .irtamento de Es 
tado se negó a recibirlo. 
I n s i s t a e n 
U N I C O 
s e a U N I O N c o n m o t o r 
d e u n a y i n e d i a t o n e l a d a d e c a p a c i d a d 
cuerpo de sanidad, ¿ i * de t f f 
«Pero reo, m m'Sx¡tu 
— «" lumro no ifo 
te , la infantería americana, ias. 
tronadoras americanas y la J 
ría americana combatiendo W 
t-on hombro con los italianos 
frente. T el valor de eso, no ^ 
como la aynda militar qne ^ 
prestar; esta, desde Incgo, 8ey 
proporción ni número que esté 
el Tíilor de ello es que esa paru 
la l ínea será igual a lo que es u/ 
PIA UNION DE 
l ío . 504. Tipo expresa con techo. lío. 513. Plataforma con estacas morlbles. 
S o l i c i t e C a t á l o g o . 
U N I O N T R U C K G 0 
M a r i n a 6 4 
H a b a n a 
U G U E R R A E S E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibida por el hilo directo.) 
" BARCO INGLES TORPEDEADO 
Londres, Mayo 24. 
E l barco mercante armado Inglés, 
**Moldavia,,, ha sido torpedeado y 
hundido con tropas americanas a 
bordo, según el boletín oficial ex-
pedido por el Almirantazgo esta íar-
de, el texto del cual dlcfr as í : 
" E l crucero mercante armado in-
gles "Moldaiia*', fué torpedeado y» 
hundido en la mafiana de ayer. 
"No hubo bajas entre la tripula-
ción; pero faltan 56 soldados ame-
ricanos, cuyo paradero se ignora. Se 
teme qne hayan perecido en uno de 
les compartimentos, debido a la ex-
plosión. 
OTRO YAPOR TORPEDEADO 
QueenstOTrn, Mayo 24. 
E l rapor <*Inniscarra,% de Cork, en 
riaje de Flshguard para Cork, ha 
sido torpedeado y hundido. Faltan 
87 tripulantes, los cuales se supo-
ne que hayan perecido. 
No. 506. Tipo expreso- con estacas moriblCK 
l a vrar.Ex DE DOX BOSCn * 
c u e l a r n o r Z T o l l ^ t 
SAL ASIAN A ^ 
En 1815 vino al 
No. 505. Combinación de gu agTia y Carro de Reparto. 
los Talleres Saleslanos. Talleres 4 | í 
tes Industriales y estudios literarloi 
En 1888 abandonaba el mundo el w 
mortal don BBosco, dejando instaladoi í 
talleres donde se educaban 130 au ? 
ñ0En 1846 establecía don Boxo, «o ». 
rfn, bu patria, el "Oratorio de San Fu, 
cisco." A los 42 años eran 182. ^ 
Cabe preguntar: c(m\o consiguij i 
Bosco tal prodigio? Tuís por meduS 
de María Auxiliadora, bajo enya pt̂ ' 
clón y amparo lia puesto el VeáS 
Fundador de las Salesianas, toda»7, 
obras. , . , 
En 1868, para dar consistencia y w 
potuldafl a su obra educativa, fundj ¡L 
i «'Pía Asociación Sulesiana," t ¿ I ilfflí. 
aírreg''). en 1874. la Congregación ftnuaLl v, ¿ 
do María Auxiliadora," y en 1870 1» i J ZJM 
los "Cooperadores salesianos,' espai» tíO»1 
torc«ra orden, que atiende a sostenet hlípndeat 
establecimientos saleslanos. W ^ 
Muría Auxiliadora tiene en Tnrln ttít.l^ 15 nlfica basílica, y esbeltos templos «ipíl«S e ferentcs naciones. 
ble A 
ld-25 
tropas alemanas en las iumediacio- * c í a hoy aue el «Walclva» «ha nnfn* x , , 
«es celebraron monifcstacSones dp. i f m itrnnioHaii i i c ' n i . , , Qu© presente el referido , era propiedad de H. S. Harkue^s, 
simpatías en favor de la diTisión re- ' chocó con un vapor de carga de la 
bolde. marina. Desplazaba 861 toneladas^ y 
Por la misma ría se comunica qne probablemente estaba dedicado al 
el regimiento alemán número 56 y | serricio de patrullas. 
otras unidades en ruta hacia el fren- i 
fe Occidental, hicieron manifestado. ! OTRO PROYECTO D E L E Y PARA 
nes contra la continuación de la guo- AUMENTAR E L E J E R C I T O AME-
rra. RICANO 
Washington, Mayo 24. 
LAS BAJAS AMERICANAS Hoy se dió otro paso hacia la nt!-
Washington, Mayo 24. lización de todos los hombres de ciad 
L a lista d?) bajas americanas pn-1 militar del país, al enviar el Secre-
blicada hoy por el Departamento do i íario Baker al Congreso un proyecto 
la Guerra contien© 41 nombres, dls« j de ley proponiendo elevar el Ikuit»1 
tribuidos en esta forma; 
Muertos en acción, 4. 
Muertos de heridas, 0. 
Muertos de accidentes, 4. 
Muertos de enfermedades, 10. 
Heridos arraves, 16. 
Heridos leves, 1. 
- proyec 
to de ley a la mayor brevedad posi-
ble, el Secretarlo Baker dice: 
Aunque la mayor parte de esos hom-
bres, sin duda se ven imposibilita-
Ha, tomará el lugar de otro que por 
su edad puede prestar servicios coa 
las tropas en el frente de combate. 
"Muchos hombres, por su larga ev-
periencia ĉomo mecánicos y artesa-
nos podrán prestar muv valiosos ser-
vicios en los distintos Cuerpos y De-
partamentos del ejército, ocupando 
pueden ron completa 11-
bertad servir en el ejército; y ese 
numero se cree que será suficiente 
para lograr el objeto que se persigno. 
Existen varios cargos en los Esta-
dos Mayores de los Cuerdos de ejér-
cito que los hombres de las edade» 
mencionadas pueden ejercer, tan bien 
E S T A D O S UNIDO? 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
HUNDUIIKÑTO D E L CRUCERO 
MOLPAVIA»' 
Washington, Mayo 21. 
E l hundimiento del crucero mer-
cante ihglés "MoldavüíiV, con pro-
bé ble pérdida de 56 soldados ameri-
canos, fué anunciado en cablegrama 
esta noche del Almirantazgo Prítá-
nico al Departamento de la Guerra. 
E l Departamento d© la Guerra au-
torizó la slgnlent© noticia: 
"Se han r©cibido Informes d© Lon-
dres que el crucero mercante bri-
tánico "Moldavia", ha sido hundido 
y que faltan 56 de los soldados ame-
ricauos que iban a bordo. E l anun-
cio procede del Almirantazgo inglés,,. 
E l Departamento no sabe todavía 
qué unidades americanas eran las 
qu© iban a bordo del crucero. Mu-
chos americanos s© ©stán entrenando 
en Inglaterra y es probable que el 
"Moldavia" llevará a bordo algún 
contingente para el frente. 
E l "Moldavia" era de 9.500 tone-
ladas y pertenecía a la Peninsular 
and Oriental Steam Navlgatlon Con«-
pany. Fné construido en Greenock en 
1903. 
E l "Moldavia" fué torpedeado sin 
previo aviso. No se vló al submarino 
antes do que el torpedo hiciera blan-
co cu el buque. L s mayoría de los 
qne estaban a bordo se hallaban en 
sus hamacas cnando la explosión ocu 
rrió. Marinos j soldados no demos* 
traron pánico alguno. Formaron con 
calma sus filas y aguardaron órdenes. 
Cuando el "Moldavia" ompexó a hun-
dirse fueron trasbordados a los bar 
de la edad para los alistamientos vô  
i luntarios en ©1 ejército, de 40 a 65 
años. Todos aquellos que tengan más 
de 40 años d© edad que se alisten 
volnntai lamente, prestarán servicios, 
pero no en el frente de batalla. 
E n una carta dirigida al Presiden-
Cuatro oficiales aparecen en lista. (te de la Cámara Mr. Clark, pidién 
EN PRO D E L SUFRAGIO F E M E N I -
NO 
Washington, Mayo 21. 
Las obreras que trabajan en las 
fábricas do municiones en Washing-
ton, que se han unido al partido de 
las National Worcans para pedir n 
Mr. Wilson que preste nuevo apoyo 
a la enmienda^del sufragio femcnl-
no, fueron informadas boy por el Se-
cretarlo Tumulty que nada de lo qu© , 
ellas pudieran decir podría aumen« ' í 
tar el Interés que el Presidente ha 
prestado a l asunto y qu© ha hecho 
cnanto podía con honor y propiedad 
©n favor de la aprobación de la en-
mienda. 
LOS AMERICANOS I R A N A I T A L I A 
Nueva York, Mayo 24. 
E l Secretario de la Guerra, Mr. Ba-
ker, en un discurso que pronunc!^ 
aquí esta noche con motivo de ce-
lebrarse el Día do Italia, anunció 
que la Infantería americana, las ame-
tralladoras americanas y la artUlerín 
americana pronto estarán combatien 
do hombro con hombro con los Italia-
nos ©n su frent».». 
sin tanta experiencia, con lo que au-
mentaría la eflcaola d© los distintos 
Cuerpos y Departamentos del ejév-
cito". 
Existen, probablemente, unos 7 mi 
llenes, 500 mil homares entre las 
edades de 40 y 55 años, y miles de 
ellos ya han manifestado sus deseos 
de prestar servicios en el ejército. 
7 a l ¿ U V ¿ U \ 0 J ñ b ? n J*1 Cnicen> ^ "ones de pesos, cante. Los tripulantes y soldado»» 
perdieron todo lo que tenían a bordo. 
F L FONDO D E L A CRUZ ROJA 
Washington. Maro 24. 
Las subscripciones a la Cmz Ro-
ja hoy llevaron el segundo fondo de 
guerra $22.000.000 más cerca de sn 
meta d© $100.000.000. El total, según 
tabla del Cuartel General Nacional, 
era esta noche $86.689.000. 
Las relaciones recibidas hablan de 
la ola de Indignación que ha barri-
do todo el país con la noticia de I m 
ultimas hazañas d© los alemanes, al 
bombardear los hospitales en Fran-
cia, y que ha contribuido en gran nar 
te a hacer de esta jornada la más/pro 
ductiva do toda la campaña. Ahora 
se espera con más confianza que 
nunca qu© el fondo será cubierto con 
creces. 
Greater New York, que se ha com-
promietido a contribuir $23,392,72^, s* 
acercó bastante a su cuota de 25 m!-
R E B E L D I A D E UNA DITISION 
ALEMAN \ 
Washington, Majo 24. 
Una división alemana en Dvlnsk, 
Rusia, a 1.a que se ordenó el traslv 
do del Este a Occidente, rehusó mar-
char. Cincuenta soldados fueron fu-
silados y mil hechos prisioneros, di-
ce un Inalámbrico ruso recibido hov 
en el Departamento de Estado. Otras 
L a Fundación Rockefeller fué l a 
entidad Individual que mayor suma 
contrlbnyó dorante el día, con nn the 
que de $3.000.000. 
BARCO HUNDIDO 
Washington, Mayo 21. 
E l barco d© los Estados Unidos 
"^akíva", yat© convertido, se hun-
dió en aguas europeas a consecuen-
cia do nn choqu©, ©1 22 de í layo , per-
diendo dos de sus tripulantes. 
E l Departamento de Marina anrn-
ti asma io tortura, 
el ahego <o aniquila, 
la falta de aire 
lo asfixia, 
i terrible enfermed 
lo desespera. 
7 . 
Lo curará pronto. 
Las primeras cucharadas, 
le alivian, luego mejora 
y al cabo, el asma 
desaparece totalmente 
: EN TODAS LAS 
DEPOSITO 
" E L C R I S O L " 
Neptuno esquina a Manrique. 
AeoiAR no 
con el nuevo plan, Irían a prestar 
servicio en a línea de fuego. 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 
Simpsonville, Kentucky, Mayo 24. 
Mr. y Mrs. A. A. Isham, Catherine 
Veach y Urs. Bell© Downlng pere-
cieron, mientras Mrs. Isabel Tallan-
tyno recibió lesiones qne probable-
mente serán fatales, al chocar el au-
tomóvil en que viajaban con un ca-
rro Inter-urbano de Shelbyvllle y 
Lonlsville, hoy, cerca de esta locali-
dad. Los viajeros habían salido de 
Saint Petersburg, Florida, para Chao 
tau^ua, New York, Isham era dueño 
de un hotel en aquella localidad. 
PARA QUE PUEDAN Y E R A SUS ¡ 
DEUDOS 
Washington, Mayo 24. 
Los soldados y marineros con l i -
cencias, y que viajen a expensas pro-
pias, serán favorecidos con una ta-
rifa especial del pasajes, de un cen-
tavo por milla, según orden expedida 
hoy por el Director General Me Adoo, 
la cual se pondrá en vigor tan luego 
como se impriman y distribuyan los 
planillas necesarias, probablemento 
dentro de dos semanas. Este precio 
será admitido en el expendio de bo-
letines, al presentarse el certificado 
del oficial superior. 
E l plan, cuyo objeto es facilitar a 
los soldados y marineros la mana-
ra de visitar a sus familiares antes 
de embarcarse para ultramar, ha si-
do propuesto mediante resolución 
pendiente en ©1 Congreso. Tendrá 
aplicación por igual a oficiales y re-
cintas. 
ción del Día de Italia, fué una reu-
nión en el Metropolitan Opera Hon-
se, en la cual los principales orado-
res fueron el Secretario de la Gue-
rra, Mr. Baker; el Conde Macchi Di 
Cellere, Embajador de Italia, y Char-
les E , Hughes, Presidente d© la So-
cledad Italo-Americana, la cual tuvo 
a su cargo el arreglo de las demos-
traciones para señalar el tercer ani-
versario de la entrada de Italia en 
la guerra. 
E l público aplaudió calurosamente 
cada vez que se mencionaba alguna 
frase do simpatía y cooperación en-
tre Italia y los Estados Unidos, y 
estos aplausos crecieron al leer-»© 
una carta del Presidente Wilson ex-
presando su admiración por Italia. E l 
Coronel Teodoro Roosevelt también 
rindió "homenaje a la nación Italia' 
na y a la armada italiana por su bri-
ilnnte y heroica historia en los tres 
últimos años", en una carta qu© se 
leyó en la reunión. 
E l Presidente Wilson, en su carta 
a Mr. Hughes, que fué leída al públi-
co, expresó su pesar de no poder ma 
nifestar personalmente sn "admiru-
ción por ei gran pueblo Italiano que 
está con nosotros en la gran lucha 
que ahora se libra para afianzar los 
derechos de los hombres libres'*.-
"La amistad de América por Ita-
lia ha sido siempre profunda y cor-
diaT, dice la carta d©l Pr©sldente. 
"Hemos acogido en este país y he-
mos dado la bienvenida a millones 
de italianos que han contribuido con 
sr. labor y con su genio a la riqueza 
En España los más célebres son loi K 
Sarrlá, Barcelona, Sevilla, Alicante y \, 
lencla. A su lado se alzan famosa* fc. 
«uelns de Artes y Oficios. 
En la capital de la monarquía espiü»], 
en el solar contiguo a la Idéala d« £ 
ría Auxiliadora en la Ronda de Atoth 
nTinero 17, han colocado los Reyes 
Alfonso y doña Victoria, el 29 de W 
de 1017, la primera piedra de las Ist-
ias Saleslanas de Arles y Oficios, de 
Villa y Corte. 
Un ilustre sacerdote cubano, hoy Tî  
tisor del Obispado de la Habana y QJ 
ndnlgro Maestrescuela de la Santa Iglnj 
Catedral de la misma Dificesl», cononln 
de la obra salesiana. Deseando pan lo 
hijos del pueblo cubano los conocimlentoi 
industrialea y sociales, quedan en esai«. 
cuelas de artes e Industrias los hijo» j» 
don Bosco ha consegin;lo su reslabUd. 
miento en Ciimagüey, donde han Insti j 
•"do la Pía Unlfin de Murí? * 
Más tarde es nombrado 





















,.euw, uuue nan 
lado la Pía Unlfin de María Auxilladon. 
Más tarde es nombrado por la Sun 
Sede Arzobispo de Santlaco de Cuba, m 
ilustre saleslnno. Monseñor Guerra, qnk: 
como es sabido, ha adquirido uno de la 
teatros de Santiago de Cuba, donde h 
Instalará prontamente la primera Ein¿ 
la Salesiana de Artes y Oficios, en n»s. 
tra RepOblica. 
En las escuelas profesionales nleife. 
nos, se da una enseñanza técnica, U Mi 
integral posible, capacitando así al obn-
ro para los altos salarios. Y el m a -
to no será una limosna que le arroje ti 
capitalista, sino un acto de verdidm 
justicia. Laa Industrias ganartn tarablh 
porque la perfección del obrero ei li 
perfección de ellas. • 
SI sólo con esto se contentaran lu «• • 
cuelas salesianas, no harían otra coa 
que perfeccionar !a mfiqnina haniaM,p«-_ _ . 
ro aspiran a algo más: a educar al obre-• 1/11 
ro. a su Instrucción literaria y cienffltaIf*"70' 
dedican varias horas al día y « sn ^ • l i? t" 
caclón moral consagran tudo el Üemplj? 
que el obrero permanece entre ello». • ^Jf . 
Así formados, asi educados los 0*̂  
ros, no serán simple Instrumento ds i]»-PsliP,' 
ñas pasiones, ni escala de que otros P 
sirvan para encumbrarse, despreciándo> " ^ 
después. 
Freppel y Leroy Beleaulieu han didi 
que don Bosco, con sus escuelas profesi 
nales, ha hecho más y mejor la cneetil 
social que los Gobiernos con uu cflmt 
de leyes que no se cumplen por no w 
prácticas. 
La reforma del obrero se ha de comM' zar por el hombre. 
En Europa la mayoría de los coblen» 
han adoptado los métodos snlesianoe, e 
la parte literaria y técnica. En Améno, 
Argentina, Brasil y Colombia. 
La parte moral se impondrá tambiéi 
entonces los ensueños del venerable 
dre Bosco tendrá feliz cumplimiMito. 
En la Habana el mismo sacerdote y » 
cristiana y distinguidarna dama sefioii 
Rlverón de Martínez, establecieron tu» 
Delegación de la de Camaptley. d e ^ m 
dose para regirla a la indicada MJJil 
quien en años sucesivos se le reitero» 
nombramiento por lo acertadamente (* 
ha desempeñado el cargo. Merced »» 
celo ha adquirido la "Pía Unión d» P 
ría Auxiliadora" de la Habana, un w 
recimlento tony exhuhernnte, eomo io» 
demostrado en la grandiosa nuK'"1? ^ 
lebrada el 24 del actual en la caP111',. 
María Reparadora, donde se taUa w 
bleclda, en honor a la Patroní 
Auxiliadora," cuya festividad celebro 
Iglesia el 24 del actual. ^ 
La amplia capilla resultó Pe(luen,Hn " 
tanta concurrencia. Es ya nec*sa, v-ii 
templo de loe mayores de la capit?». ¡r-
ya las asociaclados son <,entenf,v ;Am!et 
A las nueve de la mañana dlí e»"1 
zo la misa solemne, estando de maní 
to el Santísimo Sacramento. . 
Ofició de ministro celebrante, " j, 
pellán de las Reparadoras, a^uu 
dos sefiores presbíteros, en concepw 
Diácono y Subdiácono. n,K 
Eljiltar mayor y el Portát£ en .j 
de la Vida amírlrann "̂ «T «T^V.1'" hallaba colocada la venerada ima*en*L 
n ^ e í J i A n "",e™ann' X a «8*» "«eva ' Virgen de don Bosco. estaban primor 
asocmción con el pueblo italiano en 1 ^ente engalanados. ^ „ ^ 
tilia lucha que ha dado a los hombres < La Subdirectora y celadoras, han * 
ei- todas partes el «¡enfHn h2 lo Justamente felicitadas por el artísticoc 
V " , ^ ei sentido de la co- bajo por ellas realizado. , 
munJdad de Intereses y el compa«e- Una gran capilla musical bajo la ^ 
nsmo del derecho más Intensamente ' 
CARNAVAL DE BOXEO 
Nuera York, Mayo 21. 
En nn carnaval de boxeo celebra-
de lo que jamás habían tenido, y que 
servirá para fortalecer esa amista<V 
y hacer más estrechas las relacio-
nes entre ambos países. 
"Creo cierto que expreso el sen 
timiento de todo el país al expresar 
de este modo mi admiración por Ita-
lia y la esperanza de que aumentará 
eü los días venideros, y que tal vez 
nos permitan probar nuestra amis-
tad de una mnnera más eficaz". 
Al terminarse la rennión un pru-
po de Htrcn^ italianos presentó ft 
M r . Baker m a bandera americana 
do en Madison Square Carden a be- eI Secretarií» «Ujo que entregn. 
luíicio de la Cruz Eoja Americana ' l / e r s ( nal?1'enle "en manos del 
muchos prominentes pugiliífás toma' , i i í í r1 , ™ <1.el prImer ^tlnprento 
ron parte en encuentros interesan- " • americano qne saliera par» 
tes. Annqne el boxeo profesional es- i " Italia" ltal,an0s ^ «1 frente 
tá prohibido en este Estado, los mar-
ches no se limitaron aH matches de 
exhibición. Además de los boxeado-
res, referees d© nota en el mundo 
deportivo prestaron sus servicios 
Recientes Informes de Roma anun-
ciaban qne el Rey Víctor Manuel ha-
bia expresado el deseo de ver a lo, 
soldados americanos en el frente Ma 
ía ? a f } ,a"reado maestro Pastor, e^J 
W la dirección del laureado maeítro 
tor ejecuto brillantemente la parte 
slcal. 
So interpretó la Misa de Batmann, *J 
lodía de Gucrcla, Duetto de Faure. f 
Alatheu y Mareo. 
Concluyó, con la Marcha Pastor. , 
Nuestra felleltaclón al Ilustre 
co por el triunfo alcanzado en e«t» 
ta, qne viene a aumentar los innuof'* 
pies con que cuenta el celebrado ra** 
El sermón fué pronunciado por *' Z 
rector, M. I . doctor Manuel Arteaga y ^ 
tancourt. , 
Refiere la institución de la 
de María Auxiliadora, efectuada por ' 
VIL como acción de gracias Por.°, * 
salido triunfante la Iglesia del P0*1;;.: 
Napoleón I. quien arrej^ntldo, 
su seno, confortado con los Santos -
cramentos. 1.1 
Habla después del auxilio dispe"5*'?.!,-
don Bosco y su obra de cristiana 
'ogfa, a la cual todos debemos o" km 
a fructificar en nuestra patria pa» 
de la misma. . . 
'-Terminó con la siguiente s w ^ f M . 
¡Oh Reina y Madre de W186"̂  f» 
Vida y dulzura y esperanza n"̂  , \ [ f 





































Virgen de don B 
, r»w»~w« » » s i i s a i ||nnn _ : ~ . r r . — «»p»wy mm-
la causa. Conocidos actores y actri-! 7 sabese también que Italia 
ees también tomaron parte en el en . I r - í - . r m con-a^rado a fuerzas 
tretenimiento. L a Copa del Ksis^r, 
nn trofeo de yachting, se subastó nna 
y otra vez hasta que prodnjo la su-
ma de diez y nueve mil pesos. 
En encuentros de seis rouns, Batt-
Unpr Levlnsky se batió con Jim Co-
ffey; Augie Ratner, venció a Tex Ke-
llyj Benney Volger derrotó a Red-
dy; y Paul Doyle ganó a Harry Pier-
ce. En cuatro ronnds, Rltchle Ryan 
i y Eddie Grover resultaron empata-
dos. E l teniente Mitchell de Camp 
üpton actuó de fere, 
E L DIA D E I T A L I A 
Nueva York, Mayo 24. 
L a nota más saliente ocurrida en 
New Tork con motivo de la celebra-
americanas. E l anuncio oficial, Ría 
embargo, no se hizo hasta esta no-
che por el Departamento de la Gue-
rra de que los Estados I'nidos ac-
cederían a esos deseos. 
Refiriéndose a la Intención del go-
bierno de los Estados Unidos de en-
viar parte de sns tropas a Italia, el 
Secretario Baker, dijo que ya habíp. 
en Italia representantes de Améri-
ca. 
**La Cruz Roja está allí—dijo—por 
ta dora de mensajes de nuestros cora-
zones a Italia. L a Yonng Men Chrls-
tian AssoclBtion extiende sn labor 
allí, y el ejército americano ya re-
presentado en Italia por un nncleo 
Importante de expertos que están es-
tudiando los métodos de guerra Ita-
;nce uc' " ( eD ' 
mismo tu verdadero reinado al 8 ^ 
Habana; comiencen d«sde h0-ror„. iss K 
nocer lo que todavía n» conocei"- ^ 
ravlllas de don Bosco y res"e£sonar*5 
la Habana en todo Cuba con^ 
desde Turín en todo el nuindo. eg 
Venga por tí a ésta patria, «y ,jo rra tuya y herencia tuya 
cial d© Jesucristo '"" rra.IO *' Í̂-
Fué una fiesta que ha ^ U.im''r 
do del alma, dejando grato 7 
cuerdo en el coraxón. viríĉ 1 « 
Que María Auxiliadora, 1» pj^Tnr 
de don Bosco, bendiga a . « d« 
a las asociada», a las Celalorns, ' dof 
modo especialisimo al P'rf, ".rtora-J;,. 
Manuel Arteaga, y a la el ^ flora Rlverón de Martínez, per 
nale que le han tributado. . tle"'̂  
El DIARIO DE LA MARI>A ^ 
gftla y como gentileza, r" ^ Ao1.* 
testimonio de su amor a Man», r a* 
dora, la Virgen de don P 0 ^ . ; , , , ^ £ 
se congratulará de ver.efrf r 
Escuelas Salesianas de A"^nVn8. jJV 
para que al ipual que la -̂ rg ¡ . ¿ t f l r . 
sil y Colombia, reciban sus 
los hijos de nuestros ^ ^ ^ « d e c l ^ 
Por sn consecución y ™***?t, 
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«k ot,ll0 ia ylctoria para beneficio d© 
Menfa humanidad". 
^ Endose a los « s o b e r b i o s y t©-
B ^ i r Í H é S o 8 de la Cxran Bretafia, 
V 0 0 ? e I ta l ia con qnieVes pronto 
í ^ l r t r á nnestro e j é r c i t o y qne t I 
' ^ C c n t e en m i r l a j e a lo lariro 
„ J - f f ^ S ^ r a de l a l ibertad, Mr . B a -
^ i * * M 6 del orgullo qne s i n t i ó a l 
Vi ^ ^ ¿ m e r o creciente de barcos 
^ I L u n el mar y D e r a n a l 




undo «t k 
130 mu I 
-rnza  j « i gran-
' ^ I n S d l d o y bien eqnlpado ejer-
* «Tmericano, trasporte hombres 
# 8"n dignos de ser clasificados 
i*e ? ! : qne e s t ó n a q n í y qne en . 
r*10 h é r o e s dignos de sns com. 
^ E l e j é r c i t o americano tie-
P ^ i r r i a j a r tres mfl mil las a l t ra-
^API mar. Tiene que correr r ies-
^ íne son pecuUares con esta gue-
l* qColl s a t i s f a c c i ó n y con confinn-
ncla y . 
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S E R V I C I O C & B L E G R A F I C O M U N D I A L 
, nn compuesto de naclo-
^ m z a d a s del mundo, ingleses, 
cSi iu* ..al5„noR y americanos, italianos y a ericanos, 
nidos por l a comunidad 
» l a comunidad de sacr l -
a c o m ú n d e t e r m i n a c i ó n T 
ioS,iní común, con objeto de poder 
tal"* „,-*nT5a « a r a beneficio de 
pí m"1'1'1' * — 
^ jft r ibera por l a ingenuidad de 
J'^tros marmos,^ 
jjyERSAS N O T I C I A S 
CABL5G RASCAS 
^m. Ae la Prensa Asociada 
¡ffido V cl hü0 dlrect0-) 
B E C H E Q U E S C I R . 
* C U A R E S 
Linií, Perú , Mayo 24. 
£1 Senado peruano h a aprobado 
, emisión de cheques c irculares , as-
índentcs a $15.000.000, que d e b e r á n 
lT garantizados por fondos deposi-
uíos en los Estados Unidos. 
O T R O I N T E R N A D O 
ga pasado como Internado a l a 
¡ortaleza de la C a b a ñ a el s ú b d i t o alo 
¡nin Otto Jackae l , hijo del comer-
aante del mismo nombre y que fué 
tetenldo recientemente e neata c a -
pital. 
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ES LOS PP. C A I O I E U T A S D E L 
T E D A D O 
n domingro 25 tendrá Ingar en la Igle-
a de los Carmelltaa el acto solemne d© 
«idedr dos predoses Imágenes, una de 
Jaestra Señora del Sagrado Corazón de 
Jtsís. (Abogada de los desesperados) y 
iba de San Juan Bautista. 
Una familia piadosa hace esto regalo 
i loa Carmelitas 
Después de la bendición, tendrá lugar 
iamlsa cantada por un coro de escogidas 
lotes bajo la dirección del Maestro Go-
praa. 
La parte oratoria estará a cargo d«l 
Screrendlslmo Padre José Vicente, Prior 
k la Comunidad. 
F I E S T A S R E L I G I O S A S 
En la Parroquial se hacen grandes pre-
VatlTos para dar término al mes de 
layo en cuya fecha se celebrará también 
i fiesta de Nuestra Señora del Sagrado 
> ellos "to-azín. 
i los obp.| E1 colegio de L a Salle hace también 
nto de ifclip111168 Preparativos para celebrar el d í a ) 
otros fs/- PrCrimo Junio del Corpus, segdn 
nneetroa informes revistará gran solem-
nidad. 
COXSERVATOBIO ATAS R I E R A D E L 
VEDADO 
^rnenea Tarificados en 15 de mayo 1918 
Jurado: Maestro Enrique Masriera, Dl-
prtor del Conservatorio, Presidente. Pro-
«sores: señores Antonio Horro, Joaquín 
¿on. Dolores Ruibal, Carmen Coll, Rosa 
mnda, Pilar de Gordón, Cecilia Mas- * 
ñera y Marina García, Vocales; y el se-
Mr Ensebio J . Pérez, Secretario. 
S O L F E O 
c Primer año 
u ortlto Rafael de Cárdenas. 12S0 pun-
««. sobresaliente por unanimidad. 
¡señorito EnHque Patterson, sobrega-
'Knte por unanimidad. 
señorita Catalina Garda, sobresaliente 
w nnaulmidad. 
sefiorita Zoé Patterson, sobresaliente 
unanimidad. 
W nta Cannen Echevarría, sobresa-
l t e por unanimidad, 
ü,. , Sognndo alio 
señorita Raquel Potts, 1240 puntos, so-
q!r ül*6 poT "nanlmldad. 
señorita Mercedes Sotolongo. 3.040 pun-
^ rs2;llente Por unanimidad, 
.^nora Consuelo Alvarez, 2.500, sobresa-
Lfi Ií?r ^animidad. 
isli¡í?rlta Margot Paedzolt, 3.920, sobre-
d i e.por mayoría. 
>»? ,,2 ^rmen Alonso, sobresaliente 
"f unanimidad. 
liiM!0rita Carmen Echevarría, Bobresa-
otI1« Por unanimidad. 
PIANO 
SefiÂ * ^ Primer afio 
sohl0 * * f ! í * l de Cárdenas, L815 prni-
Sefî Hf sal^nte por unanimidad. 
5ohrP\0, í>.Céaar Martínez. 2.465 puntos, 
Sefior f„nt^ Por "^animidad. 
ntemm^adllna García> Eobresa1,ente 
^naSmSrd.Pat terSOn' 8<>breMllente 
SeíntHto t. Segundo aflo 
^aiipnL a<luel I>ott!,' i - 7 ^ Puntos, 80-
Wori¿f "nauimldad. 
^ «ohr». Mercedes Sotolongo. 1.435 pnn-
SeBorift llente ^"r unanimidad, 
^resa w^61"06068 ^uiz. 2.015 puntos silente Por unanimidad. 
SeBoribi v Tepc0r ^ o 
WíHotÍ̂  Potts, 1.575 puntos, no-
v f^orit. t^T majilmldad. 
^sanlr,** Lnia García. 4.4*» puntos, so-
anente por unanimidad. 
Sefiortf t> Cuarto año 
• M W f Cel,a Alvarez, 4.345 puntos, bo-
^Bot, r.por ,1T»anlmldad./ 
^ « s n » v"811*110 Alvarer. puntos, 
Hcrtf, ^ P̂ 1" unanimidad, 
^respii^ MarSot Paedzolt. 3.365 puntos. 
8a"«mte por unanimidad. 
!̂ tln-it Qnlnto año ^ n t a Adelltn 
* % 4 
esta f|«r 
ado rta* 
por el I 
festlri*|¡ 
L ? " ^ í ^ ' í ñ ' ^ potta de Menocal, 





n al i>r 
CÍBW 
1 p? \ 
BANDURRIA 
• ^fiorlta « I**"lmer año 
a «obr^ai f I » Co11 7 Rebasa, 575 pun 
h ^ T i e r "e?te unanimidad. 
¡Ña n^0" Ja honrosa nota de u. m ñor i— "«"""Do. mu i uo sobrpa-
.̂"entA. .!S1*Tac,6n. eon medalla, las 
Raquel p fíorita8: 
Tara Prrff0^' en segundo afio de piano, 
en tercer afio de plano, 
—_^__^^jr^orenzo BLANCO. 
T O S Y F A I T A S 
^GADOS DE INSTRUCCION 
p tTN A H O G A D O 
av« P0110^ del puerto fué reco-
^ al i;1".811 a&uas de la b a h í a fren-
• ^ á v e r ^ 6 1 1 del Muelle de L u z . el 
^•Zi ^ Rosendo Marino Rodr í -
^ trL a'Ural de E s p a ñ a , de sesenta 
X AJT^5 de edad y vecino d© la 
ft. Qt) Paula 5. 
^ d o desde hace dos meses se 
enfermo j h a b í a ingresado en 
n o c R E A n 
t n T R O V A 6 : 
m 
C O A A O U M O A n O n 
Y M A ó B A R A T A Y D U R A D E R A , Q U 
G U A L O U l t R O O / A A fcXTRAnJfcRA 
O U E » 
O J O 
L a s e x t r a n j e r a s h a n a u m e n t a d o l o s p r e c i o s 
n o s o t r o s N o . 
' C o m p a r e : , 
T a m a ñ o F o r d , 3 0 x 3 r B ! a n _ c a $ 1 8 . 0 3 
T a m a ñ ' o F o r d , 3 0 x 3 , N e g r a V 1 5 . 3 3 
P i d a l i s t a d e p r e c i o s . 
t O Í D I O O > Y G : i P E : P f c T D A G A - M I L L A 5 
Y L O G A R A N T I Z A 
C t C U B A n A . D E : Z U n G M O a Y G O M A 
D t V & A T A : R f c l A A r V A n R I Q U E : 
i 3 . 5 0 0 
la casa de salud L a B e n é f i c a , de don-
do faltaba desde hace tres d í a s . 
E N U N C O L E G I O 
F u é asistido ayer en el segundo 
centro de socorros el menor Carlos ¡ 
H e r n á n d e z del Toro, de once a ñ o s de ' 
edad yvecino de A g u s t í n Alvarez n ú -
mero 5, de una l u x a c i ó n en la ar t i cu -
l a c i ó n metacarpiana izquierda. 
E s a l e s i ó n se l a produjo en el cole-
gio situado en Gervasio 141, sy. com-
p a ñ e r o el t a m b i é n menor Vicente F e r 
n á n d e z A d e j a . Di jo este que a causa 
de una broma que tuvo con Carlos , 
lo i n s u l t ó , y a l pegarle una trompa-
da, se l i s o n ó a l quitarse el golpe con 
el brazo Izqiuerdo. 
A C C I D E N T E 
A l caerle un barr i l que c o n t e n í a 
mezcla, se c a u s ó ayer una grave con-
t u s i ó n e n í a cabeza, el obrero Paul ino 
Bel ie P e ñ a , e s p a ñ o l y vecino de l a 
calle de l a G l o r i a n ú m e r o 34. E l su -
ceso o c u r r i ó en la cal le de San J o s é 
n ú m e r o 39. 
F R A C T U R A 
E n el tercer centro de socorro f u é 
asistido ayer de l a fractura del f é -
mur izquierdo. B r í g i d a Gómez , vecina 
do l a calle de Oficios n ú m e r o 20, le-
t i ó n que se c a u s ó a l caerse . 
H U R T O 
Por la p o l i c í a fueron detenidos ayer 
R a f a e l Ldaajco (a). " E l ItaUano"», X 
J o s é P é r e z Garc ía (a) " E l Gambao." 
Se les acusa de ser los autores del 
hurto de una cartera con doscientos 
pesos a Faust ino Cué , vecino del pue-
blo de Aguacate . 
P R O C E S A D O S 
Por aparecer responsables de un 
delitod e d e f r a u d a c i ó n a l a Aduana, 
fueron ayer procesados por e l juez 
de la primera s e c c i ó n , Miguel F e r -
n á n d e z Cao y J o a q u í n E l u j a Verd© 
s e ñ a l á n d o s e l e a cada uno fianza de 
50 pesos. 
D E N U N C I A 
Mercedes Baena , vecina de l a cal le 
de Villegas n ú m e r o 72, d e n u n i c ó ayer 
a la po l i c ía que sus esposo Pedro 
Cobo, a l fallecer en el Hospital N ú -
mero Uno. dejó unas prendas por va-
lor de 200 pesos y que en su poder 
t e n í a Angel de l a Hoz, quien a su vez 
se las e n t r e g ó a Eduardo Valverde, 
de Inquisidor 16, e l cua l no le ha en-
tregado dichas prendas . 
UNA M A L E T A 
Juan M e n é n d e z Astrae l , vecino de 
la calle de Compostela 21, d e n u n c i ó a 
¡a po l i c ía que hace d ía s dejó a guar-
dar su maleta en e l hotel E l Cubano, 
de Franc i sco Coscul lera , situado en 
Egido 91, y a l t ra tar de recuperar su 
maleta, le i n f o r m ó el d u e ñ o del esta-
blecimiento que nada sab ía de esa 
entrega y que tampoco c o n o c í a a l de-
nunciante, e s t i m á n d o s e perjudicado 
en 70 pesos. 
O T R O A C C I D E N T E 
Trabajando en la cal le 11 n ú m e r o 
35 el obrero a lbañ i l Mianuel G o n z á l e z 
Martel , vecino de l a cal le 13 n ú m e r o 
í 5 , se c a u s ó la fractura del brazo iz 
quierdo, siendo asistido en el centor 
de socorros del Vedado. 
NOTICIAS DE POLICIA 
F U E J U G A N D O 
E n o c a s i ó n de es tar jugando en 
su domicilio con una piedra el menor 
Claudio Bestua y Miranda, de 6 a ñ o s 
y vecino de Puerta C e r r a 44, sufr ió 
una herida por a v u l s i ó n en e l dedo 
m e ñ i q u e izquierdo, leve. 
E l doctor Olivel la lo a s i s t i ó en el 
segundo centro de socorros. 
C A S U A L 
E n el segundo centro de socorros 
fué asistido ayer por e l doctor Fo lan-
co, de c o n t u s i ó n leve en el grueso a r -
tejo derecho, Alejandro G o n z á l e z , t a -
baquero y veedno de Tenerife 81. 
Se l e s i o n ó casualmente en o c a s i ó n 
de hal larse trabajando. 
C A I D A 
A l resba lar y caer casualmente con-
tra e l suelo en su domicilio, Natal ia 
M e n é n d e z G a r c í a , vec ina do Condesa 
32, s u f r i ó c o n t u s i ó n y hematoma, me-
nos grave, en el codo derecho. 
E l doctor Junco l a a s i s t i ó en el se-
gundo centro de sooorros. 
E S C A N D A L O 
P o r el vigi lante n ú m e r o 1001, A. F e -
i r á , fueron detenidos ayer y condu-
cidos a l a octava e s t a c i ó n , E s t r e l l a 
Garc ía H e r r e r a , vecina de M a r q u é s 
G o n z á l e z 18, y Manuel Ve la sco P i ñ ó n , 
de J e s ú s del Monte 26. 
L o s acus a de promover e s c á n d a l o 
en el c a f é de M. G ó m e z y B e l a s c o a í n . 
y l a G a r c í a rec lama un reloj que V e -
lasco le q u i t ó para jugar , r o m p i é n -
dolo. 
A M E N A Z A S 
A la cuarta e s t a c i ó n de p o l i c í a fué 
conducida ayer por e l v igi lante n ú m e -
ro 1,244, A u r o r a D o m í n g u e z y D o m í n -
guez, vec ina de F a c t o r í a 17. 
A c u s a a C e l i a R u i b a l Ig l e s ias» de 
Igual domicilio, de haber la insultado 
y amenazado. 
A P U N T A C I O N E S 
Por el sargento Bonet y c l vigilan-
te n ú m e r o 595, de l a c u a r t a e s t a c i ó n , 
fué arrestado ayer Leoncio D í a z T r a 
viese, vecino de S u á r e z 68, a c u s á n d o -
lo de hacer apuntacionesp a r a el J a i -
Ala i . 
Se o c u p ó u n a l a r g a l i s ta y $5.50. 
F u é enviado a l v ivac . 
-CHARADA. 
L a p o l i c í a do la primera e s t a c i ó n 
a r r e s t ó en la tarde de ayer a un suje-
to l lamado Porfirio R o d r í g u e z , vecino 
de H a b a n a n ú m e r o 4, a c u s á n d o l o do 
hacer apuntaciones para l a Charada. 
Se le o c u p ó $1.67 y fué enviado a l 
v ivac. 
V E J A C I O N Y D A Ñ O S 
E l s e ñ o r J o a q u í n C a t a l á Marrero, 
vecino de Maceo 19, bajos, d e n u n c i ó 
a y e r tarde ante l a tercera e s t a c i ó n de 
p o l i c í a a Carmen B a r r e i r o Gonzá lez , 
c r iada de los altos de su casa. 
L a a c u s a de haberle estropeado el 
trajo a l arrojar le u n j a r r o de agu?-. 
lo que supone sea en venganza de 
que l a a c u s ó de v e j a c i ó n 
M E N O S G R A V E 
E n o c a s i ó n de hal larse dando c r a n -
que a un a u t o m ó v i l en el garage silo 
en Morro 5, L u i s G a i r i g a Prieto, 
chauffeur y vecino de Morro 24, s u -
f r i ó u n a c o n t u s i ó n de segundo grado 
en el antebrazo derecho. 
L o a s i s t i ó el doctor Ol ive l la en el 
.segundo centro de pocorros. 
A R R E S T O J U D I C I A L 
E l vigi lante n ú m e r o 225, F . del Po-
zoí, a r r e s t ó ayer a Abrahara Quinta-
n a R o d r í g u e z , chauffeur y vecino do 
L a c r e t 12, en J . del Monte. 
E s t a b a reclamado por el juzgado co -
r r e c c i o n a l de l a segunda s e c c i ó n en 
c a u s a por d a ñ o . 
POLICIA SECRETA 
D E S A P P A R I C I O N 
E l Jefe de la Secreta r e c i b i ó una 
denuncia por escrito firmada por M a -
r ía Isabel de los R í o s , vecino de B a -
ñ o s 9, quien refiere que su esposo 
Char le s W. Shaw, ha desaparecido^ 
a b a n d o n á n d o l a con cuatro hijos 
H U R T O 
L a inspectora de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca, s e ñ o r i t a A u r o r a Mena Morena, do-
domiciliada en Prínoi'pe 40, d e n u n c i ó 
•que el d ía 16 viajando en un t r a n v í a , 
le hurtaron una cartera en l a que 
guardaba ochenta pesos y dos cheques 
expedidos por la S e c r e t a r í a de I n s -
t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
JUZGADO DE GUARDIA 
H U R T O 
De una h a b i t a c i ó n de l a casa S a n 
Is idro 78, sustrajeron una cama y una 
m á q u i n a de coser, de la propiedad da 
una mujer nombrada Rene, que se en» 
cu en t r a en el vivac. 
Dichos muebles estaban a l cuidadd 
de Mar ía R o d r í g u e z H e r n á n d e z , vec i -
na de Habana 242, quien dice que sa 
ha enterado que l a que se l l o v ó lod 
muebles fué una tal Berta l ina . 
A R R O L L A D O P O R U N A U T O 
E l a u t o m ó v i l 4147 que guiaba J u l i a 
Ponce Feijoo, vecino de S a n R a m ó n 
9, a r r o l l ó anoche en San R a m ó n y 
Omoa, a Aurel io Bas tarr i ca Izaguirrek 
de seis a ñ o s de edad y vecino de Omoa 
6, o c a s i o n á n d o l e lesiones graves en to-
do el cuerpo. 
E l lesionado no pudo prestar decla-
r a c i ó n ; pero por las declaraciones d i 
varios testigos s á b e s e que el aificiden^ 
te fué casual. 
E l c r i i í e í í e ' í y e F ' ' 
(Viene de l a p á g i n a P R I M E R A ) 
G o n z á l e z no se trataban m á s que pa< 
r a ofenderse y amenazarse. 
E s t a s amenazas h a b í a n sembrado el 
terror entre los los ancianos, quienpa 
v i v í a n prevenidos ante el temor de s e í 
agredido el uno por el otro. 
E L C R I M E N 
Pocos minutos antes de las cinecs 
l a s e ñ o r a V ó l e z dió una taza de c a f j 
a Gonzá lez . E s t e d e s p u é s de tomar la , 
se m a r c h ó al s ó t a n o , diciendo que iba 
a l reservado. Y a l l í fué donde tuvo 
inlício el triste suceso. 
Unos gricos de socorro dados pot 
Gonzá loz , l lamaron la a t e n c i í n ce la 
s e ñ o r a V é l e z , que se a s o m ó a l colga-
dizo para ver lo que o c u r r í a en u n i ó n 
de su h i ja J u a n a Truj i l l o , pudienda 
observar cuando Gonzá lez , caminaba 
por el c a l l e j ó n con una mano en el 
pecho para contener la sanare que 
manaba por una do las heridas, mien-
tras que Agui lar lo p e r s e g u í a cuchi l la 
en mano, a s e s t á n d o l e golpes hasta la 
puerta de su hab i tac ión , donde Gon-
z á l e z c a y ó sin vida. 
N i un solo grito por parte de los 
protagonistas del suceso, p r c c ? d i ó a 
esta escena que se d e s a r r o l l ó en el 
fondo del c a l l e j ó n , a juzgar por las 
manchas de sangre que presentan la s 
paredes, no e x p l i c á n d o s e ninguno de 
los vecinos c u á l fuera el motivo de 
la r iña . 
L A V I C T I M A 
E r a un hombre de débi l c o m p l e x i ó n , 
de regular estatura, y por s u a v a n z a -
da edad enfermo y falto de v is ta . 
No se le c o n o c í a pariente alguno y 
se al'Ümentaba de lo que le faci l i taban 
los vecinos. 
E L V I C T I M A R I O 
E s licenciado en Derecho P e n a l , cu-» 
yo t í t u l o obtuvo en l a Univers idad ¿ a 
Madrid, donde c u r s ó su c a r r e r a y sa 
g r a d u ó , rivalidando en Cuba su t í t u l o , 
donde e jerc ió durante varios a ñ o s , s i en 
do por esta causa muy conocido en 
nuestros Tribunales . 
Agui lar es un hombre de v a s t a c u l -
tuca y muy agradable en s u traten 
H a viajado mucho y e j e r c i ó algunos 
a ñ o s en la Repúbllüca Argent ina dq 
donde r e g r e s ó hace 27 a ñ o s . E s t a n n 
b i é n autor de un libro titulado "Ot i -
l ia", basado en episodios de l a guerra 
hispanoamericana. 
L O Q U E D I C E A G U I L A R 
Aunque Aguilar se abstuvo de presi 
tar d e c l a r a c i ó n ante el Juzgado, s í 
c o n f e s ó autor del hecho. 
E n una c o n v e r s a c i ó n que s o s t u v í 
oou algunos repór ter s , m a n i f e s t ó qué 
desde hace tiempo venia siendo morw 
titeado y amenazado por G o n z á l e z , coq 
el que a menudo t e n í a disgustos. E o 
la tarde de ayer s in que so explicara 
la causa, fué agredido por G o n z á l e z 
v i é n d o s e en la necesidad de haceJ 
uso de un cuchillo pampero, que come 
recuerdo de la R e p ú b l i c a Argentina 
t e n í a en su poder, con e l que dlfi 
muerte a su rival. 
L A S H E R I D A S 
B l m é d i c o de guardia en el centrú 
de socorros de aquel barrio , se per-
s o n ó en el lugar del suceso, recono-
ciendo el c a d á v e r , a l que le aprecid 
una herida, penetrante, en el pechoj 
otra en la c l a v í c u l a Izquierda, pene-
trante en la cavidad t o r á x i c a ; dos he-
r idas en la mano izquierda; dos en 
la r e g l ó n mentonlana; una en el lar 
bio superior y otra en e l c a l c á n e o Iz-
quierdo. 
Agui lar f u é t a m b i é n reconocido poi 
el mismo facultativo, quien certifícfl 
que se encontraba bajo u n a excita* 
c i ó n nerviosa. 
D E T E N C I O N D E L A U T O R 
a 
Agui lar f u é detenido por J u l i á n L ó -
pez Garc ía e l que lo e n t r e g ó d e s p u é s 
a l vigilante 1247, que acudüó a l Bentli} 
pitazos de auxil io. 
E L J U Z G A D O 
E n l a casa del suceso se p e r s o n ó eí 
Juez de Guardia, doctor Sonsa, con 
el escribano s e ñ o r Angel Caua le jo y 
el oficial Gonzá lez Ramos, h a c i é n d o s a 
cargo de las diligencias inic iadas pot 
e l cap i tán J u a n F e r n á n d e z . 
T a m b i é n pract icó una i n s p e c c i ó n 
ocular, para determinar el lugar don-
de d ió comienzo Ip. tragedla. 
Ante el Juzgado prestaron dec lara -
c i ó n l a s e ñ o r a Vé lez , l a joven J u a n a 
T r u j i l l o y L ó p e z García . 
A L V I V A O 
D e s p u é s de ser instruido de cargos* 
Agui lar fué remitdo a l v ivac a l a d is -
p o s i c i ó n del s e ñ o r Juez de I n a t r u o » 
c i ó n de l a S e c c i ó n Cuarta^ 
^ A G N A C A T O R U 
D I A R I O D i ¿ L k M A R I N A M a y o 2 5 d e 1 9 1 » . 
m L X X X V 
D E P O R T E S 
B A S E - B A L L 
( I N F O R M A C I O N R E C I B I D A P O R N U E S T R O H I L O D I R E a O ) 
G o n z á l e z a n o t ó a y e r l a c a r r e r a 
! a v i c t o r i a a l S a n L u i s y e 
E S T A N D O E N L A I N T E R M E D I A P O R K I T , L L E G O H A S T A L A C H O -
C O L A T E R A E N O P O R T U N O B A T A Z O D E S M I T H . — N E W Y O R K Y 
C L E V E L A N D L U C H A R O N 1 9 I N N I N G S , O F R E C I E N D O E L J U E G O 
M A S L A R G O D E L A T E M P O R A D A 
R E S U L T A D O S D E H O Y 
L I G A NACIONAL 
Ccbicago-New York. Lluvia. , 
Cincinnati, 2; Flladelí ia 1 (11 innlngs). [ 
iMttsburgh, 3; Boston, 6. 
San Luis, 2 ; Brooklyn 1 (12 In-
nlngs). 
L I G A N A C I O N A L 
BEtíkf F U E E L H E R O E 
PUtsburprh, Mayo 24. ¿ . i ^ i n l - i * 
Kegh fuó el héroe ayer en rutsburgn. 
disparando un doble y tres sencillos, los 
piratas, no podiendo contener tan rudo 
ataque, perdieron 3 por C. 
Véase el score: 
Burns, c . . 
Williams, x. 
















Uouble plays: Wallace, Ilornsby, y Pau-
lette; Ilicliman y Olson. 
Quedados en bases: del Brooklyn 8; del 
San Luis !>. . _ 
Bases por bolas: por Marquard 5; por 
Struckout: por Marquard 5; por Pac-
kard 4. * 
L I G A A M E R I C A N A 
P I E C I S E I S INNINGS 
WASHINGTON, mayo 24. 
Detroit v Washington lucharon ayer 1» 
rouuds, sin que hubiese vencedores ni 
vencidos. _ 
E l Prcsident* Wilson y su seflora pre-
senciaron el Juego. Un autógrafo del pri-
mero sobre base ball se vendió en $3.oOO. 
Score: 
lloth, rf. . . . 
Wau.bsganss, 2b 
Wood, ir. . 
Holt, 2b. . . " 
O' Neill, c 
7 0 1 
7 0 0 
7 2 3 
S i l 






Covclcskie, ,p. . ' , ' , ' . * 8 0 1 4 1 
67 ~3 W 57 2S 1 
NEW Y O R K 
V. C. H. O. A. B. 
D E T R O I T 
V. C. H . O. A B. 
Bush, ss. . . . . . . . 6 
Vitt. 3b 5 
Cobb, cf 5 
Veach, If J 
Hellman, rf 7 
V/rcsseu. I b . . . . . . . •! 
Young, 2b. . • . . . ' . 5 
Stanage, c <> 
Erlckson, p. . . . . . . <> 
52 
WASHINGTON 
1 3 4 
0 0 4 
1 1 4 
0 1 2 
0 0 3 
0 1 13 
0 0 6 
0 0 13 
0 O 0 
3 0 






Ba ker, 3b. 
Pratt, 2b. . 
Pil'P. Ib . . 
Bodie, If. . 
H. Mi 11er, efl, 
Hatmah, c. 
M'alfcrrs, c . 
Pusoell, p. . . 
Caldwcll, X . . ' * ' i 
Mogridge, p . i 
2 6 48 17 1 
Totales. 40 1 0 32 12 2 
BOSTON 
V. C. I L O. A. E . 
Bawlings. ss. 
Ji^rzog. 2b. . 
Begh. If. . • 
Wdckland, rf. 
J . C. Smith. 3b, 
Konetchy, Ib . 
Kelly, cf. . . 
Wilson, c. . . 




















32 6 12 27 12 1 
P I T T S B U R G 
V. O. H . O. A. B. 
. 4 0 0 0 0 1 
2 1 1 1" 2 2 
. . 4 0 0 1 1 0 
. 4 1 1 1 0 0 
. . . 0 1 0 0 0 0 
. 4 0 1 3 0 0 
, . " . 4 0 2 3 0 0 
. 3 0 0 0 7 0 
. 3 0 0 2 7 0 
. . . 1 0 0 0 2 0 
• : : : M o J I S 
. . . 0 0 0 0 0 0 
Riirhee, If. . . 
Molhvltz. I b . 
Carey, cf. . . 
t í inchman, rf. 
Pltler.x. . . . 
i •iitfha-sr, 2b. . 
(.'aton, ss. . . 
McKecbnle, Sb 




Totales 33 3 5 27 27 3 
x Corrió por Hinchman en el noveno, 
xs Bateó por Jacobs en el octavo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Boston. . 
Pittburgh. 
002 130 000—6 
000 000 201—3 
SUMARIO: 
Txvo baso hits: Rehg, ninchman, Cuts-
haw. 
Three basa hit- Konctchy. 
Piolen bases: Wicland, Pitler. 
Sacrifice hits: Rawlings, Wickland, Ke-
Quedados en bases del Boston 4; del 
Pittaburgh 3. 
l'rimei", liase en cito re s: Boston 1; 
Plttsburgh J. 
Bases por bolas: por Jacobs 2. 
Hits: a Ragon 5 en 9 Innings; a Stee-
le f) en 4 IjS innings; a Jacob 3 en 3 2,3; 
a Harmon ninguno en 1. 
Struckout.: por Rajíon 1: pot Stecle 2. 
Pltcher responsable: Steele. 
x Corrió por Burns en el séptimo. 
Bateó por Prendergast en el séptimo. 
C I N C I N N A T I 
V. C. H . O. A. B. 
Groh, 3h. . . . . . v . 0 0 0 1 1 
Magee. 2b. . . . . . . . 5 1 1 2 B 0 
Iloush. cf. . . . . . . o O 1 8 0 1 
Chase. Ib 5 0 1 9 1 0 
Griffith, rf. . . . . . . 5 1 1 2 0 0 
Neale, If o 0 1 4 0 o 
Bhi-kburne, ss. . . . . . 4 0 O 2 2 0 
Wingo, c. . . . . . . 3 0 2 6 O 1 
Toney. p ' . . 4 0 0 0 2 0 
Totales 41 2 7 33 U 3 
ANOTACION POR E N T R A D A S ; 
Flladelfia. 
Cincinnati. 
000 000 100 00—1 
100 000 000 01—2 
SUMARIO: 
Tw» base hits: Housh, Neal, Luderua. 
Three base hits: Wingo. 
Stolen bases: Maggc, Roush, Griffith, 
Wingo, Williams. 
Douple plays: Blackbume a Mage© a 
Quedados en bases: del Piladelfla 9; 
del Cincinnati 8. 
Primera base en errores Cincinnati 2. 
Bases por bolas: por Toney 3; por 
Watson 1. 
Hits : a Prendergat» 5 en 6 innlngs; a 
Watson 2 en t. 
Struckout: por Toney 8. 
P.;ily: Toney. 
Wild pitcher: Watson. 
Loslng pltcher: Balk :(2ETAOINNU 
Pitcher responsable: Watson. 
V. C. H. O. A. EL 
Shotton, rff 7 0 2 9 0 0 
Judge, Ib 0 1 1 11 0 0 
Poster, 3b 6 0 1 1 4 0 
Milán, cf 6 1 2 7 0 0 
Shanks, If 5 0 0 9 0 0 
Morgan, 2b 6 0 1 4 3 1 
Lavan, ss « 0 1 4 2 0 
Ainsmith, c 5 0 0 3 0 0 
Bchalte, Z i o o o r» o 
Harper, p. . . . . . . . 6 0 0 0 S 1 
54 2 "8 48 14 2 
Z bateó por Ainsmith ©n el 16 Inlngs.' 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Detroit 000 101 000 000 000 0—2 
Washington . . . 011 000 000 000 000 0—2 
SUMARIO: 
T « o base hits: Lavan. Bush, 2. 
Bases robadas: Shotton, Judge 2, Cobb, 
Vach, Milán. 
Sacrifico hits: Shanks. Vitt. 
Sacrifice fly: Cobb. 
Double plays: Vitt, Young a Bush a 
Young; Foster a Morgan a Judge; Lavan 
a Morgan a Judge. 
Quedados en bases: del Detroit, 0; del 
Washington, 5. 
Primera base por errorores: Detroit, 2; 
Washington, 1. 
Bases por bolas: de ITarpor, 5. 
Struckout: por Erickson, 12; por U a r 
per, 3. 
9 0 3 3 0 0 
0 0 3 3 9 1 
6 O O 1 11 0 
8 0 1 9 4 0 
7 1 2 26 0 1 
6 1 1 3 1 0 
8 0 2 5 0 0 
2 0 0 4 3 0 
5 0 0 3 0 0 
0 0 0 2 0 
o o o o 0 
JTe,  4 0 0 0 6 0 
Marsans. X X . , . , , . 1 0 0 0 0 0 
05 2 12 57 36 2 
X bateó por Russell en el séptimo. 
X X bateó por Mogridge en el 19. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Cleveland . . . 001000 100 000 000 000 1—3 
New York . . 000 000 101 000 000 000 0—2 
SUMARIO: 
Two base hits: Coveleakie, O'Neill, 
Three baso hits: Plpp. 
Homo runs: Wood (2); Bodie. 
Bases robadas: Peekinpaugh. 
Sacrifice hits: Bodie, lloth. 
Sacrififce fly: Bodie, 
Quedados en bases: del New York, 14. 
Del Cleveland, 12. 
Primera base por errores: Cleveland 1. 
Bases por bolas: de Russell, 2; do Mo-
gridge, 2; de Coveleskle. 6. 
Hits dados a los pitehers: de Russell, 
6 en 7 innings: de Mogridge, 8 en 12. 
Struckout: por Russell, 3; por Mogrid-
ge, 2; por Coveleskle, 4. 
Passed bal: O'Neill 
Pltcher perdedor: Mogridge. 
E L P R I M E R O 
BOSTON, mayo 24. 
E ! Boston ganó el primero de su serie 
local con el Chicago. Me Mullin fué res-
ponsnble se las cuatro carreras bosto-
nianas en el quinto, 
l í e aquí el score;' 
CHICAGO 
J A I - A L A I 
V. C. H. O. A. B. 
Leibold, If. . 
Me Mullin, 3b. 
B. Cllllns, 2b, 
Felsch. cf . . 
Weaver, ss. . 
Gandil, Ib . . 
J . Colllns, rf. 
Schalk, c. . . 
Fober, n. . . 
Danfortn. p. . 






0 0 0 
0 0 1 
2 1 1 
o i 
o 2 4 
0 2 11 0 0 
0X0 1 1 0 
0 1 3 
0 0 0 
0 0 0 





33 4 7 24 10 3 \ 
X bateó por Faber en el séptimo. 
Z none out when wlnnlng run scored. 
D e i n t e r é s p a r a l o s 
f u n c i o n a r i o s d e 
j u s t i c i a 
BOSTON 
V. C. H. O. A H. 
Hooper. rf. ^ o 
Shean. 2b 3 0 
Stninlc, ofl 4 0 
Whlteman, If. . . . . 4 1 
Mcinnis, Ib 4 1 
Thomas, 3b 4 l 
Scott, ss 4 2 
Agnew, c 0 0 
Schang, c a o 
Bush^ p 4 0 
1 2 1 0 
0 1 3 0 
1 1 0 0 
2 1 0 1 
2 14 0 0 
0 2 2 0 
1 1 8 1 
0 2 0 0 
1 3 0 0 
2 0 4 0 
35 5 10 27 13 2 
ANOTACION POR ENTR4.DAS: 
Chlchagó 000 200 020—4 
Boston 000 040 001—5 
SUMARIO: 
NoTcna f u n c i ó n do abono 
S A B A D O 25 DIE M A Y O D E 1918 
P r i m e r partido a 25 tantos 
B a r a c a l d é s y C a r r e r a s , blancos 
contra 
A n j e l y Esozcue , azules 
A sacar los primeros del cuadro 8*^ 
y los segundos del 8*4 con ocho 
pelotas finas 
P r i m e r a qalnlela a 6 tantos 
Baracaldcs , Angel, Carrera 
HigInio^G¿earta; . \ 
Segundo partido a * 
Salsamendi y Cazaliz Men(̂ nto, 
contra ' \ 
Amoroto y AlNn^ 
a sacar loa p r í n e r o s del Ua 
y los segundos del 9 ^ 0 
pelotas finas ^ 
Segunda qnlniola a » ^ 
Amoroto, Cazailx Menor a01 
E c h e v e r r í a , Goenaga y j j j j j j 
F I L A D E L F I A 
V C. H . O. A. E . 
.Tamieson, rf 5 
Kopp, If 4 
Walker, cf 1 
Fahey, cf -
Burns, Ib 4̂  
Gardner, 3b. . . . . . . «> 
Shannon, ss 4 
Dugan, 2b 3 
Mca-voy, C * 
Myers, p 1 
Adams, p 2 
Davitlson^ Z 1 
34 
2 3 0 0 
1 3 0 0 




1 1 1 
0 1 13 
0 2 0 
0 1 2 
0 0 2 
0 0 3 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
L i g a N a c i o n a l d e A m a b 
o o 
o o S r 
COMO T I E N E 
To base hits: Schang. 
Three base hit: Strnnk 
jlO INNTNOS! 
Fl juego más largo de la temporaila lo 
jfetuaron ayer Cyleveland y New York. 
M I K E TJK DIO I>A V I C T O R I A 
Saint Louis, Mayo 24.. 
E l cubano Mlke González empuj<3 ayer 
la carrera que dio la victoria a su club. 
Smith, que estaba en segunda, anotó en 
el batazo del criollo. 
B R O O K L Y N 
V. C. H. O. A. E . 
DUiaSLO D E P I T C H E R S 
Cincinnati, Mayo 24, 
Los Rojos acabaron ayer con los (jua-
keros de Filadelfia, en un niarnvllloso 
duelo entre Watson y Toney. Los batea-
ron menos, pero con más fortuna. 
Score: 
F I L A D E L F I A 
V. C. H . O. A- E . 
Fltzgerald. If 4 
Bancroft. 88. , .. , . . 5 
Stock. 3h 1 
l.uderus, Ib . . . . . . . 3 
Crarath, rf. . . . . . 3 
MeiiFel. cf . . . . . . . 5 
McGaffigan, 2b 5 
0 0 4 
0 0 4 
0 2 1 
0 2 13 
0 1 1 
0 2 6 








Olson, ss . . 3 1 1 3 4 0 
O Mara, ob 4 0 0 1 2 0 
Daubert, Ib .r» 0 2 14 0 0 
Hickman, If 5 0 0 3 2 0 
Mvers. cf 5 0 1 2 0 0 
,To"hn(rton. rf . . 5 0 1 3 0 0 
Doolan, 2b 5 0 0 2 4 0 
Krueger, c. 4 0 1 7 1 0 
Marquard, p 5 0 1 0 4 0 




DurA tres horas y 48 minutos, jugándose 
10 Innlngs. Fué una gran batalla de pit-
ehers. 
Véase ?1 score: 
C L E V E L A N D 
T. C. H. O. A. E . 
V. C. H . O. A. B. 
x^myth, rf 5 0 T 3 0 O 
Smith, cf 4 0 1 3 0 0 
Baird. 3b 5 1 1 1 3 0 
Ilornaby, ss , . 4 0 2 1 8 0 
Crnise, If 4 0 0 1 0 0 
Paulette. Ib 5 0 O 17 1 0 
Wallace, 2b 4 0 1 3 2 0 
González, o 5 1 2 7 0 0 
Backard. p. » . . . . 4 0 0 0 3 1 
Totales 40 2 8 36 17 " l 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Brooklyn ooo 001 ooo 000-1 •del Edif ic io ocupado i»or T h e T r u s t C e 
Saint Louls ooo 001 000 ooi—2 of Cuba, con e l fin de proceder a l a 
r e n o v a c i ó n de l a J u n t a Direc t iva y en 
E . ,T. Millers, I b . . . . 7 0 1 29 3 
Chapman, ss 8 0 1 4 7 
Speaker, cf 8 0 2 4 0 
C i e g o d e A v í l 
Compañía Azucarera 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
E n cumplimiento de lo dispuesfo en 
e l Apartado A, A r t í c u l o Octavo de los 
Estatutos por que se r ipe esta Socie-
dad, se convoca por esto medio a los 
s e ñ o r e s Accionistas para l a J u n t a Ge^ 
nera l Ordinar ia que d e b e r á celebrarse 
e l s á b a d o 15 de junio p r ó x i m o a l a s 
10 ante meridiano, en las Oficinas de 
l a C o m p a ñ í a , Obispo n ó m e r o :>3, altos • L A R E E V O L U C I O N 
SUMARIO: 
Two base hit: Wallace. 
Three base hit: Baird. 
Stolen bases: Homsby. 
Sacrifico hits: O'Mara, Smith. 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c í a s © d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
HIBASí, 49, esíf. a TEJADILLO. CONSULTAS flE 12 U 
E s p a c i a l p a r a i o s p o b r e s : d o 3 y m e d i a a 4 . 
l a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
. . . . . $90.008.708-42 
Capi ta l , r e s e r v a y utf l fdade» no repartidas. 
A o t í r o en C u b a . . . * • • • •• 
G I B A K O S 1 E T K A S P A R A T O D A S P A B T E 8 B E L arül íIM) 
E l Bepartomento de- Ahorros abona e l S por \ V * d e i n t e r é s anua l so-
bre I&s c a n t t i a d e » d e p o s i t a d » » <ada mes. 
P A G U E C O N C H E Q Ü 1 
Pagando s a s cuentes, con C H E Q U E S p s d r á rect i f icar cualquier dJ-
f e r e n d a ocorr ida e n e l pfi«0-
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
c a j o acto se d a r á l ec tora a l Ualanee 
anua l de C a j a . 
T a m b i é n se h a de tra tar en dicha 
Junta , do las enmiendas qne se crean 
conveniente Intrcdnc ir en los E s t a t u -
tos, de acuerdo con lo establecido en 
el A r t í c u l o 14 del ylgonte, j a {a l fin 
s© e n t e n d e r á con c a r á c t e r especial l a 
presente convocatoria, significando que 
p a r a ello se requiere l a presencia de 
las dos terceras partes del Capi ta l So-
c ia l suscripto has ta l a fecha. 
P a r a general conocimiento se ad-
vierte, que se c o n s i d e r a r á legalmente 
« o n s t i t u i d a l a J u n t a p a r a la r e n o r a -
c l ó n de l a Direc t iva , con l a presencia 
del 51 por ciento del n ú m e r o total de 
acciones en c i r c u l a c i ó n ; que el dere-
cho a tomar parte en las deliberacio-
nes y emit ir vot, s ó l o e s t á reconocido 
a los S e ñ o r e s Accionistas que lo sean 
con diez d í a s de a n t e l a c i ó n a l fijado 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de este ac to ; que 
cada accionista pnede emit ir tantos vo-
tos como acciones represente, j que 
puede hacerse representar en l a J u n -
ta por Apoderado, qu© ha de f er pre-
cisamente accionista. H a b a n a , 22 de 
Mayo de 1018. 
Pelayo G a r c í a , 
Presidente. 
Antonio L . Talverde , 
Secretario, 
C . 4249 lt.-23. 2fi.-24. 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D R 
m i * 
a l t in. 11-ma. 
b j l f c m 
N . G E L A T S & C o . 
v « * ! « H m C H E Q U E S d e V I A J E R O S 
& t o d a s p a r t e s d e l s a u u á c 
C A S T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n ¡ o s m e j o r e » c o n d i c i o n e s . 
" S E G C i O M D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b l a u M d e p é t f t a s e n « s u S # e c l Ao 
fwaaaAto h i t e r M M nX i p f i i taadL 
« p a v a d o o e e p o n t e a « f e c m a i M « u a M é s i 
A G U J L L Ó 
P R O N T U A R I O J U D I C I A L D E -
D I C A D O A L F O R O C U B A N O . 
D i r e c t o r i o - G u í a e los T r i b u n a -
les d é Just ic ia de Cuba y de 
todos sus funcionarios. Abo-
gados, Notarios, Procurado-
res, Registradores de l a P r o -
piedad y ^ Maudatarios judi-
ciales , a s í como las localidad-
des donde ejercen su profe-
s ión . P a r a la Ciudad de l a 
Habana contiene a d e m á s la 
d i v i s i ó n n u m é r i c a por orden 
a l f a b é t i c o de sus calles y el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n , C o -
rrecc ional o Municipal a que 
pertenecen. T a m b i é n contieno 
la tarifa postal y T e l e g r á f i c a 
y otros muchos datos tan ú t i -
les como interesantes a to-
dos los dedicados a l F o r o . 
Obra escrita por E d u a r d o 
Arroyo, Procurador p ú b l i c o Ce 
l a Habana. 1 tomo en 4o. r ú s -
t ica $1.50 
F r a n c o de portes y certificado 1. 6G 
G E N E S I S D E L E S T A D O Y D E 
S U S I N S T I T U C I O N E S F U N -
D A M E N T A L E S . I n t r o d u c c i ó n 
a l estudio del Derecho P ú b l i -
blico, por e l doctor V a l e n t í n 
Lete l ier . M e t o d o l o g í a j u r í d i c a . 
L a p o b l a c i ó n . E l territorio. 
L a s ciudades. O r í g e n e s del 
Poder Legis lat ivo y de las 
Asambleas consultivas. L^, g é -
nesis del Gobierno. G é n e s i s de 
l a fuerza públ i ca . G é n e s i s de 
la Just ic ia . O r í g e n e s de l a A d -
m i n i s t r a c i ó n públ ica , l tomo 
4o. mayor, encuadernado , . 1 0 . 5 0 
F r a n c o de portes y certificado ij^oo 
D E F E -
B R E R O D E 1917. R e l a c i ó n 
documentada de todos los su -
cesos acaecidos en c u b a con 
motivo de la R e v o l u c i ó n de 
1017. Documentos para la 
His tor ia de Cuba. Obra e scr i -
ta por Bernardo Merino y P . 
de Ibarzabal . 2a. ed ic ión i lu s -
trada con p r o f u s i ó n de g r a -
bados y retratos de los p r i n -
cipales personajes que torna-
ron parte en dicha r e v o l u c i ó n . 
1 tomo en 4o. r ú s t i c a . . . 1.00 
F r a n c o de portes y certificado 1,20 
M I S C U A T R O AÑOS E N A L E -
M A N I A . Obra que da a cono-
cer las condiciones p o l í t i c a s 
de Alemania a s í como la Pl is -
toria completa y documenta-
da de todo cuanto ha sucedido 
en Alemania desde el comien-
zo de la actual guerra h a s -
ta s u entrada en la misma 
de los Estados Unidos. "Mis 
cuatro a ñ o s en Alemania" 
puede decirse que es el l i -
bro que ha causado mayor 
s e n s a c i ó n en todo el mundo, 
por s u sentido completamen-
te imparcia l y por estar es-
crito por J a m e s W. G e r a r d , 
Embajador de los Estados 
Unidos en Alemania . 1 tomo 
en 4o. encuadernado . . . . 3.25 
F r a n c o de portes y certificado 3.50 
I D E A L E S . Novela h i s t ó r i c a cu-
bana de l a é p o c a colonial, es-
cr i ta por e l doctor R a i m u n -
do Cabrera C o n t i n u a c i ó n de 
l a obra del mismo . it>r 
"Sombras que pasan." 1 tomo 
en r ú s t i c a 1.40 
L I B R E R I A « C E R T A ^ T E S ' » D E R I -
C A R D O Y E L O S O 
A V E N I D A D E I T A L I A 62, ( A N T E S 
G A L L A N O . ) A P A R T A D O 1115. 
T E L E F O N O A-495S. 
H A B A N A . 
P í d a s e el C a t á l o g o de E l e c t r i c i -
dad, M e c á n i c a , Agr icu l tura , Artes y 
Oficios etc., que acaba de ponerse a 
la d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o . 
bases: del Chicago, 6; 
le ola; 
flO; E . Cillln 
ver a Qandil. 
Quedados en 
del üoston, 7. 
Primera base por errores: Chlcagl. 1? 
Bostcln, 3. 
Bases por bolas: de Faber. 2; de Butih, 4 
Hits dados a los pitehers: a Faber, 6 
en 6; de Danforfth, 4 en 2 (none in no-
veno). 
3 10 27 17 3 
Z bateó por Adams en el noveno. 
ANOTACION POK E N T R A D A S : 
San Luis 023 000 O U - O 
Filadelfia 002 000 010-3 
SUMARIO: 
R a m ó n S. Mendoza cron.. 
Sports del D I A R I O D E , 
NA- U Ktl 
Ciudad. 
Muy sefior m í o ; suplico a „ 
s i r v a publicar en su amena ! 
el resultado del match benítí ^ 
U t r e r a : ^ f i c o ^ 
Bases robadas r E . Coll'ins. 
Doubl  olays: Faber a Weaver a Oan-
s a "Weaver a Gandil; Wea- twi base hits: fíedein, Gardner, Kopp. 
» ri'i..._„ U.M»w 1, ;• • T í ̂ . i i-i i r t 
CANO E L SAN L U I S 
F I L A D E L F I A , mayo 24. 
siguen los Browns peleando con aga-
llas. Hoy derrltaron al Filadelfia, 9 a 3, 
deliido al estupendo batting one lucie-
ron. 
Scora: 
SAN L U I S 
V. C. H. O. A. B. 
Tobln. cfff. f. . , . . . 4 
Austlii, ."Ib 4 
fiisler. Ib 3 
Geoeon, 2b 3 
Demitt. rf 5 
Smith. If 4 
Nunamaker, q 2 
Gerber, ss 3 
Calila, p 4 
1 1 1 0 
1 1 2 0 
1 13 0 0 
2 2 5 0 
3 1 0 0 
1 1 0 0 
1 7 1 0 
2 1 5 0 
0 0 2 0 
Three base hit: Demitt. 
Bases robadas: Sisler, 2. Tobln, Austln, 
Gardner. 
Sacrifice hits: Austln, Gerber. 
Sacrifice fly: Nunamaker. 
Doubl» plays: Gedeon, Gerber y Sisler; 
Shanony Dugan y Burns; Dugan. Sha-
nnon y Burs. - .. , 
Quedadis e bases: del Sa Luis , 5: del 
Fllndelflfa, 7. « « , 
Bases por bolas: de Myers, 2; de Gal-
lia, i : de Adams, 3. 
Primera base por errores: Sa Luis , 1. 
Hits dados a lis pitehers: 8 en 2 1|3; 
de Adams, 6 en 6 1|3. 
Hit por pitcher: por Adams (Gedeon). 
Struckout: plr Gallia, 5; por Adams, 2. 
Pitcher perdedor: Myers. 
E L P R E S I D E N T E W I L S O Í T - A N Z O 
L A P R I M E R A B O L A 
32 9 12 27 16 0 
N E U R O S I S S E X U A L , I M P O -
T E N C I A , E T C . 
WASHINGTON, Mayo 24. 
E l Presidente Wilson lanzí la primera 
bola hoy en el desafio efectuado entre el 
Detroit y Washington a beneficio de la 
Cruz Roja. E l Presidente Wilson, acom-
pañado de su esposa presenció el desafío 
desde un palco engalanado con la bande-
ra nacional. E n el palco contiguo se ha-
llaban el Presidente Ban Johnson y otros 
funcionarlos de la Liga Americana. 
Vendido; 841 entradas de n, 
40 centavos: $336.40. ^ 
0 centi, 
J O E F I N N E R A N C O N L O S 
Y A N K E E S 
NUEVA Y O R K . Mayo 24. 
E l pitcher Joe Finneran, qne fué com-
prado del club Saint Paul, de la Asocia-
ción Americana, por el New oYrk Ameri-
cano, «o present í hoy al manager Hug-
gíns. Finneran ha Jugado con el F i la -
delfia Nacional y con el Detroit Ameri-
cano y también fué miembro de los Fe-
derales de Brooklyn. 
a  
229 entradas de Sol a 
$45.80. 
14 entradas de Palcos a so 
Tota l $410.20. *2 
Pagado: Licencia; $7.00 
Empleados del terreno l'MM 
16 y medio por ciento para'.,, 
rreno; $62.24. 
Tota l $95.24. 
L íqu ido a favor de utrera- «11» 
Nota; L o s s e ñ o r e s Linares ^1 
s ó l o cobraron el 50 por ofemo'dP 
que les correspond ía por el terre 
A I mismo tiempo tengo el 
comunicarle para su conotímieto 
e l de los f a n á t i c o s que con eettfey 
he impuesto a l Club Atlético defT 
una multa de $25.00 por lo acaS 
en el Juego del día 19 en AIicpuZ 
P a r k ; t a m b i é n he amonestado a |g 
jugadores Alfonso y López ^ 
por la conducta observada en il \m 
del d ía 19 en Matanzas así coooii 
jugador Franc i sco Luján de] Belit 
m a r ,en l a inteligencia que si vuehn 
a ser expulsados del terreno, serü 
suspendidos por el resto del CaraiK-
nato; yo deseo que usted diga quéi! 
propongo ser todo lo enérgico posÜ 
en todo aquello que de algún utói 
redunde en perjuicio del campero 
to, pues l a seriedad y honorabilidii 
del mismo as í lo exige; además, todi 
jugador que sea castigado porunUs 
pire, s e r á a d e m á s penado con i i 
p e n s i ó n de uno o m á s juegos pot es-
ta L i g a y en caso de reincidencia ccí 
s u s p e n s i ó n indefinida es neeessrk 
ganar los juegos en buena 1M j ar 
m o n í a , evitando espectáculos que des 
dicen de l a decencia y serleíad 
los componentes de este organismo 
De usted atentamente. 
D r . Moisés Pírtti 
H A R P E R V A A L S T . P A U L 
ST. PAUL, Mayo 24. 
BI manager Kelly, del St. Paul, anun-
cia hoy que el outfielder Harper, del De-
troit, se uniría ei sábado a l club local. 
L O S T R E S H E R M A N O S . 
L a c a s a q u e m e n o s interés cobj 
¿ N e c e s i t a n s t e d d inero? U e f e » 
p r e n d a s a 
C o n s u l a d o , 9 4 y 9^ 
T e l é f o n o A 4 7 7 5 
B A N C O E S P i f l L D E U I S I S DE d i 
FUNDADO 2L Afto 1 8 8 0 C A P I T A L , $ 8 , 0 0 0 ^ 
D K C A K O D S B X^ar» B J L H C O S D E L P A I S 
" E m p l e é el H O R M O T O N E con 
admirable resultado para la c u r a c i ó n 
de un caso de impotencia obstinada 
que se res i s t ió a otros remedios de 
probada eficacia. P e r m í t a m e que le 
felicite por la mencionada medicina y 
por los maravil losos beneficios que 
con ella se obtienen." 
Syrac-use, N . Y . , E . U . A . 
"Caso : un hombre de avanzada edad, 
atacado de senectud e impotencia. L e 
r e c o m e n d é el H O R M O T O N E en do-
sis adecuadas, y r e c o b r ó completa-
mente el vigor sexual y l a salud." 
E l H O R M O T O N E es un producto 
o p o t e r á p i c o de los modernos laborato-
rios de G . W . Carnr ick C o . de Nueva 
Y o r k , y l a Opoterapia es el trata-
miento de las enfermedades por medio j 
de los extractos de las g l á n d u l a s de ' 
animales. E s decir l a conquista m á s 
reciente de la medicina moderna. 
Nuestros otros famosos A G E N T E S : 
S E C R E T O G E N : para las enferme-
dades del e s t ó m a g o e intestinos. 
K I N A Z Y M E : especial contra la tu-
berculosis. De gran eficacia cuando 
falta el apetito. 
T R Y P S O G E N : 12 anos de é x i t o s 
continuos en la c u r a c i ó n de la dia-
betes. 
Nuestras tabletas H O R M O T O N E 
se venden en las principales F a r m a c i a s 
y D r o g u e r í a s . 
H»bana: Barrera & Co.: Dr. Matine-
Johnson; Dr. Ernesto Sarrá; Dr. Francis-
co Taquechel; Majó & Colomer. 
Santiago de Cuba: Mestre <!fc Espinosa; 
O. Morales & Co.; Kavelo & Berenguer. 
Kncrncijada: I>r. Ramón María Valla. 
Matanzas: Tomás Aguirre. 
CamaeUey: Abel Marrero. 
#«>081TAIt lO OC L 0 8 ¿FONDO:* B S L B A W O O TBRUil 'O*'*! 
: AGDIAB, SI y 87 
S U C U R S A J L & a 2 7 * H . L O f T l & R l O H . 
Mnt ia fe d* C«tek 
tArdenaa. 
Matanras. 
t a n t a Clara . 
P inar del Ule. 
•anet i Spfrttua. 
CaibariSn. 
dagua la Qrairt* . 
Marueaf»!lla. 
Cuant lnamo. 
Cf«G<9 ám Avi la . 


















t a n A n t o f l » * * 
Vlot*rfad<»tuT,,'p 
Sant* 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N 
* ••" « C A D I O T E D l t S D E U N P S s O E N A D a i ^ T * 
C A R R O Z A P R E M I A D A E N L A 
E X P O S I C I O N DE C H O G Q con MEDALLA de ORO 
O I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D B 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R f l ^ 
r - P A J & t l O . S E G U N T A M A Ñ O 
" T i E ñ O m L B A N K O F m 
* F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O . . . R . . . . . . $ 
C A P I T A L P A G A D O ! . $ i 2.900.0^-2 
R E S E R V A . | 14^00.C«5'2 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S ^ 
N E W Y O R K , cor. W l l l l a m & Cdear S t a * — L O N D R E S . B*BB 
«üng», P r l » o e « S t _ . 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C ü » ^ 
Corresponsales en E s p a ñ a « I s l a s C a n a r i a s y Baleare» 1 
« t r a s p U u m Bancables d«l mundo. • t a iaeaa e l » o. . ^ x M c * * * 
E n « ] D E P A R T A M E N T O d«9 A H O R R O S «© admiten d e p o ^ 
t«re* desde C I N C O P E S O S en a d r a n t e . . - « r a í g 
Se e x p i d a C A R T A S D E C R E D I T O para TÍajerau «0 ^ r t J l 3 < l v 
B E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S L U 
A L G U N O . OIÍt í 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A l i A N O . " 
I I S ^ - M U R A L L A . S t — V E D A D O , L I N E A , 67. 
Of ic ina prtnctal , O B R A P I A , 33. 
A d m f a f r t r a é a r a a ; R . D E A R O Z A 3 I E N A , F . -L 
Ai^o4 L X a a V Í 
i>trt jv iu i>£. LM. ¡ f i A K ü t A i f iayo '¿6 u e í j i 8 . 
t 
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A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Empedrado. 18; de 12 a 5. 
A B E L A R D O D E L G A D O 
ABOGADO 
HAbonft. M. «Ites; A* 1 a 
MA-l 
L F R A U M A R S A L 
ABOOADO 
O R T E G A - F R A Ü - L O Z A N O 
Fincas Rús t i ca* 
T o b a c c o a n d s i l g a r h n d s 
unrus d« oficina para el público: 
De 11 a «w 
Majiíana <le G6mes. (Dto. 3C3) . 
iviéíano A-4a32. Apartad í> de Co-
W m o a . 242C—Habana, 
B U F E T E 
del doctor 
L U C I L O D E L A P E Ñ A 
ABOGADO 
A N G E L U G A R T E 
ABOGADO 
jx-Mlnistro *n Washington t ex-
Marlotrado del Supremo de Hondu-
ras. Chacón. 17, bajos. Teléfono 
A-0242. L a Habana. 
C 22S2 !a 15 ma 
I S I D O R O C O R Z O 
A D O L F O P O N C E D E L E O N 
AROQADOS 
jtopana de OOmeft Departamen-
^ n ú m e r o 411, Parque Central, Te-
léfono lí-1602. 
6079 •¿O ab 
D r . L k I h c Q . C h m a x 
ABOGADO 
DB LOS COLEGIOS D|J NTJHVA 
YORK. WASHINGTOll X L A 
HABANA 
Cuba, 68, altos. Apardide 1729. Ca-
ble y TelégraXo: "Ramal." Teléf»-
no A-6S49. 
C 84S6 13 f 
C A R L O S A L Z Ü G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 23 . 
TcL A-2362. C a U e : A L Z U 
Hor&f de descacho: 




J D A f 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A b o g a d o 
Amargura, 77.—120 Broadway. 
Habc New Y o r k . 
iw&s 31 m 
P e i a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBJUCO 
G a r c í a , F e r r a r a y D r m é 
ABOGADOS 
? b J ^ »5In«r« M. alto*. Teléfono 
C o s m e de ! a T ó m e n t e 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AMAKGtTBA 11, HABANA 
Teléfono A-tí) 58. 
H e S d a t t actores 
D r . F E U X P A G E S 
Cirujano do la Quinta de 
Dependlentaa. 
CIRUGIA E N G E N E R A L 
íSÍt«CaCÍ̂ ne2 de ^>o-Salvarsán. Con-
VlernMde l a 4- Miércoles y 
A^$-i^Nei,tun(>' SS- Teléfono 
y ^ v D o m i c l l l o : Bafios. entre 21 
' ^3. Vedado. Teléfono fr-4483 
0 1 
ak 1 
t o s s » * 
^ F r a n c i s c o J . d e V e í a t e » 
«onnieriS*dld** del Corwto, Pul-
i, T ' "•«•tas . Consnltas : De 12 « 
Teléfono A-SU& 
M é d i c o c i n i j a n o de I n g l a t e r r a 
y F r a n c i a 
p i t e a d o 6 a 12 de la maflan. 
u' i a 3 de la tarde. 
P R A D O , 1 1 3 . 
Ifi Je 
c ^ : . ^ « t o R . d e A r a g ó n 
S S m S S ^ l GINECOLOGO 
. -P^ lr ta « f ? N S A K I 0 TAMATO 
í ^ ^ o v ou i0rni nal-1 Tratamiento 
C-37U 
ai <i . a 
D r . J O S E E . F E R R A N 
S I SIím. ?or opo'lcfn de CU-
íl-*icliio J8!?3- ^ *ra*J«d*do •«n 
habana f,a Concordia, número 2B, 
Da- ConmilUa de nna a doe 
Wd-SS ra 
D r . L A G E 
C 9CT5 tn 2S d 
n . vI>r. J . B . R U I Z 
De lea hoapltalea de Flladelfl*. Kew 
York y Mercedes 
n J 5 ? e , R Í ! ^ en enfermedada. 
^ u ^ ^ < ^ " " ^ nretroscéplcos y 
lot Bnyoa X. Inyecciones del eoé y 
Sen BafaeJL. SO, alto». De 1>H a l 
Teléfono A-B051 
Sld lo. 
D r . K . G O M E Z D E R O S A S 
í ^ f f i j 1 1 ««P6*11! r P*rtca. Ba-
poelalldad: enfermedades da .muja-
rea (Glnecoaogla) 7 tumoíea ¿al 
Tlantre (estémago, intestino, hígado, 
Plllfin, etr). Tratamiento da la útoa-
m , Á J * 1 . ? ™ * * ! vor el prraadar éa 
« t f h o m . CwMnUa da 1 a 8 (eisáfS» 
11325 SI m 
D r . J . D I A G O 
Afecfionea da la» tIm nrlnarlaa 
Enfermedades de laa aeñoraa Em-
pedrado, 19. Da 1 a A 
D r . H U B E R T O R I V E R O 
Especialista en enfermedadea del 
peckp. Instituto de Badiolocfa y 
taeífrictdad Médica. Ex-lnterno del 
Banntoria de New York t ex-dlrae-
tor del Sanatorio "La BapanuMa." 
Helna, 127; de 1 a 4 p. m. Talé-
fonos 1-2342 y A-20SS. 
D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
Estérnago e Intestlnoa por medio del 
a milis Is del Jugo gr&strlco. Consul-
tas il« 12 a 3. Consulado, 75. Te-
léfono A-514L 
D r . M I G U E L V I E T A 
Homaépata. Enfermedades crónicas 
y especialidad en curar las diarreas, 
el estrefllmlento y todas las enferme-
dades del estómago e intestinos y 
la Impotencia. Consultas por correo 
y de 2 a 4, en Carlea H I . 209. 
D r . B E R N A R D O M O A S 
Médico Cirujano. Consultast 
MlércoJes y Viernes, de 2 a 4 
S A N N I C O L A S . 5 2 . 
11480 31 ra 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
OlraJano da la Qnlnt* de Salad 
• X A B A L E A B " 
Enfermedades de soBoraa y cirugía 
en general. Consultas: da 1 a ti 
San José, 47. Teléfono A ¡8871. 
1130(1 31 m 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirulaao del Hospital de ftmar-
genciaa y dri Hospital Nflm. Uao. 
BapeclaUEta en Tías urinarias y 
enx«>rmedadea Tenéroas. CS^toeeo-
pla. rstsncin* de los uréteras y ess-
men det r'"rtv. por los Rayes X. 
Inyecc' de NeaaalTarsaa. 
Consnltas <ie 10 s 12 a. m. y 
I • 0 p. ta,, en ht calla da 
C U B A , N U M E R O 6 9 
11320 31 m 
D r . A l f r e d o G . D o m f o g n e t 
Rayes X. PieL Enfermedades ao-
cretas. Tengo Keosalvarsaa p»r* tn-
yecclones. Da 1 a S p. m. Toiéfono 
A-6807. San Miguel, número 117, 
Habana. 
D r . G o n z a l o E . A r o s t e g n i 
Cimjano del Hospital do Emergen-
cias. Cirugía y nffios. Consultas de 
2 a 4. Obispo. 04. Calzada entra H 
e I . Teléfonos A-46U; F-1549. 
CURA R A D I C A L T BKOCTRA DX 
L A DIABRTKS, POB B L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I 1 1 0 N 
Consultas: Corrí en íes eléctricas y 
masaje ríbratorio, en O'Reilly, 9 y 
medio (altos); d« 1 a 4 y ea Co-
rrea, eeaulna a San Indalecio. Jesús 
dol Monte. Teléfono 1-1090. 
D R . E . F E R f l A N D E Z S O T O 
OABQAWTA. UABIZ Y OIDOS 
D R . P E D R O A . B O S C H 
MBDICIXA T CTBTTGtA 
Con preferencia partea, enfenaeda-
d«i de nlfios del pecho y sanrre 
Consultas de 2 a 4. Jesús María 
114, altoa Teléfono A-048S. 
£ í my. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático da la B . da Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Luna* Miérco-
les y Vlernos, de 12% a ¿H. Bar-
nara, 82. 
SanatoTU^, Bsrreto, GuaMbaoea. 
Taléiono S l lX 
I G N A C I O B . P L A S E N C 1 A 
Director y Cirujano da la Casa de 
Solad " L a BaPar." Cirujano dol 
Hospital número L EspaoUllsta «n 
enfermeda/taa da ranjares, partes y 
cirugía au ganerai. CoasuTtaa: de 
S a i . Gratla para los pobres. Em-
pedrado, 80. Teléfono A-3SS&. 
D r . A B R A H A M P E R E Z U R O 
OaSadrAtlee da T*rr»i»¿n»im da la 
Tntveraidad da 1» Hahea». 
MedSdna general y eepedalmanta ap 
aKf~nDedades secretas de la ptoL 
Cansnitas; de 8 a BL exeepto loa 4o-
Btngoa. San Jflgneí. íf¡C altea. I V 
léfono A- iS lC 
D r . A . S . d e B o s t a m a n t e 
Médico Cirujano. Catedrático por 
oposición. Jefe de la Clínica de 
Partos de la Facultad de Medici-
na. Consultas: lunes y vlemea, de 
1 a 2, en Sol, 79. Domicilio: calle 
15, entre J y K . Vedado. Teléfo-
no F-18«2. 
OA 
D r . R O B E U N 
P I B L , SANGRE Y ENFKBMD-
DADBS S E C R E T A S 
Coradún rápida por sistema mo-
dernísimo. Consultas: de 12 a A 
P O B R E S : GRATIS. 
Calla de Jesús, Moría, SL 
T E L E F O N O A-1S82 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la C a n da Beaaficencla 
y Maternidad. Especialista en laa 
enfermedades de los nlfioa. Médicas 
v Quirúrgicas. Consultas I Da 12 a 
2. Linea, ¿ntra F y G Vadado. Te-
léfono F-422g. 
1132S 31 m 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Facultad de Me-
dicina- Especialista en vías nrina-
rias, enfermedades de sefioraa Con-
sultas de 12 a 6. San Lázaro, 340. 
12941 21 Jn 
D r . G A R C I A R I O S 
Da las Ptooultades da Daraaiaaa y 
Enfermedades de toa ojos, garganta, 
narix y oídos. Especialista da la 
Asociación Cubana. Consultas de 
S a 6. Neptnno, BS. altea. Toláfo-
aa M-171A 
D r a . A M A D O R 
BapacteUata m las •aCanaadadaa M 
estómago» 
T B A T A r o a ÜN P R O C S n i M U n t -
TO E 8 F B C Z A I . U Í B D I S P E P S I A S . 
TJIX1SBAS DKJj BSTOMAOO Y L A 
X B T K B X T I B C R O N I C A AtfKOXT. 
BANDO L A CUBA. 
OOKSULXdBt D B 1 a A 
ÓbTtIS A L O S P O B R E S . L U N E S . 
M I B K C O L B S X VIBRNBft. 
G m i c a " S A N A T O R I O C U B A " 
INFAInTA, S7, (TRANVIAS D E L 
C E R R O ) T E L E F O N O A-3065. 
P I R E C T O R : DR. J O S E E . F E R R A N 
E n esta Clínica pueden ser asis-
tidos loa enfermos por loa médicos, 
cirujanos y especialistas que deseen. 
Consultas externas para caballe-
ros: lunes y viernes, de 11 a L Se-
ñoras: martes y jueves a la misma 
llora. Honorarios: ^5.00. Pobres: 
gratuita: sólo los martes para aefio-
raa. y sábados, caballerea, da 7 a 
S p . m. 
31d lo. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Bstableclm lento dedicada al trata-
miento y curaddn de las enferme-
dades mentales y nervtoaaa (ünleo 
en sn clase). Cristina, SflL Teléfono 
I-191A Casa particular: Saa Lá-
zaro, 221, ToíMono A-4508. 
D r . R o q u e i S á n c h e z Q m r ó s 
MBDICO CIRUJANO 
Garganta, naris y oídea. Consul-
tas de 12 a X en Neptun^ SS. (pa-
gas). Merced, número 47. Teléfo-
no A-824ft. 
11322 SI ra 
D r . E n g e s i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en gaoanil. Bapaeialmen-
te tratamiento de >es afeécienes del 
pocho. Caaos iaetplentea y eaanza-
doa de tuberooloata pulmonar. Cen-
sultas diarlasavMita. de 1 a A 
Keptuno, 128. t é U t m m A-XDQ8 
D r . A N T O N I O R U V A 
Corazón y' Pulmones y Enferme-
dadea del pe^ho, eTclnelvamenta 
Consultas: de 8 a S. 
P O B B P S : GRATIS . 
BBBXAZA. » , BAJOS. 
11323 SI m 
D r . J O S E A L E M A N 
OaiMitla, naris y oídos. Bapo-
dalisía d i "Centro AatexUa*." 
De 8 a 4 en Virtudes. 88. TftlA 
fea* Ar*2SO, Domicilio: Coaeardia, 
aOmero 88. Teléfono A-4ZSA. 
te-
11299 31 m 
D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D B NDtOC 
Caaanltas: da 12 g a. Chaeda, SL 
« • ^ • g n i n a a Aguccata. TeUVo-
D r . J U L I A N V I V A N C O 
Enfermedades de los Pultnooaa, Es-
tómago e Intestinos. Consnltas da 
1 a 3, días-faborables. Gervasio, 7L 
Teléfono M-1707. 
114«2 31 m 
D r . C L A U D I O F O R T U N 
Clrnjla. Farto^ y Enfermedades de 
Befionu;. Trstamiento especial de 
laa enfermedades de la mujer. Con-
é n l t a t de 12 a 8. Campanario, X42. 
Teléfono A-SÍWO. 
11208 81 ra 
D r . J O S E A F R E S N O 
Catedrático per oposición de la F a -
cultad de Medlolna. Oirujan» da) 
Hospital número Uno. Conaultaa: da 
1 r. 8. Ccnanlada, númea» SS, 5V 
•.¿íona A 454A 
D r . C A L V E Z G U I L I J E M 
B«x>«clmlista «a enfermedadea fo-
cretaa. Ha liana, 40, esquina a Teja-
dillo. Conanitaar de 12 a 4. Bapacjal 
para laa pobres: éa I y atadla a A 
C l í n i c a B n f t a x n a n t e - N ú ñ e z 
Calle J , esquina a 11. Se admiten 
partos. Cirugía en general. Telé-
fono F-1184. 
8375 14 jn 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . F r a n c i s c o d e P . N ó ñ e z 
(FADBB) 
CIRCJANO D R X T I S T A 
E s p e c i a l i d a d 
E s trasladado ea Gabinete Den-
tal a CRal l ly , 98. altos. Ooasul-
taa de 8 a 12 y do 2 a 5. 
11324 SI m 
D r . E . R O M A G O S A 
Bapcclnlieta en puentes removlblaa 
y tratamiento de piorrea alveolar. 
Cecaultaa: da 9 a 11 y de 2 a 4. 
Consulado. 19. Teléfono A-fX\¡2. 
11594 31 m 
O C U L I S T A S 
D R . P O R T O C A R R E R O 
OCULISTA 
Garganta, nariz y oídos. Clínica 
para pobres: $1.00 al mea; de 12 a 
a. Consultas particulares, de 2 a 6 
San Nicolás, 52. Teléfono A-8ti27 
11297 31 m 
D r . J . M . P E N I C H E T 
OCULISTA 
Oídos, Nariz y Garganta. Todas loa 
días, de 2 s 4 p. m. Para pobres: 
Lunes, Miércolea y Vlamea de 10 
a 11 a, m. Campanario. 48 bajoa 
Teléfonos A-773a F-1012. 
D r . F r a n c i s c o M . ^ F e r n á n d e z 
OCUTjISTA 
Jefe de la Clínica -Sei doctor J . 
Santos Fernándea. 
Oculista del 
De 10 a 3. 
"Centro Oailego." 
Prado, 105. 
11321 31 ra 
C A L L I S T A S 
F . T E L L E Z 
QÜIBOPBDISTA CIENTIFTCO 
Especialista en callos, ufiaa, oxo-
tosls, on^eogrlfosis y todas las afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro qulropédlco. Consala-
do y Animas. Teléfono ÍÍ-2S90. 
12657 31 m 
C A L L I S T A R E Y 
Keptnaa. 8. TaL A - M K I 
Bn el gabinete a a domicilio, ILOS. 
Hay servicio da manicura. 
C0(W-12-13 31 ms 
A L F A R O 
OBISPO. 52 
Suntuoso gabinete. Quiropedista y 
masajista. Conocido de nombradla y 
confianza. 
115.18 « jn 
F . S U A R E Z 
Qntropedista l « l "Centre Asturia-
no." Graduado en Illinois Coliege, 
Chicago. Consumas y operacioDea 
Manzana de Gvmvz. Departamento 
208. Piso lo. Do 8 a 11 y da 1 a 1 
11327 
L A B O R A T O R I O S 
;NO A B O X E S A L A CIEGA I 
laboratorio de Química 
Agrícola e Industrial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
San LAcaro, £94. Teléfon* A-5M4 
A N A L I S I S D E O R I K A S 
Conapletoa. ?200 moneda oflaiaL 
Laboratorio Analítico del lector 
Enallisno Delgado. Salud. «0 ba-
jos. Teléfono A-dOZZ Be praettoaa 
análisia químicos en general. 
C O M A D R O N A S 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comaarona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe órdenes. Esoobar, n(Iraacó 
23. Teléfono A-2C87. 
T o d o s l o s b o t i q u i n e s d e -
b i e r a n t e n e r u n p o t e d e 
R e s i n o l 
p a r a c u r a r e n f e r m e d a d e s 
d e l a p i e l 
Enfermedades de l a piel sin Impor-
tancia se convierten de pronto en 
oíeccl f ln molestes y gravea, raxür. por 
la cual toda cabeza do f a c á l i a da-
Lía tener la poma4a Kes lno l a mano 
para combatirlas antes do que pros-
peren. 
P a r a esto recomendamos Roslnol 
con toda confianza, porque sus Ingre-
alenles son inofensivos y comproba-
do su é x i t o en la cura de eczcrr.n y 
thai lares enfermedades de la piel. 
L a pomada Resinol es excrlcnto 
t a m b i é n para curar desgarraduras, 
quemaduras y p e q u e ñ a s heridas. L e s 
doctores la recetan. Da venta por les 
principales droguistas. 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
L a S a n t í s i m a T r i n i d a d 
Oigamos sobre este Misterio al erudi-
to Canónigo don Andrés Coli y Pérez: 
"La esencia divina que no puede ser 
más aue una, subsiste en tres personas, 
que son realmente distintas." 
"Dios es el ser en el plcnarlo sentido 
de la palabra. Kstú pues en E l la razón 
suficiente, total y plena de su existir, 
exigida por su misma naturaleza, como 
imperativo necesario, ineludible Je sn 
esencia. Esta es la fuente, la plenitud 
de la que participan todas las imitacio-
nes creadas, que es lo mismo que pue-
den ser Infinitas, suponen una natura-
leza originaria infinitamente participa-
ble, sin llegar nunca al agotamiento ¿qué 
digo'.' ni siquiera al asomo o sombra de 
disminución. 
E s pues Dios infinito en el ser y por 
tanto uno, único y si pudiera decirse 
unicísimo. Dios es sóld como dice el 
Crisólogo, pero no es solitario. 
Dios vive desde la eternidad. Antes 
del mundo vivía v como la vida es mo-
vimiento. Dios, Dios, aún antes de la 
creación, era activo, productivo, fecun-
do. ¡La fecundidad! He ahí lo que no-
sotros nos parece la razón determinante 
do la Trinidad Sacrosanta. Dios, que 
ba dado la potencia generativa a los 
demás, no puede ser estéril. 
r GI R O S DE L E T I B - i 
i — * P 
Z A l f l f l Y S O I P A N I A 
C U B A , N o s . 7 6 j 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras 
a corta y larga vista y ',"n cartas 








y demaa Capiteles y ciudades de los 
Bstados Unidos Méjico y Europa, así 
como aobre todos los puebloa d» Es -
paña y" sus pertenencias. 
SB B B C I B B N DEPOSITOS E N CUEN-
TA C O E R I E N T B . 
N , G e l a t s y C e m p a ñ i a 
188, Aaalar, IOS, esquino a 
m. Hacen pa«aa por al omMb, Sa» 
«Hitan cartas da crédita g 
giran letraa a earte W 
larca vista. 
¡ACBN pagos por cable, gtrna 
letras a corta y larga vista 
sobra todas las capitales y 
ciudades Importantes da los Esta-
dos Unidos. Hejico y Enrona, aaf 
conio aobre todos loa puebloa da 
Espafia. Dan cartas de crédito so-
bre Newr York, Filadelfln. New Or-
inan s, San Francisco. Londres, Pa-
lla, Hatnburgo, Madrid y Barcelona. 
a L t W T O N C f l I D S Y C O . 
L I M I T E D 
OOBTCTITADOR BANCABIO 
T I R S O BZQUKRRO 
BANQUEROS. — OÍtEILLT, A 
Casa orlclnofavente esta-
blecida ea 1MA 
A C E pagos por cable y gira 
letras aobre. los princlpalm 
eioéadea de los Estados Uni-
dos y Xuropa y coa especialidad 
aobre Bapafio. Abre cuentas co-
rrientes con y ala iateréa y hace prés-
tamos. 
TmUtem» A-18SA OaUet OMMa. 
H I J O S D E 1 A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s » 3 6 , f i a b a s » 
BPOSITOB y Onautas sa-
rrtaate*. Dapdaitos de valo-
ras, hadéndoae carga dar co-
bro y remisión de divldesdoa a in-
terese». Próatamoa y pignoraciones 
de valorea .y frutos. Compra y ven-
ta de valorea públicos a Induatrlales. 
Compra y venta de letras de oamblo. 
Cobro de letras, cupones, ate, por 
cuenta ajeno. Oíros sobre laa princi-
pales pinzas y también sobre los pue-
blos de JffiapaQa, Islas Baleares y Ca-
narias. Pagos por cabla y Cartas de 
Ctditta. 
J . B a l c e i i s y C o m p a ñ í a 
S., aa O. 
A M A R G U R A . N ú t n . 3 4 
ACBN pagoa por «1 cable y 
giran letras a certa y 
vista cobra New Tork. 
dree. Feria y sobre todas las c u í -
tales y pueblos de FspaQa e Islas Ba-
learea y Canarias. AgaaMa da la Cora-
pafita de Segaros centra iaoeadioa 
" B O r A l * * 
SI m 
, S u s c r i b a n s i D I A R I O D E L A M A -
. R I Ñ A y anuncies* en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Por eso decía con acertadísima argu-
mentación San Bernardo: 
"Si Dios no es fecundo por naturale-
za, si es estéril como lo st-ria una lúa 
que no alumbrase, o una fuente sin agua 
¿cómo pueden atribuirle la creación del 
mundo r ' 
"Y ust quiso crear algo fuera de si, 
con más poderosa razttn quiso ser Padre 
de una generación, qme viviesw do su 
propia naturaleza." 
" X como serespiritual, la generación no 
puede ser de carne: como ser intelectual, 
la generación tiene que ser del entendi-
miento, y esta generación da origen a la 
segunda persona, que se llama Verrbo; a 
la manera, aunriue de un modo inefable, 
como nuestro entendimiento engendra los 
verbos internos de nuestro discurso." 
"Más claro: Dios es el sumo inteli-
gente y a la vez la verdad suprema; co-
mo suiuo inteligente conocerá; como ver-
dad suprema será conocido por sí mismo. 
Dios, pues, se conoce: este conocimiento 
es su pensamiento y por tanto insepa-
rable de él; este pensamiento, término 
de la intelepción de sí mismo, es su ver-
bo, su logos. único, eterno, es E l mismo 
en cuanto es el conocimiento o idea que 
tiene de sí He ahí una generación in-
telectual cuyo término por ser generación 
so llama Hijo, por ser intelectual se lla-
ma Verbo, por ser su idea se llama ima-
gen. 
Ved, pues, aun filosóficamente, que 
bien dice San Juan en el proemio de su 
Evangelio: "En el principio ya era el 
Verbo, y el Verbo, estaba en Dios y Dios 
era el Verbo." „ , , 
"Maravillosamento lo explica el emi-
nente orador e insigne apologista P. L a -
cordaire. Dice así, haciendo relación a 
lo que en nuestro entendimiento acaece. 
¿Qué hace el espíritu cuando encerrado 
dentro de sí mismo, imponiendo silencio 
a todo lo que le rodea, vive de su pro-
pia v ida?. . . Piensa.. . y este es su pri-
mer acto. Pero el pensamiento viene y 
pasa, mientras que el alma permanece 
siempre Mi pensamiento y mi alma 
•son dos cosas distintas. Me hablo a mi 
mismo en la soledad de mi entendimien-
to, me pregunto, me respondo; mi vida 
interior es un coloriulo continuo y mis-
terioso y no obstante soy uno. Mi uen-
samiento, aunque distinto de mi alma, 
no está separado de ella: cuando está 
prese nte, mi alma lo ve en s i : cuando 
está ausente, lo busca en sí. Soy uno 
y dos al mismo tiempo. MI vida inte-
lectual es una vida de relación y vuelvo 
a hallar en ella lo que he visto en la 
naturaleza exterior, unidad y pluralidad: 
unid.-.d demonada de la sustancia misma 
del iilma y pluralidad dimonada d© su 
acción." 
(Concluirá.) 
M u y I lus tre A r c h i c o f r a d í a d e l S a n -
t í s i m o S a c r a m e n t o , e r i g i d a e n l a 
P a r r o q u i a d e J e s ú s , M a r í a y J o s é 
E l Domingo próximo, día 26, y cuar-
to del presente mes, celebrará esta Ilus-
tre Arcbicofradía la festividad reglamen-
taria mensual en honor al Santís imo Sa-
cramento. 
A las 7 a. m. Misa de comunión ge-
neral armonizada con cánticos. 
A las S1 ,̂ la solemne con exposición. 
Ocupará la Sr.grada Cátedra el B. P. 
Joaquín .Santlllera, S. J . 
E l Uector:' Lorenzo Blanco.—Dr. José 
M. Domeñé, Mayordomo. 
C 4201 2d-24 ^ 
I G L E S I A D E L C A R M E L O 
D E LOS P.P. CAH ME L I T A S DESCALZOS. 
L I N E A Y 16. VEDADO. 
E l Domingo próximo, dia 2G, a laa 
9 a. m. se verificará en esta iglesia la 
bendición solemne de dos nuevas imá-
genes : de Nuestra Sefiora del Sagrado 
Corazón la una, y la otra de San Juan 
Bautista, donación hecha a este templo 
por una devota familia del Vedado. 
A continuación se cantará la Misa por 
un coro de escogidas voces, bajo la di-
rección del maestro Cogorza. 
Predicará el B. P. José Vicente. 
13002 26 m 
AK( mcOFRADTA DF, LA GUARDIA D E 
MONOR. BSTABLECIDA E N L A 
[OXiBSIA 1>K SAN I B L I P B . 
Por acuerdo de la Directiva, de confor-
midad con lo que previenen los estatu-
tos, y de orden del Padre Director, se 
avisa a todas las celadoras y asociadas 
uara la Junta General, (jue lia de cele-
orarsu en dicha Iglesia, a las cuatro de 
la tarde del dia liO del actual, rogándo-
se a todos la puntual asistencia ai acto, 
por tratarse en el mismo de las fiestas 
que el próximo mes de Junio celebrará 
la Guardia de Honor al Sagrado Corazón 
de Jesús. 
^ . t r a v e s í a 
E L CDMPLLMIENTO D E L P R E C E P T O 
PASCUAL 
"Si no comiéreis la Carne del Hijo de 
Dios y no bebiéreis su Sangre, no ten-
dréis vida en vosotros (San Juan en el 
capítulo VI.) De la misma manera que 
el cuerpo necesita del alma para vivir la 
vida vegetativa, así el alma necesita del 
Cuerpo y de la Sangre do Nuestro üefior 
Jeeucristo, para vivir la vida de la Gra-
cia que es la vida de Dios. 
Por eso la Iglesia ordena bajo pecado 
mortal, que por lo meuos una vez ul año 
recibamos la sagrada comunión. 
L a causa de uo acercarse a la Sagrada 
mesa, anualmente, en la mayor parte 
de los que no cumplen esto precepto de 
la Iglesia, nos lo dió Jesucristo Nuestro 
Señor en aquella parábola de las bodas 
del hijo del lley. 
Celebrábase un festín espléndido, y 
muchos de ios Invitados por el Bey ae 
excusaron diciendo: unos, que nabian 
comprado una quinta y que necesitaban 
Ir a tomar posesión de ella; otros que se 
habían hacho con cinco yuntas de bue-
yes, y que Iban a probarlos, y finalmen-
te contestaron muchos más, que hablan 
tomado mujer y que por eso no asistían. 
E l simbolismo es el siguiente: E n la 
compra de la quinta, está Indicado el vi-
cio del orgullo; en la yunta de bueyes, 
la nvnricla; y en el nxorem duxi, los pla-
ceres sensuales. 
Y en efecto: cualquiera de estos tres 
vicios, cuando se hacen algo consuetudi-
narios en el hombre, son los que retraen 
de acercarse al Divino Banquete de la 
Eucaristía. 
E l tiempo hábjl del Precepto Pascual; 
concluye en la Octava del Corpus, quo 
finaliza el 6 del próximo Junio. 
F E O E R A C I O X I)T; LAS HIJAS D E MA-
RIA D E L A iMEDALLA MILAGROSA 
E l próximo domingo celebra su fun-
ción anual a la Madre do todos los San-
tos y Ueina del Amoi* Hernioso. 
DN CATOLICO. 
DIA 25 D E MAYO 
Este mes cstA consagrado a la Madre 
del Amor Hernioso. • 
El Circular está en las Reparadoras. 
Tímpora.— Ordenes.— Santos Gregorio 
V I I y Bonifacio IV, papas, y Zenoblo, 
confesores; Crimno, papa y mártir; san-
ta María Magdalena de Pazsíis, carmeli-
ta, virgen, y Beata Magdalena Sofía Ba-
ralt, fundadora. 
San Bonifacio IV, papa, en Boma, el 
cual recibió la más perfecta y esmera-
da educación. Dotado de profunda hu-
mildad, y aleccionado en santos ejerci-
cios do piedad, y demás virtudes, oíre-
cló desde su juventud a los ojos de to-
dos, el grandioso espectáculo de una 
existencia intachable, y consagrada en-
teramente a Dios. 
Tan luego como su talento claro rse en-
riqueció con el conocimiento de las ver-
dades de los Libros Sagrados, y se halló 
en edad competente, entró en la carrera 
eclesiástica. 
Habiendo pasado por todos los grados 
de In clerecía, y desempeñado varios des-
tidos en la Iglesia, fu electo y consa-
grado papa, el día 18 de Septiembre del 
año fi07. Dedicóse en particular asidui-
dad A] fomento de loa Intereses ne la 
religión, y obtuvo del emperador Focas, 
el Panteón, templo célebre en los escri-
tos de los antiguos, el cual nuestro San-
to dedicó a la Madre de Dios con el tí-
tulo de Santa María de los Mártires. 
Ocupó San Bonifncio la silla de San 
Pedro seis años y algunos meses, y mu-
rió on Boma'lleno de merecimientos el 
día 8 de Mavo del aíio «14. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas Solemnes, en todog los templos. 
Corte de María.—Dia 25.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de Belén, en 
su Iglesia. 
L I N E A D E N A V E G A C I O N D E L S U R 
E S T E D E M E X I C O 
V a p o r " M u l l a " 
E s t e v a p o r s a l d r á p r ó x i m a - ^ 
m e n t e p a r a P r o g r e s o . A d m i t e ! 
p a s a j e r o s d e p r i m e r a p a r a d i - ' 
c h o p u e r t o . P a r a i n f o r m e s : 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A , C u b a , 7 6 , 
13102 28 m 
V a p o r e s : T r a s a t l á n t i c o s 
de P i m l i o s , I z q u i e r d o y C ^ 
D E C A D I Z 
V i a j e s r á p i d o s 3 hm 
E l t r a s a t l á n t i c o espaflol de 10,000 
toneladas 
" C A D I Z " 
c a p i t á n M. M O R I L L A 
Él A N T A C R U Z D E L A P A L M A 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A -
N A R I A 
GAJWZ 7 
B A R C E L O N A . 
P a r a a d m i s i ó n fle pasajeros o infor-
men dirigirse a 
S A M A M A E I A , S A E N Z & Co» 
Agentes Generales. 
San Ignacio 1 8 .—T e l é f o n o A-3081 
in 6 ab 
d e 
W A R S 
L * R u t a P í e f ^ T i í r . ' 
S E R V I C I O H A B A W A - N Ü E V Á 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
lJruae-
f 40 C ¿SO 
45 0 50 
00 O üñ 








V i i » 
S e r m o n e s 
Sermones oue se han de predicar. D. 
m., en la Santa Iglesia Catedral durante 
«i primer semestre del corriente sflo. 
Mayo 26.—Nuestra Señora e.e Trinidad; 
M. 1. señor Lectoral. 
Mayo 30.—Solemnidad del SSmum. Cor-
pus Chti; M. 1. señor Magistral. 
Junio 2—Jubileo Circular; Ai. 1. señor 
Arcediano. 
Junio 16.—Domingo I I I (de Minerva); 
M. I. señor Maestrescuela. 
Julio 29.—San Pedro y San Pablo; M. 
í. señor Penitenciario. 
Habana. 2 de Enero de 1018. 
Vista la distribución de los sermones 
que durante el primor aemestro del aflo on 
corso se predicarán, Dios mediante, en 
nuestra Santa iglesia Catedral, venlcc» 
en aprobarla y la aprobamos, Concede-
mos cincuenta días de indulgencia, en i» 
forma acostumbrada por la Iglesia, a to-
dos nuestros dLocesanoH por cada ves que 
devotamente oyeren la divina palabra. Lo 
decretó y firma 8. E . B. de que certl-
Por mannado de 8. R B.. Dr. Héndea, 
Arcediano. Secretarle. 





>aiuau. . . , 
Sfc t A t i D l U b U L E T O S A i O D A ^ 
P A K Í í a O í L O S E S T A D O S I M -
U O S Y E l C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X l C O 
Progreso. Veracruz y Tampico. 
W. R S M I T H 
Agente General para C u b a , 
Oficina Centra l : 
Oficios. 24 . 
Despacho de P&Mjetl 
T c i é f e n o A-6134. 
Prado. 11S. 
A V I S O S 
ú 
E N S A N F R A N C I S C O 
(EN HOXOB D E SAN ANTONIO) 
E l día 28, undécimo martes *de San 
Antonio, se hará la funcldn con la co-
munión general a las 7 y media. 
A las 0, ml!«n con orquesta, sermón y 
la procesión final. 
E s a Intención de la sefiora Carmen 
Kabre viuda de Démarest. 
13207 28 m 
V a p o r e s C o r r e o s 
DB DA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
A N T E S DB 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provistos da la Telegrafía sin hllosi 
I g l e s i a de N t r a . S r a . d e B e l é n 
CONUBEGACION DB " U I J A S DB MAKIA" 
E l dia 28, Sábado ñlt lmo de Mayo, a 
las 8 a. in., habrA en la Iglesia misa, 
plática y cánticos. 
Cantarán las 'Hijas de María." y al 
fin se hará el ofrecimiento de las flores. 
13000 25 ta 
A V I S O 
h e p o n e en c o n o c i m i e n t o d e 
los s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n t o e s p a -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e esta 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a *o«:es pre* 
i e n t a r sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s a 
v i sados p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
S a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e 11917, 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d n y . 
E L V A P O R 
M O N T E V I D E O 
P a r a 
V E R A C R U Z . 
P a r a m á s informes 
E l Consignatario, 
M . O T A D U T , 
Sou I g n a c i o 72. a l t o » . T e l . A-70C0, 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R 1 K A M a y o 2 5 d e 1 9 I g . 
AHO LXXXV1 
E l Vapor 
M O N T E V I D E O 
P a r a 
N E W Y O R K , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
P a r a m á s Informes dirigirse a au 
Consignatario 
K l í í ü E L O T A D U T 
' San Ignacio. T¿ . alto:*. T e l . A-7900 
" A S O C I A a O N M U T U A D E E M - i C u r s o d e B i o l o g í a ; p o r e l d o c t o r 
P L E A D O S D E L A S C A S A S D E S A - ! A r í s t i d e s M e s t r e . 1 9 1 7 ( 2 a . c d i -
S n s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
V 
L U D Y B E N E F I C E N C I A D E C U B A " 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e los 
s e ñ o r e s A s o c i a d o s q u e e l D o m i n -
go , 2 6 d e l c o r r i e n t e , se c e l e b r a r á 
J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a p a -
r a p r o c e d e r a l a e l e c c i ó n d e la n u e -
v a J u n t a D i r e c t i v a . 
L a J u n t a d a r á c o m i e n z o a las 
7 p . m . 
E l S e c r e t a r i o p r o v i s i o n a l , 
D a v i d R o d r í g u e z . 
C 4242 4d-23 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
F.n ei deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer a l comercio em-
barcador, a lo» carretoneros y a esta 
E m p r e s a , evitando que sea conducida 
a l muelle m á s ca iga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, «ufriendo és tos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F l e -
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que es té puesto a la carga. 
3o. Q ü e todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
L O M A D E M O N T S E R R A T 
E n v i r t u d d e l a c u e r d o u n á n i m e 
t o m a d o e n l a J u n t a g e n e r a l ex -
t r a o r d i n a r i a d e s e g u n d a c o n v o c a t o -
r i a , c e l e b r a d a p o r l a S o c i e d a d de 
B e n e f i c e n c i a d e N a t u r a l e s d e C a t a -
l u ñ a e l d í a d o c e d e l c o r r i e n t e m e s , 
cons i s t ente en l a v e n t a d e l a L o m a 
d e M o n t s e r r a t , l l a m a d a a n t e s d e 
T a d i n o y d e los J e s u í t a s , p o r u n 
p r e c i o n o m e n o r d e $ 2 0 0 . 0 0 0 
( d o s c i e n t o s m i l p e s o s ) m o n e -
d a o f i c i a l a l c o n t a d o , se h a -
c e s a b e r a los s e ñ o r e s soc ios de 
l a m i s m a y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 
q u e h a s t a las d o c e m . d e l d í a 
q u i n c e d e l p r ó x i m o m e s d e J u n i o 
se a d m i t r á n e n e l d o m i c i l i o so-
c i ó n ) . O b r a d e texto p a r a l a e n -
s e ñ a n z a d e l a B i o l o g í a e n l a U n i -
v e r s i d a d y q u e e s t u d i a n los a l u m -
nos d e las E s c u e l a s d e P e d a g o g í a , 
d e C i e n c i a s y d e A g r o n o m í a . U n 
v o l u m e n e n c u a d e r n a d o d e m á s d e 
3 0 0 p á g i n a s : $ 3 . 6 0 c ts . D e v e n -
ta en " L a P r o p a g a n d i s t a , " M o n -
te, 8 9 . 
C 4256 
I N T E R E S A N T E 
Antes de dar bu orden a nadie, voa los 
sellos (cuDos) de goma a grart relieve y 
duración, que hace el esuecialista Ra-
món Corral. Prado, 117, Imprenta Auto-
mática, desde 20 centavos en adelante; y 
100 tarjetas visita, 35 centavos. Todos los 
trabajos se entregan en seguida; y los 
del Interior se les envía antes de las 
24 horns, 
12380 14 Jn 
P é r d i d a ; 
SESOK-V FKANCESA, D E MCY A L T A educación, tiene un poco do tiempo :lases do francas, 
1 en buena familia que 
desocupado para dar 
ins 
se queda aquí durante el verano. Infor-
man al Colearlo de Tejadillo. 2. Teléfo-
no A -1015. , 
i:i045 22 Jn 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c la se d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l i n g r e s o en e l B a c h i -
l l era to y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a -
les. C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
n a s p a r a e l i n g r e s o e n l a N o r m a l 
de M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 at In 12 • 
PE R D I D A : E N UN F O R D , TOJIADO E N Obispo y Agular, hasta Galiano y 
Neptuno, quedó olvidada una pieza de 
acero con una munición. Quien la entre-
gue en Kevlllagigedo. 84 altos, será gra-
tificado. * 4d-25 
g E SUTEICA A QUE 
tenga en su poder un maletín de 
cuero color rosado que contiene papeles 
y una chequera del Banco del Canadá, 
qn© lo devuelva mediante segura grati-
ficación, a Andrés S Caballero, en el 
Uotel Blscult 
A 27 m 
M U R A L L A , 1 8 , 
T e r m i n a d a l a reparaciÓL d e 
e s ta c a s a , se a d m i t e n p r o p o -
s ic iones p o r sus e s p l é n d i d o s 
B A J O S 
y los a l tos se a l q u i l a n p a r a 
O F I C I N A S y C O M I S I O N I S -
T A S . I n f o r m a : s e ñ o r R o d r í -
guez . M e r c a d e r e s , 4 1 . T e l é -
f o n o A - 4 6 0 1 . 
S ^ l ^ ^ o s ^ u ^ i : C ^ u a B t ? J O nltos y ¡.f»' b > comQ<ior> cuarto de 
- cuarto de {;nn«0cocfnaIcoa estufa de gas, baño, «-ociDUfio de criad^ m ctUg c. 
S u i n a V Vedado. 
12044 30 m 
,. HE AEQÜIEA UNA COCHE-
a uuo caben cuatro automóviles, con 
„ nLtío llaves de agua y demúa 
s ^ c l o * C^'lle 8 n3mero 24. Informa: Sa-
bino González. 
1302-1 28 m-
126S1 26 m 
M A L E C O N , 1 4 
T J E R D I D A D E Ux T I T U L O D E 1.000 AC-
S© alquila el primer piso de esta có-
moda y bonita casa. Informa: Pedio Gó-
mez Mena, Muralla, 57, banco. 
13142 7 Jn. 
L A U R A L . D E B E U A R D 
Clases da Inglés, Francés, Teneduría de 
Libros, Mecanografía y Plano. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802 . 
S P A N 1 S S L E S S 0 N S . 
A m ^ o t , „ 1, 8 ^ P a i H a Petrolera Pj>n Ui£Si:;A A L Q U I L A R UNA CASITA, D E 
£ S r ^ ™ / r f t q u e 10 ^ / V ^ 0 " ^ - f i ^ h a b i t í c t ó n e í sala y cocina T 25»-^ P H ^ n a pw*;",0 eVr.^nte' Í l v i n a ^ más servicios, lo mismo altos que bajos, la Havana Blectrl^ vidriera de VÍUadft- Tlenfc ^ ^ cerca de ^ plaz* del Vli. 
•l-Jífi, ^ m ¡ por, o en Iguales condiciones un depar-
tamento en casa do poca y respetable 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
A cargo de un experto Contador, se dan 
clases de Contabilidad, por la noche, pa-
ra auxiliares de escritorio Lamparilla, 
número 100. 
13072 7 jn 
L 
1 
, 1 •» 
S E 
I M P R E S 
M A P A D E L A P R O V I N C I A D E 
E n grande escala (l^OxOi» ras.) lito-
DE S E O E M P L E A R L A S HORAS D E L A | praflado a cinco colores mañana en familia, enseñando el In- 1 Contieno: dibujo topográfico con las mon-
glés, francés y alemán. Para más Infer-; tañas, ríos, lagunas, ciénegas, mangla-
mes, dirigirse a Francisca Boñue, gra-1 res, arrecifes, arenales, etc| División de para familias, y cuartos altos a hombres 
duada de Universidad europea Zulueta, los términos municipales, carreteras, fe- <>olos. Informan en la bodega. 
4o. Que só lo UÍ recibirá carga j l a J u n t a D i r e c t i v a y a p r e s e n c i a 
kasta las tres de la tarde, a cuya ho-1 de los asociad 
ra aeran cerraoas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle sin el conocimiento se* 
Pado. será rechazada. 
Empresa Naviera de C u b a . 
Habana . 26 de Abri l de 1916. 
a a l . P a s e o d e C a r l o s I I I , n ú m e r o 4,1 ^ r í ^ H A B A N A . P O R E L L D 0 - C E -
p r o p o s i c i o n e s d e c o m p r a e n p l i e - Nicoiáa, oí, altos, primer piso. &un L E S T I N 0 H E R N A N D E Z Y D I A Z 
gos c e r r a d o s , a c o m p a ñ a d o s d e 
c h e q u e i n t e r v e n i d o a f a v o r d e l a 
S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a d e N a t u -
r a l e s d e C a t a l u ñ a , p o r v a l o r d e 
$ 1 0 . 0 0 0 ( d i e z m i l p e s o s ) m o n e d a 
o f i c i a l e n g a r a n t í a d e l a o f e r t a . 
L o s p l iegos s e r á n a b i e r t o s a las 
dos d e l a t a r d e d e l s igu iente d í a , 
d o m i n g o , 1 6 d e J u n i o , 1 9 1 8 , p o r 
familia. E s para un matrimonio sin niños 
de toda moralidad. Dirigirse a Bernaza, 
27, o al Teléfono A-34^2, donde infor-
man. üwS 26 ra 
Se desea alquilar una casa para corta 
familia en el Vedado o en la V í b o r a , 
que es té bien situada. S i reúne con-
diciones se hará largo contrato. C h u -
po i>9, departamento l o . T e l . A-5520. 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Kn el mejur punto de dicho Reparto, ca-
lle 10, entre A y II, se alquila el boni-
to chalet ••Villa Pilar," compuesto de sa-
la hall, 4 buenas habitaciones, comedor, 
baño, cocina, pantry y servicio de cria-
dos. Precio 45 pesos. L a llave al lado, 
lufónna su dueño: calle K , 1«0, entre 
19 y 21, Vedado. 
( f tíSt 8d-22 
HOTEL 
d e A . VILLANUEVa 
8. LAZARO Y B E H 0 „ 
Toda, las habludones l o ! 0 ^ 
do, agua callente ,teléfono v .?lfio ta. 
y noche. T>;létono A-fiaiKi " • ' • i l P l 
ALQUILA KL PIHÜ ALTO DB 21, 
KJ número 244, entre B y b\ en el Ve-
dado. Informa: Doctor Julio Arcos. Ta-
cón, número 4 Tel. A-TtíiíT. 
12824 23 m. 
XTN L A LOMA D E L VEDADO. A C E R A 
i j de la brisa, se alquilan dos casas, con 
seis dormitorios cadu una, dos bafios, uno 
de criados, dos cuartos para tastos y todos 
los demás servicios. Informes y pueden 
verse n todas horas en -3, entre 2 y 4 
l̂ iKW • 20 m. 
H O T E L " C H l C A G ( f 
Especial para familias. Situarte 
to más fresco y mAa hurm 0 ^ «1. 
de la Habana. E s p l é n S K 9 , 0 l 
con balcón al Paseo del p ^ 1 ^ 
rlores con ventanas muy fr^do • 3 
bafios y duchas, Luz elfttt ,^ 8 ¿ 
noche. Servicios completos '«ÍT 
Espléndida comida, a mi^t/ f ^ t u . * 
flores huéspedes. Precio? red„mS 
pleta moralidad. Prado c£ 
A-TISW. 13057 
A GUIAR, 72. ALTOS. JJABJrTfS 
Jrx. con o sin muebles • i c T ^ 
cocina indepeadientea. ' wll6<lor "j** 
13101 7 * 
/CUATRO GRANDES ACCESORIAS PA-
v, ra depósitos de mercancías se alqui-
lan en la calle de Picota. Informan en 
San Miguel, 13Ü-B; de 8 a 8. 
13014 26 m. 
Cíe a l q u i l a n un piso a l t o kn f i -
kJ guras y Lealtad. E n Habana, 110, do 




CJE A L Q U I L A N DOS C O N F O R T A B L E S 
altos de a casa recién construida en 
Apudaca, S y 10 Razón en los cajos. 
12906 20 m. 
SE A L Q U I L A N E N L A M P A R I L L A Y Compostela, dos casitas, planta baja. 
7L 1277!) 
e los a s o c i a d o s y p e r s o n a s inte-
r e s a d a s q u e d e s e e n c o n c u r r i r , en 
el S a l ó n d e A c t o s d e l a L o n j a d e l 
C o m e r c i o , L a m p a r i l l a , n ú m e r o 2 , 
c e d i é n d o s e y t r a s p a s á n d o s e l i b r e -
m e n t e e l i n m u e b l e a l m e j o r p o s -
tor. 
H a b a n a , 13 d e M a y o d e 1 9 1 8 . 
— C e l e s t i n o Sust , S e c r e t a r i o . 
* C 4090 31d-16 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
S e c r e t a r í a de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l 
C O N V O C A T O R I A 
D e c l a r a d a d e s i e r t a l a s u b a s t a 
p a r a e l s u m i n i s t r o d e c a j a s p a r a 
c a d á v e r e s d e p o b r e s d e l T é r m i n o 
M u n i c i p a l , en e l e j e r c i c i o d e 1 9 1 8 -
1 9 1 9 , d e o r d e n d e l s e ñ o r A l c a l d e 
se c o n v o c a n n u e v a m e n t e l i c i t a d o -
r e s p a r a q u e e l d í a q u i n c e d e J u -
n i o p r ó x i m o , a l a s n u e v e a . m . 
c o n c u r r a n c o n sus p r o p o s i c i o n e s a l 
D e s p a c h o d e l a A l c a l d í a , d o n d e 
se c e l e b r a r á e l a c t o d e l a s u b a s t a 
c o n s u j e c i ó n a l p l i e g o d e c o n d i -
t i o n e s q u e se e n c u e n t r a d e m a n i -
f iesto e n es ta S e c r e t a r í a . 
Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n en e l D I A -
R I O D E L A M A R I N A l ib ro l a p r e -
sente en l a H a b a n a a v e i n t i t r é s d e 
M a y o d e 1 9 1 8 . 
( F . ) L u i s C a r m e n a , 
S e c r e t a r i o d e l a A d m i n i s t r a 
c i ó n M u n i c i p a l . 
T H E C I E N F Ü E G 0 S E L E C T R I C 
A N D P O W E R C 0 M P A N Y 
( H I D R O E L E C T R I C A M A D R A Z O ) 
P r e s i d e n c i a 
Por la presente se cita a los acclonls-
! tas de esta Compañía par-a la Junta Ge-
neral extraordinaria que ba de celebrar-
I se en las oficinas de la misma, calle 
i de uficios, número 22, altos, a las 10 a. m. 
| del 25 del corriente mes, para tratar de 
I la renovación de la Junta Directiva, de 
I la gestión de la misma y de cuantos míis 
I asuntos sean de la competencia de la 
( Junta de accionistas 
Habana, 15 de Mayo de 1018. 
L . Falla Gutiérrez, 
Presidente. 
C 41G3 8d-13 
a v i s o ; 
O 4276 M-aa 
m e r c a s n -
tíles y S o c i e d a d e s 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E S A L V A -
M E N T O S M A R I T I M O S , S . A . 
M e r c a d e r e s , I G V z * — H a b a n a , 
A V I S O 
A los s e ñ o r e s S a s c r í p t o r e s de esta 
C o m p a ñ í a y a l P ú b l i c o en general: 
S e pone en conocimiento de los 
mismos que desde el d í a 27 del ac -
tual, y s e g ú n acuerdo del Coriiite E j e -
cutivo de esta C o m p a ñ í a , ha sido de-
signado el Banco de la Libertad 
(Aguiar , 6 5 ) nuestro Agente de Trans -
ferencias exclusivo para la venta o co-
l o c a c i ó n en el futuro de las acciones 
de esta C o m p a ñ í a y ú n i c o s cobrado-
res autorizados de las acciones hasta 
ahora suscritas. 
Habana . Mayo 2 4 de 1918. 
J O H N B . S A L O , 
Presidente, 
, ^ S l 27 m 
R E N U N C I A D E P O D E R 
P o r e l p r e s e n t e a v i s o h a g o s a -
b e r , q u e a l o b j e t o d e d e d i c a r m e l i -
b r e m e n t e a otros n e g o c i o s , h e h e -
c h o r e n u n c i a de los p o d e r e s que 
e n 3 0 de M a y o d e 1 9 1 3 y 2 0 de 
J u l i o de 1 9 1 5 , m e c o n f i r i e r o n 
" T h e B a b c o c k & W i l c o x C o . " y 
e l s e ñ o r A l b e r t o d e V e r á s t e g u i , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
H a b a n a , M a y o , 2 3 d e 1 9 1 8 . 
J O A Q U I N B L A N C O L O P E Z 
13125 26 m 
ACA n i : >u \ DE TAQUIGRAFIA Y Me-canografía. Señorita, Carmela Prieto. 
Taquigrafía ?3 al mos y Mecanografía 2 
pesos. Se va a domicilio. Callo Manuel 
Pruna, 11, LuyanÓ. 
12SS2 25 m. 
"a LG£BRA. gkomktkia, TRIGONOME- I M' 
tria. Física. Química. Historia Natu-
r a l ; clases a domicilio de instrucción pre-
paratoria en general. Pida condiciones y 
precios al Profesor Alvarer, Animas, 121, 
altos. 
12t«5 26 Jn 
rrocarriles, caminos "carreteros y de he 
rradura, fincas, tiendas de camino. Cen-
trales azucareros, etc. 
Imprescindible a toda Oficina, tanto 
privada como oficial. 
12807 20 m 
PRECIO 
untado e n te la , c o n v a r i -
A C A D E M I A V E S P U C 1 0 
Concordia, BL bajos. Clases de Inglés y 
taquigrafía, de espafiol e inglés, a $3 
al mea cada una y $2 de mecanogra-
fía. 11431 6 J 
I D I O M A I N G L E S 
Clases personales. Punto céntrico para los 
oficinistas, etc. Método completo y mo-
derno. Prcios convencionales y horas ade-
cuadas fuera de las de trabajo. Informes 
de 9 a 12 ft. m. Departamento 2o., 3er. pi-
so. Amargura, número 1L 
C 1212 In 7 f 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
, C o l e g i o E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a d e l a I g l e s i a de J e s ú s d e l 
M o n t e . ) 
M a r q u é s de l a T o r r e , 9 7 . 
T e l é f o n o 1 - 2 4 9 0 
Kn esta Academia de Comercio no se 
obliga a ios estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir el ti-
tulo de Tenedor de Libros. Se ingresa en 
cualquier época del ano y se confiere, el 
rneuclvinado titulo cuando el alumno por 
su apliuacidn, inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a él. 
L a easeiiaaza práctica es individual y 
constante: la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se dan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a 3 ^ p. m. 
Las seüoras y sefioritas que deseen ad-
quirir estos conocimientos, los del idio-
i-.a inglés y la mecanografía ,pueden ins-
cribirse en cualquiera de las horas indi-
cadas, seguras de hallar en este Centro al 
orden y la moral más ezigentee. 
SOlo se admiten tercio-pupilos. 
C 6S71 in lo. s 
r i l las y b a r n i z a d o . . . $ 2 . 5 0 
H o j a sue l ta 1 . 5 0 
P e d i d os a los s e ñ o r e s G u t i é r r e z 
y C a . L a P r o p a g a n d i s t a . M o n t e , 
8 7 y 8 9 . H a b a n a . 0 a C . H e r n á n -
d e z . R e v i l l a g i g e d o , 17 . 
C E ALQUILA CN HKRMOSO CHALKT, 
con sanidad completa, de esquina, pro-
pio para una familia decente, sito en 
Panlagua y Empresa, Cerro. Su dueño: 
Itevillaglgedo. número 65, altos; de 11 a 
L Pedro Sandomingo 
12776 29 m 
Sí: A L Q U I L A N LOS A L T O S D £ SITIOS, 49, a dos cuadras de Angeles y Mon-
ta, de nueva construcción, con sala, sa-
leta, tres habitaciones, servicio y escalera 
de mármol Precio: 43 pesos. Informan 
en la misma. Tel. 1-1993. 
13126 27 m 
4-24 
PROXIMO A DESOCUPARSE £ L SE-gundo piso, y los bajos de Prado, nú-
mero 11, se alquilan, pueden verse da 3 
a 5 p. m. Informan en los bajos. 
12907 27 m 
| C a s a s y P i s o » 
H A B A N A 
S r. A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L A CA-sa de Concordia 100, estilo de fabri-
cación moderna. Tiene cuatro habitacio-
nes de dormir, triple servicio sanitario. 
Se puede ver a todas horas. Informa el 
portero. 
13131 . 27 m. 
TAQUICiRAPIA PITMAX, 2 PESOS men-suales. Mecanografía Vidal, 1 peso. 
Solfeo y Piano, 3 pesos mensuales. Can-
to, 5 pesos Competentes profesores .Aca-
demia San Carlos, 9, Palatino. 
13811 26 m 
BORDADORA EX MAQUINA SIXGER, que sabe a la perfección, da clases 
a domicilio, a precios módicos y admite 
bordados. Informes en Concordia, 186, le-
tra C. altos, por Marqués González. 
125T7 1 Jn 
A L COMERCIO 
L o s s e ñ o r e s P o u T a y W o o y C o . 
c o m p r a r á n e l a l m a c é n d e v í v e r e s 
d e l s e ñ o r S u y O n C h o n g , s i to en la 
c a l l e d e S a l u d , n ú m e r o 3 . 
L a o p e r a c i ó n d e c o m p r a se l l e -
v a r á a e fec to , e l d í a 2 7 d e l a c t u a l 
m e s d e M a y o , a n t e e l n o t a r i o d o c -
tor C a s t e l l a n o , v e c i n o d e R e i n a , 
2 4 . 
12942 27 m 
" C O M P A Ñ I A C A F E T E R A 
C U B A N A " 
C O N V O C A T O R I A 
L a Junta Directiva de la "Compañía 
cafetera Cubana" ha acordado en «2 
S £ i c o r r l f c o n v o c a r a Junta general 
reglamentarla, anual, de «écionistas, pa-
S ?1 V a ^ del comente, a las txes 
í írtJ tarde' en el ^c*1 rte Bara-tillo, 
número nno, (Centro *» Detallistas). ' 
i . „,pr?pl0. tiempo conífrea, también, en 
! L . P l S g g - f t e * a / l u ^ r líidlcado, una 
faTJSÍÜf*? ,a Junta ordinaria, a Jun-
n a r l « traordinar la de acclonlsUis, 
orSnW^/^t^at0• esPecialmente. de la re-
b u b l l ^ * ^ « e n del .8enor p«*í<5«Mita se puruica para, general conocimiento. Habana^ 23 de Mayo do 191& 
Mlirael a. Varona. 
- , Secretaria 
ax 9* 
C a j a s R e s e r v a d a s n A S k a e m o s « i asu»-I m . b é T e d a c t M t r r f -da utn todos los t d * lentM m n i U n m f U s aJqp&aMM p * m 
n o r d i r r ú t r t » i » tedas ciasas 
baja l a propia cas todk da k a j»> 
toaaadoa. 
Bb asta af idna 
las databas qaa aa 
C A S A M O D E L O 
Se alquila e sp léndido depar 
lamento con dos balcones, lujo-
samente amueblados, todo nue-
vo, para personas de buen gus-
to. No hay n i ñ o s . Reina 77 y 
79, altof 
C a s a t o d a a m u e b l a d a . 
S e a l q u i l a n , h a s t a D i -
c i e m b r e , los a l tos d e 
C a r l o s I I I , 2 ; m u y f r e s -
c a . I n f o r m a n e n l a m i s -
m a ; d e 1 a 3 . 
Q K AJLVJtlLA .LA i . - .r 1,1 n DIDA V freB-
ca cusa de Buíios, entre 17 y 19, mi-
mero 28, hecha u todo lujo, con recibidor, 
sula, saleta, hall, ü cuartos, con agua ca-
llente, giau comedor, dos baños, ¿ cuar-
tos de criados y garaje. $185. Informan; 
Teléfono A-4<K)3. L a liaye en el 30. 
l.'OSd 25 m 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
X>A1£A F A M I L I A 1>E GtSXO, S E AL.-
j l quila la cómoda y elegante ca&a ¡Sun 
i'ranclsco, numero lo, eiuro San Lázaro 
y San Anastasio. Víbora. Keune todas 
las comodidades deseadas, iso se alquila 
paru enfermos. Tratos con su dueño en 
ih misma. 
laiUU 28 m 
C E ALQUILA UN CHALET EN DO-
lores y Cocos, con todo el confort mo-
derno. Informan al Teléfono A-0201. 
lo2ül 28 m 
f ^ A H A H NUEVAS, jeOKTAL, SOLO Cü-
medor. 2 cuartos, cocina, sanidad, 
mamposteria, mosaicos, azotea, a $23. Tó-
mese Luyunó, bajándose Luyanó esquina 
Guasabacoa. Las casas Santa Ana, 11, A, 
B, C, esquina Guasabacoa. Dueño: Ma-
lecón, 56, bajos; de 1 a 2. 
UOM 27 m 
XPN MILAGROS, ENTRE 8a. Y 9a. CA-
JLU sa de cinco cuartos, doble servicios, 
patio y traspatio, cantería, pasillos. Da. 
número 29. Víbora. Dueño: Valdés 
18128 2 i n . 
C E ALQUILAN LOS F R E S C O S Y E S F A -
kJ ciosos altos de Mangos, .1. Razón en la 
bodega de la esquina. Jesús del Monte. 
12'J07 20 m. 
C E R R O 
O E ALQUILA, E N 14 PESOS, FROPIA 
K J para un matrimonio, la casa Bellavis-
ta, 1G-A, Keparto Betancourt, Cerro, cer-
ca de la Calzada. Informan al lado, Aya-
la. 13173 28 m 
A C U A C A T E , 62, A L T O s 7 & - ^ 
X X na a O'Keilly, se alquilan .7 ¥ • » 
clones unidas o separadas en i 
muy frescas, inodoro y liyum ^«J* 
que comer de la caso, no ní^ ao*; a. 
r¿0h-¿ 
r ^ B R A F I A , »«, ALQUILAN SE 
vy mentes balcones a la eslu v *Sfl 
nes interiores. Breólo: 25 20 t « * * Í 
modernas, frescas, a oficinas L i , ^ 
tas, hombrea solos, moralidad r7*losi 











|?H SAN IGNACIO, 67, A L x S T " ^ 
H i na a Luz, se alquilan e«D*oi^*>í 
bitaciones a hombres do t ^ n J V * * * -
da asistencia, si la desean, hav akÍ ^ 
agua, luz eléctrica y toda c ía l 
modidades; puedan verso u Uxu. >, * 





/ X A S A AMERICANA, DECENTE t. 
W qula una habitación, ideal n»r?rí 
o dos personas, amueblada ¿on 
corriente Limpia, fresca, v e i l t i ^ í í 
trica. Teléfono. Llavln. P̂ fe<•ií̂ wJc<í• 
Obispo, M, alto, de E l AlmcndaS"^ 
-'6 a 
JL< un departamento, muy aaiDMavS' 
tilado, con vista a la calle, p¿ia MS 
hombres solos o matrimonio sin niP 
con o sin muebles; se piden referen7.°?' 
casa muy tranquila. ^orínclu; 
12968 a k 
SE ALQUILAN, A FAMILIASDE í̂v ralidad, espléndidos y ventllado« r. 
partamentos, en las plantas alus fch 
moderna casa de Acosta, nümero 19 »í 
quina a Damas, todas con balcfln i u 
calle. Informan en el primer piso d< S 
misma. 12S22 29 n 
T N D U 8 T R I A , 96, CASI ESQUINA K 58 
X tuno, habitaciones amuebladas piri S 
o dos hombres solos o matrimonios r* 
petables, sin niños. Cómodos bafio» Luí 
eléctrica a disposición toda la noche P». 
cios de verano. Se piden referenclai 
l^gg 29i 
TT'N L A C A L L E CRUZ D E L F A D R E E 8 -
XLi quina a Calzada del Cerro, se alqui-
la una casa, propia para almacén. I n -
dustria, establecimiento, taller de lava-
do. Mis informes: Teléfono A-2774. 
13199 2 Jn 
C E A L Q U I L A L A CASA T U L I F A N , 84, 
esquina Clavel, de mamposteria, ocho 
habitaciones altas, cerca de la Calzada 
de Ayesterán. L a llave. Tulipán, 8. 
12947 26 m 
G U A N A B A C 0 A , REGLA 
Y CASABLANCA 
GANGA D E A L Q U I L E R E S , E N GUA-nabacoa se alquila la casa M. Gómez, 
57, acabada de fabricar, y en el mejor 
punto del pueblo, con sala, saleta, cinco 
cuartos, piso de mosaico, servicio sanita-
rio completo, se da en $27. L a llave en 
la tienda de la esquina. 
13081 31 m 
1324Ü 28 m. 
SE A L Q U I L A L A MODERNA CASA, Acosta, 40, altos. Sala, comedor, cua-
tro cuartos, etc. Llave bodega de Acos-
ta y Habana. Informan: Teléfono F-1294. 
13192 1 Jn 
SE A L Q U I L A . P R O F I A F A R A E8TA-blecimiento o cualquier industria, la 
12ÓM 28 m 
C E A L Q U I L A E N NEFTUNO, 336. E N T R E 
kJ Infanta y Basarrate,' unos espaciosos 
altos, modernos, a la brisa, con sala, sa-
leta, comedor, cuatro cuartos baño y de-
más servicios. L a llave en los bajos. 
Informes: Agular, 110. altos. Teléfonos 
M-1541 y F-1796 
12878 25 m.. 
Se alquila, para establecimiento, ca-
espléndida esquina, con portal, de Vigía ' • i. i • . , 
y Cerrada. Informan en Cerrada, n ú - ! de alto y bajo, en Neptuno, entre 
Amistad y Consulado, 250 metros. 
Buen contrato. Apartado 1241. 
12765 28' m. 
13198 
A c a d e m i a de i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l to s . 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy, al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a aomieilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 1 
aprender prohto y bien el idioma inglés r 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
K O B E R T S , reconocido unlversalmente co-
mo el mejor de los métodos bosta la fe-
cha publicados. E s él único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o., pasta. $L 
12369 13 Jn 
A UNA CUADRA D E L MALECON, A familia que tenga quien la garantice, 
se alquila por irnos meses una casa »•>•-
pléndida, fresca, bonita y bien amuebla-
da. Con teléfono y servicio de criado si 
nsl se desea. Informes: Habana, número 
14, altos. De 12 a 3 p. m. 
13210 28 m 
P r ó x i m a a d e s o c u p a r s e 
Be alquila para establecimiento de 
lujo un local en la calle de San 
Rafael, de Galiano al Parque. I n -
forman. Salud, 37, altos. 
13135 27 m. 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
Belascoaln. 037-B, altos. Profesora: Ana 
Martínez de Díaz. Se dan clases a do-
micilio. Qarantizo la enseñanza en dos 
meses, ron derecho a título; procedimien-
to el mis rápido y práctico conocido 
Precios convencionales. Be venden los úti-
les. 
S ' 
E D E S E A A L Q U I L A R UNA CASA, 
planta baja, que tenga no menos de 
4 habitaciones grandes, sala, saleta y co-
medor, cuadro de Monserrate. Obraría, 
Compostela, Muralla. Avisar seCor Ro-
dríguez, Apartado 116L 
130S0 31 m 
TE N E D U R I A D E L I B R O S : IN8TKUC-clón completa fácil y abreviada sobro 
la teneduría de libros por partida doble 
y sencilla, con o sin el cálculo de los 
intereses. Reina, 3, altos. 
10S61 31 m 
INGL Con ES, CLASES, TRADUCCIONES. rrespondencla. Redacción de docu-
mentos, etc., por profesor experimentado. 
Reina, 3, altos. 
10802 81 m 
D I A . R 0 
SE A L Q U I L A E L 3o. F I S O D E G L O R I A , númeto 4, para corta familia, cora-
puesto de 3 habitaciones, nna para cria-
dos, cuarto de baño completo, sala y 
comedor, cocina de gas, agua caliente, 
servicio para criados, luz eléctrica, pisos 
de mosaico y escalera de mármol. L a 
llave e informes en la bodega de la es 
quina. Teléfono F-2159. 
130S5 27 ra 
AMARGURA, 88. S E ALQUILAN LOS bajos de esta moderna casa, cuatro 
habitaciones, sala, comedor, patio, doble 
servicio, propio para profesional o co-
misionista Informes y llaves en el se-
gundo piso. 
12906 2o m 
SE DESEA ALQUILAR UNA CASA CHI-ca en el cuadro comprendido entre 
Monte, Arsenal, Egido y Suárez Se gra-
tificará a la persona que dé razn al 
apartado 120. Habana. 
12752 25 m. 
SE ALQUILA LA PLANTA BAJA D E la casa calle de Santa Clara, 0. L a lla-
ve en los nltos de la misma Precio: 25 
pesos; demás pormenores en Sol, 6, sas-
trería. 
12720 3 Jn. 
üíIAKÍANAOj CEIBA, 
C O L U M P I A Y P O G O L O T T I 
C E A L Q U I L A UNA HERMOSA QUINTA 
kJ» a la salida de Marianao. E s grande, 
amueblada, si se quiere. Frente a la ca-
rretera. Agua de Vento, luz eléctrica y 
teléfono. 15.000 metros sembrados. Se 
dan 25 gallinas ponedoras y una vaca 
lechera. $150 el primer y $125 los suce-
sivos. Habana. 90, altos. Teléfono A-S0ti7. 
13027 26 m. 
MAKIANAO. BUEN R E T I U O S E A L -quila un chalet con garage; doble 
linea de tranvías al frente. Precio: S70 
Informan: Real, 33. 
12916 26 m. 
VARIOS 
• n a 
C E SUBARRIENDA UN LOTE DE 20 CA-
kJ> ballerfas de monte, buena tierra para 
caña, a lu orilla de un rio y a dos kiló-
metros y medio de un gran central. Bue-
nos caminos. Arrendamiento por 10 años 
prorrogables a otros 10, lindando con va-
rias colonias y el central. Para infor-
mes: dirigirse a Vicente Suárez. Paso 
Real de San Diego. 
13237 3 Jn. 
ZU L U E T A , IS, S E C E D E E S T E L O C A L , preparado para la venta de accesorios 
de automóviles, tiene bomba y tanque de 
gasolina instalado en el portal; listo pa-
ra comenzar el negocio. Informes en los 
altos, Bolnños. 
12653 26 m 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA CASA, propia para establecimiento, con ar-
matostes y dos grandes vidrieras; sirven 
para cualquier giro de comercio. Además 
trea cuartos, cocina y servicios sanita-
rios modernas y buen patio. Informan 
Casa Blanca, 'a l lado de la botica. Ma-
rina número 6. 
13147 27 ra. 
SE A L Q U I L A N LOS lascoaín, RAJOS DE BE-número 205, para estableci-
miento; precio $40. Informan: A-1361. 
13i »0G 26 ra 
N . G e l & t s y C o m p ^ 
b a n q u e r o s 
A.VIS R E N T E -IS que me he trasladado k Obispo, 
52. donde pueden mandar. Quiropedista, 
Alforo. 
11540 6 Jn, 
^ 
JURYES Y 
[t nrnn aflfltV 
o o S 
S R . J E S U S A L V A R E Z L O P E Z 
se hace cargo de reparaciones de casas de 
albañilerla y pintura, lechadas y otras 
cosas análogas. Baños núm. 15. Teléfo-
no P-1620 Vedado 
12340 29 my. 
DOY C L A S E S D E T E N E D U R I A D E L i -bros y la enseño en dos semanas. 
Dirigirse por escrito a E . Suárez. Monte, 
225, altos, antiguo. 
xsneu. •*« — 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r t 
$100 al mes y más gana un buen 
chauffeur. Empiece a aprender boy 
mismo. Pida un folleto de Ins-
trucción gratis. Mande dos sellos 
de a 3 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C. Kelly. San Láza-
ro, 249. Habana. 
S e a l q u i l a , p r o p i a p a r a e s t a -
b l e c i m i e n t o , l a e s q u i n a de l a 
ca l l e E s p a d a y P o c i t o . T a m -
b i é n se a l q u i l a u n c u a r t o de 
m a n z a n a , p r o p i a p a r a d e p ó -
s i to de m a t e r i a l e s o n e g o c i o 
a n á l o g o , e n l u g a r p r ó x i m o a 
l a l í n e a d e los F e r r o c a r r i l e s . 
I n f o r m e s e n Z a n j a , 1 2 8 . T a -
l l er d e E n v a s e s de J . A c e v e -
d o y C o m p a ñ í a . E n l a m i s m a 
c a s a se v e n d e u n c a r r o d e 4 
r u e d a s , e n p e r f e c t o e s t a d o . 
SE ALQUILAN LOS LUJOSOS Y VEN-tilados altos de la casa Lealtad, 131, 
acabados de fabricar, compuestos de sa-
la, saleta, comedor. Píete cuartos y dos 
para criados, bafios dobles y cocina Inde-
pendiente Informan en los bajos do la 
misma casa 
12567 25 in 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocudero; 
do 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 y de 7 a 
9 o. m. Teléfono A-5417. 
SE ALQUILA, V E N D E O CAMBIA F O B casas pequeñas o terrenos, una casa 
de moderna construcción, de cemento y 
ladrillo, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cocina y agua y luz eléctrica, en la 
Calzada de Arroyo Apolo. Informa E . C. 
Lee. Arroyo Apolo. 
12954 26 m 
A r r i e n d o f i n c a : 2-112 c a b a l l e r í a s , 
GALIANO, 75, ESQUINA A SAXffi. guel, tenemos habitaciones y depai. 
tamentos, todos con vista a la calis j k j . 
vicio inmejorable. Se cambian referendii 
Teléfono A-5004. 
12825 26 m 
EN B E L A S C O A I N , NUMERO 4S6-B, «. tre Campanario y Tenerife, te iUi 
lan tres departamentos, con balcón i ij 
calle, a familia de moralidad Se q:!». 
re dos meses en fondo. 
12803 26 o 
SE A L Q U I L A ÜN DEPARTAMENTO, M vista a la calle, y otro, interior, ta-
depon diente, a hombre solo o matrimo-
nio sin niños. Trocadero, 73, altos; m 
hay papel en la ruerta. 
12874 26 B 
EN ?L5 S E A L Q U I L A UNA HABITA-ción alta, muy fresca y ciara; ota a 
$12. Tejadillo, 48. entre Aguacate y Com-
postela, y «n Industria 72-A, una conbtl-
cOn a la calle, en $18. 
12*J30 ü! a 
PABA OFICINAS CON VISTA AL JOB y frente a la Secretarla de Ooberat-
ción. se alquila amplio y venülaáo pi-
so, alto, en Tacón 4, propio p«rs una U* 
na oficina o estudio de artlstai Imoi-
ma en la misma casa el señor Julio il*r-
tínez. Tel. A-7627. 
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MATRIMONIO ALQUILA A OTB0. De-partamento con luz, baño, cocina o 
a señoras, sin niños y con refereDW 
a escoger, frente o fondo. Manrique, si-* 










Gran casa de familia. Teniente Bey. ««• 
mero 15. bajo la misma dirección u** 
hace 32 años. Comidas sin bom W» 
Electricidad, timbres, duchas, teléí0™1-» 
.a rw^monrlnHn ñor varios COUSUISOO» 
F A I 
s  eco e dada p  i  
Abonos de comida. 
12583 28 m 
G R A N H O T E L "AMERICA" 
industria, 160, esq. a Barceloni 
C o n cien habitaciones, cada una «» 
su b a ñ o de agua caliente, luz. timW 
y elevador e léctr ico . Precio sin co& 
da . desde un peso por persona, y 
comida, desde dos pesos. Para í a ^ 
y por meses, precio» convencional» 
T e l é f o n o A-2996 . 
C A N AllOUFL, 80, BAJOS, ^ 5 ^ oW" 
kJ tamento, vista a la ^ f'/cuadra j 
na o gabinete profesional. u?*,„uhaT M 
Galiano. Cosa de gusto, ' ^ ^ s «ol* 
bitaciones amplias, para homor" 
Casa moderna y muy iimp»* 
12888 _ 
26 » 
H O T E L L 0 U V R E 
12915 
A L M A C E N C O N G R U A A M B U L A N -
T E D E 1 0 T O N E L A D A S 
Propio para una gran industria o De-
pósito, se arrienda o se vende uno de 
los mejores locales, todo cementado. Tie-
ne 15 metros de puntal; está situado en 
la calle de Valle, próximo a la calzada 
de Infanta. Informan en Trocadero, 73. 
124&W ai m 
T3AÜA OFICINAS Y KSCRITOBIOS: SE 
A alquila el primer piso alto de la ca-
sa-palacio Compostela, 158, Plaza de Re-
cogidas, con 16 habitaciones y dos esqui-
nas. Se alquila todo el piso o por habi-
taciones. Junto a los muelles de San Jo-
sé y muy cerca de la Estación Termi-
nal. Propio para una gran Empresa. I n -
forman en la misma casa, de 7 a. m 
a 6 p m. 124ft4 26 m 
SE A L Q U I L A L A CASA A N G E L E S , NU-mero 30, propia para almacén, indus-
tria o establecimiento; tiene cocina de 
gas, servicios sanitarios modernos. al 
fondo tiene habitaciones para familia 
Las llaves en el número 34 y en la bar-
bería, donde informan; y su dueño, San 
Miguel, 86; se dará contrato. Teléfono 
A-6954 12402 25 m 
V E D A D O 
12S47 27 tn 
J OMA VEDADOl SE A L Q U I L A K.N $50. 
i J los altos de la casa 27, esquina a B, 
de hall, sala, tres cuartos, comedor, cuar-
to criado, doble serwicio, azotea. Llaves 
e informes en la esquina y Teléfonos 
F-1851 y A-3S51; de 10 a 12 y de 8 a S 
12935 «7 m 
DIARIO M A R I S A 
ofrece espléndidos d e p a i r ^ - - - - ^ j , 
no, para familias estables, 
verano. Teléfono A-4B5tí. 
' San Ralacl y Consulado, ^ ^ f f * ^ 
e n e l Cotoirro , c o n c a s a v i v i e n d a , ^ ^ . ^ ^ s ¿ T ^ ^ T * * 
a g u a , e s tab los p a r a a n i m a l e s ; g r a n 
g a l l i n e r o , 1 4 k i l ó m e t r o s d e l a H a -
b a n a . T e l . A - 4 1 3 1 . O f i c i n a s e ñ o r 
M e n e s e s . O b i s p o , 2 1 , a l tos . 
26 m. 
H O T E L R O M A 
H A B I T A C I O N E S 
tí A tt A N A 
C E ALQUILAN, EN MALECON 63, 2o. 
kJ piso, departamento de tres habitacio-
nes amuebladas, con fiador y cambio de 
rel,t^Llcla"; un cuarto en la azotea. 
jjgfjO 8 Jn 
C O L I C I T A N S E E N CASA HONORABLE 
>J> dos habitaciones pura matrimonio con 
referencias, de San Lázaro a Reina cerca 
de Belascoaín a Parque Central. Informea 
Manrique 81-A, bajod, teléfono, oficina, 
28 m. 
X J A B I T A C I O N E N L A AZOTEA CON 
A X agua y luz se alquila a matrimonio 
sin niños o señoras de moralidad No bay 
inquilinos. Informarán on Consulado 8L 
altos. ' 
13231 28 m. 
REUNA 77 y TO, ALTOS, S E A L Q U I L A N dos habitacones amuebladas, t odo 
nuevo. No hay niños. 
132tl 28 m. 
C E ALQUILA UNA HABITACION, EN 
KJ Amistad. 65; no se admiten niños ni 
animales. 
13041 27 m 
T A NUEVA D U E S A D E L A GRAN CA-
JÜ sa de huéspedes de Compostela, 10, 
ofrece espléndidas habitaciones y bafios, 
comida superior, completo confort. Se 
admiten abonados al comedor. 
13071 28 m 
Este hermoso y antiguo edlíldo ^ 
completamente relormado. W gerTjíW 
parlamentos con baños j ae™ t W * * . 
privados. Todas las ^ " ^ ^ ^ r o p l e » ^ 
vatos de agua corrieute. ^ f fgoUW 
Joaquín Socarrás, ofrece * J « s ¡ 3 * 
estables, el hospedaje m*» A-»* 
y cómodo de la Habana. I*'61 id»! I 
Hotel liorna; A-ltt30, «umts A' 
A-1538. Prado. 10L TTüí 
STEIAJ", C E ALQUIIjAN, EN ^ ^ g l s S l ^ J . 
• esquina a Luz, hermosas. í J 
frescai habitaciones, do < , 
lie. a famUias y matri™onbalde: 
lidad. No molestarse e ° f £ b l « c « 2 * í | 
bajos una accesoria para cfltao 
P R O X I M A A OBISPO ffiitadog 
JT mosa casa se a^^iUiento . 
espléndidas, con «ff™ c ° £ f e n ^ 
una, interior, clara ^ "^ga ©o^A-, 1» 
ños hay yagua caliente ca«a^ bat^ * 




EN BELAHCOATN 126 ( A ^ r a PtfUB macén de CameJo * ^ en el ^ 
alquilan dos habiUciones. u 
cipal y otra en la azote». iOJ¡^ 
120Í3 , ~ 
H O T E L B E L V E D E R * ^ 
Media cuadra del ^ ^ d o ! ^ » ^ ^ na de Neptuno y Consulado.^ elfT» 
nueva, a prueba de 5"e*°- baüo9 P j á i 
Todos los cuartos tienen 0 ^ ^ j g 
lares, agua caliente í 8 " ^ ^es»- pr 
Se admiten abonados a »a „ 
módicos. Teléfono A-D'W- 1 ^ 
_ 11605 , 












slas, colegios. P^l"*8 e l e ^ í t 
ció. E l hospedarse «n '"propia «f-pl»^ 
sión es sentirse en «m V^fa i to t P ^ 
el restaurant se sirve" cd̂ 8 y ¿ K * 
criollos, bien condimentaa 8(,rp , 
del cliente Cada plato ^ T o n ü ^ 
Todo está combinado. A b o r 
esmero. Nuestro in^P/^oel les « ' & 
ntra- siempre en los £ 
al cuente y Prestarle ^ e ¡ ¡ r ^ * 
requiera. Escribanos •wj~»r- 122 W*»' 
ra reserva * • c, l*tí2f; JL V . * 
Street. New York City. 
11818 
^ c o l 
"^Par 
torta 








/ ^ O L X X X V I D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 5 d e 1 9 1 8 . P A G I N A D I E C I S I E T E 
I 0 T E U T O E S T R E L L A , 1 5 6 , | Sanatorio del doctor P é r e z Vento. B a -
llleto, 62 , Guanabacoa. Se necesitan: 
una a iTienta , dos lavanderas, pian-
chadoras y una ayudanta de enferme-
ra . buenos sueldos. 
28 m 
ndo espléndidas habicacio-
0q"fo,;íes montadas con confort, pendente io: (Je 
.flb¿nuel (ionxález 
do $2 a $5. l'ro-
2 3n. 
^¡TxZ: INDUSTRIA, l i 4 , KS-
. plA"1** u afael. Departamentos pa-
in» a ñaua corriente. Espléndl-
flill*á . on jardín, comida excelen-
^m'iten abonados a la mesa a 
lj ©es. 8 Jn 
í ^ ^ ^ ^ u buena comida. O'Rei-
,cía Pro 102. C a s a para famil ia». 
v a 
> en jj 
«le C i j 
.iones con todo servicio a pre-
^dicos. Baños con agua caliente, 
^ ¡ f p n abonados a l restaurant so-





oa. ' '"I 
a» hora» ' 
26 a 
?Uo y T^ 
sin mW 
28i, 
S DE MO. 
tiladoí dt-
altas d, u 
ero 19, es. 
alcfln i ), 
Piso d« u 
a a 
A XO. 






rio- señor Manuel Rodríguez F I -
^íx^Milas babitaciones. Bien amue-
^ con balc6n a la calle, luz 
^ v t igres , baños de agua ca-
[fc* >rf« Teléfono A-4718. Por me-
f i S c l é n $40. Por día. $150. Co-
f j ^ l S . Prado. 51. 
25 m 
V E D A D O 
«t VEDADO, CA'L'LK D E BASOS, 
S í r o 4 casa de familia respetable, 
rSlan dos bermosas habitaciones, a 
sola' se cambian referencias. 
SAX ffi. 
' y depar̂  
















ía con W' 
29 m. 











, 5 d« U 
25 m 
S I T A L O . Z U L L E T A . 32. MEDIA 
5A BL ,1:1 Parque Central. HabiUclo-
jtdra oe ^ con espléndido aerriclo. 
» A r l d j a d . a«ua caHentc timbreB, 
cle ida y precios moderados. 
SE SOEICITA r N A CRIADA, P E N I X -sular. limpia y trabajadora, para to-
dos los quehaceres de una señora sola, 
que entienda de cocina, bu^n sueldo y 
ropa limpia, de 10 a 2, casa chica. Oquen-
do, S6-D, bajos, entre Poclto y Jesús 
Peregrino. 
12991 20 m 
1 Jn 
HOTEL P A L A C I O C O L O N 
• nTE^OS D E CASAS P A R T I C U -
^ v de huéspedes. Les conviene 
tf*' J. ia "Consultoría Legal," Aso-
^/Ahlcclda en la Manzana de G6-
Voanamento 413. Teléfono A-03p2 
- una módica cuota mensual fa 
-rncu ra dores, mandatarios Judlcia-
Wsonul competente, para deman-
^Hpshnucio. cobro de cuentas, pa-
"ntriliuciones y gestiones en el 
^ S a n i d a d y demás Oficinas 
25 m 
J g m S ÜNA COCINA COMEDOR, 
«tonudos, en Galiano, 80, altos de 
««rrafía, no paga alquiler, se da 
tísima Es magnífico negocio. Para 
¡¡formes su dueño, a todas horas. 
« 28 m 
üÍdekos, cna ganca, sin CAPI-
ái se arrienda un departamento de 
, muy p.ntlguo, es negocio. Infor-
«n la misma. Real, número 182. Ma-
T 130ÓS 27 m 
E R S O N A S D E 
P A G A D E R O 
E<EA BABER D E SU HERMANA SU 
•ermano Faustino Rico Veigar; el pa-
0 de éste es en la fonda de L a Ue-
1 nümero 47, Regia. 
m 28 m 
ION C A R N E R O M 0 R I N 
.ira asuntos de gran importancia se 
du la dirección de este Joven. E s 
liol, allu, delgado, de 20 años de 
i, profesión oticinlsta. E n 1U15 tra-
en las oficinas del Hospital Merce-
desde entonces reside en la Habana, 
se ignora su paradero. E l que in-
e acerca de él será gratificado os-
adamente. Dirigirse a Manuel Carnero 
In, Central América Oriente. 
Bj 15 d. 17 
Í DESEA SABER D E L S E S O R JOA-nln Cuenya, que hace días le pro-1 vender parte de un específico para abello. Contestación personalmente o 
escrito a su casa Boston. 
Í093 27 m 
ASA FKRMINA ACOSTA AXFONSO, 
W residió en Holguín, de donde se 
ntfi mace varios aos. Desea saber su 
--al domicilio, o el de sus herederos. 
Pariente Aniceto Quiñoá. Apartado, nú-
J -'15. Habana. ' 
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B A C I A S Y 
' G U E R I A S 
lombrices so l i tar ias h a n s ido 
as con e l T e n í f u g o G a r d a -
fa l ib le p a r a a r r o j a r l a s e n dos 
^ sin moles t ia a l g u n a . A l r e -
$2 , en B e l a s c o a í n , 1 1 7 , ó 
^ 28 , se r e m i t e a l in ter ior . 
• 
3 Jn 
g E j ^ E C E S I T A N T 
Y M A N E J A D O R A S 
^ f a m i l i a , e n e l V e d a d o . ' D e -
f e r e ^ en l a c o l o c a c i ó n y d a r 
íjj1101*8- S e les p a g a r á b u e n 
I n f o r m a r á n e n R e i n a 2 1 , 
7 
os K j t 
it í1 
ygj 4 d-25 
u S ^ o r ^ M% ALTOS, S E SOLI-
ffi limpia ada de mana- Suel<lo $18 
t Mu^^r———- 28 m 
LUna Cocl'LyXA CRIADA DE MANO 
"^tón. ¿ u J J * ' «I"6 señan cumplir su 
A^ueld0- Escobar, 38. al-
i^-jp—i3150 28 m 
l i ^ ' ^ u n ^ V ^ P 1 0 ^ 1 0 SOLO, S E 
R8aeido «on6 .̂101» y traiga referen-
^ a ü m e r i n ^ edado, calle 16. entre 
^LÍcí _ 28 m 
W atí ndtr r X V CI"ADA. JOVEN. 
R e a r e s rrtttu,n nlfio 5" ayudar eñ 
^ ^Suacau0 ?Uca8{V Tiene que ser 
• s ^ ^ 104. altos, antiguo. 
trlmonlo. l n f o n n a K : % ~ f S ^ : ^ 
M 28 m 
¡ i O J O , M U C H A C H A S i * 
¡ ¡ B U E N A C O L O C A C I O N " 
dos ayudaras e n f e r m é i s ^ s ^ l n e r a s ' 
nUmero £ ? ' **25 y *30 c ^ uña' Haban¿ 
V¿i™ ' 28 m. 
SOLICITA LNA S I R V i E N x 4 U N A 
1 Jn 
QE SOLICITA LNA CRIADA DE MA 
U no o una madre con su hija una ca-
ra la cocina y la otra para ¿rfada de 
mano, en Falgueras. número 6, c i s l es-
quina a Domínguez, Cerro 
27 m 
CE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
vVJS?1^ Luyanó. Informan: Teléfo-no ] 
- 13060 27 m 
(DE SOLICITA, E N CA.MPANARIO, 148. 
V ''i1,0/1 una criada de mano. Joven. Suel-
do, |15 y ropa limpia. 
SE D E S E A UNA CRIADA, FORMAL. PA-ra la limpieza de la casa. Jesús del 
Monte. 663. 
_ 1»08¿ 27 m 
SE S O L I C I T A UNA CBIADA, QUE NO sea muy Joven, que desee ir para Ca-
magüey, para servir a un matrimonio sin 
niños. ¡Sueldo $-'0 y ropa limpia pasaje 
pago. Informes; dulcería del Hotel Pa-
saje^ 12120 m 
O E SOLICITA MUCHACHA. D E 14 A 
C? 16 años, formal, para ayudar en los 
quehaceres de corta familia y de mora-
lidad. Para más Informes: Picota, 55, 
altos. Buen sueldo; o una de mediana 
edad. 13121 27 m 
Cr iada para habitaciones, se solicita 
una, que es té acostumbrada a se i r i r 
y le gusten los n i ñ o s ; es para lim-
piar 3 habitaciones y cuidar un n i ñ o 
de 4 a ñ o s . $23 de sueldo y ropa lim-
?ia . Calle 4, n ú m e r o 29 , entre 13 y 5, Vedado. 
13080 27 m 
OE S O L I C I T A UNA CRIADA T E X I N S U -
kJ» lar, que baya servido en buenas ca-
sas. Buen sueldo. Belascoaín, 2S, altos; 
entre San Miguel y San Rafael. 
13146 27 m. 
CE SOLICITA UNA CRIADA QUE SK-
pa de cocina, para tres de familia. Se 
paga buen sueldo. Refugio, 2U, tercer pl-
iso. 13137 31 m. 
CJOLICITAMOS UNA MUCHACHA, PA-
ra atender un matrimonio con un ni-
ño. Aguacate. 63, altos. Adolfo Fernández. 
12988 26 m 
CE S O L I C I T A l'NA CRIADA D E MA-
kj no, para Monte, 463* ,̂ que sea honra-
da y trabajadora; buen trato y buen 
sueldo. 12033 20 m 
CE D E S E A UNA CRIADA, PARA CO-
kj medor y limpieza do cuartos. Consu-
lado, 45, 3er. piso. Sueldo $2U. Si no es 
formal v aseada que no se presente. 
1204 S 26 m 
^ E SOLICITA UNA CRIADA, PENHÍ-
kJ sular. que sea formal y trabajadora, 
en Aguila, OS, bajos; ;sueldo $̂ 0 y ropa 
limpia. 12051 26 m 
C E SOLICITA UNA MUCHACHA, QUE 
io1 sepa coser y zurcir, puede dormir en 
su casa. Tiene que traer referencias. Mo-
rro, 3-A. Se le recibe de 0 a 11 y de 
2 a 4 de la tarde. 
12074 26 m 
CE SOLICITAN 2 CRIADAS, UNA ¡"A-
kJ ra cocinar, y la otra para limpiar y 
coser. San Miguel, 200. bajos, entre Be-
lascoaín y ̂ Gervasio. 
12080 26 m 
C O L I C I T O UNA CRIADA D E MANO, 
blanca, que sepa trabajar, seria, acti-
va y muy formal. Sin estas cualidades 
que no se presente. No tiene que limpiar 
habitaciones. Sueldo $18 y ropa limpia. 
21 y M, Vedado. Se abonarán los viajes. 
13001 28 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA PA-TO los quehaceres de la casa. Monte 
y Rastro, Bazar X . 
13208 26 m 
E 
N SALUD, NUMERO 34, S E S O L I C I T A 
una criada, sueldo $18 y ropa limpia. 
12099 26 m 
C R I A D O S D E M A N O 
Se solicita un buen criado de mano. 
Se exigen referencias de casas res-
petables. O'ReíUy, 51 . 
13019 27 m 
Ce s o l i c i t a un cr lvdo, pen ínsu-
l3 lar. Joven, para la limpieza. No hay 
que servir mesa. Con referencias de don-
de haya estado. Aguiar, G0. 
13006 27 m 
A V I S O A L O S 
H E L A D O R E S 
T 
S A L O N E S 
D E 
M A N T E C A D O S 
E L 
¡ I N T E R E S A N T E C O L O C A C I O N ! 
Necesito buen criado. Sueldo: $35; un se-
gundo criado, $30; un portero, $20; dos 
criados para casas de comercio; dos ca-
mareros, un dependiente, cinco trabajado-
res para finca y dos para fábrica. Ha-
bana, 114. 
13145 27 m. 
C E SOLICITA UN CKIADO D E MANO, 
kj que tenga buenas referencias de las 
casas en que ha servido. Vedado, 2, en-
tre 15 y 17, es la única casa de ia ace-
ra. Sueldo 25 pesos y tres para lavado. 
12037 27 m 
CE SOLICITA UN CRIADO DE COLOR, 
kJ que sea fino y esté acostumbrado 
al servicio de comedor. Se exigen bue-
nas referencias. De 0 a 10 a. m. y de 
1 a 3 p. m. 
1:3020 27 m 
C O C I N E R A S 
CE S O L I C I T A UNA COCINERA, J O V E N , 
kJ que sepa su obligación y que haga la 
limpieza de la casa. Buen sueido. Tiene 
que traer buenas referencias. Malecón, 
tí-B. 13177 1 jn 
/ B O C I N E R A , S E S O L I C I T A UNA, QU1S 
V sea buena y formal, buen sueldo. Vir-
tudes, 144-A, altos. 
13105 28 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E N I N -sular, que haga la limpieza de la ca-
sa, para ama corta familia. Buen sueldo 
y ropa limpia, se quiere referencias. Cam-
panario, 11, bajos. 
13178 1 Jn 
Se solicita una buena cocinera y re-
postera, para salir a l campo. S a n F r a n -
cisco de Paula . Informes: Angel V e -
lo, S a n J o a q u í n , 20 . T e l é f o n o A-0276 . 
13204 28 m 
C O L I C I T O UNA COCINERA, PARA Con-
kJ sulado, 76. Se da buen sueldo. 
13215 28 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA L O mismo del país que española, persona 
seria. Sueldo $20, y una muchacha de co-
lor do 15 a 18 años para ayudar a los 
quehaceres de la casa. Sueldo $15 y ro-
pa limpia. Ha de dormir en el acomodo. 
Calle I número 87 y 89. Vedado. 
13221 28 m. 
SE D E S E A UNA MUCHACHA P E N I N -sular «mra cocinar y demás quehace-
res de laf casa, para un matrimonio, que 
sea formal y limpia y que duerma en la 
casa. Teniente Rey número 90, piso 3o. 
13220 28 m. 
^ 5 0 H i G i t m c o 
RECOMENDADO POR LA 
SANIDAD 
para Helados y Mantecado., 
1,000 Vasos y 1,000 Cucharitasi 
% 5-00 libre de porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G8NZALE2, 
¿ G U I A R 126. Habana 
U s t e d p i e r d e m u c h o t i e m p o h a -
c i e n d o s u b a l a n c e m e n t a l m e n t e 
T H E B A S S E T T A U T O M A T I C 
A D D E R 
Suma, resta y multiplica hasta §909.909.99 
y lo deja a usted tiempo para atender 
los detalles de su negocio más impor-
tantes. $6.00 franco de porte. 
De venta por 
J . R . A S C E N C 1 0 
Apartado 2512. 1̂ 03» 30 
Habana. 
3 jn 
CE SOLICITA l NA TAQUIGRAFA, E S -
kJ paüola, que tenga mucha experiencia, 
que sea muy rápida y conozca perfecta-
mente el español. E l sueldo que so le 
asignará será de acuerdo con sus cono-
cimientos. Si no reúne estas condiciones 
no debe presentarse. Dirigirse perso-
nalmente a Empedrado, 17. 
13020 26 m. 
CE S O L I C I T A JOVEN, ACTIVO, P A R A 
i kJ auxiliar de oficina. Práctica en las 
I cuatro reglas y Mecanografía esencial. 
Solicitudes por escrito uiciendo aptitu-
des, experiencia y pretensiones, a F . Coo-
pat. Calzada del Monte, número 2-J. 
13018 26 m. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z 
Vende, -abrica y remite a todas partes 
de la Isla los siguientes artículos, los me-
jores que se manufacturan en Cuba. 
Pida catálogo ilustrado a" Aguiar. 126, 
Habana. 
Las cucharitas son de lata estañada. 
Hay gran existencia coustantomente. 
Cartuchos impermeables para helados, 
especiales para cafés; vainilla, cocua. ca-
pacillos, platos de cartón, '•cajas plega-
bles cergonar" para dulces, café y tabacos, 
papel saivilla. servilletas de crepé y li-
sas, sobres para azúcar, pajillas de re-
frescos, aparatóte de leche ¿ría y de ha-
cer café, sorbeteras de mano y para mo-
tor, exprimidores de frutas y azucareras 
sanitarias. Cesare» üouzklez. Aguiar. 126. 
Habana. 
11487 31 m 
C O L I C I T O F A M I L I A E S P A S O L A , QUE 
kj le interese admitir a Joven del comer-
cio para almorzar y comer. No acepta 
casa de huéspedes, etc. Diríjase por es-
crito o personalmente a D. V. Prado, 
85, departamento, número 22. 
13180 28 m 
CE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A Y 
kJ planchadora, qqe arregle driles y trai-
ga referencias. Calle H , esquina 4, Veda-
do. Buen sueldo. 
i 13209 28 m 
COCINERA QUE DUERMA E N L A CA-sa y ..ayudo algo en los quehaceres' 
de la casa se solicita en Encarnación 41 
entre .San Indalecio y San Benigno, Je- \ 
sús del Monte. Sueldo. 20 pesos y ropa ' 
limpia. 
13230 28 m. 
A S U N T O S C O N S U L A R E S 
Pasaportes, cédulas, quintas, indultos, su-
cesiones, poderes. Tramitacióu rápida en 
legaciones y consulados. Señor Martínez, 
Colón. 1; de una a dos y de 6 a 7 y me-
dia. 13214 20 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE sepa su oficio, sueldo $20, no hay pla-
za. San Lázaro, 474, altos. 
13005 27 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -nlnsuiar, que sepa cumplir con su obli-
gación y sea formal. Refugio, número 13. 
13097 27 m 
CE SOLICITA ÜNA COCINERA. PJE-
kJ ninsular o de color, es para el cam-
po, en casa de un médico. Sueldo 20 
pesos. Informan en Luz, 06, altos. 
13100 27 m 
/BOCINERA, QUE S E P A SU OFICIO, S E 
\ J solicita en Reparto Almendares, ca-
lle 10 y 5, Villa Clara. Sueldo $20. Se 
prefiere que dueima en la colocación. 
13O30 27 m 
SE D E S E A UNA CRIADA, BLANCA, D E mediana edad, en Oquendo, 25. altos, 
entre San Miguel y San Rafael. 
12994 27 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SEA fina, para limpieza de habitaciones y 
que sepa algo de costura. Con buenas 
referencias. Malecón, 294, altos. 
12001 28 m 
T^N INQUISIDOR. 15, A L T O S , SK SO-
HJ licita una cocinera. Se da buen suel-
do. 13152 27 m. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA. QUE tenga referencias, si no las tiene que 
no se presente; tiene que dormir en la 
colocación. Calle 11, entre H e I. 
12061 26 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no; si no sabe servir que no se pre-
sente. Sueldo: 18 pesos. Amargura. 5L 
13019 26 m. 
CE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
• kJ ayude a los quehaceres de la casa y 
que duerma en el acomodo, que sea for-
mal y Bin pretcnsiones, para los Que-
mados de Marianao. Informan en Zulue-
ta, 36-F, altos. 
30 m 
PARA MANEJAR UN NIÑO SE S O L I -clta una peninsular en 27, entre 6 y 
8, Vedado. Sueldo: 15 pesos y ropa lim-
pia. 
13016 26 m. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA blanca o de color, ha ue saber ooser 
y traer referencias. Buen sueldo. Infor-
man: Paseo, 222, entre 21 y 23, Vedado. 
Después de las nueve de la mafiaiia. 
13031 26 m. 
SE S O L I C I T A CRIADA D E MANO Y manejadoi-a. Sueldo: 20 y 18 pesos. 
Octava, 42, entre Saa Francisco y Mila-
gros. (Lawton.) 
18088 ¿6 m. 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA. BUEN sueldo. Blanca. Informan: Neptuno, 
57, librería". 
340 26 m. 
SOLICITO UNA MUCHACHA, DE 16 A 17 años, para cuidar 2 niños y limpiar 
2 habitaciones. Sueldo $10 a $12. Agua-
cate, 17. 12814 25 m 
SE S O L I C I T A UNA CAMARERA, QUE sepa trabajar y una señora de me-
diana edad, para cuidar un niño. In-
formarán en Consulado, 146, esquina a 
San RafaeL 
12S55 25 m 
CRIADA, FORMAL, PARA QUEHACE-res cocina y casa, corta familia, que 
duerma en la colocación, se necesita en 
Jesús .María, número 1. 
12S16 25 m 
EN AMISTAD, 34, A L T O S , S E S O L I C I -i ta una criada de mano, que sepa cum-
plir con su obligación. 
12830 29 m 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -sular, en Aguacate, 48, altos, no tie-
ne que servir la mesa. 
12783 26 m 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA DH MA-no, formal, que sepa su obligación 
Sueldo $20. Baños, 257. 
12C90 25 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA, ESPASO-la, práctica en el servicio, para Ma-
tanzas Para tratar: calle 23. 285, Ve-
dado. 12S03 25 m 
EN CUBA, 140, SE S O L I C I T A UNA criada de mano, que tenga referen-
cias y duerma en el acomodo. Sueldo: 
$18 y ropa limpia. 
12ÍS3 25 m. 
CE S O L I C I T A UNA MANEJADORA V 
kJ y una lavandera que lave por sema-
nas; se piden referencias. Habana, 174, 
altos, entre Luz y Acosta 
12028 25 m 
B^n!.^ÍA CRIADA D E MA-
^ enfr» ?S obligación. Calle 4, 4̂ • «ntre 13 y 15i vedado. 
^ t S f c r - ~ r - - - - - - - ^ ra 
f í ^ d ro?"^ / ^ ^ " ^ DE MKDTA-
I» J» S t)", referencias, para una fa-
^y>(lsr 'ona*. Que sepa cocinar y 
^*4. R..ürL 108 demás quehaceres 
aneldo $15 y ropa limpia. B. 
~ oltos. Víbora. Teléfono 
13178 «S m 
SO L I C I T O UNA CRIADA, VIUDA D E preferencia, do 30 a 45 años, formal, 
con referencias para todo el servicio de 
dos personas. Sueldo: 20 pesos y el uni-
forme. Informan: de 7 de la noche a 8. 
Malecón, 29, tercer piso o Manzana de 
Gómez. 305; de 2 a 6 
12005 25 m. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E HADI-taclones, que sepa coser, cumplir con 
su obligación y traiga referencias. Si no 
que no se presenta 17, esquina a Q. Villa 
Ofelia. Vedado. 
12736 25 m. 
SE S O L I C I T A E N L A CALZADA D E L Cerro, 440, una criada española, de 
mediana edad, que sea fina, para limpie-
za de habitaciones y vestir señoras Que 
sepa algo de costura y traiga referen-
cias. Sueldo; 20 pesos, ropa limpia y uni-
formes, 
_ l-'Tr.s 2<S m. ^ 
SB SOLICITA I N CRIADO DE MANO, que tenga buena presencia y con muy 
buenas referencias, para casa particular. 
• Buen sueldo. Dirigirse a Teniente Rey 
1 número ZjL 
í 12807 *« hu 
SE SOLICITA UNA P E N I N S U L A R , PA-ra la cocina y la limpieza de corta 
familia, sueldo $20 y ropa limpia; ha 
de ser formal y trabajadora y dormir 
en la colocación, en Compostela, 115, al-
tos, derecha. 
12032 26 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA. PARA corta familia y buen sueldo, en Cal-
zada del Cerro, número S771/•, altos. 
13007 20 m 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra, blanca, qws duerma en el acomodoj 
sueldo $25 y ropa limpia. Dirla**8e a 
"Quinta Merced,* calle G, númWo 115. 
esquina a 13, Vedado. 
13010 v 26 m 
EN R E I N A , 48, P R I M E R PISO, SE So-licita una buena cocinera, que rea 
formal y aseada. 
12836 25 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, D E mediana edad, buen sueldo, en Con-
sulado, 32, bajos. 
12788 25 m 
SE SOLICITA UNA P E N I N S U L A R , D E mediana edad, para cocinar y la lim-
pieza de la casa do una señora sola, si 
no sabe su obligación que no se pre-
sente Calle D, número 193. entre 19 y 
21, Vedada 
12781 25 m 
SO L I C I T O , P \ R A E L CAMPO, COCINE-ra, española, sin familia, aseada, tra-
bajadora. Especifique sueldo. Abreu, An-
tón, Dos Ríos. 
12782 25 m 
Q E N E C E S I T A , E N CAMPANARIO, 120, 
O 2o piso, cocinera, repostera, compe-
tente. Joven y blanca, se da buen suel-
do. SI quiere se le da cuarto, muy lim-
pia. 12797 25 m 
I'N ESTRELLA. NUMERO 6. ALTOS. SE i solicita una cocinera, para cocina sen-
cilla, y algunos quehaceres más, ha de 
ser ¡mipla y formal; dormir en la co-
locación. 
12808 25 m 
SE S O L I C I T A , EN OFICIOS, 36, E N T R E -suelos, una buena cocinera, sueldo $30: 
de 2 a 6 de la tarde y da 10 a 12, por 
la mañana 
12812 26 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, D E mediana edad, que ayude en la lim-
pieza de la casa. E s para un matrimo-
nio solo y tiene que dormir en la co-
locación. Sueldo 20 pesos. So piden re-
ferencias. Línea, 60, Vedado. 
12006 2 m 
SE N E C E S I T A UNA JOVEN. PENINSU-lar, que sepa cocinar para tres per-
sonas y ayude a los quehaceres Sueldo 
20 pesos y ropa limpia. Inquisidor, 10, 
altos. 12819 25 m 
S e so l ic i ta e n 0 ' R e i l l y , 9 8 , s e g u n -
d o p i so , u n a c o c i n e r a b l a n c a o de 
co lor y u n a c r i a d a p a r a e l s e r v i c i o 
y l i m p i e z a ; l a c r i a d a t i ene que d o r -
m i r e n l a c o l o c a c i ó n . 
C-4110 In . 16 m 
C O C I N E R O S 
SE D E S E A UN B U E N COCINERO O Co-cinera, que tenga referencias. Bufen 
sueldo, en Estrada Palma, número 11. 
Informarán 
12820 25 m 
V A R I O S 
SE S O L I C I T A UN J A R D I N E R O , CON buenaa recomendaciones, en Obrapla, 
37, altos, 
13161 — 
SE SOLICITA, L A V A N D E R A FINA, PA-ra finca cerca da la Habana. Casa, co-
mida, buen sueldo. Informan: Monte, 191. 
13218 28 m 
Se solicita un maestro relojero, com-
petente y con buenas referencias. Se 
paga buen sueldo. 0 'Re i l ly , n ú m e -
ro 51 . 
13218 28 m 
T A R D I N E R O . S U S O L I C I T A UNO PARA 
«J» arreglar el jardín ou Encarnación 4 
entre San Indalecio y San Benigno, Je-
sús del Monte. 
13220 28 m. 
SO L I C I T O SOCIO CON 250 PESOS PA-ra un negocio que queriendo traba-
Jar deja 5 pesos diarios, lo sólo lo hago 
por no tener dependiente. Informes: Sol 
número 112, bodega, 
13238 28 m. 
SE S O L I C I T A UN JOVKN. I N T E L I O E N -te en cálculos, para trabajos de ofi-
cina Solamente serán atendidas las so-
licitudes dirigidas por escrito ai Aparta-
do, número 0ó4. Habana. 
13000 27 m 
X^OTOGRAFIA: SOLICITO UN O P E R A -
JL' rio impresor, que lenga agilidad pa-
ra hacer retratos al momento. Nueve ho-
x-ájé de trabajo, se le da buen sueldo. 
Cuba, 22. Manuel Fernández, fotógrafo. 
13002 27 m 
"JI/TUCHACHO. PARA L I M P I E Z A V MAN-
1.TJL dados, se solicita. Se exigen referen-
cias. Farmacia doctor Espino, Zulueta y 
Dragones. 
13098 27 m 
S 
E SOLICUTAN COSTURERAS. SAN 
Ignacio, O1,̂ , bajos. 
13053 27 m 
SOLICITAMOS D E P E N D I E N T E S PARA la venta de muebles, prefiriendo aque-
llos que poseen el español e inglés. E x i -
gimos referencias. J . Pascual-Baldwin. 
Obispo, 101. 
13070 27 m 
C O L I C I T O PERSONA PARA L I M P I E Z A 
k3 por horas y botar la Basura por la 
noche. Aguiar, 72. altos. Se prefiere viva 
cerca de la casa. 
13104 27 m 
Se necesita en una casa de maquina-
ria un cajero que hable ing l é s , con 
excelentes referencias. Dirigirse por es-
crito y con detalles respecto a edad, 
nacionalidad, experiencia y nombre y 
d irecc ión de personas que i n f o r m a r á n 
a T . M . Apartado n ú m e r o 109, H a -
bana. 
13124 29 m 
C E S O L I C I T A E N CHACON, 6, A L T O S , 
O niña de 12 a 15 a&os, para el manejo 
de un nlfio tio dos meses. No dormirá 
en la casa. 
13147 SI m. 
AT E N C I O N : UN S E S O R QUE DISPONE de la mitad del día para cobrar 
cuentas o para hacerse cargo de alqui-
ler do casas, o correr con casas de in-
quilinato, siempre que reúna condicio-
nes. Para más informes en San Lázaro, 
76, por Genios, de 2 a 8 p. m. I. M. 
Méndez. 
13189 27 ra. 
SE SOLICITAN DOS MECANICOS ajus-tadores, que sean buenos, para el ta-
ller de maquinaria de Jesús Vallo y Co., 
Monte, 47, por Someruelos. 
13009 27 m-
MUCHACIIO, DISCIPLINADO, QUE duerma en el «icomodo, se solicita pa-
ra limpieza y pequeneces en Morro. 5. 
12985 26 m 
SE S O L I C I T A : UN BUEN CRIADO, PA-ra la tienda y para hacer mandados; 
si no tiene buenas referencias que no 
se presente. Obispo, número 125. 
12084 26 m 
SE SOLICITAN MEDIOS OPERARIOS y aprendices de herrería. Carmen. 58 
Herrería. 
13037 28 m. 
JOVEN. CUBANO, HONRADO, I N T E -llgente. activo, enérgico, con conoci-
mientos generales del comercio, que co-
noce inglés y dispone de dos mil pesos, 
desea encontrar socio do sus condiciones 
que tenga negocio establecido y le re-
sulte conveniente la admisión de un au-
xiliar de esas cualidades para su me-
jor explotación, sobre las bases que se 
convengan. Escríbase con detalles al 
Apartado 2O08. 
12077 20 m 
CE S O L I C I T A UN BUEN C H A U F F E U R ; 
kJ ha de sor peninsular y traer reco-
mendaciones de casfis particulares. Infor-
man : Paseo, 224. entre 21 y 23, Vedado. 
13032 26 m. 
EN CONSULADO, 62, ALTOS, SE S O L I -cita un buen chauffeur, peninsular, 
que tenga recomendaciones de casas par-
ticulares; de 1 a 3 p. m 
12844 25 m 
COSTURERAS. QUE SEPAN T R A B A -Jar, se solicitan on la Fábrica Na-
cional de Camisas, S. A. '!Velma " Be-
lascoaín y Concordia. 
12810 25 m 
EN 48 HORAS, CEDULAS, PASAPOR-tes, cartas de ciudadanía, licencia pa-
ra uso de arma, marcas de ganado e in-
dustriales y de comercio; Instancias do 
todas clases y sellos del Timbre Nacio-
nal. Tacón, 6-A, oficina del doctor T l -
burclo Aguirre, Mandatario Judicial, fren-
te a la Jefatura de la Policía Secreta. 
12815 31 m 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO PARA encargos de oficina, de 12 a 16 años, 
que sea listo Sueldo: 12 pesos. Angeles, 
41, altos. 
12Nyo 25 m. 
SE SOLICITA UN MECANOGRAFO QU» traduzca del inglés al Castellano y 
viceversa. Se exigen referencias. García, 
Ferrara y Dlviñó. Obispo, 63, altos 
C-4231 6d. 22. 
SE S O L I C I T A SOCIO CON M I L PESOS y que tenga quien lo garantice como 
honrado, para un negocio de víveres que 
se está planteando para dejarlo al fren-
te. Exito seguro para persona que en-
tienda el comercio. Informes: San Lá-
zaro, 162. 
12911 25 m. 
SO M B R E R E R A S . N E C E S I T O P R E P A -radoras y aprendizas. Neptuno, 83 
L a Mina. 
C-4230 4d. 22 
A V I S O 
Solicito una persona que sea trabajadora y 
honrada con 350 pesos para una buena 
fonda, con cantina, bien surtida; vende 
diario 60 pesos; es negocio seguro. Infor-
man en Prado y Dragones, kiosco nuevo 
de frutas; el dueño Adolfo Fernández; 
de 8 a 11. 
12003 25 m. 
VIAJANTES QUE QUIERAN V E N D E R accesorios para automóviles pueden 
dirigirse a Belglan Trading and Engl-
neerlng Co. Lamparilla, 63-l]2-C, bojos 
12757 28 m. 
A S U N T O S C O N S U L A R E S 
Pasaportes, cédulas, quintas, indultos, su-
cesiones, poderes. Tramitación rápida en 
Legaciones y Consulados. Sr. Martínez, 
Colón, 1; de una a dos. 
25 m 
M I N E R O S , E S C 0 W & R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e -
s i t a n p a r a las M i n a s d e ' M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
ZAPATEROS. SE SOLICITAN CON T R A -bajo continuo si el operario lo mere-
ce. Botín o borceguís 36 por 42 $8 40 par. 
BlucUer fuelle 86 por 42 $9.00 par. Blu-
cher fuelle 24 por 35 $0 60 par. Escriba 
a Vicente Fernández Apartado número 
223. Manzanillo. 
12603 25 m. 
L A V A N D E R A 
Se solicita una buena en Trocadero, 
14, altos. H a de lavar driles ytraer 
buenas referencias. Sueldo, seis pesos 
a la semana. Pueden presentarse todos 
los d ías de una a cuatro. 
12602 25 m. 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S I 
No malgaste bu dinero, no es exponga al 
fracaso, acuda boy mismo a esta escuela 
donde podrá aprender y SACAR S ü TI -
T U L O más barato y rápido sin molestia 
ninguna y con toda garantía. Sonreirá. 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
E l director do esta gran escuela, Mr. Ai-
bert C. Kelly, es el experto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos expuestos a la 
vista de cuantos nos visltéa y quieran 
comprobar sus méritos. 
prospucto i l u s t r a d o gra t i s . 
Cartilla de examen, 10 oeatavoa. 
Auto Práctico: 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACIZO 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
la puerta de erta aran «scneln. 
LOS FAMOSOS VIDRIOS EMPLOMA-dos Veneciano, se pueden imitar con poco costo, empleando el papel "Vltro-
phane," Agencia E . Guastaroba, San Juan 
de Dios, 1 Venta al detallo en la caso 
Bilbao, O'Reilly y Aguiar. Se desea Agen-
tes para la venta a los particulares. Pa-
ra Informes de 11 a 1 6 de 6 a d única-
mente. 11927 25 m 
E n el " A u t o m ó v i l C l u b d e C u b a " 
se so l ic i ta u n i n d i v i d u o q u e s e p a 
a t e n d e r u n a p l a n t a de c a r g a r a c u -
m u l a d o r e s y b o m b a d e g a s o l i n a , 
d e b e r á t raer las m e j o r e s r e f e r e n -
c ia s . P r e s é n t e s e d e 1 a 4 p . m . 
e x c l u s i v a m e n t e . 
C 3885 In 0 m 
AT E N C I O N : SE S O L I C I T A UN SOCIO, con poco dinero, para trabajar un ne-
f;oclo que deja buena utilidad, venga míe o conviene. Informarán i Lealtad y F i -
guras, bodega, 
12960 28 m 
SE DESEA COÍ.OCAR UNA JOVEN, E s -pañola, de criada do mano o mane-jadora, tione referencias de las casas en 
que' ha trabajado. Informan on Ange-
les, número 47. 
18006 26 m 
OP E R A R I A S D E MODISTURA. QUE sean competontes. so solicitan eu la 
M.ilson tersallles. Villegas, 65, Pueden 
ganar de 9 a S pesos diarlos y se ga-
rantisa trabajo todo el año. Tambléi» 
necesitamos aprendisas. 
ir,022 • 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
de cusa particular, hotel, íouda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, ropartldo-
rea, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de oata antigua 
y acreditada casa, que so los facilitarán 
con buenaa rofertmciaB. Se mandan a to-
dos los pueblos dt> la isla y trabajadores 
A G E N C I A A M E R I C A N A D E C O -
L O C A C I O N E S 
A G E N C I A B E E R S 
O ' R e i l l y , S V z , a l t o í . 
T e l é f o n o A - 3 0 7 0 y A - 6 3 7 5 
O'Reilly, 0%, altos, departamento 15. Si 
usted quiero tener excelente cocinero pa-
ra «n cast particular, hotel, fonda, et-
tableclmlentü o criados, camareroa, depen-
dientes, ayudantes, aprendices, que cumplen 
con su obligación, aviso al teléfono de es-
ta acreditada casa, se loa fuciliurá coa 
buenas referencias y los manda a todos 
loa pueblo» do la isla. Sucuraal en New 
iork. 
C 3620 81d-la 
\ C E N C I A L A UNION, D E M A R C E L I -
X X no Menéndez. Esta acreditada casa 
facilita con buenas referencias toda cla-
se de personas quo me pidan. E n todos 
los glrots. Llamen al teléfono A-á318 Ha-
bana, número 118. 
12027 26 m-
[ S E O F R E C E N 
T ^ E S E O COLOCARME D E CRIADA D B 
X J cuartos y coser. Dirigirse a Sitios. 
10L 12849 25 m 
C R I A D O S D £ M A N O 
i : N ESPAÑOL, D E MEDIANA EDAD. . 
con referencia de las casas que h&. 
servido, desea colocarse de criado Ue ma-' 
no. es práctico. Informan: bodega L » 
Paimera. Callo 23 y J , Vedado. 
13167 28 m 
í UUADO D E MANO] PRACTICO E í í 
todo lo que requiere un buen Sfcr-' 
vicio, desea colocarse en casa particular,' 
de manladad. También so coloca de ayu-' 
danto camaroro, pues sabe planchar ro^a-
caballero. Inlorman: Soi, 13. Tel. K - T f í l j 
13140 27 m. 
C I R V I E N T E , PRACTICO X F O R M A L , 
kj se ofrece a las familias o caballorosi 
de distinción; sale fuera de la Habana 
es alto y conoce el servicio do comedor^ 
Tel. A-7662 informará. 
13130 27 m 
CE DESEA* COLOCAR UN J O V E N , PE-
kJ ninsular, de criado de mano o ca-
marero;; tiene buenas recomendaciones.: 
informará en Barcelona 7, altos, a cual-* 
quier hora. 
13012 26 m-
U ü A L t A b D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S i 
ÍJE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA, 
kJ espuuoia, pura orlada de mano o pa-
ra los quehaceres ue una casa do un 
matrimonio solo, 10 mismo para la Ha-
bana que para el Vedado, informan on 
la calle 4. número 16, entre 3 y calza-
da. Vedado. 
13104 28 m 
CE D E S E A COLOCAR UN CRLVDO, prflo-
O tico en el servicio de comedor y ea* 
la limpieza de la «casa, es de mediana 
edad y es persona muy honrada, pudlen-
do acreditarlo Teléfono A-8082. Sueldo' 
2a pesos, con ropa limpia. 
12828 26 m 
CE O F R E C E UN CRIADO FINO, PARA, 
familias que estén acostumbradas 
un servicio esmerado en el comedor; i¡a 
trabajado en las mejores casas de la H a -
bana y tiene muy baenas referencias. DW 
rljaiise al Teléfono A-2834. 
11,876 . 25 m 
i J E D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, 
kJ de color, para manejar un niño, que 
no sea de meses. Informan: San Igna-
cio, número 26. 
13202 28 m 
CE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, E N 
casa de moralidad y de corta familia, 
bien para manejadora, criada o para la 
cocina, tiene buenas referancls. Informan 
on 11 y Baños, Vedado. Teléfono F-140L 
13087 27 m 
T^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
X J ninsular, con buena familia, de cria-
da de mauo, menos de 20 peso» no. Refe-
rencias, Carmen, 4. 
13101 2i m 
"PRESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
peninsular, de criada do mano, para 
casa de poca fnmilla, sabe cumplir con 
su obligación. Informan: San Miguel, nú-
mero 2r6. 13050 27 m 
T I N A JOVEN, PENINSULAR, D E S E A 
O colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o camarera. Tiene refe-
rencias. Informan: Oquendo, 16, altos; 
de 8 a 12. 
13063 27 m 
f t R L U J O D E MANO, CON MUCHA prúc-
\ J tica e inmejorables recomendaciones, 
no se coloca menos de $30. Con la ropa 
limpia. Va ul campo. 17 y 4. L a Florida. 
Telefono F-1208. 
12418 25 m 
CE D E S E A COLOCAR UN JOVEN, E 8 -
k-/ pañol, de criado de mano o de por-
tero, sabe servir mesa a todas modas y 
es fino y trabajador; sabe cumplir bien 
con su obligación. Reside en el Vedado, 
teléfono F-1080. Sueldo: 20 posos y ro-
pa limpia. 
12012 25 m 
C O C I N E R A S 
f p fA COCINERA, ESPADOLA, S E CO-
O loca; cocina criolla y española; ea 
limpia, de buen carácter y duermo en 
la colocación. Ayuda a la limpieza; ga-
na 25 pesos. Sale al campo. Calle Sol, 12. 
1316u 28 m 
CE D E S E A COLOCAR UN MATRIMO-
kJ nlo, para el campo o para la ciudad, 
de cocinera y portero o criado de mano. 
Informarán: Aguila, 116; cuarto, 3L 
13088 27 m 
"PkEgEA COLOCARSE D E MANEJADO-
X J ra o para criada de mano una se-
ñora de mediana edad; es cariñosa y for-
mal; tiene referencias. Informan en San 
Lázaro, 404, carnicería. 
13141 27 m. 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, española, desea colocarse de criada de 
mauo o de habitaciones. Informan: calle 
Zanja, número 130; habitación, número 
8. 12087 26 m 
Lp í A J O V E N , P E N I N S U L A R , DESELA ' colocarse de ayudanta de cocina o 
criada de mano. Prefiero en la Habana, 
Estrella, 27. 
13123 27 m 
C E D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, 
kJ española, de criada de mauo. en casa 
de moralidad y de corta familia, no ad-
mite tarjetas. Campanario, 158, tercera 
habitación; tiene quien la garantice. 
12963 26 m 
TINA COCINERA, E S P A S O L A , CON" 
\ J una iiiña de 10 meses, desea colocara 
se con familia moralidad. Dormir en la 
colocación. Buenas referencias. Informaa 
en Aguila, 112. No tiene primos. 
13132 27 ra. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de comedor o para cuartos sola-
mente. Tiene referencias. Informan: Ani-
mas, 58, habitación 17. 
13026 26 m. 
CE DESEA COLOCAR UNA 6E5ÍORA, 
kJ española, de cocinera, es de toda mo-
ralidad, o para todo el servicio de un ma-» 
trimonio; no duerme en el acomodo. Dw1 
rección: calle de Zanja, número 130, a n -
tiguo. 12986 26 m 
T i E S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , 
\ j peninsulares, una de ellas con un 
matrimonio solo, para los quehaceres de 
casa y entiende algo de cocina; y la otra . 
de manejadora o criada de mano. In-
forman : San Lázaro, 138. 
12786 25 m 
C E D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, 
O de criada de mano, sabe un poco de 
cocina, prefiere ir al campo. Rayo, 29 
12790 25 m 
l ^ E S E A COLOCARSE UNA EXCELEN» 
XJ te cocinera y repostera, en establo-» 
cimiento o cusa particular. Cocina a la 
española y criolla, sabe cumplir con s a 
deber. Tiene buenas referencias. No v* 
al Vedado. E n Aguacate, 32, informarán» 
12036 26 m 
T T > A COCINERA, D E COLOR, Q U E 
y j tiene una niña de 4 años de edad, 
se ofrece para el campo. Informan: ca-
llo 8 y 25, Vedado. 
12053 28 m 
CE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA, 
kJ española, de cocinera, para corta fa-
milia, tiene buenas referencias. Informan» 
Bernaza, 32. 
12957 - 26 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -ninsular. para criada de comedor o 
de habitaciones, sabe muy bien su obli-
gación y tiene muy buenas referencias. 
Líi gimas, número 46, esquina a Perse-
verancia. 12796 25 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA CRIADA D E mano, no tiene Inconveniente en sa-
lir para fuera de la Habana y no se 
admiten tarjetas. Informarán: San Rafael, 
número 141, por Oquendo. 
12777 25 m 
MATRIMONIO, PENINSULAR. J O V E N , sin hijos, desea colocación: ella de 
criada, también sabe cocinar; él ayu-
dante de chauffeur, portero o cualquier 
otro servicio. Aguila, 116, habitación 15. 
Frente Teléfonos. 
12010 25 m. 
ÜNA JOVEN, P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man : Cuarteles, 2. 
12879 25 m. 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, trabajadora y formal, pa-
ra criada de comedor, para dos o tres 
de familia sin nios, o para cuidar una 
señora en un Hotel Dan razón en L 
202. Vedado; tiene buenos Informes. 
12886 25 m 
X T N A JOVEN, PENINSULAR, D E S E A 
KJ colocarse en casa de moralidad, de 
criada y cocinera con matrimoulo solo. 
V a a l campo Tiene referencias. Infor-
man : Obrapla, 110. bajos. 
12001 25 m. 
CE D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-
kJ lar de mediana edad de manejadora 
o de criada de mano; no admiten tar-
jetas. Informan: Colón, 26 
12S26 25 m. 
Y V E S E A N COLOCARSE DOS ESPAyOLAS 
J L / de servicio de mano, en casa de cor-
ta familia; las dos tienen referencias;; no 
se colocan menos de 20 pesos. Informan: 
San Lázaro, 2001, entre Lealtad y Esco-
bar, altos, cuarto 20. 
12914 25 m. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
T N G L E S A , D E COLOR, FINA, D E S E A 
i colocarse de criada de habitaciones 
o bien para manejar un niño o una ni-
ña. Informan en Calzada de Jesús del 
Monto, 17a 
13106 28 m 
J T N A SEÑORA, PENINSULAR, D E S E A 
i J colocarse para limpieza a las horas de 
la mañana. Informan: Porvenir, núme-
ro 3. 13187 28 m 
CE OFRECE UNA SESORA, PARA COS-
kJ tura de hotel y cuidado de habitacio-
nes y ropa. luforman: Aguiar. 33, ba-
jos; habitación, número L 
1.̂ 050 27 m 
IJNA JOVEN, D E S E A COLOCARSE PA-J ra cuartos y coser. Informarán: Mer-
caderes, 38, principal. 
13053 27 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , D E criada de cuartos o manejadora, pa-
ra niñltos chiquitos y tiene referencias 
y sabe cumplir con su obligación y pre-
fiere para el Vedado. Figuras, L 
13015 26 m. 
C E DESEA COLOCAR UNA SESORA, DE 
O mediana edad, formal, para hacer una 
limpieza ea una caea. Informan: Rayo, 
110, bajos. 12934 26 m 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, Joven, española, para habitaciones y 
coser, no se admiten tarjetas. Espada, 
22, bajos, entre San Lázaro y Jovellar. 
12858 25 tn 
ÜNA MUJER, INGLESA, DE COLOR, educada, se coloca para coser o ma-nejadora, o para limpiar habitaciones. 
Informan: calle 25. entre F y G. núme-
ro 222, Vedado. 
12870 25 m 
DE S E A COLOCARSE L'NA S E S O R A para las habitaciones y repasar la 
ropa; tiene bvwnas referencias. Infor-
man en San Ignacio, 8, altos. 
12887 23 m. 
CE D E S E A COLOCAR UNA SESOIIA, 
kJ peninsular, mediana edad, de cocinera 
para casa particular o comercio. Infójmo-
so en Zulueta, 32-A, de 9 a 8 p. m. 
12064 • 26 m 
CE D E S E A COLOCAR UNA S E S O R A , 
kJ peninsular, do cocinera y algún tra-
bajo de la casa. Informan en Gloria, 
número 177. 
12083 26 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA S E S O R A , peninsular, de mediana edad, de co-
cinera, y para ayudar un poco en los 
quehaceres de la casa. No duerme en la 
colocación ni recibe postales. Informan 
en Industria, 81, antiguo. 
12021 26 m 
QE D E S E A COLOCAR UNA SESORA, E 8 -
O pañola, de mediana edad, de cocinera 
o criada de mano, para jorta familia. I n -
forman: Cárcel y Morro, bodega. 
12780 25 m 
TINA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-
\ } se, de cocinera, en casa particular o 
establecimiento, entiende a la criolla, es-
pañola y francesa, tiene buenos informes, 
no duerme en la colocación. O'Reilly, 77, 
altos 12704 23 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, peninsular, sabe cocinar a la criolla 
y a la española y sabe cumplir con su 
obligación, para casa de comercio o par-
ticular. Dirección: San Rafael, número 
14, altos de casa de Salas. 
12708 25 m 
E S E A COLOCARSE UNA SESORA, 
peninsular, de mediana edad, para 
el campo o para viajar, se ofrece para 
cocinar o cualquier otro trabajo. Infor-
mes: Empedrado, 7, altos. 
12801 25 ra 
UN MATRIMONIO, PENINSULAR, D5} mediana edad, sin hijos, desea colo-
carse, ella de cocinera o para coser to-
da clase de costura; él para orlado do 
mano u otro quehacer Van fuera de la 
Habana si se ofrece. Dirigirse: Monte, 63. 
ler. piso. 12805 25 m 
UNA SESORA. PENINSULAR, D E S E A colocarse de cocinera, en casa parti-
cular o de comercio, no va al Vedado. 
Informes: Industria, 73; cuarto, núme-
ro 12. 12857 25 m 
("SOCINERA, PENINSULAR, MUY L I M -j pía, cocina española, criolla, sabe re-
postería, buen sueldo, no duerme en la 
colocación ni admite tarjetas, no quie-
re plaza. Informan: Monte, 360; cuarto, 
número 10. 
12864 25 m 
CJESORA, PENINSULAR. D E S E A C O L O -
¡ 5 carse de cocinera, para corta familia, 
no sale de la Habana. Informes: Sol, 
número 92. 
12873 25 m 
f\KSEA COLOCARSE UNA S E S O R A , 
JL/ peninsular, do cocinera Paseo y Ter-
cera, número 25. 
12917̂  25 m. 
C O C I N E R O S 
JOVEN, espasol, DESEA COLOCAR-
O» se de cocinero en casa particular o co-
mercio. Tiene referencias de las cusas 
que sirvió. Sabe trabajar. Es solo. I n -
forman: Curazao, 6. Teléfono A-1722. 
13211 28 ni 
SE D E S E A UN COCINERO, QUE Q U I E -ra trabajar por su cuenta en un de-partamento de un café, ya en marcha 
hace muchos años, es buen negocio. I n -
forman en el mismo. Real, número 182, 
Marianao. 
13»50 27 m 
T T N BUEN COCINERO Y R E P O S T E R O , 
VJ limpio, que trabajó en bueno» hote-
les y casas do comercio, so ofrece en 
Sol y Compostela, carnicería. 
12098 26 m 
COCINERO, PENINSULAR, D E S E A Co-locarse en casa particular o de fa-
milia o comercio, es limpio, sabe fran-
cesa, española, criolla, trabajó con bue-
nas casas, es cumplidor. Fuera de la Ha-
bana cobra los viajes. Teléfono A-5163. 
12094 20 m 
N COCINERO D E S E A CASA D E CO-
mercio o particular; sabe en todo» 
estilos y tiene garantías. Sol, 63, altos. 
Pregunten por la encargada. 
-13028 26 m. 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N , PE-ninsular, de comedor o habitaciones; 
tiene quien la recomiende. Dirigirse a 
San Ignacio, 30. Departamento de hue-
vos. 12892 25 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA P E N I N S U -lar. do criada da habitaciones;; sabe 
cumplir con bu obligación y lleva tiempo 
en el país, sabe marcar y coser algo; 
desea casa de buen trato o pura acom-
pañar una aefiora sola. Dirección: Luya-
nó, 4, bajos, TeKfono 1-2527. 
12231 •>« m. 
SE O F R E C E UN BUEN COCINERO "S repostero, cocina a la francesa, es-
pañola y criolla, no se coloca menos de 
70 pesos Teléfono F-1010. 
12871 -•> m 
C K A U F F E U R S 
CH A U F F E U R , S E O F R F E C E UNO PARA camión, de reparto, 5 transporte. Bae-
nas referencias. Informa: Echemendía, 
teléfono A-938L 
03235 
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X M A T R n i O N I O , SDí HIJOS, PE-
nlnsular, iltdea colocarse para los 
quehaceres de casa, prefieren el campo 
por haber estado m á s de un nño en é l ; 
tienen Inicuas referencias. In fo rmaa : Pa-
latino, u ; de 8 a. m. a 7 p. m 
12S07 25 na 
Decano de los de l a U e . S o c u m l : 
M o n t e , 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . S c r v v 
SE DESEA COLOCAIS UN MATRIMO-nio español de mediana edad, tienen 
un niño de dos aflos, son trabajadores. 
Han estado colocados en casas particu-
lares. Se presenta para e l campo tam-
bién. CfcJle 13, número 6. entre M y N . 
13122 27 m 
PARA A U X I L I A R 1>K ESCRITORIO: joven, de 17 afioa. con abundantes co-
nocimientos en a r i tmét ica , alguna práct i -
ca en mecanografía y ofrece toda clase 
de g a r a n t í a s si fuese necesario para ocu-
par cuaiauier plaza. Calle 9. n ú m e r o 9, 
c í o a todas horas en e l establo y re- Vedado 
pa r to a d o m i c i l i o 3 vaces a l d í a en 
a u t o m ó v i l . Pa r a c r i a r a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda ciase de alecciones intest ina-
les y sust i tu i r sin p o í i g i o la lac tancia 
mate rna , l o ú n i c o ind icado es la leche 
de b u r r a . Se a l q u i l a n y venden burras 
par idas . 
11222 
COLONIAS DE CAÑA 
Se compra en las provincia» de Matan-
zas, Habana o Pinar del K I o ; y t ambién 
una finca sobre carretera, con buena ca-
sa de vivienda, p r ó x i m a a esta Capital. 
J. Mart ínez y Co. Prado, 101. 
13213 g m 
O mamposter ía , en la Habana, de $4.500 a 
$5 000- sin intervención de corredores, t í-
tulos limpios y trato con el interesado. 
En San José , n ú m e r o 75, Informan. 
12800 5 j n 
Aspirantes a Chauffeurs 
$100 a l mes y más gana un buen 
chauüíeur. Empiece a aprender hoy 
mismo. Pida un folleto de ins-
trucción gratis. Mande dos sellos 
de a 3 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C. Kel ly . San Láza-
ro, 249, Habana. 
1TIERRA l 'ARA SIEMBRA, SE COMPRA en "Vi l la Mar ía ," San Mariano y Luz 
Caballero, Víbora. Preguntar por Don Jo-
sé Díaz, 12979 26 m 
COMPRO CASA DE HUESPEDES O NE-gocio que dé para v iv i r Otro: Soli-
cito admin i s t rac ión de a l g ú n asunto serio 
o empleo comercial, sin pretensiones. Re-
ferencias y g a r a n t í a s hasta dos mil pe-
sos. Fu l cambista 12 años . Apartado de 
Correos, 2288. J P. 
V ^ ' W 25 m 
/COMPRO UNA CASA DE 1.500 A 2 000 
\ J pesos, de m a m p o s t e r í a , en J e s ü s del 
Monte o Víbora, que renta $20. Aunque 
tenga algo en hipoteca Escribir a A. C. 
Crespo, 40. bajos. 
12896 25 m. 
31 m 
X T N CHAUFFEUR ESPAÑOL., MECAJÍI-
%J co, con cuatro a ñ o s de práct ica, de-
cea colocarse en casa particular o co-
mercio, con informes de las casas que 
t rabajó . In fo rmau : Teléfono F-3532. De 
9 u. m. a 5 p m 
13242 28 m 
7\ESEA COLOCARSE UN CHAUFFEUR, 
español , con- buenas recomendacio-
nes; prefiere casas serias. Informan en 
el café E l Paradero de Luyanó . Telé-
fono 1-2343. 
13171-72 1 j n 
r p J E R O E 
^ H I P O T E C A 
/ ^ H A U F F K I R , COMPETENTE EN TO-
\ J da clase de m á q u i n a s , con inmejorables 
informes, se ofrece para casa particular. 
No trabajo menos de 80 pesost Calzada, 
71, altos. F-1997. Vedado. 
13203 8 m 
EXPERTO C H A U F F E l R, CON CONO-clmientos en mecánica y electricidad, 
correcto, Joven y de conducta intachable, 
garantizado, desea empleo en casa par t i -
cular o comercio F. Arocha. Aguacate, 
116. 1S070 7 m 
DESEA COUOCAKSE UN' JOVEN, PE-ninsular, de chauffeur en casa par t i -
cular o de comercio. Informes; Salud. 18, 
tienda. Teléfono A-8269. 
12965 26 m 
CI H A ü F F E ü R . DE COLOR, PRACTICO ' en el manejo de i . . .qulér máquina , 
desea casa paiticular, úa .men trato. Te-
léfono F-l!)tJ3. 
12845 20 m 
TENEDORA U L UBR0S 
Tenedor de Libros, persona compe-
tente para hacerse cargo de una 
oficina ingenio, provincia de San-
ta Clara, preferible con práctica de 
contador: mediana edad y casado. 
Posición permanente, buena casa 
y sueldo. Para más informes diri-
girse a López. O'Reiiiy, 102. 
C-4271 7d. 24. 
tJK OPBECB CN 1 ¡OXEnOR DE LIBROS, 
\ j para casa de banca, comercio o Com-
pañía industrial , tiene referensias. I n -
l o r m a n : Monte, número 2, fe r re ter ía . 
13105 28 m 
VARIOS 
"í N A SEN OK A, OLE TRABAJA EN tren 
ŝ / ue Javauo, uesea hacerse cargo de la-
var la ropa interior de dos casas piar-
tic ilaies. i n fo rman en 22, n ú m e r o 14, 
entro 16 y l i ; Habitación, 8, Veuado. 
¿3105 28 m 
TOVKN, CON CONOCIMIENTOS DE IN-
yk-s y práct ico en oficina. Uesea en-
cor.ci-ur trabajo, tiene referencias. Para 
míiii .nformes di r í janse a M. Novo. Je-
áüp .Ajana, 42, altos. 
15182 28 m 
T^ESEA COLOCARSE UN JOVEN, ES-
j^y paño l , de 21 unos, con conocimiento 
en contabilidad, en casa de comercio u 
oficina, o en lo que se ofrezca, en és ta 
o el campo. Monte, 69, piso 2o.; cuarto, 28. 
18219 28 m 
/ iAKPINTEKO. se ofrece p.ara 
trabajar en t inca de campo, a sueldo 
o j o r n a l ; tiene famil ia y necesita casa 
y un pedacito de t ierra para cría y siem-
bra. Con g a r a n t í a s personalesi. I n fo rman : 
Monte y Cárdenas , café. José Fe rnández . 
13134 27 m. 
Y j X NIflO DE DIEZ ASOS OE EDAD, 
<J desea colocarse, sin sueldo, para ha 
cer mandados 
guna por te r í a . 
13133 
calle Juan Bruno Zayas, entre banta Ca 
talina y San Mariana. Víbora, en el mo-
derno reparto de Mendoza, a una cuadra 
del t ranvía . Para tratar directamente es-
te asunto con sn dueño, señor Cuervo. 
De 9 a 11 de la m a ñ a n a y de 2 " 
y media da la tarde. 
131003 





O E TOMA DINERO E N PRIMERAS H I 
O potecas, sobre casas en la Víbora, del 
7 y medio al 8 por ciento de Interés. Pa-
ra tratar este asunto directamente con 
su dueñOi calle de Milagros esquina 
Cortina. 
131003 
20.000 PESOS, AL 7 POR 100 
Se dan en hipoteca, sobre casas, en la 
Habana o Vedado. Trato solo con los i n -
teresados y no con corredores. R. Ro-
dríguez. San Rafael, 26. \ 
12940 S0_m 
ÍMPORTANTE. $1.000.000 PARA HIPO-tecaa, p a g a r é s , alquileres. lu re r t i re -mos $500.000 en casas, solares, terrenos, 
fincas rús t icas . Pasamos a domiclUo. Ha-
vana Business. Zanja. 44. Teléfono M-1366. 
Entre Campanario y Lealtad. P róx imo a 
los t r a n v í a s de San Rafael. Belascoaía y 
Galiano. También llame al A-0115. 
13033 1 Jn-
DINERO 
Somos los únicos que damos dinero so-
bre los negocios siguientes: Muebles, de-
jándolos en poder de su dueño. Réditos 
de censos y capel lanías . Alquileres de 
fincas urbanas y rús t i cas . Automóviles y 
embarcaciones Paga rés y anticipo de 
herencia, y sobre toda clase de negocios 
de lícito comercio. A las damas exclu-
sivamente, que necesiten de nuestros ser-
vicios y sientan escrúpulos en i r a la 
oficina, nos ofrecemos a visitarlas en su 
domicilio, previo aviso a nuestro teléfo-
no. A-5645. Gran brevedad y absoluta 
reserva; porque no tenemos que enseñar 
balances, n i celebramos Juntas de accio-
nistas. Pérez y Delmonte Oficina: Haba-
na, 7U, frente a l Parque de San Juan de 
Dios. De 8 a. m. a tí p. m. 
8482 6 Jn. 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en tudas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
pare, el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 4V: de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711_ 
PRIMERA HIPOTECA 
Se desea tomar $30.000 al 
6-112 por 100. Sin corredor. 
17, número 3. 
estar al cuidado de al-
Aguila, 112. 
27 m . 
X^OTOGRAFO, EXTRANJERO. COM-
J.' pleto conocimiento, incluso retoque, 
Habana o inter ior , se 
por escrito solamente: 
gura, 10, altos. 
43113 
ofrece. Dirigirse 
M. P. S. Amar-
27 m 
"PRESEA COJLOCARSE UN MATRIMONIO, 
JL/ español , de 30 a ñ o s de edad; él es 
un buen Jardinero, ella entiende cual-
quier trabajo de una casa y habla in -
g l é s ; presentan buenas recomendaciones; 
no tienen inconveniente en i r al cam-
po. Informan en Luisa Quijauo, 44; a to-
das horas. 
13117 31 m 
TTN SE5ÍOR, DE MEDIANA EDAD, DE-
Hj sea colocarse de portero o para acom-
p a ñ a r a l g ú n caballero, tiene quien le re-
comiende de las casas donde ha traba-
Jado. In fo rmes : Gervasio, 97. 
12982 26 m 
"pVESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO, 
* / sin famil ia , para una finca de cam-
po. Informes: Puentes Grandes, Santa 
Rosa, 14 
12850 25 m 
T A V A N D E R A : SE OFRECE, PARA CA-
X J sa par t icular ; no tiene inconveniente 
lavar driles. I n f o r m a r á n : calle 19, nú -
mero 349. 
12840 ' 25 m 
JOVEN, EXPERTO EN CONTABILIDAD, hablo inglés , con $500, deseo encon-
t r a r socio para a l g ú n negocio. Dirigirse 
dando informes a l señor López Apar-
tado 2578. 
12859 25 m 
SOLICITO EMPLEO E N OFICINA O CA-sa de comercio, un joven de 17 años, 
p rác t ico en cálculos, con buenas refere'i-
cias. Lnfonoan en San Miguel, n ú m e r o 
109. 12861 1:5 m 
S e r v i c i o : A h o r r a r é i s t i empo, dinero y 
molest ias, c o n solo encargar a esta ca-
sa, de vuestras compras en los Es-
tados U n i d o s . Conseguimos ios precios 
m á s bajos, y arreglamos todo lo con-
cerniente a l a c o m p r a de m e r c a n c í a s 
pa ra C u b a . L a casa cuenta con depar-
t amento p r o p i o de consignp dones , con 
l o que queda garan t izado e! m á s ef i -
caz y p r o n t o servic io , y se o b v i a n d i -
f icul tades c o n r e l a c i ó n a fletes, rutas, 
e tc . Embarques desde New Y o r k a 
cua lqu ie r puer to de Cuba . Se cont ra-
t a n seguros. Se sol ic i ta corresponden-
c ia sobre cualqr : i : i - asunto relacionado 
c o n el c3'.nor:¡c nor teamericano. The 
Beers Agcucy, 4 0 1 F l a t i r o n B u i l d i n g , 
New Y o r k . T e l é f o n o , Grammercy 5 0 3 0 . 
O f i c i n a en la Habana , O 'Re i i iy 9-112, 
al tos. Te le fono A -3070 . 
c 16 d-15 
11839 9 jn 
SE NECESITA DINERO PARA I N V E l t -t i r en hipoteca, en la Víbora , sobre 
casas terminadas y otras en construc-
ción, jpara t ratar de este asunto llamar 
al Teléfono A-5C57. Habana, 51. 
131003 27 m 
4 POR 100 
De Interés auual sobre todos los depOsl 
tos que te hagan en el Deparramentu de 
Ahorros de la Asociación de Depenálen-
tes. Se garantizan con todos los bk-Dt-a 
que posee la Asociación. No. 61, Prado y 
Trocf i^ro . Da 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. ai. 
7 a 9 ae l» noche. Teléfono A-5417. 
C 6928 m 15 s 
Q t ) VENDE UNA LINDA Y MUY GRAN-
KJ de casa, Calzada de la Víbora, 444 va-
ras, dos plantas, portal , sala, recibidor, 
siete cuartos, comedor, acera de brisa, ne-
gocio para vivi r y alquilar , se vende ba-
rata. Empedrado, 20. 
13158 28 m 
T 7 N E L CALABAZAR D E L A HABANA 
Jtli se vende una casa de mampos te r í a , 
de cinco cuartos, sala, saleta, portal , co-
chera y gran patio. In fo rman : Gobel Ro-
dríguez, bajos de la Lonja , preguntar en 
el café L a Marina. 
13154 28 m 
/ ^ l A N G A : DENTRO DE L A HABANA Y 
v T en punto de gran porvenir, se ven-
de una casa de esquina, de constmccKin 
moderna, de 2 plantas, renta $105, bu cos-
to $12.500. Y se reconocen $S.O0O en h i j o -
teca. I n fo rma : Eduardo Rlveiro, en el 
café El Día. Galiano, 8; de 1 a 5 p. m. 
1317". 30 m 
GANGA: E N L A VIBORA, SEIS CASAS y un garaje, bien situado, m i l me-




EN VIRTUDES, VENDO CASA SEIS Y medio por treinta, sala, recibidor, cua-
tro cuartos, comedor, patio y traspatio. 
$12.000.00. Empedrado, 20. 
13158 28 m 
CASA EN AGUILA, DE BIONTE A R E I -na. no corredores, buen negocio, ren-
ta $150. $25.500.00. Empedrado, 20. 
13158 28 m 
O E VENDEN CASAS MODERNAS. EN 
O Correa, Santa Irene, Santa Emilia, San 
Indalecio, Dolores, San Benigno, Flores 
Serrano. Chalet, esquina, garaje, cómodo 
pago, San Leonardo, 3-B; de 1 a 7 V I -
llanueva. 13046 2 ' j n 
EMPLEADOS 
Hacemos préstamos 
de $50 en adelante por 
un año o menos con in-
terés de 1 por cien-
to al mes. Aceptamos 
amortizaciones por cuo-
tas semanales o mensua-
les. Exigimos como ga-
rantía una o dos firmas 
de comerciantes o pro-
pietarios. 
Horas de oficina: do 







EMPEDRADO. 47; DE 1 a 4 
¿Quién vende casas?. . . . . . PEREZ 
¿Quién compra casas?. . . . PBREZ 
¿Quién vende solares? PEREZ 
¿Quién compra solares?. . . . PEREZ 
¿Quién vende fincas de campo?. PBEBZ 
¿Quién compra fincas de campo? PEREZ 
¿Quién da dinero en tlpoteca.?. . PBgBZ 
¿Quién toma dinero en hipoteca? PEREZ 
Loa negocios de esta casu son serios y 
reservados. 
Empedrado, número 47. De I 
U f in 
4. 
CASA 
Se vende una en l a calle de 
Obispo, acera de los pares. M i -
de 11-25 po r 3 1 varas . Para i n -
formes : en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
De 12 a 3 . S e ñ o r Cepeda. 
i ca y granja, con cuatro 
contrato. Lo regalo por ausentai 
ra informes: San Isidro, 
tres a nueve de la noche. 
12663 
' O : VENDO ACCIONsI>E 
l'a-
número 57; de 
26 m 
/ ^ ( A L L E JUSTICIA. A DOS CUADRAS 
{ j de la Calzada del Luyanó. vendo una 
casa, nueva, maspostería y az° ie • 
metros, todo fabricado, renta RW Pe.BO!l 
mensuales 12.000 pesos. Informan 





T T I B O R A : FRENTE AL HOSPITAL DE 
V Paula vendo una casa uo WW«u« 
construcción, con portal, sala, comedor, 
dos habitaciones, cocina, baño y demás 
servicios, con un frente de 5 metros por 
20 de fondo; tiene ademils a ambos in-
dos dos pasillos para jardín, mldlemio 
el de la derecha 4 metros 75 cen t ímet ros 
y el de la izquierda 2 metros ds an-
cho. En la misma in fo rmarán : Antonio 
Borges. 
12147 28 m _ 
E n el Reparto de Saat0sS 
calle de Santa Irene 
re7 y Serrano. 
«ato 
a ,a W i 
solares de 9.67x35 cada 
venden, jun tos o sen, . 
$6 .00 va ra . I n f 
rados, n ú m e r o 6 2 ; de 6 a 9 
No corredores. 
ANCA: SE VENDE UNA CASA, MO-
vJT derna, con servicios y entrada in-
dependiente, para criados, a dos cuadras 
de los tru-nvias, por la Calzada de Lon-
cha. Ultimo precio 3.800 pesos Informan 
en la misma, Infanzón y i'una Alonso. 
11263 3 j n 
i-mi; 
/ C E VENDE UNA CASA EN LUYANO, 
que mide 13 por 10, liace esquina. 
Renta |4ü, puede rentar mucho más , 
construcL-ión moderna. Precio: $5.500 úl-
timo precio; se puede dejar algo en hi-
poteca. Informan: Crespo, 40; bajos; de 
C 3426 90d-28 ab 
BONITA CASA 
OE VENDE ESQUINA, CIELO 
O con bodega, producción libre 
100, con 1 
RASO, 
, 9 por 
bodegas $0.500, $7.500, $6.500, 
¡nj.oOO. $4.̂ 00 San Leonardo. 3-B; de 1 
7. Villanucva. 
2 Jn 
/ ^ A S A : CALLE ESPERANZA, $3.000.00 
\ J es muy barata Empedrado 20 
13158 * '28 m 
VENDO CUATRO CASAS EN 9a. Y DO-lores, que producen $156, canter ía a l 
frente, en $20.000, esquina. 9a. 29. Víbora-
de 8 a 10 y de 12 a 2. Valdés . 
13128 2 j n . 
TENGO MUCHAS CASAS Y CHALETS, en todos los Repartos, y en calles' 
comerciales en la Habana, de todos pre-
cios y esquinas. Empedrado, 20 Vega 
13158 28 m 
GRAN CHALET, EN LA VIBORA. 800 metros. Jardines, glorietas, garaje, j o l 
muchos cuartos. $18.000. Vale $25.000 E m ' 
pedrado, 20, Vega. 
^158 o8 ra 
Q E VENDE UN PRECIOSO Y B I E N 
O construido chalet en la gran Avenida 
de Columbia e inmediata al paradero, con 
jardines, garage y prandes comodidades, 
350 metros en superficie. Su precio: 
$5.500. Se admiten $2.000 al contado y el 
resto a razón de $125 mensuales hasta 
amortizar. Alvarez Cuervo, Xeptuno nú-
mero 25, altos, A-9925 (De 1 a 4) 
13283 28 m. 
Dinero en hipoteca. Se facilita 
desde $100 
hasta $200.000 y desde el 6 por 100 anual 
sobre casas, terrenos en todos los barrios 
y repartos. Dinero en pagarés , prendas 
de valor y pignoración de valores. Gran 
reserva en las operaciones. Dir í janse con 
t í tu los : Oficina Víctor A. del Busto. Agua-
cate, 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 
10883 30 ni y. 
DINERO, AL I POR CIENTO, SOBRE Joyas y valores. La Competidora. I n 
dio y Gloria. Teléfono A-6827. 
11679 7 j n 
TTSTED QUIERE DINERO? ¡¡VEA A 
U L a z c a n o ü Empedrado, GC. A-Q882. D i -
nero en primera y segunda hipoteia, ca-
sas, alquileres, pagarés , autinóviles, fa-
bricaciones, pignoraciones de valores, car-
tas de c iudadanía , asuntos Judiciales, co-
bros de cuentas. Los negocios son serios 
y reservados. 
10940 . 31 m y. 
S' 
E DESEA COMPRAR UNA CASA DE 
$5.000 a $6.000, bien situada, en la Ha-
bana o bien en la Víbora, barrio de Law-
ton, p r ó x i m a a la Calzada. Trato direc-
to con el vendedor y sin corredores. I n -
forman: Damas, n ú m e r o 25. 
13186 1 j n 
Se compran casas, solares y 
contratos de solares, en los 
Repartos La Playa, Almen-
darts. Buena Vista, Columbia, 
Tamarindo, Santos Suárez y 
Correa. Figuras, 78. Teléfono 
A-6021; de 11 a 3. Manuel 
Uenín. 
12593 27 m 
Q E VENDE UNA CASA MODERNA, I N -
0 mediata a Correa, y p róx ima a la Cal-
zada, portal, sala, saleta, 3 hermosas ha-
bitaciones, comedor al fondo, patio y an 
traspatio desahogado. Su precio: $5.500 
Se admiten $2.000 al contado v el resto eri 
hipoteca. Informes en el Escritorio A l -
varez-Cuervo, Neptuno 25, altos, de 1 a 4 
A-9925. 
TT̂ Ó L A PARTE A L T A Y ARISTOCRA-
- L / tica de la Víbora, calle Gertrudis e i n -
mediata al paradero, su dueño desea ven-
der una preciosa casa, con jardín , por-
tal , sala, saleta, 4 hermosas habitaciones, 
comedor, dos cuartos criados y pafillos 
ambos lados, los techos de cielo raso. Pa-
^-^r r ,1 r^?e i?oc io en el acto su precio 
$9.000 Infórmese en el Escritorio Alva-
rez-Cuervo. Neptuno número 25, altos de 
1 a 4. A-9925. 
O E VENDE E N GANGA. TINA CASA DE 
O maniposter ía , en el pueblo de Maria-
nao, calle San Cándido, letra F entre 
Luisa Quijano y Plumas. Su precio 
$1.500. Recojan los t í tu los en el Escrito-
rio Alvarez-Cuervo, Neptuno número 25 
altos, de 1 a 4. A-9925. 
O E VENDE UNA MODERNA CASITA 
O próxima a Henry-Clay y media cua-
dra del t ranvía , sala, comedor, dos habi-
taciones y sus servicios, $2500, Alvarez-
Cuervo. Neptuno 25, altos, de 1 a 4. A-9925. 
URGE VENDERSE UNA CASITA DE madera en la calle Princesa número 
16 e inmediata a Henry-Clay. Véala de 
parte del Escritorio Alvarez-Cuervo. Su 
precio: "51.200. Más informes en Nentu-
no 25, altos, de 1 a 4. A-9925.' ' 
•VrODERNA CASITA E N SAN LVZARO 
ITJL entre San Francisco v Milagros ren-
tando $25. Su precio, $2.800. Infórmese por 
las mañanas en San Mariano número 78-A 
y de 1 a 4 en el Escritorio Alvarez-Cuer-
vo, Neptuno 25. "altos, A-9925. 
"DEPARTO SANTOS SUAREZ. A V E N I -
JLV da de Serrano e inmediata al t ran-
vía, se rende una casa acabada de fabri-
car, con portal, sala, saleta, 3 habitacio-
nes y sus servicios, toda de cielo rsso Su 
precio. $5.300. Escritorio Alvarez-Cuervo 
Neptuno 25, altos, de 1 a 4. A-9925. 
"DRECIOSA CASITA MODERNA. CON 
X sala, comedor, dos habitaciones y ser-
vicios, en San Marianao. p róx ima a Cal-
zada, $2.800. Infórmese por las m a ñ a n a s 
en San Mariano 7S-A y de 1 a 4 en el Es-
critorio Alvarez-Cuervo, Neptuno 25 al-
tos. A-9925. 
VIBORA 
Propia para recién casados y en condi-
ciones de habitarla en el acto, se vende 
una preciosa casa con portal, sala, sale-
ta, dos hermosas habitaciones y servi-
cios y pasillos de criados; la sala y sa-
leta están divididas por columnas de es-
cayolas y sus techos son de cielos rasos 
y t r anv ía en l a esquina. Su precio: $3.800. 
Infórmese en el Escritorio de Alvarez-
Cuervo. De 1 n 4, y en San Mariano 78-A, 
por las m a ñ a n a s . A-9925. 
Todas pfitas propiedades se pueden ver 
el domingo todo el día, faci l i tándose 
ruanto m á s informes se desean en San 
Mariano 78-A casi esquina a Armas. 
13233 28 m . 
estilo chalet, Pr íncipe Asturias, a media 
cuadra le Estrada Palma y una de la 
Calzada de la Víbora. Se vende en $15.500, 
mamposter ía , azotea, j a rd ín , portal, sala, 
saleta, comedor al fondo, 5 cuartos, patio, 
traspatio, j a r d í n a l fondo, dos servicios, 
cuarto de criados, mide 10 metros frente 
por 50 fondo. Informes: Escritorio A. del 
Busto. Aguacate, 38; A-9273; de 9 a 10 
y 1 a 4. 
CASA EN GÜANABAC0A 
en $L00O, de mampos te r ía , de 15 varas 
frente por 40 de fondo, en la calle Má-
ximo Gómez. Informes: Escritorio A. del 
Busto. Aguacate; 38. A-9273; de 9 a 10 
y 1 a 4. 
Solar al lado Loma "El Mazo." 
José Antonio Cortina, entre O'Farr i l l j 
Avenida Acosta, frente a t r anv ía , mide 
15-41 frente por 52-77 fondo. Ttotal 813-24 
varas, con alcantarillado, luz, agua y 
césped. Precio a $3.35 vara; $900 contado y 
el resto a $12 mensuales. Ojo: a l lado se 
vende a $5. Informes de esta ganga: Agua-
cate, 38. A-9273. Escritorio A. del Busto. 
De .9 a 10 y 1 a 4. 
CASA ESQUINA 
con bodega, en $1.450, mamposterfi. a 
una cuadra del paradero de los carros 
del Cerro. Informes: Aguacate, 38. A-9273; 
de 9 a 10 y 1 a 4. 
S0LAR.TVENIDA 
Bruno Zayas, al lado Estrada Palma, de 
10 por 40, a $4.95 metro. Otro, esquina 
de 20 por 40. General Lee y Cortina, a 
$4.95 metro: Otro al lado 10 por 40 a $3.75 
metro. Otro Avenida Luis Estévez, a unn 
cuadra Estrada Palma, de 20 por 40 a 
$3.75 metros. Informes de esta ganga: 
Escritorio Víctor A. del Busto. Aguacate, 
38; A-9273;; de 9 a 10 y de i a 4. 
13036 30 m. 
s1 
E VENDEN. EN SAN JOSE, ENTRE 
Hospital y Aramburo, dos cindadelas 
y una casa, que tienen 1.065 metros de 
superficie, con treinta y seis metros de 
frente. Renta fi ja $200 mensuales. Infor-
ma: Jorge J. Posse. Cuba, 66; de 2 a 4. 
13109 2 j n 
/ Q U I E R E COMPRAR O VENDER VA-
Vj¿ lores, casa, finca rústica, estableci-
miento; dar o tomar dinero en hipoteca.' 
Aceptamos agencia de asuntos serlos, co-
bros o comisiones de casas industriales 
y de comercio. Damos referencias y ga-
rant ías Mandamos a toda la Isla cual-
quier objeto que se nos pida. Apartado 
de Correo. 2288. Habana. 
11870 30 m 
SOLARES YERMOS C1E VENDE UN CHALET MODERNO, 
kJ en el Vedado; buen punto; trato d i - ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ • • • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ 
recto con el dueño. Precio: $22.000. I n - XTORROROSA GANGA! TERRENO DE 
forma el dueño en Lagunas, 68, de 7 a j l x 480 metros, en la Habana, a $17 me-
m. a 5 p m. \ tro. Escribir a J. González. Paula, 50, al-
26 m. | tos, y contestará. Urge. 
12 a 
l-Sítf, 25 m. 
XJERMOSA FINCA FRENTE CARRE-
x x tera Artemisa.. Vendo finca de re-
creo y produce diez m i l pesos anuales, 
buena casa, casas para trabajadores, 
aguadas fér t i les , seis m i l frutales La 
mitad en producción, doscientas m i l arro-
bas de caña, vegas de tabaco. Mitad con-
tado; no se cambia por casas; tratar con 
su dueño en la finca Informes: Señor 
Rodr íguez , Cerro, 787, sombrere r ía . 
12888 25 m. 
"X^ENDO, CASAS CENTROS, ESQUINAS 
t y planta baja, calle Obispo. Prado, 
Virtudes, Industria, Consulado, Aguacate, 
Tejadillo, San Rafael, Malecón, San Lá-
zaro, Merced. San Nicolás, Fac tor ía , Alam-
bique y vanas más. Tengo casas y so-
lares en el Vedado, Cerro y J e s ú s del 
Monte. Doy dinero en hipoteca, módico 
interés. Julio C. Peralta Trocadero, 40, 
Teléfono A-1321. 
12841 29 m 
13205 28 m 
\ r E N D O Y TRASPASO VARIOS SOLA-
> res en los repartos Santos Suárez y 
Mendoza, Víbora ; es tán a la brisa y en 
magníf ica si tuación, sitio ideal para fa-
bricar; los doy baratos por tener que 
embarcarme. No corredores. Informan en 
San Miguel, 175. altos. Departamento 4; 
de 2 a 3. 
13200 13 m 
GANGA: SE VENDE UN SOLAR DE centro y una esquina a dos Avenidas, 
Acosta y Porvenir, lo mejor de Lawton, 
alcantarillado, agua. 1021 varas cada so-
lar, a $1.65 la vara. Informa su d u e ñ o : 
Monte, 67. 
13208 28 m 
APROVECHE ESTA OCASION. TENGO cinco solares, dos esquinas y tres 
centros, en los repartos de Almendares y 
Ampliación de Almendares. que traspaso 
con grandes ventajas para el comprador, 
pues me urge la venta. Más informes, su 
dueño, J. Vallina. Teléfono 1-7292. 
13224 30 m . 
Q E VENDE, JESUS D E L MONTE. 
¡O zada. 
CAL-
casa antigua, terreno 9x65, ar-
boleda frutal , a $20. Correa, una cuadra 
Calzada, dos casas, terreno 26x50, a $12. 
San Leonardo, 3-B; de 1 a 7. Villanueva. 
1304G 2 Jn 
X>ENTA>.DO $G0, DE ALTO, EN $5.800. 
AtRentando $115, moderna, 2 ventanas. 
Otra, renta $250 mensuales, calles céntr i-
cas. D u e ñ o : Salud. 2-B. Clínica; de 4 a 6. 
13084 27 m 
XTEGOCIO DE OPORTUNIDAD, SE 
j y vende una casa, con 200 y pico me-
tros. Renta $55. Cerca de los muelles de 
San José . Su precio: $5.500. Cristo. 35, 
bajos; de 12 a 2 p. m . 
13047 27 m 
CASA ESQUINA 
con 400 metros superf icie , cerca de 
l a E s t a c i ó n T e r m i n a l , y establecimien-
to y dos casitas a i f o n d o vendo en 
buen prec io . Llame a l A - 0 2 4 9 y no 
se t r a t a con corredores. 
13148 31 m. 
Q E VENDE CASA, MODERNA, A % Y 
¿5 una cuadra t r a n v í a y Calzada, entrada 
para máquina, cielo raso, parte abona rá 
a $25 mensuales. San Leonardo, 3-B; de 
1 a 7. Villanueva. 
13046 2 j n 
SE VENDE. EN TAMARINDO, 3 CASAS, a % cuadra Calzada, separadas o jun-
tas, una es un palacete, otra con lo que 
produce la abona, otra $8.500. San Leo-
nardo, 3-B; de 1 a 7. Villanueva. 
13046 , 2 j n 
SE VENDEN TRES CASAS, EN L A CA-Ue Salvador y Bella Vista. Cerro. I n -
forman: Bernaza. 8. 
12960 • 2G m 
S 1 
E VENDE LA CASA DE MAMPOSTE-
r ía mejor situada en Pogolotti, inme-
diata a la Estación, con tres cuartos, sa-
la, saleta, comedor, cocina, baño y demás 
servicios. Hace esquina y tiene un pa-
saje lateral, suficiente para un automó-
v i l . Renta $25. Se da en dos m i l quinien-
tos pesos ($2.500) por tener que ausen-
tarse su dueño. Informan en el Telé-
fono A-5162 
C 4071 12d-15 
VEDADO: VENDO CASAS SIN ESTRE-nar, bien construidas, modernas, bien 
situadas a la brisa, espléndidas habitacio-
nes, patio, traspatio y todo confort, sin 
corredor. Su d u e ñ o : J, 66, entre 7 y ü. 
12346 30 m 
E-Nd 
LA VIBORA. SE VENDE LA M o -
derna, cómoda y fresca casa Estra-
da Palma, 83, con portal, sala, saleta, 
seis habitad ones, elegante galería, co-
medor, dos buenos baños, cuarto de cria-
dos y demás servicio» Puede verse de 
12 a 5 p m. Trato directo. 
11996 26 m 
BUEN NEGOCIO: SE VENDE UN CHA-let, construido recientemente, con to-
do el confort apetecible, en uno de los 
lugares m á s pintorescos de la entrada 
de Columbia. Se compone de portal , sa-
la, saleta, tres grandes cuartos, bajos y 
dos altos; espléndido Jardín con pinto-
resca glorieta al centro; amplio garaje 
para dos o más au tomóvi les ; elegante 
torre para mirador, desde la cual se d i -
visa toda la Habana, y gran ex tens ión 
de sus alrededores, y mayor aun de la 
parte del mar. Tiene instalaciones eléc-
tricas, arbolado en su frente y arbolado 
frutal en sus jardines. Es tá fabricado en 
una extensión de 450 metros. A l lado de 
dicho chalet se venden 3 solares, de es-
quina, que miden, juntos, 1.600 metros. 
Todo se da, muy barato porque su dueño 
sale del país . Para Informes: G. Díaz 
Valdepares, Qbrapía, 35 y H , 213. Telé ' 
fonos A-8730 y F-4420. 
10666 29 m 
^ B N D O UNA CASA, DE FABRICACION 
V moderna, bien situada, 9.50x20, con 
cuatro luces al frente, 2 plantas, oarrio 
Atarés , 2 cuadras de los Cuatro Cami-
nos, produce el 8 por 100. Se deja parte 
del dinero sobre la misma. Barreiro. 
Aguila, 27; de 11 a 1 y de 5 p. m. 
12778 , .n 
( H U A L E T , EN E L CERRO, INFANTA, 
21, entre Santa Teresa y Pezuela. Se 
vende este moderno chalet, compuesto de 
portal , sala, recibidor, hall , cuatro hermo-
sas habitaciones, comedor, cocina, des-; 
peusa, cuarto de baño, cuarto para cria-
üus, lavadero. Jardín alrededor, etc., etc 
Su terreno tiene una extensión de cuatro-
cientos cicuer.ta y dos metros. Precio 
$io 000. Informan en el centro de la Man-
gana de Gómez, sombrere r ía . Teléfono 
A •'i 009. 12872 31 m 
/"CAMBIO UNA ESQUINA DE MAMPOS-
\ J t e r ía con establecimiento que renta 
35 pesos mensuales, por una finca de 
campo que rente lo mismo y esté en la 
provincia de la Habana o cerca. Salva-
dor Gómez, Manrique, 140. 
12738 28 m. 
f \ l Q A i SESOR, NO PAGUE USTED MAS 
V alquiler. Véame primero y se conven-
cerá que yo, con poco dinero de entrada 
y pagando un módico alquiler, a la vuel-
ta de 2 años tiene paga su casa propia. 
L lámeme hoy mismo y se convencerá de 
los buenos negocios que tengo, un 50 por 
100 más barato que otro cualquier pro-
pietario. Trato di lecto: Manuel Couto, Mi -
ramar y Buena Vista, Columbia. Teléfo-
no 1-7411; de 11 a 1 y de 5 a 10 de la 
noche. 13050 4 Jn 
Q E VENDEN CASAS, ACABADAS DE 
kJ construir, en el reparto de Santos 
Suárez, con frente a la línea y en la 
ampl iac ión de Mendoza, casas de dos 
plantas, con garaje, fabricación de p r i -
mera. Para informes en Habana, 51. Te-
léfono A-5657 y F-1721. 
131003 27 m 
EN $7.000 VENDO UNA BUENA CASA, en punto alto de la Víbora, con por-
tal, techos de cielo raso y entrada in-
dependiente; otra, muy bonita, cerca^ de 
la Calzada, $5.20y. I n f o r m a : Blanco Po-
lanco, Coritíepción, 15, altos, Víbora ; de 
1 a 3. Teléfono I-100S. 
13048 27 m 
•\7'ENDO CASAS, EN VIVES, $7.500; Mon-
t te, $10.000; Lagunas, $13.500; Cerro, 
$1.400; y otras. Pu lga rón . Aguiar, 72. 
13101 27 m 
\ r E D A D O : EN L O MEJOR D E L VE-dado, próxima a la Universidad, se 
vende un espléndido chalet, de dos plan-
tas. Informa: Jorge J. Posse. Cuba, 66; 
de 2 a 4. 
13107 31 m 
T^OS CASAS FRENTE A L TRANVIA, DE 
20 metros por 22, en $2.000, canter ía 
al fon^) y buen baño. $90 de alquiler. 
D u e ñ o ! ' 9 a . 29, Víbora Valdés. 
13128 2 j n . 
C I N CORREDORES, SE VlfiNDEN: UNA 
K j esquina, en Aguila, cerca del Parque 
de J e sús María, en $7.500; una tasa en 
Revillagigedo, en $12 000; otra cerca de 
Belascoaín , en $6.700; y 2 en J e s ú s del 
Monte, una en Santa Irene, $4.500; y otra 
en Concepción, en $3.000. Informan en 
Esperanza, 28. 
1282.' 25 m 
"I7»N $38.000 UN (i KAN CHALET, DOS 
JLJ plantas, calle 7, número 2, frente a 
los parques de Mendoza, del Vedado a 
Marianao. Informes: Habana y Amargu-
ra, vidriera del café. 
12130 27 m. 
Q E VENDE UNA CASA, CON TRESCIEN-
O tos metros de terreno, en muy bue-
nas condiciones sanitarias, propia para al-
macén por estar situada en el centro de 
la zona comercial, a cien metros de los 
muelles. Informes: Inquisidor, 36 Ma-
teo Reselló. 
12589 1 Jn 
VENDO, EN $3.600, CHALET MADERA, sala, comedor, cuatro habitaciones y 
un garaje, 450 metros, Reparto Buena 
Vista, pegado a i Paradero. Figuras, 78. 
Teléfono A-6021; de 10 a 3 Llenín . 
T T E N D O DOS CASAS, UNIDAS, EN $6.500 
V modernas, 15x20 metros, dos ventanas, 
sala, comedor, tres cuartos, cerca esquina 
Tejas Figuras, 78. Teléfono A-6021; de 
10 a 3. Llenín. 
VENDO SOLAR EN $1.500, ESQUINA, 618 metros, con 2 casas madera, ganan 
$20, lo mejor del Reparto Aldecoa. F i -
guras, 78. Teléfono A 6021; de 10 a 3 
Llenín. 12461 26 m 
EN LOS REPARTOS DE ALMENDARES y la Sierra tengo magníficos lotes de 
terreno que traspaso. Es tán a una cua-
dra del Parque la Sierra y de la línea. 
Véanse , le conviene. Llame a l teléfono 
A-5730 y pregunte por el señor J. Barrios. 
13225 30 m. 
EN EL VEDADO 
SE VENDE 
T I N A ESQUINA DE F R A I L E , CON 
O sus aceras completas, entre 17 
y 23; mide 22.06x50; facilidades de 
pago a plazos. 
F i O S SOLARES DE CENTRO con-
JLS tiguos, que miden 33 22x50 o 
sean 1 666 metros cuadrados; si-
tuados entre 17 y 23; facilidades de 
pago a plazos. • 
T J N A ESQUINA, ENTRE 17 Y 23, 
«Ü con 22 66x50; produce $130 men-
suales y se cobra solo el terreno; 
la renta cubre con creces el In-
terés del dinero invert ido; a plazos 
cómodos. 
Ü U E D O F A C I L I T A R CUARTOS 
X de manzano, muy bien situados, 
baratos y a plazos cómodos. 




CUBA, 81, ALTOS. 
Teléfonos A-4005 y F-1684. 
C 4194 15d-19 
J l i Vi 
L A CALZADA DE CONCHA, SE 
venden dos solares, de 22.50x53, uno 
de esquina, a $10 el metro, se admite par-
te de contado y el resto en hipoteca o 
censo, al 7 por 100. Tí tu los perfectos-e I n -
forma: Jorge J. Posse. Cuba, 66; de 2 a 4. 
13110 2 Jn 
Repar to Mendoza, Víbora 
u n g ran solar de e s q u i é ' 511 
A v e n i d a de Santa C ^ \ ^ . 
46.46 varas, con doble vi j ^ 
por su frente, ya en cir 
s i t u a c i ó n es inmejorable ? ^ 
metros del nuevo parque ^ 4 
tros de l a Loma del M ^ 
$6 .50 va ra , parte al c o n t a t o 
to a plazos m u y cómodos 1 tí| 
Santa Cata l ina esquina a J ^ 
Zayaa, bodega. Teléfono 
endo solar, 177rr - -~---2: 
ras. Reparto A i m e ^ ^ K l ^ 
Parque. Pueden deber «Z63- PeS 
Teléfono A-6021. de iq ^ ^ 




IPN LO MEJOR DE t T ^ -
± J venden dos solaros. esnnVBoií 
le. con muchos árboles fp,,f? lna dTi 
íficos. Informa: señor T ?8, ^ t i 
Habana. ¿Part 
Q » VENDE UN S o I X r ^ r r - - - ^ 
KJ mejor punto del Ke¿ar^ . ' ' •«i 
9 y Dolores. Su dueüo^ lV6, U« 
ra. Teléfono 1-2530. •Luz. 1 ^ 
12884 
O E VENDE E L S O L u T l T ^ 
U trudis esquina a Tercera p0 
vero, 500 metros cuadrafina ^«í 
tro. Informan: Rodríguez " ac?í» 
181. Víbora. *• 02 Conca, 
12856 
» • 
D E P A R T O ALMENDARES M ^ 
X t se vende una esquina' 'Sjf 
muchas matas, Agramonte v u-T 
:Neptuno' 127' ^dega nllI, 
Q E V E N D E , L I H R E DE GRAvmb̂  
sin intervención de corre.inV1^ 
dro de terreno, en la calle 
números 1 y 3, barrio del 
produce 66 pesos mensuales Irf„¿ — 
la bodega de enfrente tóorffl« 
12831 
/ " I ANO A: JESUS DELMONTk""*? 
VT mejor del Reparto Rivero s. 
600 metros, 12^x40, y 600 metió ^ 
en la Calzada del Cementerio S enteno. tu, 




y de ó a 8. 
"^TENDO TERRENOS BIE.N siiru 
w para industrias, 30 mil varas fa 
a la línea del puente Agua Dow 
1.80 la vara, le pasmi una línea porfcl 
te y fondo. Cerro, 787. peletería. 
£ i kana. D U E Ñ A OCASION. EN Et m a 
j 3 de la Loma del Mazo, a pocos ik 
del nuevo tranvía y del liermoso pi 
de Mendoza, so vende muy barau j 
quina que hacen las calles de Can» 
.i osé A. Cortina, con L'.OOO metros 
drados; dejando, si asi se desta, 
hipoteca por las dos terceras pana 
valor que se pague, a módico im 
Más Inlormes en Obispo, bi o pon 
fono M-1051 
12700 2 Ji 
I P N MAGNIFICAS CONDICIOXB 
JLLi venden tres solares en la VItaa, 
el Reparto de la Loma del Mau, d 
Juan Bruno Zayas, entre Vista Aleps 
Carmen, contiguo ai nuevo Parpe 
Mendoza y muy cerca del traniía. 
forman en O Keilly, 51 Teléfono II-
12706 2: 
ANGA EN LA LOMA PEI 1UZ| 
\ j r calle de José A. Cortina, 
men y Patrocinio, se venden 
separados tres solares de 10 poi 
1.200 metros cuadrados, con árboJest 
tales y saagnIJica situación, pues tí 
muy cerca del nuevo tranría J 4íl 
moso parque de Mendoza. Se deja 
parte de su valor en hipoteca a pê  
üo interés. Mils informes en Obispo, 
Tel M-1051. 
























































C. DE AYESTERAN, PROXIMO A CAR-los I I I , se venden 20.000 metros, ha-
biendo dos mansanas completas, propias 
para una gran Industria. I n f o r m a : Jor-
ge J. Posse. Cuba, 66; de 2 a 4. 
13108 s i m 
EN EL REPARTO LOS PINOS 
a 15 minutos del Arsenal, vendo una es-
quina de 20x38, a $2.30 cts.; otro solar, 
al lado, de 13x38. a ?1.80 cts., calle pa-
vimentada, aceras, agua, luz eléctrica y 
teléfono. E. García . Santa Emil ia , n ú m e -
ro 6, Jesús del Monte. Tengo varios so-
lares, a $1.25 c ts., y una esquina a $1.40 cts. 
va'a- 13064 31 m 
y E N D O SOLAR, $1.;50, 10x42 M E -
f tros, Reparto l íuena Vista, pegado 
l,v¿a £illzfula Ja Sierra, pueden deber 
$600. Figuras. 78. Teléfono A-C021: de 
10 a 3. Manuel Llenín. 
13111 , j n 
VE ^ í ) 0 ^ b 0 I j A R ' EX *2-250. ESQUINA, ^ 12%x40 metros, Reparto Buena Vista 
dos l íneas, es ba ra t í s imo . Vearí 
vende la Compañía. Figuras, 78: 




Vendemos 9650 metros, 
en el Country Club Park, 
frente al lago. Infor-
mes: Manzana de Gó-
mez, 504. Teléfono 
M-2039. 
13068 20 m 
VENDO. $8.500. rent ESQUINA V I L L A N U E V A , EN $70. Casa en Santa Fe-
l icia y Villanueva, 6x30 m., en $2 750, 
gana $25; otra, Santa Ana, pegado Ata-
rás; 6x30 m.. en $3.100 todas modernas. 
Figuras, 78 Teléfono A-0021; de 10 a 3. 
Manuel Llenín. 
12594 27 m 
Oficina del Reparto Almendares 
Venta de solares a plazos y casas Pro-
longación del Vedado No desperdicie las 
oportunidades. Pase por esta ofic na y 
cesitereM«n„C,Ua5t08 lnfonnes usted ne-
ntrl-f" /V811116,1 Reyes, calle 12 y 9. Re-
1 í ^ o A l m e n d a r e 8 ' Marianao. 
18042 ~ Jn 
0Jn0' ,o8Ev?RASPASAX DOS SOLARES. 
w a la brisa, por lo que tienen naco 
en la ampliación de A l e n d a r e s , po? te-' 
ner que embarcar su dueüo pa'ra Espa-
do S S S . ' W * \?10 rige 3 d í ^ . cont"n-




E VENDE UNA CASA CALZADA DE 
Concha, letra C, de m a m p o s t e r í a v 
azotea, 10 de frente por 18 fondo; tiene 
dos accesorias, ganan 35 pesos. Precio: 
3 500. Informan en la misma, entre Per-i mes: J, número 195. Teléfono F - l s í i ' 
ñas e Infanzón. VffíX j-eieiono j j - i t m . 
12093 31 m 
VEDADO: SE VENDE, E N 27, ENTRE C y B, solar de 13-66 por 37 Infor -
29 m 
. Y DOLORES, 4 CASAS, A 
$5.200 la esquina. Jardín , portal, can-
tina, y otra en Milagros, de 5 cuartos, 
$8.000. 9a.. número 29 Dueño, Víbora. 
12408 25 m 
r.OoT' S ^ r , fORR,EDORES. UKGE VENDER $l.o00 Y | k j un lote de casas modernas, que pro-
ducen el 9 
no vengan 
787, p e l e t e r í a 
12800 
y 10 por ciento. Se suplica 
perder el tiempo. Cerro, 
T OMA D E L MAZO. SI.UADO EX 
JUi mejor punto de este magnifico lt| 
con vista a la Habana, frente a un 
del Carmen y al Parque, sltnaúo 
lado de espléndidas residencias, se' 
den 648 metros cuadrados a un pn 
equitativo y cómodo pago I'1"™?? 
Obispo, 68, o por el teléfono M-lwi. 
12706 _ ü 
T I E N D O UN SOLAR, DE ESQUINAt 
V 1,200 metros, a 10 pesos, i ae ca» 










X?UEN NEÜOCIO. EN ?800 SB «f 
X J un solar con una casa de 
el reparto Buena Vista. Traspas» 
trato de algunos solares en ei 
Almendares. a precios de ocasión. -] 
directo AI. García. Composteia p 
12 a 2 y ' de 6 a 8 05 j 
12G08 '•— 
V e d a d o : Calzada, entre J e Y,« 
den 5 solares, unidos, uno « J J S ^ 
f ra i le y p ron to ie pasará el I»»» «e s a 
por e l f o n d o , pud i enáo dejar P 
de su impor t e en los 
directo con su d u e ñ a , en H, SB> 
1 1 , de las 10 en a tre 9 y 
12426 
E L BUEN RETIKO. XBAS 
Ü í magnífico solar de 24 Por •%0« 
una cuadra toda tzbrt™™./M&» 
dos l íneas de carros, f a i o " i j 
García, Compostela 10, de 1- a 
6 a 8. 25» 
12609 
"DARA INDUSTRIA O ^ ^ t e »• 
JL creo, se vende un hermoso 1 ^ 
rreno, a siete kilómetros ae 
con fáciles comunicaciones. 
Aguacate número 124. ^ 
11213 - - á 
RUEN NEGOCIO: ZONA W e •'e^Jj ud 11(1 cial. Calzada d
muy cerca de Toyo, _ c 
lote de terreno. Informan ei 
número 38, esquina 
11205 
a infanta. - , 
RUSTICAS 
Q E VENDE L A FINCA ^ a d i ' 
k> 42 cabal ler ías , a f ' a 1« ^ m 
cho Veloz. Partido de &''^enlo S»»1 
cruzada por la línea ^ i X ^ Z i 
dro, con varias caballerías 
caña. El comprador "e» , 
un contrato de a r r e n J ^ ^ 
tres años y ™ d i o . Infor*8 y . b ^ 
sa. Cerro, número 613, aiw 
13157 _ ^TÁB^i 
Q E VENDE. *I-NCA , ^ 1 ?arret^ 
D rías, en el k ü ^ 6 " " ar-' rio, » p 
po Florido. e ^ n P l i n a con^rVÍ tanque de mampos te r í a^ ^ 0 1 , 
para 40.000 galones, ^ 7 aper<A •Jíll 
bas, ganado en genera', aP „ so 
formes: San J o s é , * ^ico*- * i 
L. Galán. Minas de Guana 
11415 
espléndidas, de ^ o ^ p r o ^ , 
zada. cerca de la para ^ 31 
«arn recreo } ^bUP0' 
todos. } f f * l r o 9 V f 
repartos, p 
Córdova 
6 p. m. 
C-3S62 


















































L L E V E SU DINERO 
A l a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l f D í e ^ 
s e p a g a b u e o i n t e r é s p o r i o s d e p ó s i o • 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s ^ a e s e s ^ 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N G O c u 
•* 
d o s e d e s e e 
6 $ 
A N O L X X X V I 
D I A R I O 0 £ frAHITU M a y o 2 5 d e 1 9 1 U . P A G I N A D I E C I N U E V E 
Q u e 
U s a n 
g e n t e s 
p e í 
p p t i c o 
E s t á n 
C o n t e n t o s 
M u c h a s p e r s o n a s c r e e n q u e e l ó p -
• s o l a m e n t e d e b e c o n c r e t a r s e - a v e n -
c r i s t a l e s y c o m e t e n u n g r a n e r r o r 
05 q u e a s í p i e n s a n . 
£1 ó p t i c o - o p t o m e t n s t a e s t a c a p a c i -
tado p a r a m e d i r s u v i s t a y e l e g i r l e 
I c r i s t a l e s a d e c u a d o s a s u s o j o s , 
u q u e n o p u e d e n n i d e b e n l o s o p -
^ o í - o p t o m e t r i s t a s e s i n v a d i r e l c a m -
¿c l a c i r u g í a , e s t o ú n i c a m e n t e c o m -
^te a l m é d i c o - o c u l i s t a . 
U g r a n c l i e n t e í a ^ t c n 8 0 I a ̂ c ^ 0 
Ja e x a c t i t u d e n l o s r e c o n o c i m i e n t o s 
^ h a c e n m i s ó p t i c o s y a l a b u e n a 
¿ I k i a d d e l o s l e n t e s q u e v e n d o . 
B a y a - O p t i c o 
S¿N R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
P 0 p H a I ™ e n E c S A U 8 E X T A K M E D E L 
b l e s u n a m á n ^ n a 1 " - ^ 8 1 c o m o m l s ^ u e -u i e s u n a m a q u i n a d e e s c r i b i r u n a m 
OS C o n c o r d u í 0 ! ™ 6 8 d l r i e l r s « a l e ^ g e 
12740 , . 
1 J n 
3. i u ' 
Apartad 
7,3, 
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V DEL )iL' 
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nden 
.0 por M OH 
en árbolest 
ón, pues «a 
irla y del i 
Se deja 
^ V E N D E U N A F I N C A R U S T I C A 
l^te d e t e r r e n o d e ¡ a h a c i e n d a " E l 
C a i m i t o " , d e c i e n t o c i n c u e n t a c a -
c e r í a s d e tierra, e n C o n s o l a c i ó n 
iiel N o r t e , p r o v i n c i a d e P i n a r d e l 
jijo; t i e n e m u c h o m o n t e ; m a d e -
jas d e c e d r o , s a b i c ú , c í c a n a , m a -
jagua, l i a b a , a l g u n a c a o b a . E s t á 
i dos l e g u a s d e l p a r a d e r o d e F a s o 
Real d e S a n D i e g o y c e r c a d e S a n 
Diego; l i n d a c o n l a h a c i e n d a C a -
talina, p r o p i e d a d d e l o s s e ñ o r e s 
g o s t a m a n t e . L a s p r o p o s i c i o n e s p u e -
den e n v i a r s e p o r e s c r i t o a l s e ñ o r 
l a . A p a r t a d o 2 3 1 7 . C o r r e o s , H a -
bana. 
C.4272 2 d . 24. 
U E X D O FINCA DE CINCUENTA CA-
'\ b a l l e r í a » f r e n t e c a r r e t e r a , s i n p i e d r a , 
(nenas a g u a d a s , a 70 k i l ó m e t r o s d e l a 
Habana, p r o p i a p a r a s i e m b r a s m e n o r e s y 
potrero, e n 20 m i l p e s o s . C e r r o . 787, p e -
¡Mería. 
12889 25 m . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
J3 V E N D E U N A G R A N I ' K L T E B I A , E N 
'muy b u e n a s c o n d i c i o n e s ; t i e n e s e i s 
días de a b i e r t a . S e r e n d e p o r t e n e r q u e 
mentarse s u d u e ñ o p a r a e l i n t e r i o r . 
Belascoain, 17. 
13193 . 2 3 m 
Ce vexde una gran posada que 
¡5 paga 100 p e s o s d e a l q u i l e i v , c o n t r a t o 
íor 4 sBos, v e n t a d i a r i a d e 20 p e s o s , 
iprovechen o p o r t u n i d a d . I n f o r m a n : S o l 
número 112, P r e c i o T 3 . 5 0 0 . 
13238 2 8 m 
SB VENDE UNA FRUTERIA QUE VEN-de d i a r i o 25 p e s o s e n 350 T a m b i é n s e 
oteca a f e f >*dmlte s o c t o y u n a g r a n v i d r i e r a d e t a -
en Obispe, ' J^íM y c i g a r r o s c o n b u e n a v e n t a . I n -
lormes: S o l 112. b o d e g a . 
13238 28 m . 
CADO EX 
¡agnifico I 
ente a la 
le, situad 
indas, te 




ts i de cení 
ílbrleta . 
«a del Veá 
Ami i f iA 






á el Mal« 
, dejar 
aismoJ. 
n H , 95, 
en v I M 
[NCA Pí ' 
oso l o " * , 
f 8 w a . 
Vendo una v i d r i e r a en «so pe-
' sos, e s q u i n a , e n u n a d e l a s c a l l e s m á s 
comerciales d e l a H a b a n a . I n f o r m e s : S o l 
afioero 112. b o d e g a . 
U238 2 3 m . 
A T E N C I O N 
í endo n n a b u e n a b o d e g a q u e v a l e $ . 2 0 0 0 
T la doy e n $1.500, y o t r a e n #900. I n -
lormes e n l a v i d r i e r a d e l c a f é B e l a s c o a i n 
f Z a n j a ; d e 8 a 11 y d e 12 a 3 . 
J S W * 31 m. 
200 p e s o s " p a ^ 2 6 ° p ^ " 1 0 h e n d e r , e n 
t i e n e h a b i t a c i ó n p a r ¿ r/n.,,0,011 T U n / l u z ' 
e n J a m i s m a . O f i c i o ? 72? ^ I n f o r m e . 
25 m 
GrASStÍ v ^ , I , E 1 R A D E T A B A C O S . C I -
^ e í u n ^ / e y ^ l a ^ r ^ S b l l l e t e 8 ' 
f e r m e d a d d e l d u e ñ o I n f n r a r a t f p o r e ? * 
m i s m a , M o n s e r r a t ^ í a í / J a r d í n ' d e % 
t a r d e e n a d e l a n t e J a r a m , d e 3 
12843 „ 
25 m T ^ a r s ^ d e ^ ^ 1 1 0 A M A Í Í O P « R 
d e l t Ŝ SS n i n í e « g o c l 0 * * ven<1e « n o q u e 
47 a l t o s d « 7 « t 1 ^ a ^ U a z 5 n : B e r n a z a 
12013 d e 7 a 8 y d e 12 a 2 . S . L i z o n d o 
- 25 m . 
P ( ñ o V ^ S ^ S H E N D E R 
t a v e n d e e n o Z n t r a í 0 p o r c i n c o * ñ o * . !. i • e n 10 m á s c é n t r i c o d*» i i rtn 
d a 4 . u n e s u b l e c i m i e n t o d e c a f é v r e s ' 
^ « " t u d ^ r s e ^ de * ™ K v A í t 
l u d , e n f l m e r o Í5 I n í o r m a : e u a r o G i l . ^ S a -
11655 U m 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a d e 
t o d a s c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o s 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o , 1 8 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 , 
C 4240 9 d - 2 3 
• \ T ' E N D O M A G N I F I C O B U R E A U , T A -
V m a ñ o g r a n d e S i s t e m a m o d e r n o . C o m -
p l e t a m e n t e n u e v o , y u n a s i l l a n u e v a p a -
r a e l m i s m o ( g i r a t o r i a . ) T o d o e n $40. 
C o m i s i o n i s t a . I n d u s t r i a 70 . a n t i g u o . D e 
2 a C p . m . 
13136 27 m 
P n " ro B f J ^ Í S ^ B C O N P O C O p i -
m e l o r c a l z a . L a f a r n 0 8 y ^ n c a i l a e n l a 
M d t A f n n n - t ' a l < l u l l e r l a m e j o r e a l -
P u e d e i a n i l ^ ^ 7 C O m ^ , 30 p e s o s , 
í i o s K a / r t n • u l 0 t r e 8 P e s o 8 l l b r p 8 « A * 
r y S - d e ^ n 2 B S 0 r n L ^ a o n S a l t 0 8 ' d e 7 a 12014 ^ í z o n u o . 
25 m . 
B l h ; t e l N M M 0 ( I í ? : A C U A D R A del 
r d t ¿ * a ¿ A . ñ f ^ . - s f v e n d e n n h o t e l y 
r e s t a u r a n t , p a g a s o l a m e n t e $218 d e a l -
n o í 5r a L ^ T n f 2 3 b a b i t a c i o n ^ , 1 6 c o n t r a t o 
^ n i . n w S - i i S f t W 1 e n l a s u c u r s a l d e l 
C M ^ n • p ^ C l 5 n ? 1 , J d e M u r a l l a e s q u i n a a 
« ^ d e 1 í a n < l 0 " n a u t i l i d a d d e $400 
n p ^ , r e n ' " i a l e . " y s e d a b a r a t o p o r te -
^ • a á P * a u s e n t a r s e s u d u e ñ o . 
iZVOO 07 m 
UN P I A N O , S E V E N D E . B A R A T O , E N T r e c e e s q u i n a L , V e d a d o T e l é f o n o 
i - 2 5 2 1 . 12787 2 5 m 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
d e s d e $ 3 . 5 0 a l m e s . L a ú n i c a c a s a q u e 
a l q u i l a p i a n o s d e b u e n a s m a r c a s . V i a -
d a d e C a r r e r a s y C o . A g u a c a t e , 5 3 . 
T e l é f o n o A - 9 2 2 8 . 
SE V E N D E U N P I A N O 1 I A L L A I A N N , D E p o q u í s i m o u s o , e n $200. P u e d e v e r s e 
d e i) a . m . e n a d e l a n t e , e n S a n R a f a e l , 
281 b a j o s , e n t r e B a s a r r a t e y M a z ó n . 
13023 ' 2 7 m . • 
PI A N O C H A S S A I G N E F R E S E S , S E v e n -d e u n o d e e s t e a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e ; 
s e d a b a r a t o . P u e d e v e r s e e n B c r n a z a , 
« . 12973 30 m 
PI A N O , S E V E N D E U N P I A N O . D E b u e n a s v o c e s , c a s i n u e v o , y u n a u t o -
p i a n o n u e v o , p o r a u s e n t a r s e l a f a m i l i a . 
S a n N i c o l A s , 04, a l t o s , p r i m e r p i s o U r -
g e l a v e n t a . 
12837 25 m 
PA R A L A S i ( T i l A M A ¡ r 
Ce vende ua s a s t r e r í a y camisb-
A n e e l c s . 2 . i n f o r m a n e n l a m i s m a . 
U0o4 29 uj 
XE V E N D E N U N A S V I D R I E R A S , B I E N 
^ s u r t i d a s , o se a d m i t e u n s o c i o c o n m u v 
wto c a p i t a l , o s e c a m b i a n p o r u n F o r d , 
j w e s t é e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . I n f o r -
i ^ o " J e s ú 8 d e l M o n t e , l a 
J ^ ' 8 2 7 m 
S E Ñ O R A 
C o n s ó l o l l a m a r a l T e l é f o n o 
A - 6 8 5 7 , t e n d r á a s u s ó r d e n e s 
a u n o d e n u e s t r o s a g e n t e s v e n -
d e d o r e s , c o n t o d a c l a s e d e t e -
j i d o s , y e n t r e e l l o s , t e l a s b l a n -
c a s , l a s q u e p o d r á a d q u i r i r a p l a -
z o s c ó m o d o s . D i e z y C a . 
U R G E N T E 
jendo c a f é y f o n d a o a d m i t o u n e n c a r g a -
«o t e r m a l c o n $700 d e g a r a n t í a y s i l e 
« n u e n e q u e d a r á d e s o c i o . I n f o r m a c i o n e s 
2 J l d r i e r a d e B e l a s c o a i n y Z a n j a ; 
^ £ 1 1 31 m . 
Q S V E N D E U N P U E S T O D E F R I T A S , 
íomÍ,̂  V^a P r o p l a . v a l e 350 p e s o s . I n -
R * V M e r c e d . 59, 
- 114 27 m 
legua d« 
ua ;J M I 
s'0' Si 
pero* • a 
o 50 
\ o ^ ? 0 ̂ C ^ 1 1 . F O N D A Y B I X U A R , 
«n v i d r i e r a d e t a b a c o s y c i g a r r o s , 
lo c é n t r i c o . L a s e x i s t e n c i a s v a l e n 
InfoVrn, P i d e p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o . 
Bo p i - V f t ^ I f ' - o t e P é r e z . 2 3 y G . T e l é f o -
^ i i - J 27 m 
0 L < L R E G A L I A ' S E A I ^ U I E A U N A V I -
í h uVtl d ? A b a c o s , c i g a r r o s , p o s t a l e s 
««dUinl ^ A t a r í a , e n I n d u s t r i a , 180 , 
j j ^ m a a B a r c e l o n a . G r a n H o t e l A m é -
- ¿ 129ÍK) 26 m 
S E c o n E ^ ^ r - r N P R E S T O D E F R U T A S , 
* * c e d P i - í r a 8 P a r a d u l c e s y c a r r o s . 
^ v e,: ? 20 P t s o s d i a r l o s ; s e g a r a n -
laiao s T><la a P r u e b a . I n f o r m a n : C u -
130005- R e g 0 -
26 m 
V Err"D,0 . Ü N A V I D R I E R A D E C I O A -
a ñ o . , a b a c o s y q u i n c a l l a , c o n c u a -
Mendí.r . e c o n t r a t o . y fior t e n e r q u e 
b»iia 0 ' r o n e g o c i o f u e r a d e l a H a -
^ a ' n i ^ 0 0 5 , r e e a l a d a e n $600, s i n r e -
13034 V i l l e g a s y T e n i e n t e R e y . 
20 m . 
12SC5 
Q E V E N D E N E O S M U E B L E S , D E U N A 
O c a s a . 190, c a l l e C , e s q u i n a 21 , a l t o s , 
V e d a d o . 
12943 N SO m 
SE V E N D E N V A R I O S E S T A N T E S D E c a o b a , p a r a l i b r o s , c o m p l e t a m e n t e n u e -
v o s , m u y e l e g a n t e s , e n A l o n s e r r a t e , n ú -
m e r o 5. c a r p i n t e r í a , a t o d a s h o r a s . T e -
l é f o n o A - S 3 9 1 . 
12969 26 m 
SE V E N D E , B A R A T A , U N A L A M P A R A , d e c r i s t a l , d e t r e s b r a z o s , c o p l e t a m e n - , 
t e n u e v a G a l i a n o . 60, a l t o s , e n t r a d a p o r ' 
N e p t u n o . D e 9 a 5 d e l a t a r d e . 
8 d - 2 2 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S Ü 
V e n d a j e f r a n c é s s i n m u e l l e r i a r o q u e 
m o l e s t e ^ g a r a n t i z o l a c o n t e n c i ó n d e l a 
h e r n i a m á s a n t i g u a . D e s v i a c i ó n d e l a 
c o l u m n a v e r t e b r a l : e l c o r s é d e a l u m i -
n i o , p a t e n t a d o , n o o p r i m e l o s p u l m o -
n e s , c o m o l o s a n t i c u a d o s d e c u e r o y 
y e s o , y p u e d e u s a r l o u n a s e ñ o r i t a s i n 
q u e s e n o t e . V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o e s l o m á s ridículo y o r i g i n a 
g r a v e s m a l e s : c o n n u e s t r a f a j a o r t o -
p é d i c a s e e l i m i n a n l a s g r a s a s s e n s i b l e -
m e n t e . R i ñ ó n f l o t a n t e : a p a r a t o g r a -
d u a d o r a l e m á n , q u e i n a m o v i l i z a e l ri-
ñ ó n , d e s a p a r e c i e n d o e n e l a c t o c u a n -
t o s d o l o r e s y t r a s t o r n o s g a s t r o - i n t e s t i -
n a l e s t s u f r a e l p a c i e n t e , l o q u e n u n c a 
o c u r r e c o n l a a n t i g u a f a j a r e n a l . P i e s 
y p i e r n a s t o r c i d o s y t o d a c l a s e d e i m -
p e r f e c c i o n e s . 
P I E R D A S A R T I F I C I A L E S D E A L U M I -
• N I O P A T E N T A D A S 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o E s p e c i a l i s t a d e P a r í s y 
M a d r i d . 
S o l , 7 8 . T e l é f o n o A . 7 8 2 0 . 
12563 1 j n 
U n N a t i o n a l , d e 7 a s i e n t o s ; 
e n p e r f e c t o e s t a d o s e v e n d e 
e n M a r i n a , 1 2 , g a r a j e . P r o -
p i o p a r a f a m i l i a d e g u s t o o 
p a r a a l q u i l e r d e l u j o . S u p r e -
c i o e s b a r a t o , y s e d a c u a l -
q u i e r d e m o s t r a c i ó n . 
Q I L L O N D E L I M P I A R B O T A S , I N S t A -
O l a d o e n l u g a r c é n t r i c o y a c r e d i t a d o , 
s e d e s e a c o m p r a r o a r r e n d a r . D i r i g i r s e 
a P r a d o , 45. 
12971 26 m 
EN A G U A C A T E , 9 2 , B A J O S , S E V E N -de , e n g a n g a , u n j u e g o t a p i c e r í a , c o l o r 
m a r f i l , u n j u e g o <le c u a r t o d e m e p l e y 
v a r i o s m u e b l e s m á s . 
12875 26 m _ 
EN 50 P E S O S D O Y U N J U E G O D E c u a r t o , d e l o m e j o r d o l a H a b a n a , c o m -
p u e s t o d e c a t o r c e p i e z a s y u n a c a m a d e 
n i f l o U r g e l a v e n t a p o r e m b a r c a r s e p a r a 
S a n t i a g o d e C u b a . I n f o r m a r á n : J u a n a d e 
D i o s , ü b r a p í a , 95 , a l t o s . 
2923 23 xa. 
C 4013 
N E V E R A S 
M O D E R N A S 
Y B A R A T A S . 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O . 2 4 . 
1 5 d - 1 2 
d - a n g a n g a : S e v e n d e n l . O O G 
g a l l i n a s L e g h o r a , b l a n c a s , a 
$ 2 . 0 0 . A r t u r o C a r b o u e l l y 
C o . O ' R e i l l y , 3 4 . T e l é f o n o 
A - 4 9 6 0 
13217 29 
C O M I S I O N 
S e p a g a m u y e s p l é n d i d a a l q u e p r o -
p o r c i o n e c l i e n t e q u e c o m p r e u n o o 
t r e s c a m i o n e s n u e v o s a c a b a d o s d e r e -
c i b i r d e f á b r i c a d e u n a y m e d i a a d o s 
t o n e l a d a s d e c a p a c i d a d , m o t o r d e 
t r e i n t a y c i n c o c a b a l l o s , g o m a s m a c i -
z a s , c o n s t r u i d a s p a r a t r a b a j o r u d o . S e 
v e n d e n m u y e n p r o p p r c i ó n . I n d u s t r i a 
n ú m e r o I . I n f o r m a n : a t o d a s h o r a s . 
13227 30 m . 
^ ' E V E N D E Ü N A U T O M O V I L D E 7 P A -
O s o j e r o s , e s b o n i t o y e c o n ó m i c o , p u e s 
t i e n e p o c o g a s t o d é g a s o l i n a . S e d a b a -
r a t o . P a u l a , 72. 
131S4 8 m 
SE V E N D E . U N F O R D . E N M A G N I F I -c a s c o n d i c i o n e s , a l c o n t a d o o a p l a -
z o g ; s e d a b a r a t o p o r n o p o d e r l o a t e n -
d e r . A g u i l a , 119 , g a r a j e . 
13197 1 j n 
31 m 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e L A - 6 9 2 6 . 
A l c o m p r a r s u s i n u e b l e s , v e a e l g r a n d e 
y v a r i a d o s u r t i d o y p r e c i o s d e e s t a c a s a , 
d o n d e s a l d r á b i e n s e r v i d o L>or p o c o d i -
n e r o ; n a y J u e g o s d e c u a r t o c o n c o q u e t a ^ 
m o d e r n i s t a s e f c e a p a r a t e s d e s d e c a m a s 
c o n b a s t i d o r , a $ 5 ; p e i n a d o r e s a $9 a p a -
r a d o r e s d e e s t a n t e , a $ 1 4 ; l a v a b o s , a $ 1 3 ; 
m e s a s d e n o c h e , a $ 2 ; t a m b i é n h a y f u e g o s 
c o m p l e t o s y t o d a c l a s e d e p i e z a s s u e l t a s 
r e l f ' o n a d a s a l g i r o y l o s p r e c i o s a n t e s 
m e n c i o n a d o s . V é a l o y » e c o n v e n c e n ^ . ti£ 
C O M P R A Y C A M B I A N M U E B L E S , F I -
J E N S E B I E N : E L U L 
P a v o s r e a l e s e n v e n t a : P o r v i a j e i n -
m e d i a t o , s e v e n d e n c u a t r o p a r e j a s d e 
p a v o s r e a l e s , a t r e s p e s o s , c a d a u n o ; 
a d e m á s 6 g r u l l a s y 6 g a n s o s , a l m i s -
m o p r e c i o . C a l z a d a e s q u i n a a 8 , V e -
d a d o . C a s a d e l d o c t o r P a l a c i o . T e l é -
f o n o F - 2 5 0 5 . G r a n g a n g a . 
IM P O R T A N T E : M B Q U E D A U N S O L O F o r d y lo v e n d o a l a p r i m e r a o f e r t a 
r a z o n a b l e , t i e n e m u y p o c o u s o y m u c h a s 
m e j o r a s . C o n c h a y V i l l a n u e v a , b o d e g a , a 
t o d a s h o r a s . A p r o v e c h e n . 
13119 28 m 
E l m e j o r D a n i e l s q u e c a m i n a e n 
C u b a e s t á d e v e n t a e n M a r i n a , 
1 2 , g a r a g e . T i e n e p t - e c i o s o f u c -
i l e V i c t o r i a , r u e d a s d e a l a m b r e 
y f u n d a s d e l o s a s i e n t o s . S e p u e -
d e d a r c u a l q u i e r p r u e b a y s e g a -
r a n t i z a s u e s t a d o . C a r r o i n s u p e -
r a b l e p a r a f a m i l i a d e g u s t o . 
131C2 5 j n 
CO N S E J O S D E H A Z A — O C A S I O N , S E v e n d e n u n a s p a r e j a s d e 50 d í a s . S e 
d a n b a r a t a s . R e a l 164 a u n a c u a d r a d e l 
p a r a d e r o , C e i b a , p o r l o s c a r r i t o s d e Z a n j a , 
C 4167 8 d - 1 8 
L . B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
¿ P o r q u é t i e n e s e e s p e j o m a n -
c h a d o , q u e d e n o t a d e s g r a c i a e n 
s u h o g a r ? P o r u n p r e c i o c a s i 
r e g a l a d o s e l o d e j a m o s n u e v o . 
" L A V E N E C I A N A . " T e n e r i f e , 
2 , e s q u i n a a S a n N i c o l á s . T e -
l é f o n o A - 6 6 3 7 . 
G R A T I S 
E n v i a m o s e l n u e v o 
C a t á l o g o d e N o v e d a -
d e s p a r a 1918 a l r e c i -
b o d e 3 s e l l o s m o r a -
d o s p a r a f r a n q u e o . 
P o r 15 s e l l o s m o r a -
d o s e n v i a m o s p o r 
c o r r e o c e r t i f i c a d o e l 
T a l i s m á n d e l G o o d 
L u c k y 3 b o n i t o s d i j e s d e m o d a : B u r r o 
d e l a S u e r t e , Z a p a t o de l a D i c h a y A n -
t e o j o d e l a F o r t u n a . T h e N o v e l t y S t o r e , 
A p a r t a d o . 30, M a c e o , 76 , M a t a n z a s , ( C u -
b a ) C a s a a c r e d i t a d a e n t o d a l a K e -
p ú b l l c a . 
11261 3 j n 
29 m 
P a r a u s t e d e s , d a m a s y s e ñ o r i t a s , . 
p - e p a r o l a m a g n í f i c a l o c i ó n " N a c a r i n a " 
a b a s e d e a l m e n d r a , b e n j u í y l i m ó n ; e s 
c a s e r a y a b s o l u t a m e n t e p u r a ; d i s m i n u y e 
l a s a r r u g a s y q u i t a l a s m a n c h a s e i m -
p u r e z a s d e l a p i e l , d a n d o a l c u t i s s u a -
v i d a d y b l a n c o d e n á c a r P u n t o s d e v e n t a : 
G b r a p f a , 2 ; N e p t u n o , 3 ; N e p t u n o , 19 ( m o -
d a s ) ; A m i s t a d , 61 ( m o d a s ) ; b o t i c a a m e -
r i c a n a ; t i e n d a l a " I s l a d e C u b a " y P a l a -
c i o d e C r i s t a l , B e l a s c o a i n y S a n l í a f a e l . 
E n e l d e p ó s i t o , O b r a p í a , 2 s e s o l i c i t a n 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s a g e n t e s . 
1^615 _ ^ ~ 16 j n . 
A y — 
u n V n L 0 8 S A S T R E S : S E V E N D E 
""^ho h . . K , d e s a s t r e r í a c o n l i c e n c i a ; 
?tfRlmo n ^ 0 V p o c o a l q u i l e r ; s e d a b a -
"^fin AV/JT t e n e r q u e e m b a r c a r s e e l 
FU E R A C A N A S , O J O C O J f E L T I N T E q u e u s t e d u s a . P i d a l a t i n t u r a " P i -
l a r , " a b a s e d e q u i n a , v e g e t a l e i n o -
f e n s i v a D e v e n t a e n s e d e r í a s y b o t i c a s 
E s t u c h e $ 1 . 0 0 ; y e n I n d u s t r i a 119. P e -
l u q u e r í a P i l a r . 
11235 3 j n 
T p v O B L A D I L L O D E O J O , A 5 C E N T 4 -
J L / v o s v a r a , d e s e d a , a 8 c e n t a v o s . S e 
h a c e e n e l a c t o . B e n i t o L a g u e r u e l a 3 7 - A 
V í b o r a , d o s c u a d r a s d e s p u é s d e l ' n a r a -
d e r o . 11021 i j n 
26 m . 
( ln^^"4~l i ,u . r I r>er e 
13011 m , s t a ( i . <J2-
S ^ e S " 1 ^ P O S A D A Y F O N D A ; S E 
?e «O a i o n p a s a J e > c o n v e n t a s d i a r i a s 
^ P r w - i i . . l 1 ^ 0 8 : s e p u e i l e r e r l a v e n -
81 t J ^ Í000- I , a r a i n f o r m e s : A m l e -
*e « v .1fono A - 5 6 2 1 : d e 8 a 10 y 
l * ) ^ d l a » 7 y m e d i a M . P é r e z 
*• — 25 m . 
L n a g a n g a , b o d e g u e r o s ; $ 4 . 0 0 0 
i6111^ d^a ib0TTeíi:a' P ü r t e n e r d o » , e n «1 
fi ^ e d a n J ^ H a b « n a ; n o p a g a a l q u i l e r 
w p e s o s a f a v o r m e n s u a l ; 
í / l ' i - a t o i l r ! 1 " 0 . e.B l o « n í s m o : h a y b u e n 
^arte" v p f i i n t o r I } w - V i d r i e r a d e l c a -
| 1 2 ^ ' = y B e l o n a . S . V f t z q u e z . D e 12 a 3. 
25 m 
r ^ T e n n ^ 0 ! 1 R E T I R A R S E D E L G I R O , 
h?en P u n t n ' r ^ a r a t a ' u n a t i e n d a d e r o p a . 
, s H i c u I r i f o r u i a n : B e r n a z a . T I , e s q u í 
m 
C f i S " . R O D K O A , E N B E L A S C O A I N , 
T » ' M 0 ^ £ ? ' . v d 8 " n a ' $ l l 7 5 0 : 0 t r a - 8,1,1 
í*»!, 7 ¿ e , l 5 , 1 000. s o l a s , c a n t i n e r a s F i -
fcgí1 L i e n í n 0 A " 6 0 2 1 ; d e 10 a 3 
v ^ r T ^ — - s i m 
« i . et> toní^AN C A F E Y R E S T A C R A N T 
taíí08; t ipn e n l a H a h a n a . V e n U « $110 
fc'í*s, 7 » r . e , '='ran v i d r i e r a p r o p i a . F i -
K L l e m n ? f 0 n 0 A - 6 0 2 1 ; * • 10 a 3 
r T ^ r - ^ - - ^ , ^ ^ 80 m . 
P E C I O A R R R O S Y 
i r ^ ' a r i o i , ' ^ n 1 0 0 0 p e s o s , v e n d e 30 p e -
i ^ y . 27 V 8 - 1 1 0 ' - ^ © C o r r a c e d o . T o n l e n -
ISüTu' • C e t r e r í a . 
23 m 
P E L U Q U E R I A 
P r e c i o s d e l o s s e r v i c i o s d e l a c a s a : 
M a n i c u r c , c u a r e n t a c e n t a v o s . P e l a d o 
d e n i í i o s , 4 0 c e n t a v o s . L a v a r l a c a -
b e z a , 5 0 c e n t a v o s . A r r e g l a r o p e r f e c -
c u n a r l a s c e j a s , 5 0 c e n t a v o s . M a s a j e , 
5 0 y 6 0 c e n t a v o s , p o r p r o f e s o r o 
p r o f e s o r a . Q u i t a r o q u e n u r l a s h o r -
q u e t i l i a s d e l p e l o , s i s t e m a E u s f e . Ó(í 
c e n t a v o s . V e n g a n u s t e d e s a t e ñ i r s e , o 
c o m p r e n l a M i x t u r a d e B o j u f e , Í 5 c o -
l o r e s y t o d o s g a r a n t i z a d o s , e s t u c h e , $ i 
M a n d o a l c a m p o e n c a r g o s q u e p i d a n 
.e p o s t i z o s d e p e l o l i n o u o t r o s g é -
n e r o s o a r t í c u l o s q u e l a c a s a t e n g a , 
P i d a n p o r t e l é f o n o , o p o r c a r t a , l o q u é 
n e c e s i t e n d e l a g r a n p e l u q u e r í a d -
J u a n M a r t í n e z , N e p t u n o , 8 1 , e n t r e S a n 
N i c o l á s y M a n r i c i u * . T e l . A - 5 0 3 9 
11219 3 1 ' m 
M U E B L E S Y (f? 
i 
SE V E N D E N U N O S M U E B L E S . C O M -p l e t j i m e n t e n u e v o s . I n f o r m a n e n c a l l e 
L i n e a . 109. c a s i e s q u i n a a 12, V e í U d o 
i:i(ÍTT 7 J n 
" \ ^ I D R I E K A D E M O S T R A D O R . S E V E V -
> d e u n . i b a r a t a , e n T e n i e n t e I t e y , 67, 
p o r V i l l e g a s , b o r d a d o s . 
13021 2 6 m . 
A r i E B L E S . L A S I N R I V A L . E M I L I O 
ÜQL B o l x . E s p e c i a l i d a d e n c a m a s y c u n a s 
d e a c e r o y b r o n c e . B e l a s c o a i n . 56 . 
12792 m 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O ' * 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 
C o m p r a t o d a c l a s e d e m u e b l e s q u e s e lo 
p r o p o n g a n , e s t a c a s a p a g a u n c t u c u e u t a 
p o r c i e n t o m á s q u e l a u d e s u g i r o . T a m -
b i é n c o m p r a p r e n d a s y r o p a , p o r l o q u e 
d e b e n h a c e r u n a v i s i t a a U m i s m a a n t e s 
d e i r a o t r a , e n l a s e g u i ' l d a c i q u e e n c o n -
t r a r á n t o d o l o q u e d e s e e n y s e r á n s e r v i -
d o s b i e n y a s a t i s f a e c l í o . T e l é f o n o A-1903 . 
L A P R I M E R A R E M E S A G R A N D E 
E l d í a 1 4 d e M a y o l l e g a r á n 
5 0 y a c a s 
| H o i s t e i n , J e r s e y , D u r a h m y S u i z a s , 4 
r a z a s , p a r i d a s y p r ó x i m a s ; d e 1 6 a 2 ' ) 
l i t r o s d e l e c h e c a d a u n a . T o d o s i o s 
l u n e s l l e g a n r e m e s a s n u e v a s d e 2 5 
v a c a s . T a m b i é n v e n d e m o s l o r o s Z e -
b ú , d e p u r a r a z a . E s p e c i a l i d a d e n 
c a b a l l o s e n t e r o s d e K e n t u c k y , p a r a 
c r í a , b u r r o s y t o r o s d e t o d a s r a z a s . 
V i v e s , 1 4 9 . T e l . A - 8 1 2 2 . 
S i e m p r e h a y 1 0 0 m u l o s e n c a s a : l o 
m e j o r y l o m á s b a r a t o . 
C a b a l l o s a p r e c i o d e g a n g a . J a c a s d e 
c u a t r o a c i n c o a ñ o s , d e s i e t e c u a r t a s 
y m e d i a d e a l z a d a , m a n s o s , s a n o s y 
b i e n d o m a d o s , d e $ 1 5 0 e n a d e l a n t e . 
T a m b i é n t e n g o d o s s e m e n t a l e s y d o -
c e y e g u a s , t o d o s d e p u r a r a z a . L . 
B l u m . V i v e s . 1 4 9 . 
" L A P E R L A " 
A n i m a s , a ú m e r o 8 4 , 
c a s i e s q u i n a a G a l i a n o . 
E s t a e s l a c a s a q u e v e n a s m u e b l e s m á s 
b a r a t o s , d e s d e lo m á s f i n o a lo c o r r i e n -
t e . H a y v e r d a d e r a s g a n g a s e n j u e g o s de 
c u a r t o , d e s a l a y d e c o m e d o r ; e s c a p a r a -
t e s s u e l t o s , d e s d e $ 1 4 ; t o c a d o r e s y , a v a -
b o s d e s d e $ 1 2 ; c a m a s d e h i e r r o , d « ¿ d e 
^ 1 0 ; b u r ó s y t o d a c l a s e de m u e b l e s d e 
o f i c i n a , l á m p a r a s , c u a d r o s e i n f i n i d a d d e 
o b i e t o s d e a r t e 
D I N E R O 
S e l a d i n e r o s o b r e a l h a j a s a m ó d i c o í n -
t e r e s y s e r e a l i z a n b a r t í c i m a s t e d a c l a -
s e d e j&. fo t . 
B I L L A R E S 
g e v e n d e n n u e v o s c o n t o d o s f u s a c c e s o -
r i o s d e p r i m e r a c l a s e y b a n d a s de g o -
m a s a u t o m á t i c a s . C o n s t a n t e s u r t i d o d e 
a c c e s o r i o s f r a n c e s e s p o r a l o s m i s m o s . V i u -
d a e H i j o s d e J . F c r t e z c . A m a r g u r a . i 3 . 
T e l é f o n o A-B030 . 
LA P R I M E R A D E V I V E S , N U M E R O 155, c a s i e s q u i n a a B e l a s c o a i n , d o K o u c o 
y T r i g o , c a s a d e c o m p r a - v e n t a . S e c o m -
p r a , v e n d e , a r r e g l a y c a m b i a t o d a c l a s e 
d e m u e b l e s y o b j e t o s d e u s o . T e l é f o n o 
A-203r) . H a b a n a . 
11406 5 j n 
SE A L Q U I L A N M A N T O N E S D E M A N I -l a , g r a n s u r t i d o e n l a P e l u q u e r í a P i -
l a r , I n d u s t r i a , 110. T e l é f o n o A - 7 0 3 4 . S e r -
v i m o s p e l u q u e r í a a t e a t r o s y S o c i e d a d e s . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
11234 8 j n 
. i U M E N T O 'INTERMQOIíal** 
£ a r a t o d a c í a s e de a n i m a l e s » 
s e c o , t í n m í e ) . 
. A n á f i s i s g a r a n t i z a d o e p c a d a s a c o . 
P I D A N - N U B S T R & a 
Colían American Commerdal Co. 
W r a p l a , 8 2 . — B o x 8 1 2 . — T l f . A - 4 0 7 4 
C 3889 
M . R 0 B A I N A 
< l L a E s t r e l l a " y " L a F a F o r i t a " 
S a n N i c o l á s , 9 8 . T e l . A - 3 9 7 6 y A - 4 2 0 6 
E s t a s d o s a g e n c i a s , p r o p i e d a d de J o o ; M a -
r í a L O p e z , o f r e c e a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 
u n s e r v i c i o n o m e j o r a d o p o r n i n g u n a o t t » 
c a s a s i m i l a r , p a r a l o c i i e l d i s p o n e do p e -
se n a l i d ó n e o y m a t e r i a l i n m e j o r a b l e . 
S e v e n d e n m u l o s m a e s t r o s ; v a c a s r e c e n -
t i n a s y p r ó x i m a s ; c a b a l l o s d e K e n t n c k y , 
s e m e n t a l e s y j a c a s , d e p a s o ; t o r o s C e b ú s ; 
c o c h i n o s y c a r n e r o s d e p u r a r a z a ; l ) u e y « s 
m a e s t r o s d e a r a d o ; y c u a l q u i e r o t r a c l a -
s e d e g a n a d o q u e e x i s t a ; a c e p t o p e d i d o s . 
T e l é f o n o A-C03H. V i v e s . 151. H a b a n a . 
O E V E N D E U N P E R R O M U Y F I N O , D E 
r a z a p o m e r a n a , s e d a b a r a t o . G a l i a -
n o , 31 , a l t o s , i n f o r m a n . 
12658 20 m 
EL R E V D E L O S C O N E J O S G I O A N T 2 S d e F l a n d e s . S e v e n d e n v a r i a s p a r e -
j a s d e d o s m e s e s . M o n o s y p e r r i t o s d e 
p u r a r a z a . P o m e r a n i a , A r t u r o C a r b o n e l l 
y C o m p a ñ í a . O ' K e l l l y . 34 
12421 25 m 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s c e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
13127 28 m . 
f M S A H U I C K , T A M A S O M E D I A N O , E N 
p e r f e c t o e s t a d o , s e g a r a n t i z a s u b u e n 
f u n c i o n a m i e n t o , g o m a s n u e v a s , u n a d e 
r e p u e s t o c o n s u l l a n t a y t o d a s s u s h e r r a -
m i e n t a s . P a r a m á s i n f o r m e s y p a r a ' v e r -
l o , a v i s e a l T e l é f o n o I - 7 2 3 L 
13106 31 m 
/ \ V E K L A N D . D E 5 P A S A J E R O S , a r r a n -
\ J q u e a u t o m á t i c o , m u y b o n i t o y e n c o n -
d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s ; s e d a b a r a t o p o r 
n o n e c e a i t a r i o . S a n J o s é . 174. A r i a s . 
1 3 W 4 28 m 
G O M A S 
" M I C H E U N " 
R E I N A , 1 2 . 
11772 29 m 
OE VENDE: UN MERCER. ULTIMO MO-
D d é l o s i e t e p a s a j e r o s , s u m a m e n t e b a -
r a t o E s t á e n e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s . 
P u e d e v e r s e e n e l ( i a r a g e C a d i l l a c . M a -
r l n a í l \N T tíu C 33Ü2 i n 27 q b 
OE V E N D E UN AUTOMOVIL "IIUPMO-
O b l l e - m o d e r n o , de c i u c o p a s a j e r o s , t i -
p o t u r i s m o , e n m u v b u e n a s c o n d i c i o n e s . 
I n f o r m a n : A g u l a r , 06 T e l é f o n o A - 8 4 7 7 . 
12402 
SE V E N D E U N EOKÜ DEL Q U I N C L , r e f o r m a d o , g o m a s b u e n a s , p r u e b a r i -
g u r o s a . S e p u e d e v e r de 11 a 1 t o d o s l o s 
d í a s e n A l a m b i q u e . 15, g a r a g e . 
12002 26 m - , 
UN M E R C E R , E N M A O N I F I C O E S T A -d o , s e v e n d e , m u y b a r a t o . I n f o r m a , 
bu d ü e f i o , J. Q u i n t a n a . F e r r e t e r í a . B e l a s -
c o a i n y M o n t e . , . 
C 3302 U j " ' a b 
VE N D O U N M E R C E D D E SIETE P A -s a j e r o s , e n p e r f e c t o e s t a d o . L o d o y 
b a r a t í s i m o , J . A u a y a , C i e n í u e g o s ü . U a -
C 3392 l n 27 a b 
P U M I O N E S t S E V E N D E U N C A M I O N 
\ j K e l l y y o t r o W h l t z , a m b o s c a s i n u e -
v o s , e n m a g n i f i c o e s t a d o I n f o r m a r á n : 
S a n M i g u e l , n ú m e r o 173. 
C 4073 l n 15 m 
SE V E N D E U N F O R D , D E 3 M E S E S D E u s o , c o m p l e t a m e n t e e q u i p a d o . P u e d e 
v e r s e e n M o r r o , n ú m e r o 30. 
12556 25 m 
Q E V E N D E , F L A M A N T E O V E R L A N D , 
O m o d e r n o , m a g n e t o B o s c h , a r r a n q u e y 
l u z e l é c t r i c a . I n f o r m e s : E g l d o , « 7 . I p o r t . 
T e l é f o n o 1-2803 
12581 25 m 
^ V A R I O S 
U C R I O L L A 
O R A r J W T A B L O D B B U R R A S D E L B C H Ü 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
B e l a s c o a i n y P o d t o . T e l . A - t S i o . 
B u r r a s c r i o l l a s , t o t U s d e l p a í s , c o n s e r * 
v i c i o a d u m l c i U o o « u e l e s t a b l o , a t o d a s 
h o r a s d e l d í a y d e l a o o c a e , p u e s t e n g o 
u n • « r r l c i o « s p e c l s i d a n i t t a t t a j e r u s « a b l5 ta 
c l e t a p a r a d e s p a c h a r l a s ó r d e n e s o a ma-
g u i d a i ¿ u e m r e c i b a n . 
T e n g o s u c u r s a l e s e a J e s ú s d e l M o n i * 
en e l C e r r o : e n e l V e d a d o . C a U e A y 17 , 
t e l é f o n o y « n ü u a a a b a c o a , c a l l a 
. M á x i m e ^ U d m e z . n ú m e r o 10W, y c a t o d o s 
los b a n - i o b d e l a H a b a n a , a v i s a n d o a l 
l e f c n o A - 4 8 1 Ü , q u e o t r u u s e r v i d o » l u m e d i a ^ 
ta m e n t e . 
L o s q u e w,-ngan q u e c o m p r a r b a r r a s p a i 
r l d a s o a l q u U a r b u r r a s d e l e c h e , d i r i j a n ^ 
•e u s u a u e u o , q u o e s t a a t o d a t » h u r a s e a 
B e l a s c o a i n y P o c i t o , t e l é f o n o A - i S l O f<¿ua 
be l a s d a m á s b a r a t a s q u e n a d A . 
N ' o t a j S u p l i c o a l o s n u m e r o f i o s m a r . 
c h a n t e s q u e t i e n e e s t a c « « i , d e n s u s q u o « 
J a 5 , ? i . ^"ef io . a i i s u n d o « i t e l é f o n o A - 4 t a ú . 
31481 S I m 
S E V E N D E 
t o d a c l a s e d e m a q u i n a r l a y c a l d e r a s . U n » 
o o m u a M a g m a ( m a s a c o c i n a . ) N u e v a y 
m o d e r n a i - a t e n t e M e G o w n d e d o b l e a c -
i ' . c í n v á l v u l a s e s f é r i c a s d e b r o n c a , 
u n t á n d e m d e d o s t r a p i c h e s c o n s u d o b l e 
e n g r a n e y m o t o r h o r i z o n t a l D i m e n s i o n e s 
Í L - p.or I . 6 " d » ^ r g o . U n t á n d e m tía 
t r e s t r a p i c h e s , y m a z a s c o n d o b l a e n -
E S n ? ^ y m o t o r h o r i z o n t a l . D i m e n s i o n e s 
M d i á m e t r o p o r 4' 6'' d e l a r g o . U n p a -
s a d o r d e g u a y a b a s , n u e v o , (100 b a r r i l e s 
J o s é M . P l a s e n c l a . i l . E . C o n c o r -
t l l a , 40, I l a b r . n a 
M A Q c I N A R I A D E UN X A L L E R D B 
t a r p i n t e n a y c a j a s . S e v e n d e n c o n 
s u m á q u i n a d e v a p o r y c a l d e r a d e üO 
v ^ n o l l í o r m a u : h a r t a d o 2543. H a b a n o , 
L - 7 0 0 2 6 m . 
Q E C O M P R A C O C H E D E U S O , 8 1 A L -
O g u n o p r e t e n d e v e n d e r l o b a r a t o p o r q u e 
l o t e n g a p a r a d o , q u e l o p u b l i q u e e n e s -
t a m i s m a s e c c i ó n q u e p a s a r e a v e r l o 
e n s e g u i d a . 
18001 27 m 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L " A B B O T T D e t r o i t . " 7 p a s a j e r o s , a r r a n q u e a u t o -
m á t i c o , m o t o r C o n t i n e n t a l , e n p e r f e c t a 
c o n d i c i ó n , a l u m b r a d o e l é c t r i c o , g o m a s 
n u e v a s , m a r c a " S t l v e s T o w n C o r d . " S e 
v e n d e b a r a t o . H o t e l B e l v e d e r e . C o n s u l a -
d o . 142. 13070 22 j n 
SE V E N D E Ü N F O R D D E L 16, E S T A 1 e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . U r g e s u 
v e n t a , p o r n o p o d e r a t e n d e r l o s u d u e ñ o . 
U l t i m o p r e c i o : $520. P u e d e v e r s e e n E s -
p a d a 83, a t o d a s h o r a s . 
13150 27 m . 
\ T U Y B A R A T O V E N D O U N A t T O M O -
i W L v i l , m a r c a " L u c o m o v i l / ' , c o n s i e t e 
a s i e n t o s , e n p e r f e c t o e s t a d o . P o c o u s o . 
U r g e v e n t a . M e r c a d e r e s , 23 . T e l . A - 6 5 1 6 . 
13030 1 j n . 
BA R A T O , S E V E N D E U N i A U T O M O V I L S t u d e b a k e r , 6 c i l i n d r o s , 40 c a b a l l o s , 
p r o p i o p a r a e l c a m p o o p a r a c a m i ó n , s e 
d a b a r a t o . I n d u s t r i a , 160, a t o d a s h o r a s . 
12000 26 m 
B R O N C E Y M E T A L E S 
S e f u n d e t o d a c l a s e d e p i e z a s 
d e m a q u i n a r i a . E n t r e g a r á p i d a . 
E x i s t e n c i a s d e b u j e s y b a r r a s d e 
b r o n c e f o s f o r a d o d e t o d o s t a m a -
ñ o s . E c h e v a r r í a y C o . L a m p a r i -
l l a , 7 4 , a l t o s . T e l é f o n o M - 1 4 3 3 . 
¡ H A C E N D A D O S ' 
V e n d o , , p a r a e n t r e g a r d e m o m e n t o , s o b r s 
l o s t a r r o s e n u n I n g e n i o , e n l a I s l a de 
L u b a ; L n b u e n t r i p l o e f e c t o d e l c o n o c i d o 
f a b m a n t o C a l i , d e P a r í s . P l a c a s d e b r o n -
c e y t u b o s d e l a t f n a m a r i l l o , d e 2 " d i á -
m e t r o p o r 4 ' - l l - l a r g o , c o n l o s t u b o i 
c e n t r a l e s d e e b u l l i c i ó n d e c o b r e , 10 5UO 
B * * * « • s u p e r f i c i e c a l ó r i c a C a i a t a c h o 
t i e n e u n d i a f r a g m a d e c o b r e e n e l v a s o 
d e s e g u r i d a d . B o m b a d a r e t o r n o s d e l t r l -
p i e e l e c t o , c o m p l e t a . T u b e r í a d e e v a p o r a -
c i ó n d i f e r e n c i a l de h i e r r o f u n d i d o , 24"-
* y 36 ." E s t á l i s t o p a r a f u n c i o n a r , l n 
P l a z u e l a . 0 O r d l a ' 4Ü' H A b a n a ' j 0 3 é M 
J & M * 26 m 
M A Q ü i M R i A 
S E V E N D E N 
V a r i a s c a l d e r a s v e r t i c a l e s , a e \ \ j 
h a a t a 5 0 H . P . ; Y i g r e s d e d i f e r e n -
t e s t a m a ñ o s ; m a q u i a a r i a p a r a i n -
g e n i o ; c e p i l l o s , t o m o s , m á q u i n a » 
¿ e C o r l i s s , t a k d r o s g i r a t o r i o s , r a i -
l e s , l o c o m o t o r a s y 2 0 0 c a r r o s p a -
r a c a ñ a . E n t r e g a i n m e d i a t a . L o n j a 
d e l C o m e r c i o . 4 4 0 - 4 4 1 - 4 4 2 . 
9 — 
13166 28 m 
U n F i a t , m u y b o n i t o , t i p o 
U n o , c o n c a r r o c e r í a L a n d a u -
l e t , m u y e c o n ó m i c o y e n p e r -
f e c t o e s t a d o , e s t á d e v e n t a 
e n M a r i n a , 1 2 , g a r a j e . V é a -
l o h o y m i s m o . S u p r e c i o e s 
b a r a t o . 
12072 27 m 
SE V E N D E U N F O R D , E N M U Y B U E N e s t a d o . I n f o r m a n : V i r t u d e s , 116, a t o -
d a s h o r a s . P é r e z . 1 
12059 30 m 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E S O , S E • v e n d e u n b u e n a u t o m ó v i l f r a n c é s , p a -
r a 6 p e r s o n a s , a c u b a d o d e p i n t a r . P u e d e 
v e r s e e n l a r e l o j e r í a ' E l S o l , " O ' K e l l l y , 
53 , e n t r e C o m p o s t e i a y A g u a c a t e . 
12S39 20 m 
S e v e n d e u n a u t o m ó v i l R e n a u l t , d e 4 0 
H . P . , m o d e l o 1 9 1 4 , c o s t ó n u e v o o c h o 
m i l p e s o s ; s e d a m u y b a r a t o . P u e d e 
v e r s e e n E g i d o , 1 4 , e n t r e G l o r i a y 
A p o d a c a ; d e 1 2 a 2 p . m . 
12842 29 m 
H u p m o b i l e s . H a y d e t o d o s l o s t i -
p o ? , d e c i n c o a s i e n t o s , d e s i e t e 
a s i e n t o s , t a m b i é n c o n c a r r o c e r í a 
c e r r a d a , t o d o s e n m a g n í f i c a s c o a -
d i c i o n e s y r u e d a s d e a l a m b r e . S e 
g a r a n t i z a n c o n t r a t o d o s d e f e c t o s 
a p e s a r d e l o s p r e c i o s m u y b a -
j o s e n q u e s e v e n d e n . S e p u e - ' 
d e n d e m a s t r a r e n e l a c t o 
M a r i n a , 1 2 , g a r a g e . 
e n 
12880 
C a b ) " d e % , d e a c e r o , n u e v o , s e 
v e n d e u n o , d e 8 4 v a r a s , a r a z ó n 
¿ e 5 9 c e n t a v o s e l p i e . M o n t e , 8 7 
y 8 9 , H a b a n a . 
C 4255 4(1-24 
B A R R O " M A G " 
R e f r a c t a r l o S u p e r i o r p a r a l a c o n s t r u c -
c i ó n y r e p a r a c i ó n d e h o r n o s . C . J . G l y n n . 
A p a r t a d o n ú m e r o 152, H a b a n a . 
1 . Í051 22 j n 
C E V E N D E N 12 C A L D E R A S V A P O R , 
v j n u e v e m u l t i t u b u l a r e s d e 180 c a b a l l o s 
c a d a u n a y t r e s S t e r l i n g . d e 80. T o d a s 
en m a g n í f i c o e s t a d o . I n f o r m a r á : M a x i m i -
n o R o d r í g u e z , e n " L a R e g u l a d o r a , " 
A m i s t a d , 124, y e n l a f á b r i c a d e h i e l o d e 
R e g l a . 13086 7 j n 
H T E N E M O S E N A L M A C E N D O S M O T O -
J L r e s d e p e t r ó l e o c r u d o , d e 2 5 c a b a l l o s 
de f u e r z a , m a r c a " A u g u s t M i e t z , " q u e 
c o n s u m e n m u y p o c o c o m b u s t i b l e y i o s 
c u a l e s p o d e m o s e n t r e g a r i n m e d i a t a m e n t e . 
C u b a n M a c h i n e r y y S u p p l y C o . ü b r a p í a , 
32. e s q u i n a a C u b a . T e l é f o n o A - Ü 3 0 2 . 
12000 1 j n 
C E V E N D E N , 2 C A L D E R A S MULTITU-
\ 3 b u l a r e s , d e 230 c a b a l l o » , d e 2 0 x 7 , c o n 
130 t u b o s d e 4 p u l g a d a s c a d a u n a . 2 
I g u a l e s , d e O í ^ x l S , c o n 114 t u b o s , d e a 4 
p u l g a d a s . 2 I g u a l e s , d e 8 x 6 , c o n 80 t u -
b o s , d e c u a t r o p u l g a d a s . I n f o r m a n : T o -
m á s A l d u n c i n y C o . S o n P e d r o , 24. a l -
tos . 12070 26 m 
SE V E N D E U N M O T O R E L E C T R I C O , d e 8 H P . . 220 v o l . t r i f á s i c o . P a r a v e r -
lo y t r a t a r p a s e n p o r e l H o t e l F l o r i d a , 
p r e g u n t a n d o p o r e l m e c ú n l c o . 
13013 26 m . 
Í^ E G O C I O : V E N D O 25 T A N Q U E S P A R A _ l a g u a , 200 g a l o n e s d e c a b i d a , u n o 2000 
I d e m y p a r a h a c e r a l a m e d i d a q u e q u i e -
r a n d o s c a l e n t a d o r e s d e a g u a d e 7 p i e s 
p o r 18 p u l g a d a s d i á m e t r o , u n a l a m b i q u e 
d a 50 g a l o n e s , e j e s , p o l c a s , p e d e s t a l e s , 
u n m o l i n o d e c a f é p a r a m o t o r c o n s u 
p o l e a , u n a t a r r a j a d e 4 p u l g a d a s c o n s u s 
m a c h o s , g a t o s , e s c a l e r a s , c u c h i l l a s de u n a 
a c u a t r o p u l g a d a s . T o d o e s t á c o m o n u e -
vo , p o r m i t a d d e p r e c i o . S e v e t o d o . A p o 
d a c a , 5 L 
12020 31 m 
SE V E N D E , E N « 1 0 0 U N M O T O R M A -r l n o , d e 8 c a b a l l o s . P u e d e v e r s e e n 
C r i s t i n a , 5 8 D e p ó s i t o d e m a d e r a s . 
12833 25 m 
SE V E N D E I N D I N A M O , F R A N C E S , D E 12 V o l t s y 10 a m p e r e s , p r o p i o p a r a 
c a r g a r a c u m u l a d o r e s I n f o r m a n e n S a n 
F r a n c i s c o y J o v e l l a r , H a b a n a . B o d e g a " L a 
F a v o r i t a . " 12S28 25 m 
I S C E L A M E Á 
FI R M A R I A U S T E D U N C H E Q U E E N b l a n c o ? ¡ R e f l e x i o n e ! C u a n t o s c h e q u e s 
u s t e d e x t i e n d e , e s t á n f i r m a d o s e n b l a n c o 
«I n o e s t á n p r o t e g i d o s c o n l a D l m u n e t t e . 
E s l u ú n i c a q u e h a c e l a p r o t e c c i ó n i n s -
t a n t á n e a , m a r c a n d o l a c a n t i d a d d e u o 
s o l o g o l p e . S o l a m e n t e c u e s t a | 1 2 . E n v f « 
s u o r d e n a A d a l b e r t o T u r r ó . A p a r t a d o 
2483. H a b a n a . 
13188 . 28 m 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A V I D R I E , r a d e c a o b a y c r i s t a l e r í a , p r o p i a p a -
r a t a b a c o s y c i g a r r o s o q u i n c a l l e r í a . 
S e d a b a r a t a . I n f o r m a n : I n d i o , 1 2 , H a b a -
n a . 
13138 31 m . 
Q E V E N D E N C U A T R O M A Q U I N A S S I N -
O g e r , u n a m e d i o g a b i n e t e y t r e s de 
c a j ó n . T o d a s n u e v a s . S e d a n m u y b a r a -
t a s . A p r o v e c h e n g a n g a . B e r n a z a , 8 , L a 
N u e v a M i n a . 
13151 27 m 
MA Q U I N A D E E S C R I B I R M A R C A O L I . v e r . V e n d o u n a . e n p e r f e c t o e s t a d o i 
E s t á c a s i n u e v a . L a d o y e n $45 . C o m i -
s i o n i s t a . I n d u s t r i a , n ú m e r o 70 , a n t i g u o 
D e 3 a 4 p. m . 
12952 26 ra 
SE V E N D E U N A P U E R T A D E H I E R R C d e r e g l a m e n t o , p a r a c a s e t a d e c i n e . D< 
7 a 10 d e l a n o c h e , c a l l e I ñ , n ú m e r o 434 
e n t r e 6 y 8, V e d a d o . 
8 d - 2 2 
£ 1 m e j o r r e v e r b e r o d e a l c o h o l 
C a m i ó n M e t z . S e v e n d e u n c a m i o n c i t o 
d e l f a b r i c a n t e M e t z , d e 3 4 d e t o n e -
l a d a , c a r r o c e r í a c u b i e r t a , m u y p r o p i o 
p a r a r e p a r t o d e p a n , l e c h e , v í v e r e s , 
d u l c e s u o t r o g i r o a n á l o g o ; e s t á c a s i 
n u e v o . C a m p a n a r i o , 1 2 4 . 
12019 2 5 m . 
Q E V E N D E U N C U A N D L E R , D E 7 
O a s i e n t o s , m u y p o c o u s o , c o n m a g n e t o 
B o s c h , c a r b u r a d o r Z e n i t , c i n c o g o m a s n u e -
v a s y m a r c a d o p a r t i c u l a r , s « s o m e t e a 
l a p r u e b a q u e s e d e s e e , s e d a m u y b a -
r a t o , p u e d e v e r s e a c u a l q u i e r h o r a , e n 
G a r a j e C u b a . J e s ú s d e l M o n t e , 340. 
UMV.» 29 ra 
S e v e n d e u n a m a g n i f i c a l a n c h i t a d e 
g a s o l i n a , d e v e i n t e p i e s d e l a r g o , c o m -
p l e t a m e n t e n u e v a y c o n t o d o s s u s a c -
c e s o r i o s ; s e d a m u y b a r a t a p o r t e n e r 
q u e e m b a r c a r s e s u d u e ñ o . P u e d e v e r s e 
e n E g i d o , 1 4 . P a l a c i o B a l b o a , d e 1 2 
a ? p . m . A l l í m i s m o i n f o r m a r á n . 
12&13 20 m 
M u y f u e r t e s , h e c h o s d e h i e r r o g a l v a n i z a -
d o , c a b i d a 1 1í«to, ú n i c o p r e c i o BO c e n t a -
v o s , d e s c u e n t o s e n c a n t i d a d e s . D e v e n -
t a e r l a H o j a l a t e r í a L a S e v i l l a n a , H a ^ 
b a ñ a . 9 0 ^ . e n t r e O b i s p o y O ' R e i l l y 
" L f t t t 2 6 m 
SE V E N D E U N F O R D D E L 17, E N M A O -n l f l c a s c o n d i c i o n e s . S e d a e n p r o p o r - ¡ 
c i ó n , p n r a i n t o r m e s y v e r l o e n T r o c a -
d e r o , 0 1 : d e Í 0 y m e d i a a 12 a . m . y 
d e 2 a 3 s o l a m e n t e . 
12001 25 m . 
C U Ñ A C H A R M E L 
V e n d o u n a p o r l a t e r c e r a p a r t e d e s u 
v a l o r c o n d o s ' g o m a s d e r e p u e s t o n u e v a s 
M á s i n f o r m e s : P r a d o , 101. J . M a r t í n e z . 
25 m . 
EN 10 P E S O S V E N D O U N A C 5 I I V A D E b u e n a r a z a , c a r g a d a , d e c u . i t r o m e -
ses , p o r n o t e n e r l o c a l p a r a e l l a . I n f o r -
m e s : S a n M a r i a n o y S a n L á z a r o , V í b o -
r a , b o d e g a L o s I n f a n t e s . 
13223 
MO T O C I C L E T A F. N ULTIMO T I P O , d e c u a t r o c i l i n d r o s , c a j a v e l o c i d a d e s , 
m a g n e t o B o s l i b l i n d a d o , a r r a n q u e a u t o -
m ; t l c o , g o m a s p o r e s t r e n a s , v a r í a s p i e -
z a s «la r e p u e s t o . S e v e n d e e n 200 p e s o s , 
ú l t i m o p r e c i o . V e r l a e n C o n c o r d i a . 1 8 5 - A , 
g a r a g e . 
12712 25 m 
SE VENDE UN FORD DEL MODELO I QE VENDE BARATO. UN MERCER d'e 17. C a s i e s t á n u e v o . S e p u e d e b e r e n O s i e t e p a s a j e r o s e n m u y b u e n e s t a d o . 
Á ü T O M O V i L E S 
O r e n l o s n ú m e r o 1, g a r a g e , d e 12 a 3 . 
13122 ? 8 m . 
I n f o r m a : P . C a s t r o . R a y o 2 3 . 
*- C 3302 l n 27 a b 
M O T O R E S 
S e v e n d e u n m o t o r d e g a s p o b r e , 
m a r c a O t t o , a l e m á n , d e 2 5 c a b a -
l l o s , c o n s u d i n a m o a c o p l a d o , d s 
c o m e n t e c o n t i n u a a 1 1 0 w o l t . d e 
a l c o h o l . U n m o t o r B o í i n d e ^ , d e 1 2 
c a b a l l o s , n u e v o c o m p l e t a m e n t e . 
U n d i n a m o d e 1 0 0 k ü o w a c d e c o -
r r i e n t e c o n t i n u a , t r a s m i s i o n e s d e 
c o r r e a j e a 1 2 5 w o l t , c o n s u p o l e a , , 
b a s e , e t c . S e v e n d e n p o r n o a e -
c e s i t a r i o s . S u d u e ñ o : A n g e l L a b r a -
d o r . P l a n t a E l é c t r i c a , B o l o n d r ó n , 
c o n q u i e n p u e d e n i n f o r m a r s e . 
HE R M O S A C A J A D E H I E R R O . S H v e n d e u n a g r a n c a j a d e h i e r r o d e d o s 
m e t r o s y 2 5 c e n t í m e t r o s d e a l t o , p r o p i a 
p a r a g u a r d a r p r o t ó c u l o s o c a u d a l e s ; e s 
de m u c h a v i s t a . C a m p a n a r i o . 124 . 
12918 2 5 m 
G r a n a l m a c é n d e t a c o s e n g e n e r a l , 
d e R o s e n d o C u e l i . A c o s t a , n ú m e -
r o 1 8 . T e l é f o n o A - 8 6 9 5 . H a b a n a , 
12306 1 4 j n 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
V e n d o u n a b u e n a m á q u i n a de e s c r i b i r 
e n m ó d i c o p r e d i » . E n p e r f e c t o é s t a d » 
d e f u n c i o n a m i e n t o . N e p t u n o 6 7 . L i b r e r í a . 
T a m b i é n u n a c a j a c o n t a d o r a " N a t i o n a l . " 
1 2 S 4 » 1 3 j n . 
34(1 l n . 2 a b . 
SE V E N D E U N A C A L D E R A D E V E I N -t l c l n c o c a b a l l o s , m a s u n a m á q u i n a do 
20 c a b a l l o s , u n m o t o r d e g a s o l i n a , d e 4 
c a b a l l o s , u n a c a l d e r a 5 c a b a l l o s . C a l z a d a 
d e l C e r r o . 670. 
12753 26 m 
C O M O N E G O C I O 
S e v e n d e n c i n c o F i l t r o s " P A S -
T E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 5 , t o d o s c o n s u -
f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e s t o . 
I n f o r m e s ; M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
C 3318 l n . 
AH Q U I T E C 7 C 8 K I N G E N I E R O S : T E -n e m o s r a i l e s r ' a e s t r e o b a , d e o s o . en 
b u e n e s t a d o . ' T u b o s f l u s e s . n u e v o * , p a r a 
c a l d e r a s y c a b i l l a s c o r r u g a d a s " C a b r i e l . " 
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P r e c i o : 3 c e n t a v o i 
P A R A L A S ^ 
S E Ñ O R A S r R A N T I L L A S 
P A S T I L L A S 
T Ó N I C O - U T E R I N A S 
A T R A V E S D E L A V I D A 
E X P L I C A C I O N E S 
Ayer entré en un t r a n v í a . 
No era el t ranv ía que yo esperaba. 
Porque el t ranv ía que uno espera 
no viene nunca. 
T o m é otro t ranv ía . 
Entré , como está mandado, por de-
trás. 
¿ P o r q u é se ha de entrar por de-
trás y salir por delante? 
L o natural y l ó g i c o es lo contrario. 
Que se entre por delante y se salga 
por de trás . 
Pero bajando por delante puede 
uno dar una resbalada y entonces lo 
coge el t ranvía y lo tritura. 
L o que es agradable para el tran-
v í a . 
Entré en el carro y me s e n t é al 
lado de una señora . 
L a s eñora se e n c o g i ó como si se 
hubiera acercado un lazarino. 
T u v e ganas de decir a la s e ñ o r a : 
<—Estoy sano, y estoy b a ñ a d o y soy 
una persona que a ú n no he entrado 
en l a c á r c e l . 
Pero lo que hice fué cambiar de 
asiento y la s eñora respiró a sus an-
chas. 
E n el otro asiento h a b í a un hom-
bre que tenía un p e r i ó d i c o en la m a -
no. 
E r a un p e r i ó d i c o escrito en árabe . 
¿ C ó m o sé yo cuando un p e r i ó d i c o 
está escrito en á r a b e ? ? 
Cuando no lo entiendo. 
E n ese caso muchos p e r i ó d i c o s de 
a q u í e s tán escritos en árabe . 
Pero el p e r i ó d i c o que el hombre te-
n ía en las manos estaba impreso con 
caracteres aráb igos . 
— ¿ U s t e d será m o r o ? — p r e g u n t é yo 
al individuo. 
— N o , señor . 
— ¡ A h í ¿ E n t o n c e s será j u d í o ? 
— T a m p o c o . 
Me q u e d é perplejo, porque un hom-
bre que no es moro ni j u d í o , que es 
una misma cosa para todo el mundo, 
no puede ser m á s que cristiano. 
Pero los cristianos no leen el árabe . 
Y muchos no leen nada. 
E l hombre dijo: 
— S o y natural de Ceiba Mocb" 
— ¿ E n Atenas? 
— E n la Atenas de C u b a . 
— ¡ A h í sí. E n Matanzas. 
— S í señor . E n la Mocha hemos 
nacido muchos hombres c é l e b r e s . 
Miré con m á s c o n s i d e r a c i ó n a aquel 
hombre que le ía el á r a b e en un tran-
v í a . 
— S o n de la M o c h a — p r o s i g u i ó el in-
dividuo—el general Pedro Betancourt. 
— ¡ B u e n cubano 
— Y Domingo Lecuona. 
— O t r o bueno, 
— Y yo. 
— ¿ N a d a m á s ? 
— T a m b i é n tenemos enterrado allí 
a Manuel Garc ía . 
— ¿ P e r i o d i s t a ? 
—Puede; pero cuando m u r i ó era el 
R e y de los campos de C u b a . 
— ¡ A h ! sí . 
— ¿ Y usted no es de Matanzas? 
— ¿ Y o ? No señor . S o y de m á s le-
jos. 
— ¿ J u d í o tal vez? 
— N o . Pero ¿ e s interesante ese pe-
riódico? 
—Puede usted verlo. 
— E s que no conozco el árabe . 
— ¡ A h ! L o mismo que yo. 
— ¡ C ó m o ! ¿ U s t e d no lee el á r a b e ? 
— N o señor. 
— ¿ Y por q u é tiene el p e r i ó d i c o ese? 
— P a r a que crean que estoy leyendo 
el árabe . 
— ¿ P o r q u é no lee un p e r i ó d i c o en 
españo l ? 
— S e ñ o r — d i j o el hombre l e v a n t á n -
dose para marcharse—no s é tampoco 
el castellano, y no me importa; pero 
el árabe , ¡ a h ! Eso sí que me gusta 
que me lo vean leer! 
Morale ja : E l hombre es un animal 
muy complejo. 
9p 
D E P A L A C I O 
T U V O Q U E D E S I S T I R 
Por h a b é r s e l o impedido sus m u -
chas ocupaciones, el s e ñ o r Pres iden-
te de la R e p ú b l i c a de jó de as is t ir 
ayer a la fiesta de Columbia y a l a l -
muerzo que con ta l motivo se cele-
b r ó en el Y a c h t Club de la playa de 
Marianao-
A U T O R I Z A C I O N 
L o s e o ñ o r e s Antonio Eusebio V i -
cente. Orestes Teodoro, A m é r i c a Con-
suelo, E n r i q u e Hermenegildo, Aure-j 
l i a S a l o m é y B l a n c a Guadalupe Mei-
reles , h a n sido autorizados para adi-
cionar a su apellido el de Y a s e e l . 
CON L U G A R 
H a n sido declarados con lugar los 
recursos de queja establecidos por 
el s e ñ o r Haro ld T . H a m l i n contra 
acuerdos de la S e c r e t a r í a de H a c i e n -
da que d e s e s t i m ó la a d m i s i ó n de dos 
recursos de alzada contra resolucio-
nes de la propia S e c r e t a r í a en el ex-
pediente incoado a v irtud de protes-
ta hecha ante el Administrador de l a 
Aduana de la Isabela de Sagua por 
el c a p i t á n del buque I n g l é s "Roche-
l i e . " 
A S U N T O S D E P I N A R D E L R I O 
r f ; E l A u t o m ó v i l 
C o m p r a d o c o n 
C r i t e r i o 
E l Director de nuestro colega " E l 
Comercio" y senador por Vuel ta Aba-; 
jo, s e ñ o r "Wlfredo F e r n á n d e z , en 
u n i ó n de los representantes a la Cá-
m a r a por l a mencionada r e g l ó n , se-
ñ o r e s Baldor y Collantes, visitaron ¡ E L R E G R E S O D E NOVO 
ayer a l general Menocal para ha- i E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
blarle de varios asuntos de i n t e r é s ' ca. a propuesta del Secretario Inte-
para l a citada provincia. r iño de Gobernac ión , doctor D o m í n -
T h c Q u a l i t y G o e s C l e a r T h r o n g H ' * 
M á s cr i t er io se n e c e s i t a h o y e n l a c o m p r a d e i 
a u t o m ó v i l , q u e e n c u a l q u i e r a o t r a c o s a . 
E n o p i n i ó n d e a q u e l l o s , c u y a p r á c t i c a c o n m o t o r e s , 
equipos y f u n c i o n a m i e n t o d e a u t o m ó v i l e s les p e r m i t e 
j u z g a r c o n c o n o c i m i e n t o d e c a u s a ; c u y a h a b i l i d a d en 
d a r s e c u e n t a d e l v a l o r r e a l d e las c o s a s les i m p u l s a 
a e s c u d r i ñ a r d e b a j o d e l a p i n t u r a , l a c a r r o c e r í a y 
l a super f i c i e p a r a l l e g a r h a s t a l o m á s h o n d o d e las 
p a r t e s v i ta l e s q u e i n t e g r a n l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a u -
t o m ó v i l , e l D O R T h a e n c o n t r a d o s i e m p r e u n a entus ias -
ta a c e p t a c i ó n . 
L a c o r r e c c i ó n d e l í n e a s y e l e g a n c i a d e l D O R T guar-
d a p e r f e c t a a n a l o g í a c o n sus e x c e l e n c i a s m e c á n i c a » 
c o n v i r t i é n d o l o en u n c o c h e s u p r e m a m e n t e b u e n o . 
V é a l o s e n n u e s t r o S a l ó n d e E x p o s i c i ó n . 
C A N G E & C o . 
P R A D O , 5 5 . H A B A N A . - C U B A . 
1 
Q U E I E X T X S I A V T H E L E I T / 
ooieia 
guez R o l d á n , ha í irraado un decreto 
dejando sin efecto el que dispuso la-
e x p u l s i ó n del territorio de Cuba, dei 
s e ñ o r Adelardo Novo, Director dei 
"Diario E s p a ñ o l . " 
A S U F I N C A " E L C H I C O " 
E l s e ñ o r Presidente de ia R e p ú b l i -
ca se fu é a y e r tarde para su f inca 
E l Chico . 
D N G Ü E H T O D E D O A N P A R A 
A L M O R R A N A S , E C Z E M A T 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
OI»ECC<OMr$ AMOUAS INCLUSAS 
CITA Nvtvt. roo*** ot C>***Qui" ̂ oopm 
En CMCAO / oc 1916 
¡ P R U É B E L O S ! 
v e n t a e n t o d a s p a r t e s . -
Aunque la apl icación de este nn-
güento se intenta exclusivamente para 
las afecciones cutáneas , es ta l la di-
versidad de dolencias en que cabe esta 
denominación, que lo hacen ser un 
art ícu lo indispensable en todo hogar. 
S u eficacia contra las almorranas 
e s t á reconocida en casi todo el mundo. 
L a penosa irr i tac ión y dolores que 
estas causan, se mitigan con la primera 
apl icación, y aun los casos mas obsti-
nados, que se han resistido por años 
a otros tratamientos, ceden pronta-
mente a la influencia de este sanativo 
específico. 
Como accesorio del tocador es de in« 
estimable valor, no daña el c ú t i s mas 
delicado, por lo que muchas familias 
lo usan ventajosamente en las en-
fermedades c u t á n e a s hasta de los 
n iños mas pequeños, asi como para las 
cortadas, sabañones , erupciones ecze-
matosas, herpes, empeines, roñas , 
barros {pústulas y otras afecciones 
Eimilares. 
P a r a probar cuan eficaz es el U n -
güento do Doan, enviaremos gustosos a 
cualquier paciente que l a solicite um^ 
muestra enteramente gratis. 
. FOSTER-McCLELLAN 00. 
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S U S C R I B A S E A L « D I A R I O D E L A 
A R D Í A " Y A N U N C I E S E E N E L 
• A L A R I O D E L A M A R I N A " 
R E Y E R T A 
Ante la octava e s t a c i ó n fueron con-
ducidos ayer por el vigilante númeffo 
770, C . Muñoz, Manuel Garc ía y G a r -
c ía , vecino de Estevez 4, y Baut i s ta 
Caballero F e r n á n d e z , de igual domi-
cilio. 
E n l a puertad e é s t e los sorpren-
dió , en reyerta, promoviendo e s c á n d a -
lo. 
Negaron los cargos. 
C a f a d e A h o r r o s 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
¿ y a o c e s y C l a . 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O , N U M . 2 1 
Z o n a F i s c a l d s l a Mm 
mmmi oe m 
M A Y O 2 4 
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E L C O N G R E S O 
E N E L S E N A D O 
UNA C A R T A D E L D R . D O L Z ^ - D I S -
C U R H O D E L D R . T O R S I E N T E , — Ü J Í 
M E N S A J E A L S E N A D O D E I T A L I A . 
S E A P R O B A R O N L O S E P R E S Ü -
F U E S T O S 
A las cuatro de l a tarde oe abrlíó 
l a s e s i ó n . 
P r e s i d i ó el General Núfiez. 
Actuaron de SecretarDos los s e ñ o r e s 
F e r n á n d e z Guevara y Garc ía Osuna, 
E L A C T A 
Se l e y ó y a p r o b ó e l acta de l a a n -
terior s e s i ó n . 
U N A C A R T A D E L D R . R I C A R D O 
D O L Z 
Se l e y ó una h e r m o s í s i m a carta del 
doctor Ricardo Dolz, dirigida a l doc-
tor Cosme de la Torriente , excusando 
bu asistencia a la s e s i ó n y d ic i éndo le 
que se p r o p o n í a pronunciar un discur-
so con motivo de l a c e l e b r a c i ó n del 
aniversario de la entrada de I ta l ia en 
la guerra. 
E L D I S C U R S O D E L D O C T O R 
T O R M E N T E 
E l doctor Cosme de la Torriente, se 
e n c a r g ó de l a m i s i ó n de saludar a l a 
n a c i ó n Italliána y p r o n u n c i ó un elo-
c u e n t í s i m o discurso sobre l a perso-
nalidad de I ta l ia en el concierto inter-
nacional y sobresu a c t u a c i ó n en l a 
lucha por la libertad y el derecha 
Propuso el i lustre Senador que se 
dirigllera un Mensaje a l Senado i ta l ia-
no h a c i é n d o l e presente las s ienpat ías 
y l a a d m i r a c i ó n de Cuba a l a gran 
n a c i ó n de la c iv i l i zac ión latina. 
E l doctor Gonzalo P é r e z , leader del 
partido l iberal en el Senado, m o s t r ó 
su a d h e s i ó n a la idea, hadilendo votos 
pop el triunfo de las naciones aliadas, j 
L a A l t a C á m a r a a c o r d ó dirigir a l 
Senado de I ta l ia e l mensaje siguiente: 
Habana, mayo 24 de 1918. 
A l Efccmo. Sr . Presidente del Senado 
de Italiai.—Roma. 
E n eete día, con mothro del tercer 
aníilversario de la entrada de Ital ia en 
l a guerra en la que, con las d e m á s 
naciones aliadas, se encuentra luchan-1 
do con esfuerzo sublime por el tr iun- j 
fo de la libertad, la democracia y 
el derecho, el Senado de la R e p ú b l i c a i 
de Cuba, por acuerdo u n á n i m e , dirige j 
el presente Mensaje de a d m i r a c i ó n so-
lidaridad, por conducto de ese Honora^ 
ble Cuerpo, a l a n a c i ó n latina que, en ' 
los d í a s Jbciertos de nuestra gloriosa | 
lucha por l a Independencáa patria, nos | 
o f r e c i ó s u aliento y s i m p a t í a , gesto j 
que j a m á s o l v i d a r á cuba , a l honrar so- ¡ 
lemnemente en s u . Parlamento l a me-
moria de uno de los grandes de l a 
P a t r i a cubana: el heroico Lugerte-
nente General Antonio Maceo L o s sen-
timientos rec íprocos de s i m p a t í a entre 
ambas naciones c r e c e r á n cada día m á s 
merced a los esfuerzos que I t a l i a y 
Cuba e s t á n realizando actualmente 
por un gran ideal de just ic ia , 
(f.) R icardo Dolz , Presidente del 
Senado de Cuba. 
F u é adoptado e l acuerdo por unani-
midad. 
N O M B R A M I E N T O S D T ^ t O M A T I C Q S 
Se leyeron dos mensajes del E j e c u -
tivo dando cuenta de haber t do de-
signados el Coronel Manuel P iedra 
para e l cargo de Mfnlstro de Cuba 
en Guatemala, a l doctor Nemeslb L e -
do para el cargo de Secretario de L e -
g a c i ó n de segunda clase en Guatema-
l a y a l s e ñ o r Narciso Rojas para V i -
c e c ó n s u l adscripto a l a L e g a c i ó n 
Pasaron los mensajes a la C o m i s i ó n 
de Relaciones Exteriores . 
D E L A C A M A R A 
L e y é r o n s e los mensajes do la Cá-
m a r a enviando los proyectos que fue-
ron aprobados a la ú l t i m a íias'ón y 
Se enviaron a las comisiones corres-
pondientes. 
D I C T A M E N E S 
Se leyeron varios d i c t á m e n e s sobre 
carreteras . 
Quedaron sobre l a Mesa. 
L O S P R E S U P U E S T O S 
Hizo uso de la palabra el s e ñ o r Co-
ronado, pronunciando un discurso en 
favor del dictamen de la C o m i s i ó n de 
Hac ienda a l proyecto de ley de pre-
supuestos. 
L e y é r o n s e varios datos sobre l a ca-
pacidad e c o n ó m i c o de la n a c i ó n . 
D e c l a r ó el Presidente de l a C o m i s i ó n 
de Hacienda que é l no t e n d r í a esert í -
pulo en apoyar un e m p r é s t i t o de dos-
cientos millones de pesos para em-
plear olen en la o r g a n i z a c i ó n de una 
m a r i n a nacional y otros cien en el fo-
mento del pa í s . 
E L D R M A Z A Y A R T O L A 
H a b l ó en contra del dictamen el 
doctor Maza y Artola pronunciando 
u n e n é r g i c a discurso, 
S E A P R O B A R O N L O S P R E S U -
P U E S T O S • 
Puerto a v o t a c i ó n e l dí lctamen de 
l a C o m i s i ó n de Hacienda sobre el pro- j 
yecto de ley e c o n ó m i c a , f u é aprobado 
por l a A l ta C á m a r a por 16 vots con-
t r a uno. 
V o t ó en contra el doctor Maza y 
Artola, 
A las 'se is t e r m i n ó l a s e s i ó n . 
Ü N M E N S A J E D E P E S , V í 
tA J N S A L U D O ^ í 
L a s e s i ó n de la C á m J L 
a las cuatro y cincuenta % -
ñ u t o s , fué interrumpida ^ 
con "una v o t a c i ó n nomin^CoRnJ>^ 
por e l s e ñ o r González m,» m]*kj\, 
l a falta de quorum qU9 
F u é motivo de esa v o t a d a 
la o p o s i c i ó n que hizo 
el s e ñ o r E m i l i o SardifioT^ ^ 
discutiese antes que la Lev' n ^ t 
Pensiones, e l Proyecto de l ^ ' í s 
nado elevando l a pens ión out í ^ 
l a s e ñ o r a viuda del Mayor r l l 8 ^ 
lio Sangully. ^ ^ e r a i j * 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z de Arm». 
que propuso la inmediata 
A S M A T I C O S 
R e s t a u r a d o r P e c t o r a l 
D E L D R . B . A B E L L A 
c a t a r r o s , b r o n q u i t i s y t o d a s l a s 
e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
C u i d e q u e n o l e d e n o t r o 
12135 alt 8d 15 n 
del anterior Proyecto de r i ^ H 
nado, c u m p ü e n d o as í un ^ 3 Se-
C o m i t é Parlamentarlo L l b S ^ ^ 
do minutos antes, ' a,loPt4. 
L a m o c i ó n del ' señor Ostom 
presentada en la anteribr Slf0 ^ 
r a que se dedicase una de 
mas que celebre la Cámara * 
l u d ó n exclus iva de leyee de ^ 
fué reproducida ayer, pero 
r e c a y ó acuerdo sobre la 
E n c o n t r ó , esta vez, la ono 
leader l iberal doctor Y & ^ l J t 1 
que sostuvo un acuerdo del r 
Partamentario, para la r e s o l u c i f f 
camente de l a L e y General 8 X í 
materia . m n k 
A petit í ión del mismo doctor Vi™, 
Be l l o se abr ió un paréntesis en bi 
terior debate para concederle k „ 
labra a l leader conservador doctm- ^ 
fredo Betancourt, el discurso d̂ l i , 
reproducimos a continuación-
S e ñ o r Alfredo Betancourt--Lbovi 
gracias m á s expresivas a nnestrosVí 
tinguidos amigos y compañeros „ 
s e ñ o r e s S a r d l ñ a s y Vázquez Bello Z 
su gal larda actitud, p e m i i l é n £ 
que yo pueda hacer estas breves m, 
nifestaciones. m' 
Suplico para las mismas un momen-
to de vuestra ilustrada atención, 
Hace tres d ía s hemos dado crtsüa, 
n a sepultura a l cadáver del coronel 
E r n e s t o Fonts Sterling, que fué & 
cretario de Hacienda de la República 
en armas , y que fué en la paz y en li 
guerra un ó p t i m o ciudadano, ? un ex-
quisiito y correcto caballero. Dos her-
manos suyos, Carlos y Oscar, fueroa 
distinguidos c o m p a ñ e r o s nuestros, co-
mo Representantes en esta cWara; 
por todos estos t í tu los de cubano n^ 
ritísimo, que abonan nuestro pésame, 
yo pido a l a Cámara que en señal i* 
duelo nos pongamos todos ae pie en 
esta s e s i ó n y mandemos un sentMj 
homenaje a la familia del finado, 
( L a C á m a r a puesta de pie, apmeln 
las palabras del doctor Betanumrt). 
S e ñ o r Betancourt:—Para otroasun-
to. E n las trincheras francesas luchan-
do gloriosamente por la libertad j i» 
democracia ha ctado, en holocaustos 
vida a esos preciosos ideales, un hijo 
de Monsieur L e Clerq, el representan-1 
te de F r a n c i a en nuestra nación, cargo 
que d e s e m p e ñ a con todas las simpa-J 
t í a s del pueblo cubano. Ese Ministro 
entre otros t í tu l o s , tiene el de haber 
hecho recientemente poderosos esfue? 
zos para que su nac ión diera al Jete 
del Es tado de la nuestra, una muestra 
ta nsefialada de dlilstinción como no 
l a ha alcanzado en la América Lati-
na, n i de origen sajón, ningún otro Je-
fe de E s t a d o á l a Condecoración de 1» 
L e g i ó n de Honor, creada después del 
pr imer Consulado y del imperio ei 
F r a n c i a , y que ha sido puesto en el 
pecho de nuestro Primer U W * ™ * 
gracias a su g e s t i ó n , reconociendo los 
m é r i t o s y la actuación patriótica iw 
nuestro Presidente e l General Meno-
cal . Y o Pido que la Cámara Heve u 
consuelo a la tr ibulac ión amargmsffl» 
de ese padre, hac i éndo le presente núes 
tro testimonio, por la voz más i"̂ ' 
potable y autorizada de. Cuba, que e 
este Congreso, por la muerte de e« 
muchacho que ha tenido la honra w 
dar s u v ida en defensa de los idea^ 
de l Derecho y de la Libertad, en 
c ía . Pido pues que l a Cámara se Pj» 
ga de pie, en s e ñ a l de h o m ^ . ; . 
e n v í e el sentido mensaje de c o w * ' 
c i a que é s t e merece. Y por . 
para no cansar m á s la atención ae 
C á m a r a , pide que és ta recuerda Q ; 
hoy hace tres a ñ o s que I^J18;™ ^ 
del derecho, l a Escuela d ^ A, ^ 
n o b i l í s i m a inspiradora de todo 'o . 
y lo grande, queriendo r e c o n a ^ 
Tr ies tre y a l Trentino, romPjJ j 
a l ianza que e x i s t í a con ^ ¿ " J 1 ^ 
sea con Alemania y Austrna, . ^ 
con los aliados a combatir a ' 
dores centrales, y desde e n t ^ í . pr-
n u n c i ó la c é l e b r e frase ^ e ^ c n t i \ i 
los Alberto cuando en el . P ^ f de p-
fueron ofrecidos los servicios ^ 
s ia : " L a I t a l i a fará a sé Pu!fdeSdí 
Medeo se b a s t ó a s é inísina-. enseí1 
entonces e s t á luchando con su dJ 






















S U S C R I B A S E A L « B l A K I O D E L A 
M A l t l N A " Y A N Ú N C I E S E E N E L 
" D I A K I O D E L A M Á R D í A " 
gloriosa 
l a democracrik 
Sean para* I ta l ia siempre 
r a l á Inmortal patria de1G^dependfD' 
en nuestras luchas por la ,dad lí-
ela d e m o s t r ó amor y - ^ 
r a Cuba, nuestras devocacloi^ ' te 
tros aplausos; y Que se n a ^ • pr-
este sentimiento a l i ^ t ^ o 
sentante de I ta l ia en CuJ)* v ieSeo 
ducto de la Mesa, a s í de^ 
de que consilga todo lo ^ J 1 i^eS 
(Los Representantes de pie 
calurosamente.) ^jao 
S e ñ o r V i l l a l ó n : P r o p o n ^ 
máenda que se dirija un ^ ltíai»-
s i m p a t í a t a m b i é n a la u n " 
na. tr+ xiandi" 
S e ñ o r Alfredo Befcmcoun • 
ley: Acepto l a enmienda. 
S e ñ o r Presidente: Lo acepi* 
C á m a r a ? i^.-^ad). 
(Aprobada por u n a n i m i ^ j n p i j 
Cuando la s e s i ó n f u e 1 » ^ ^ 
pues se h a b í a acordado * ^ gfl» 
hasta agotar la orden 
